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PREFAÇÃO 

A 

E  Z  E      U  I  E  L. 

EZequiel  ,  que  he  o  terceiro  dos 
quatro  Profetas  Maiores ,  nos  en- 
lina  logo  no  principio  do  feu  Li- 
vro,  que  elle  era  filho  de  Buzi  da  eftir- 
pe  Sacerdotal.  Foi  levado  cativo  para 
Babylonia  no  tempo  da  tranimigraçao 
do  Rei  Joaquim  ,  ou  Jeconias.  Defta  épo- 
ca he  que  elle  conta  os  annos,  em  que 
profetizou  ,  datando  a  fua  primeira  vi- 
são noanno  quinto  da  tranfmigraçao  da- 
quelle  Rei.  ( Ezeq.  I.  2.)  Depois  no 
Capitulo  quarenta  do  feu  Livro,  apon- 
ta por  data  d'huma  das  fuas  ultimas  Pro- 
fecias o  anno  vinte  e  finco  defta  tranf- 
migraçao. (Ezeq.  XL.  i.) 

Começou  pois  Ezequiel  a  profeti- 
zar no  anno  quinto  depois  da  tranfmi- 
graçao de  Jeconias :  e  efte  mefmo  anno 
da  tranfmigraçao  de  Jeconias  he  o  quin- 
to do  Remado  deSedecias  feu  tio.  Af- 
fim  Ezequiel  profetizava  na  Caldéa  ao 
mefmo  tempo  que  Jeremias  profetizava 
Tom.  XV.  A  na 
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na  Judéa.  O  Hiftoriador  Jofé  infinua , 
que  as  Profecias  de  Ezequiel  fe  manda- 
rão a  Jerufalem.  S.  Jeronymo  penfa  o 
iiiefmo  ;  e  crê  que  reciprocamente  fe 
mandarão  da  meíma  forte  a  Babylonia 
as  Profecias  de  Jeremias:  e  ifto  para  que 
a  conformidade  dos  teftemunhos  deftes 
dous  Profetas  contribuiíTe  para  inftruc- 
ção  dos  que  tinhão  ficado  na  Judéa  ,  e 
para  confolação  dos  que  tmhão  fido  le- 
vados cativos  á  Caldéa. 

Jeremias  parece  que  morreo  pouco 
tempo  depois  da  ruina  dc  Jerufalem  • 
ifto  he  5  no  intervallo  dos  finco  annos 
que  fe  feguírão  a  efta  revolução.  Eze- 
quiel continuou  a  profetizar  ao  menos 
"íté  aoanno  dezefeis  depois  da  ruina  de 
Jerufalem,  vinte  e  fete  depois  da  tranf- 
migração  de  Jeconias.  Efta  he  a  data 
d'huma  das  fuas  Profecias.  In  vige/imo 
feptimo  anno.  ( Ezeq.  XXIX.  17.)  Aflim 
Ezequiel  profetizou  ao  menos  vinte  e 
dous  annos. 

O  principal  obje£lo  das  fuas  Pro- 
fecias confideradas  nofeníldo  immedia- 
to  e  literal^  he  reprehender  os'filhos  de 


AO  Livro  de  Ezequiel,  irr 
Judá  pelas  fuas  infidelidades ;  annunciar- 
Ihes  as  terríveis  vinganças  ,  que  Deos 
eftava  para  exercer  lobrelies  ,  pelas  ar- 
mas deNabucodonofor;  e  predizcr-lhes 
a  lua  tornada  á  pátria ,  a  reftauração  de 
Jerufalem  e  do  Templo  ,  e  em  fim  a 
reunião  das  duas  Caías  d'Ifrael  e  deju- 
da'.  Profetiza  também  contra  muitas  na- 
ções eftrangeiras:  contra  os  Ammonitas  , 
Moabitas,  Idumeos ,  Filifteos,  Syros, 
Sidonios,  Egypcios,  e  Babylonios. 

O  cumprimento  delias  Profecias 
contra  as  nações  eftrangeiras,  fervia  ao 
mefmo  tempo  de  duas  coufas  ;  ifto  he, 
de  fa/er  conhecer  o  verdadeiro  Deos 
aos  P<)Vos  eftrangeiros  de  quem  ellas  fal- 
lavão;  e  de  affegurar  aos  filhos  dMfrael 
e  de  Judá  o  cumprimento  das  Profecias , 
de  que  elles  mefmos  crão  o  objcéto. 

Os  Judeos  fempre  reconhecerão 
com  os  Chriftãos  o  Livro  d'  Ezequiel 
como  hum  Livro  Canónico.  Porém  a 
efcuridade  efpecial  que  fc  encontra  no 
principio,  e  no  fim  delle  ;  ifto  he,  na 
primeira  visão  da  myfteriofa  carroça  ,  fo- 
bre  que  o  Senhor  appareceo  a  Ezequiel 
A  ii  jun- 


IV  PRSFAqÃO 

junto  ao  rio  Cobar  ;  e  na  ultima  ,  quê 
contém  a  defcripção  do  Templo  que  foi 
moftrada  a  efte  Profeta  ,  a  defcripção 
da  Cidade  Santa  ,  e  a  repartição  da  Ter- 
ra Santa  pelas  doze  Tribus  d'Ifrae]; 
efta  efcuridade  ,  digo  ,  obrigou  á  anti- 
ga Synagoga  a  prohibir  á  gente  moça 
aíEm  a  leitura  do  Capitulo  primeiro, 
como  a  dos  últimos  nove ;  para  que  não 
foíFe  permittido  ler  eftes  Capirulos  ,  fe- 
nâo  a  quem  já  tiveíTe  chegado  á  idade 
Sacerdotal  ,  que  era  a  de  trinta  annos. 
Aílim  o  referimos  já  noutra  parte  por 
authoridade  de  Origenes  ,  de  S.  Jero- 
nymo,  e  de  Santo  líidoro  de  Sevilha. 

Alguns  antigos  deixarão  efcrito, 
que  Ezequiel  fora  morto  por  ordem  do 
Príncipe  ,  ou  Juiz  do  feu  Povo,  a  quem 
o  Profeta  fortemente  exhortava  a  que 
deixaíTe  a  Idolatria ;  e  que  o  feu  corpo 
fora  enterrado  na  mefma  caverna  ,  em 
que  o  tinhão  fido  Sem  e  Arfaxad ,  Pro- 
genitores d'Abrahão.  Affim  o  lemos  a 
dez  d'Abril  não  fó  no  Martyrologio  de 
Ufuardo ,  mas  também  no  Romano  revif- 
to  porBaronio.  O  que  não  obftante,  os 


AO  Livro  de  Ezequiel,  v 

Authores  do  ASla  SanSiortm  nefte  mef- 
mo  dia  ,  dão  por  apócryfas  eftas  noti- 
cias ,  como  tiradas  todas  de  Efcritores 
fuppoliticios,  em  cuja  claíTe  mettcm  el- 
les  o  Livro  Be  Vita  &  Obitu  Patrum , 
que  os  noíTos  tem  por  indubitável  feto 
do  grande  Arcebifpo  de  Sevilha  Santo 
Ifidoro. 
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CAPITULO  1. 

Primeira  visão  de  Ezequiel,  No  meio  hu- 
ma  nuvem  inflammada  apparecem  quatro 
ãftimaes  ,  ao  pé  de  lies  quatro  rodas ,  por 
fnna  hum  FirmameiJto  ^  fobre  o  qual  ejid 
hum  Throno  ,  e  ajjentado  fobre  o  Throno 
hum  homem  y  tudo  cercado  de  refplandor. 


^  (^)  i^^^l  AcoNTscEO  aos  trinta 
annos  ,  em  o  quarto  mcz,  a  finco  dias 

do 

( 4  )  £  aconteceo  aos  trinta  atinoí ,  &c.  São  va- 
rias as  opiniões  íobrc  donde  fedcve  contar  efte  arv 
no  trinti.  Huns  (^ue  do  nafcimento  do  Profeta. 
Outros  que  do  anno  decimo  oitavo  dc  Jofias  ,  em 
que  foi  achado  o  volume  da  Lei  ,  fecundo  íe  lê 
IV.  Reg.  XXli.  5.  8.  Outros  que  do  ultimo  Anno 


%  Ezequiel. 
domefmo,  que  {b)  cftando  eu  nomeio 
dos  cativos  {c)  junto  aorioCobar^  {d) 

ie 

Jubileo.  Outros  que  do  tempo  em  que  foi  pronun- 
ciada a  fcntença  do  cativeiro  deBabylonia.  Outros 
final ment-e  ,  que  do  tempo  em  que  NabopolalTar 
pai  de  Nabucodonofor  deo  principio  a  huma  nova 
Monarquia.  A  fegunda  opinião  he  a  que  com  iSáo 
Jcronymo  preferem  UíTer ,  Calmet ,  e  de  Carrieres. 
A  ultima  he  a  que  fegue  o  EfcoJiafte  de  de  Car- 
fieres.  O  quarto  mez  que  o  Profeta  aponta  ,  he  o 
mez  de  Thamnus  ,  que  correfpondia  ao  noíTo  ju- 
nho,  c  era  o  quarto  do  Anno  Santo.  Pereira. 

(í)  Efiando  eu  no  meio  dos  cativos.  O  Hebreo 
c  os  Setenta'  dizem ,  no  meio  do  catmno.  E  daqui 
fica  claro ,  que  o  eftar  no  meio  dos  cativos  como 
fc  explica  a  Vulgata ,  não  he  eíhr  rodeado  delles , 
mas  fim  eftar  com  elles  no  cativeiro.  Plreira. 

(c)  jfwnío  ao  rio  Cobar.  Nas  Notas  a  Jeremias 
lembra-me  ter  feguido ,  que  o  rio  Cobar  era  o  mef- 
mo  que  o  Eufrates ,  e  que  efte  fe  chamava  Cobar , 
por  caufa  da  grande  rapidez  com  que  corre ,  fegun- 
do  eu  tinha  lido  no  Padre  de  Carrieres.  Agora  ad- 
virto ,  que  na  opinião  de  Calmet  o  rio  Ccbar  he 
divcrfo  do  Eufrates ,  e  he  o  mefmo  que  Ptolomco 
chama  Caboras  ,  Eftrabáo  Aboras  ,  que  fe  meite 
no  Eufrates  hum  pouco  aííima  de  Thapfaca  ,  de- 
pois de  ter  regado  à  Meíopotamia  de  Naíccme  a 
Poente.  Pereira. 

(^)  Se  abrirão  os  Ceos,  Ifto  não  he  dizer  que 
fe  rafgafíe  o  Pirmamento  ,  para  ficar  patente  aos 
olhos  do  corpo  o  que  havia  nelíes  ;  mas  he  faze- 
icm^fe  efpiritualmente  manifefios  a  Ezequiel  os  di^ 


Capitulo   I.  3 

fe  abrirão  os  Ceos  ^  (e)  q  tive  visões 
de  Deos. 

2  Aos  finco  dias  do  dito  mez  ,  he 
pontualmente  o  anno  quinto  da  tranf- 
migração  do  Rei  Joaquim  5 

3  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
a  Ezequiel  Sacerdote  ,  filho  de  Buzi , 
na  terra  dos  Caldeos,  junto  ao  rio  Co- 
bar:  e  (/)  e  lá  obrou  a  mão  do  Senhor 
fobrelle. 

4  is)  ^^'h  ceis-que  vinha  da  ban- 

da 

vinos  myfterios  ,  por  meio  do  lume  profético  que 
o  illuftrava.  S.  Jekonymo. 

(e)  £  tive  visões  de  Deos.  A'  lerra:  e  vi  viwes 
de  Deos.  O  Padre  de  Carrieres  parafrasêa  aqui ,  vi- 
sões que  me  vierao  da  parte  de  Deos.  Mas  cu  tenho 
por  mais  natural  entender  por  eftas  visões  de  Deos 
visó  s  de  coufas  de  Deos  :  ou  fcgundo  a  írafe  das 
Eícricuras  noutros  lugares,  por  visÕcs  de  Deos  quiz 
Ezequiel  íignificar  visões  de  coufas  lobre  maneira 
grandes  e  admiráveis ;  ao  modo  que  nos  Salmos  fe 
chamáo  Montes  de  Deos  ,  e  Cedros  de  Deos  ,  os 
montes,  e  cedros  da  extremada  altura.  Pereira. 

(/)  E  lá  obrou  a  mão  do  Senhor  fobrelle.  Para 
nós  podermos  ver  e  entender  ãs  coufas  de  Deos , 
he  neceíTlírio  que  Deos  ponha  fobte  nós  a  fua  máo 
e  a  fua  força.  S.  Jeronymo. 

(g)  £  i  'à-c.  A  cita  visão  chamão  os  Rab- 
binos  a  vish  daCarroí^a,  por  caufa  de  nella  fe  re- 
prefemar  Deos  aíTentado  num  Throno  ,  como  nu^ 


4  Ezequiel. 
da  do  Aquilão  (^)  hum  vento  de  tor- 
velinho: e  huma  grande  nuvem,  e  hun 

fo- 

ma  Carroça  da  fua  gloria.  Explicar  cfla  visão  com 
cohcrcncia  no  iodo  ,  e  nas  partes ,  tiveráo  os  mef- 
mos  Rabbinos  ,  conforme  noia  S.  Jeronymo ,  por 
huma  emprcza  fuperior  a  iodas  as  forças  humanas. 
E  o  mefmo  S.  Jeronymo  depois  de  confeííar  a  de- 
bilidade do  feu  engenho  para  decifrar  com  alguma 
probabilidade  huma  Profecia  táo  efcura  e  tão  im- 
plexa  ,  não  fez  aqui  mais  ,  que  referir  as  diverfas 
opiniões  que  fobre  ella  achava  nos  mais  amigos, 
como  defconfiando  daacceitaçáo  de  cada  huma  del- 
ias ,  ou  não  fe  átrevendo  a  propor  alguma  própria. 
Entre  efta  variedade  de  interpretações  com  tudo, 
a  que  o  Doutor  Máximo  parece  preferir  como  mais 
plaufívcl  ,  he  a  daquelles  ,  que  pelos  quatro  ani- 
maes  entendem  os  quatro  Evangeliftas  j  pelas  qua- 
tro faces  os  princípios  dos  quatro  Evangelhos,  que 
cada  hum  denota  fcu  refpeito  ,  e  cada  hum  cara- 
dleriza  o  feu  Author.  Porque  S.  Mattheus  come- 
çando o  feu  Evangelho  pela  Genealogia  temporal 
de  Chrifto,  he  comparado  ao  homem;  S.  Marcos 
começando  pela  Prégaçáo  do  Baptifta  no  Ermo , 
he  comparado  ao  leáo  ;  S.  Lucas  começando  pelo 
Sacerdócio  de  Zacarias  he  comparado  ao  novilho ; 
S.  Joáo  começando  pela  eterna  e  inefFavel  Geração 
do  Verbo  he  comparado  á  águia.  O  ferem  as  qua- 
tro faces  as  mefmas  em  hum  que  em  outro ,  íigni- 
fica  a  admirável  uniformidade  e  coherencia  dos  qua- 
tro Evangelhos  entre  íi.  A  face  de  homem  e  a  fa- 
ce de  leáo  poftas  á  direiía  ,  he  porque  no  Nafci- 
mcnto  de  Chrifto  e  Prégaçáo  do  Baptifta  levc  pria» 
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fogo  (/)  que  fe  involvia ,  e  á  roda  dei- 
la  hum  refplandor  :  e  do  meio  delle, 

if. 

cipio  a  Lei  <?a  Graça ,  objcflo  principal  dos  Evan- 
gelhos. A  face  de  novilho  poíta  á  clquerda  ,  denc-^ 
la  a  inferioridade  do  antigo  Sacerdócio  comparado 
I   com  o  novo.  A  face  d'  águia  poíla  em  fima ,  e  fo- 
fa de  lodos  os  íobrediíos  objeòtos ,  moftra  que  ha- 
vendo todos  de  fe  concluir  com  a  ultima  vinda  dc 
Chrifto,  fempre  pela  eterna  Géraçáo  do  Verbo  ci- 
tará o  Pai  no  Filho ,  e  o  Filho  no  Pai.  Finalmen- 
te as  duas  azas  que  cada  animal  tem  eiiendidas  ao 
alto,  íi/^nificáo  a  íuperior  intelligencia  ,  que  alhíte 
a  cada  Evangelifta  para  tratar  das  coufas  celeliiaes. 
O  cobrirem  elles  com  as  outras  duas  os  leus  cór- 
j   pos,  he  quererem  denotar,  que  no  que  efcrevêrso 
I   náo  enirou  a  fciencia  humana  ,  nem  pelo  que  ef- 
í   crevêrão  fe  nos  dá  Deos  a  conhecer  perfeitamente, 
mas  por  enigmas  ,  ficando  reíervada  para  a  gloria 
futura  a  visáo  do  mefmo  Deos,  fegundo  o  dito  do 
Apoftolo,  I.  Cor.  XIIÍ.  (j,  10.  Pereira. 

Hum  vento  de  torvelinho^  ó^c,  Eíte  torve- 
linho ou  redemoinho  vindo  da  f^anda  do  Aquiláo , 
era  Nabucodonofor  ,  que  das  partes  da  Caldea  ha- 
via de  vir  contra  Jcrufalem.  Porque  ainda  queFze- 
quiel  neílc  tempo  eílava  na  Mefopotamia  ,  Deos 
com  tudo  lhe  punha  as  coufas  diante  dos  olhos, 
como  íe  elle  cftiveíTe  na  Judéa ,  a  rcípeito  da  qual 
ficava  Babylonia  20  Norte.  Pereira. 

( ' )  fi  involvia.  lílo  he ,  que  fahia  da  nu- 
vem ,  e  tornava  a  entrar  nella ,  fendo  aquella  nu-» 
vem  como  hum  forno  que  vomita  labaredas  ,  e  as 
torna  a  engolir ,  e  forvcr  para  dcí\tro.  Pekeira, 


d  E  Z  E  Q  U  I E  L. 

ifto  he  ,  do  meio  do  fogo  ,  apparccía 
(/)  huma  como  efpecie  de  eleclro: 

5'  E  no  meio  deite  mefmo  fogo  fe 
via  a  femelhança  de  quatro  animaes :  e 
efte  era  o  feu  afpefto  ,  havia  nelles  a 
femelhança  d' hum  homem. 

d  Cada  hum  tinha  quatro  roftos,  e 
cada  hum  quatro  azas. 

7  Os  feus  pés  erão  pés  direitos  ,  e 
a  planta  do  pé  delles  era  como  a  plan- 
ta do  pé  d' hum  novilho  ,  e  delles  fa- 
hião  humas  faifcas  ,  de  que  refultava  hu- 
ma como  reprefentação  de  cobre  abra- 
zeado. 

E 

( / )  Hnma  como  efpecie  de  ele^ro,  O  nome  Yíç^ 
ht3i\co  Sachafmal  j  que  a  Vulgata  aqui  cxprimio  por 
£leãro  ,  huns  o  tomáo  na  fignificaçào  do  que  os 
Latinos  chamáo  Succinum  ,  nós  Alambre ,  fucco  que 
certas  arvores  deftillão  :  outros  na  fignificaçâo  d' 
hum  metal  íinifíimo  ,  que  como  efcreve  Plínio  no 
Livro  XXXIÍÍ.  Cap.  IV.  he  compoílo  de  quatro 
partes  d' ouro,  e  de  huma  quinta  de  prata:  outros 
na  íignificaçáo  do  que  os  Latinos  chamáo  Anrkhal- 
cum^  que  he  huma  miftura  d' ouro  e  latão.  A  pri- 
meira accepçáo  he  a  que  adopta  Duhamel  ;  a  fe- 
gunda  a  que  adopção  de  Carrieres  e  Saci ;  a  tercei- 
ra a  que  prefere  Bochart ,  que  deriva  o  Hebreo  Sa- 
chafmal  de  duas  vozes  Caldaicas  ,  huma  das  quaes 
flgnifica  ouro,  Qutra  laiáo.  Pereira. 
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8  E  tinhão  mãos  de  homem  debai- 
xo das  fuas  azas  aos  quatro  lados  :  e 
também  tinhao  roftos  ^  e  azas  pelos  qua- 
tro lados. 

9  E  quanto  a  eflas  fuas  azas  ,  efta- 
vão  as  de  hum  juntas  a  outro  :  não  fe 
voltavão  quando  hiao  caminhando  :  mas 
cada  qual  andava  {m)  diante  da  fua  fa- 
ce. 

10  E  a  femelhança  do  femblante 
delles  era:  rofto  d' homem  ,  e  rofto  de 
leão  á  direita  dos  mefmos  quatro:  e  rof- 
to de  boi  á  efquerda  dos  mefmos  qua- 
tro, e  rofto  d' águia  no  alto  dos  mefmos 
quatro. 

11  Os  feus  rofíos,  e  as  fuas  azas  fe 
eftendião  ao  alto  :  duas  azas  de  cada 
hum  fe  ajuntavão  ,  e  duas  cobrião  os 
córpos  delles  : 

12  e  cada  hum  delles  andava  dian- 
te da  fua  face  :         onde  eftava  o  im- 

pe- 

•  (w)  Diante  da  fua  face.  ífto  hc ,  andava  cami- 
nho direito  com  a  mira  pofta  aJiante.  Pereira. 

(  «  )  Onde  a  fiava ,  <ò^c.  Ifto  he  ,  para  onde  os 
levava  o  impeto  do  cfpirito ,  para  alli  caminhavâo. 
O  Hebrco ,  como  verte  Pagnin  :  Para  onde  tiuhao 
vonudí  d  andar ^  andavão,  Fersir^, 


8  Ezequiel. 

peto  do  efpirito  5  para  alli  caminhavao, 
nem  fe  voltavão  quando  hião  andando. 

13  E  a  femelhança  dos  animaes  era  , 
que  ofeu  afpedlo  vinha  a  íer  como  hum 
fogo  de  brazas  ardentes,  e  como  huma 
apparencia  d'  alampadas,  Efta  era  a  vi- 
são que  dilcorria  nomeio  dos  animaes, 
refplandor  de  fogo  ,  e  relâmpago  que 
fahia  do  foo^o. 

o 

14  ((?)  E  os  animaes  hião  ,  e  vol- 
tavão ,  á  femelhança  de  relâmpagos  re- 
fulgentes. 

15  E  ao  tempo  que  eu  eftava  olhan- 
do para  eftes  animaes ,  apparcceo  ao  pé 
dos  taes  animaes  huma  roda  íobre  a  ter- 
ra, a  qual  tinha  quatro  faces, 

16  e  o  aípecto  das  rodas  ,  (/?)  e  a 
obra  delias  era  como  a  vifta  do  mar:  e 

hu- 

(  o  )  E  os  animaes  hiao  ^  ^  vohavao ,  é^c,  Ten- 
do-íe  dito  aííima  veríb  9.  e  verfo  1 2.  c]ue  os  ani- 
maes andaváo  ,  e  náo  volraváo  ,  poderia  parecer  con- 
tradicçáo  dizer  agora ,  que  elles  hiáo  ,  e  volcaváo , 
fe  náo  fe  accrefcentaíte  d  maneira  de  relâmpagos  re- 
fulgentes. No  que  o  Profeta  quer  dizer,  que  le  pa- 
rcciáo  voltar  ,  era  porque  continuamcnre  eílaváo  a 
fahir.  S.  Jeronymo. 

{p)  E  a  obra.  ífto  hc  ,  o  feitio,  ou  matéria,  de 
que  as  rodas  eráo  feita?.  Pereira. 
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humá  fó  a  femelhança  das  mefmas  qua- 
tro :  e  o  afpeflo  delias  e  obras  ,  erão 
{q)  como  feeftivera  huma  roda  nomeio 
d' outra  roda. 

17  Elias  hiâo  igualmente  pelos  feus 
quatro  lados:  e  não  fe  voltavSo,  quan- 
do hião  rodando. 

18  Tinhão  também  eílas  rodas  hu- 
ma grandeza,  ehuma  altura,  e  hum  af- 
pcfto  horrível:  (r)  e  todo  o  corpo  das 
mefmas  quatro  rodas  eítava  cheio  d* 
olhos  ao  redor. 

19  E  quando  os  animaes  andavão , 
andavão  também  ao  mefmo  paffo  as  ro- 
das ao  pé  delles :  e  quando  os  animaes 

fe 

(^q)  Como  fe  cftivera  huma  roda  no  meio  d'  outra 
roda,  ILÚc  eftar  huma  roda  na  outra  pôde  figni fi- 
car, ou  a  harmonia  dos  dous  Tetíamcntos  entre  íi  , 
OLi  a  concórdia  que  os  Evangelhos  tem  huns  com 
outros.  S.  Jeronymo, 

(r)  E  todo  o  corpo  das  mefmas  quatro  rodas  cf 
tava  cheio  d'  olhos  ao  redor.  De  Argos  fingem  os 
Poetas ,  que  tinha  cem  olhos  ;  e  cheia  de  olhos  ve- 
mos nós  a  cauda  do  pavão.  Ninguém  porém  pódc 
deixar  de  conceder,  que  todo  o  corpo  deftas  iodas 
eflava  cheio  de  olhos,  fe  advertir,  que  nada  ha  nos 
<   Evangelhos  que  não  luza  ,  de  forte  que  até  nas 
:   coufas  que  parecem  pequenas  c  vis  ,  brilha  a  ma- 
I    gcítade  do  Efpirito  Santo.  S.  Jerowymo, 


( 


IO  Ezequiel» 

fe  elevavâo  da  temi  ,  também  as  rodas 
juntamente  fe  elevavão. 

20  Para  qualquer  parte  que  o  efpi- 
rito  hia ,  indo  para  lá  o  efpirito,  as  ro- 
das ,  feguindo-o  ,  também  igualmente 
fe  elevavão.  (s)  Porque  o  efpirito  de 
vida  eftava  nas  rodas. 

21  Andando  os  animaes  andavao  as 
rodas ,  e  parando  elles  paravâo  ellas :  e 
quando  elles  fe  tinhão  elevado  da  ter- 
ra j  também  as  rodas  feguindo-os  junta- 
mente fe  elevavão  :  porque  o  efpirito 
de  vida  eftava  nas  rodas. 

22  E  por  íiraa  das  cabeças  dos  ani- 
maes via-fe  huma  femelhança  de  Firma- 
mento ,  como  hum  afpefto  de  cryftal 
horrivel ,  e  eftendido  pela  parte  fuperior 
por  lima  de  fuas  cabeças. 

23  E  debaixo  defte  Firmamento  as 
azas  delles  eftavão  direitas,  as  de  hum 
para  o  outro:  cada  hum  com  duas  a/as 
cobria  o  feu  corpo  ,  e  o  outro  do  mef- 
mo  modo  eftava  coberto. 

E 

(5)  Porque  o  efpirito  de  vida  efiivt  nas  roías» 
Ou  porque  eftas  rodas  cráo  haoiíis  rodas  anima  las , 
ou  porque  eráo  os  Querubins  os  que  as  moviáo, 

FêREíRA. 
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24  E  eu  ouvia  o  fonido  das  fuas  azas , 
como  o  fonido  de  muitas  aguas  ,  como 
o  fonido  do  alto  Deos  :  quando  anda- 
váo  ,  o  tropel  era  como  d' huma  multi- 
dão, como  hum  eftrondo  d'arraiaes:  e 
quando  paravão  ,  fe  abaixavao  as  fuas 
azas. 

25'  Porque  quando  fe  formava  a  voz 
fobre  o  Firmamento,  que  ficava  por  fi- 
ma  das  íuas  cabeças  ,  {t)  paraváo  ,  e 
abaixavao  as  fuas  azas. 

2Ó  E  fobrc  efte  Firmamento  ,  que 
ficava  imminente  ás  fuas  cabeças,  havia 
huma  femelhança  de  Throno  como  af- 
peílo  de  pedra  de  faíKra :  e  fobre  a  fe- 
melhança do  Throno  havia  em  fima  del- 
]c  huma  femelhança,  {u)  comoafpeclo 
d'  homem. 

Tom.  XV.  B  E 

( í )  Paravão ,  e  abaixavao  as  fuas  azas.  Como 
nio  podendo  aturar  a  voz  de  Ocos  Omnipotente  , 
que  íoava  do  Cco.  S.  Jironymo. 

(w)  Como  afpe^o  d'  homem.  Tudo  o  que  aqui 
fe  via  era  por  femelhança  :  para  entendermos ,  que 
o  Firmamento ,  o  Cryftal ,  a  Saffira  ,  o  Homem  , 
nada  difto  era  tal  na  realidade,  mas  na  apparencia. 
Nefte  Homem  porém  fe  figurava  o  Eterno  Padre, 
que  nas  Efcrituras  coftuma  chamar-fe  Homem.  Co- 
mo quando  fe  diz  por  S.  Mattheus  :  Hum  homm 


í  2  Ezequiel. 
27  E  vi  huma  como  reprefentaçâo 
d'eleftro  ,  hum  como  aípecto  de  fogo^ 
pelo  interior  delle  em  circumferencia : 
{x)  des  dos  feus  lombos,  e  d'ahi  para 
fima,  e  des  dos  feus  lombos  até  baixo, 

vi 

plantou  huma  vinha  ,  e  a  arrendou  a  huns  lavrado- 
res, E  outra  vez  :  Hum  homem  fez  o  cafamcnto  a 
feu  filho.  S.  ]eronymo. 

(x)  Des  dos  feus  lombos ,  é^c.  Saci  c  de  Carricrcs 
ajuntáo  cíle  membro,  dos  rins  até  fima  ^  com  o  que 
íe  ícgue  ,  dos  rins  ate  baixo ,  como  pertencentes  am- 
bos para  a  fegunda  pane  da  visão.  E  a  difpoíiçáo 
com  que  cfte  verfo  coftuma  andar  na  Vulgata  ,  af- 
fim  o  permittc.  Mas  o  Hebreo  claramente  diftinguc 
o  elcdro  que  cingia  o  homem  dos  rins  ate  fima^ 
do  fogo  que  o  cingia  dos  rins  até  baixo,  E  eltc  he 
o  fentido  que  tanto  na  fua  Vcrsáo  ,  como  no  feu 
Commentario,  dco  S.  leronymo  a  todo  o  Texto, 
notando  fublimemente  ,  que  com  muito  acerto  fe 
punha  o  eleólro  dos  rins  para  fima  ,  para  fc  mof- 
«ar  ,  que  no  iugar  onde  rcfide  o  fentido ,  e  a  ra- 
zão,  não  havia  neceflidade  de  fogo  que  purificaíTe; 
mas  íim  d'  hum  metal  preciofiífimo  e  luzidiííimo , 
que  por  dentro ,  e  por  fóra  ornalTe  o  homem :  que 
dos  rins  para  baixo  porém  fé  punha  o  fogo  ,  para 
le  moftrar  ,  que  no  lugar  onde  rcfidcm  os  inftru- 
xnentos  da  concupifccncia  ,  c  incentivos  dos  vícios , 
eráo  neceíTarias  as  chamas,  para  que  purificado  com 
cilas  ficalTe  o  homem  appareccndo  como  o  arco  íris , 
que  náo  fe  fórma  fcnão  em  dia  de  chuva ,  e  numa 
tiuvcm  aquoía,  e  he  íinal  de  paz,  Pekkira, 
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vi  huma  como  apparencia  de  fogo  ref- 
plandecente  ao  redor. 

28  Como  oafpefto  do  arco  ao  tem- 
po que  eílivcr  na  nuvem  num  dia  de 
chuva.  Elie  era  o  afpefto  dorefplandor 
em  roda. 

CAPITULO  II. 

Mifsão  de  Ezequiel,  O  Senhor  o  exhorta  a 
não  temer  as  ameaças  dos  homens.  Hu- 
ma mão  lhe  prefenta  hum  Livro 
cheio  de  Lamentos. 

I  Sta  foi  a  visão  da  femclhan- 

Xl/ça  da  gloria  do  Senhor.  Evi, 
(^)  e  cahi  com  o  meu  rofto  em  terra,  e 
B  ii  ou- 

(/í)  Ecahl  com  o  meu  roflo  emtcrrã.  Náo  fecn- 
fobcrbeceo  o  Profeta  com  a  grandeza  dasvisóes  que 
tivera  ;  mas  conhecendo  a  fragilidade  humana  fc 
proftrou  fobrc  a  íua  face.  Porque  também  oApof- 
tolo  S.  Paulo ,  depois  de  ter  fubido  ao  Ceo  ,  c  ter 
lá  oovido  coufas  inefFaveis,  diz  que  lhe  fora  dado 
hum  Anjo  de  Satanás  que  o  esbofcteaííe ,  para  nao 
íe  enfoberbecer.  E  he  também  para  notar,  que  hu- 
ma coufa  he  cahir  fobrc  a  face  ,  outra  cahir  para 
trás.  Os  Santos  cahcm  fobre  a  face ,  como  Abra- 
hio  ,  03  peccadoics  cahem  paia  uás  ,  como  Heli* 
S.  Jeronymo, 


14  EzEQUISL. 

ouvi  huma  voz  de  quem  fallava.  E  me 
dilFe  :  Filho  do  homem  ,  póe-te  fobre 
os  teus  pés,  e  eu  fallarei  comtigo. 

2  E  entrou  em  mim  o  efpirito  de- 
pois que  me  fallou ,  e  me  firmou  fobre 
os  meus  pés  :  e  ouvi  ao  que  me  falla- 

3  e  dizia  :  Filho  do  homem  ,  cu  te 
envio  aos  filhos  d'írrael ,  ás  Gentes  Apói- 
tatas ,  que  fe  apartarão  de  mim  :  elles 
e  feus  pais  tem  prevaricado  violando  o 
meu  pafto  até  o  dia  d' hoje. 

4  E  aquelles ,  a  quem  eu  te  envio  , 
são  huns  filhos  de  femblante  duro  ,  e 
de  coração  indomável :  e  tu  lhes  dirás : 
lílo  diz  o  Senhor  Deos: 

5:  (^)  A  ver  fe  acafo  elles  d' huma 
vez  ouvem  ,  e  fe  acafo  cefsão ,  porque 

he 

(/;)  A  ver  fe  acafo  elles  dlmma.  vez  ouvem,  ^f. 
Falia  Deos  por  modo  de  quem  duvida ,  para  mof- 
trar  o  livre  alvedrio  do  homem  :  c  ifto  para  que 
fe  náo  cuide,  que  a  prcfciencia  do  bem  ou  domai 
faz  immutavel  o  que  Deos  prévio  futuro.  Porque 
de  conhecer  Deos  o  que  eftá  para  vir ,  náo  fc  fe- 
gue  ficarmos  nós  neceflitados  a  fazer  o  que  clle 
prévio  que  havíamos  de  fazer :  mas  fim  que  o  que 
nós  havíamos  de  fazer  por  noíTa  própria  vontade  , 
o  conheceo  clle  facuro  como  Deos  que  he.  Non 
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he  huma  cafa  que  me  exafpera :  e  fabe- 
rão  que  elleve  no  meio  delles  hum  Pro- 
feta. 

6  Tu  pois  ,  filho  do  homem  ,  não 
tenhas  medo  delles,  nem  temas  as  fuas 
palavras:  porque  os  que  eílão  comtigo, 
são  huns  incrédulos  e  pervertedores ,  e 
tu  habitas  com  efcorpióes.  Nao  temas 
as  fuas  palavras  ,  nem  te  aíluíles  com 
os  feus  femblantes ,  porque  he  huma  ca- 
fa que  me  exafpera. 

7  Tu  pois  lhes  intimarás  as  minhas 
palavras,  a  ver  fe  acafo  elles  ouvem,  e 
ccfsão:  porque  são  irritadores. 

8  Mas  tu  ,  filho  do  homem  ,  ouve 
tudo  quanto  eu  te  fallo  :  e  não  queiras 
fer  homem  que  me  exafpere,  comoeíla 
cafa  he  provocadora  :  abre  a  tua  boca , 
e  come  tudo  quanto  eu  te  dou, 

9  E  vi ,  €  eis-que  huma  mão  foi  en- 
viada a  mim  ,  na  qual  fe  achava  hum 
livro  enrolado :  e  o  abrio  diante  de  mim  , 

o 

enim  quia  ille  ventura  cognofcit  ,  necefc  ejl  iws  fa» 
cere  cjiiod  ille  pr<cfcivit ;  jed  quod  nos  própria  vo/««- 
tate  jumus  faãuri^  ille  novit  futurum  quaji  Deus,  S, 
Jeronymo. 
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o  qual  eftava  efcrito  por  dentro  ,  c  por 
fora:  (^)  e  nelle  fevião  efcritas  lamen- 
tações,  e  cânticos,  e  ais. 

(f)  E  nelle  fe  viao  efcritas  lamentações  ,  é^r. 
Lamentações  fobre  os  que  são  provocados  a  fazej 
penitencia ;  cânticos  fobre  os  que  fc  convertem  ;  ais 
íbbrc  os  de  cuja  conveísáo  fc  deíefpcra.  S.  Jero- 

MVMO. 

CAPITULO  III. 

Ezequiel  come  o  Livro  que  lhe  foi  prefenta' 
do,  O  Sinhor  o  revefle  de  hum  a  firme^ 
za  inflexivel,  Elie  vê  outra  vez  a 
gloria  do  Senhor, 

1  TpElle  me  diíTe:  Filho  do  ho- 
JSiá  mem,  come  tudo  quanto  acha- 
res :  come  eíTe  Volume  ,  e  pondo-te  a 
caminho  vai  fallar  aos  filhos  d'Ifrael. 

2  (^)  E  eu  abri  a  minha  boca  ,  e 
elle  me  deo  a  comer  aquclle  Volume : 

3  e  me  diíTe  :  Filho  do  homem, 

o 

{a)  E  eu  abri  â minha  hoca^  eeVe  n^edeo,  &c. 
Tanto  o  al^rir  a  boca ,  como  o  comer  o  L  vio ,  tu- 
do fepaíídu  emcfpiíito,  c  não  corporaliTiCtite.  Cal- 
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o  teu  ventre  comerá  ,  e  enchcr-fe-hão 
as  tuas  entranhas  defte Volume,  que  eu 
te  dou.  E  eu  o  comi :  e  elle  na  minha 
boca  fe  fez  doce  como  o  me!. 

4    E  elle  me  diffe  :  Filho  do  homem , 

(b)  vai  ácafa  dMfrael,  e  tu  lheannun- 
ciarás  as  minhas  palavras. 

y  Porque  tu  náo  és  enviado  a  ne- 
nhum Povo  de  profunda  linguagem  ,  nem 
de  lingua  defconhecida ,  íenão  ácafa  d* 
Ifrael : 

6  nem  a  diverfos  Povos  de  profun- 
da linguagem,  e  de  lingua  defconheci- 
da  ,  cujas  palavras  não  poíTas  entender : 

(c)  e  fe  aos  taes  foras  enviado  ,  elles 
te  ouvirião. 

Mas 

(h)  Fai  ã  cafa  d'  Ifrael  ^  e  tu  lhe  ,  é-c,  Efte 
modo  dc  fallar  rrjoftra  ,  que  o  Profeta  ainda  que 
vivia  como  os  mais  cativos  nas  vizinhanças  do  rio 
Cobar,  náo  tratava  comclles,  mas  vivia  feparado, 
por  nio  ver  as  abominações  que  clles  commetiiáo* 
O  mefmo  tinha  feito  Moyfés ,  quando  mandou  le- 
vantar o  Tabernáculo  longe  do  arraial.  S.  Jero- 

KYMO. 

( c )  E  nos  taes  foras  enviado  ,  elles  te  ou* 
virião.  Tacitamente  infmúa  o  Senhor  ter  rcfec- 
vado  pnra  outro  tempo  a  mifsáo  dos  Apoftolos , 
que  dotados  do  dom  de  linguas ,  pré^ariáo  a  Fé  a 
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7  Mas  os  da  Cafa  á'Ifrael  não  tc 
querem  ouvir  a  ti :  porque  me  não  que- 
rem ouvir  a  mira  :  por  quanto  toda  a 
Cala  d'Ilrael  he  d'huma  fronte  defa- 
vergonhada  ,  e  d' hum  coração  endure- 
cido. 

8  (d)  Eis-ahi  te  dei  eu  huma  cara 
mais  de  aço  que  as  fuas  caras,  e  huma 
fronte  mais  fem  vergonha  que  as  fuas 
frontes. 

9  Eu  te  dei  huma  cara  (e)  como 

de 

toda  a  cafta  dc  nações  ,  c  fcriáo  delias  ouvidos  c 
entendidos,  para  todas  abraçarem  o  que  cllcs  lhes 
prégaíTem.  S.  Jeronywo. 

(íí)  £is-ahi  te  dei  eu  huma  cara  mais  de  aço, 
que ,  ò-c.  Ainda  que  cfte  verío  á  letra ,  diz :  JE/í- 
ahi  dei  eu  (ou  íiz  ;  a  tua  face  mais  valente  que  as 
faces  dellcs  ^  e  a  tua  fronte  mais  dura  qut  as  Jromes 
delles  ;  todavia  em  ambos  os  feus  períodos  attcndi 
mais  ao  fentido  ,  que  aos  termos  da  Vulgata ,  fe- 
guindo  a  S.  Jeronymo  ,  e  a  Calmer.  Ao  defcara- 
mcnto  com  que  os  filhos  d'  Ifrael  fe  arrojaváo  a 
comroctter  todo  o  género  de  abominações  ,  oppõe 
Deos  outro  defcaramento  ainda  maior  da  parte  do 
Profeta ,  para  efte  lhas  eftranhar ,  indicando-as  por 
feus  próprios  nomes  fem  nenhum  rebuço  ,  como 
fc  verá  no  Capitulo  XVI.  Pereira. 

(  e  )  Com  de  diamante  j  e  como  de  pederneira,  O 
Hebreo  diz ,  eu  te  dei  huma  cara  como  de  Schamir^ 
que  ainda  hc  mais  duro  que  a  pederneira.  E  por  Scha* 
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de  diamante,  e  como  de  pederneira  :  não 
os  temas ,  nem  tenhas  medo  diante  del- 
les :  porque  he  huma  Cafa ,  que  me  ex- 
afpera. 

10  E  clle  me  dilTe  :  Filho  do  ho- 
mem 5  (/)  mette  no  teu  coração  todas 
as  minhas  palavras,  que  eu  te  fallo,  e 
ouve-as  com  os  teus  ouvidos : 

11  E  vai,  entra  para  ir  ter  com  os 
da  tranfmigração,  com  os  filhos  do  teu 
Povo  ,  e  fallar-lhes-has  ,  e  lhes  dirás  : 
Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  :  a 
ver  fe  acafo  elles  ouvem,  e  ceísão. 

12  E  me  tomou  o  efpirito,  e  ouvi 
por  detrás  de  mim  eíla  voz  de  grande 
commoção  :  Bemdita  feja  a  gloria  do 
Senhor,  que  fevai  do  fcu  lugar, 

13  e  ouvi  outrofi  o  eftrondo  das 
azas  dosanimaes,  que  batião  huma  con- 
tra 

mir  entende  Bochart  o  que  os  Gregos  chamáo  Smi- 
risy  e  nós  com  elles  Efmerily  que  he  huma  pedra 
tão  dura ,  que  com  a  arêa  tirada  delia  pulem  os  La- 
pidarios  os  nr.efmos  diamantes.  Pereiua. 

(/)  Mctte  no  teu  corarão  todas  as  minhas  pala- 
vras ,  que  eu  te  fallo  ,  ó^c.  Antes  que  intimemos 
ko  Povo  as  palavras  do  Senhor ,  devemos  primeira 
mcttcllas  no  noíío  coração,  e  confiderailas ,  e  en- 
icndcllas  bem.  S.  jEnojsYiáo, 


IO  Ezequiel. 
tra  a  outra,  e  o  eftrondo  das  rodas  que 
feguião  aos  animaes  ,  e  hum  fonido  de 
grande  eftrepito. 

14  (g)  Também  o  erpirito  me  le- 
vantou 5  e  me  levou  comfigo :  e  eu  me 
fui  cheio  d' amargura.na  indignação  do 
meu  efpirito  :  porém  a  mão  do  Senhor 
eflava  comigo,  confortando-me, 

15  E  fui  ter  com  os  cativos  ,  (h) 
junto  ao  Montão  dos  Trigos  Novos,  ajun- 
tando-me  com  aquelles ,  que  moravão  jun- 
to dorioCobar,  e  aíTentei-me  onde  clles 
eílavão  aíFentados:  e  fiquei  allifete  dias 
no  meio  delles,  todo  melancolizado. 

16  E  pafíados  que  foráo  os  fete  dias , 

foi 

(g)  Também  c  e/pirito  me  levantou,  <ò'C.  Que 
efpirito  foi  efte  que  levantou  a  Ezequiel  ,  e  o  le- 
vou comfigo  ao  lugar  onde  eftaváo  os  cativos  ? 
Cornélio  Alapide  ,  e  Gafpar  Sanches  julgáo  que 
fora  hum  Anjo ,  que  arrebatara  o  Profeta.  O  Car- 
deal Hugo,  c  a  versio Hefpanhola,  que  fora  even- 
to com  o  feu  impulfo.  S.  Jcronymo  ,  que  fora  o 
mefmo  efpirito  do  Profeta ,  impellido  dos  vivos  de- 
fejos  de  obedecer  a  Deos ,  c  executar  fem  demora 
o  que  clle  lhe  ordenava.  Pereira. 

( /; )  Junto  ao  Montão  dos  Trigos  Novos,  O  Hc- 
brco  tem  íimplesmentc  junto  a  Talabib ,  nome  que 
íignifica  o  que  a  V ulgata  exprimio.  Pelo  que  al- 
guns julgáo  ,  que  o  que  a  Vulgata  exprimio  poí 
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foi  dirigida  a  mim  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia : 

17  Filho  do  homem  ,  eu  te  dei  por 
Atalaia  á  Cafa  d'  Ifrael  :  e  tu  ouvirás 
da  minha  boca  a  palavra,  e  lha  annun- 
ciarás  a  elles  da  minha  parte. 

18  Se  dizendo-te  eu  que  digas  ao 
ímpio:  Infallivelmentc  morrerás:  tu  lho 
não  annunciares,  e  não  Ihcfallares,  pa- 
ra que  elle  fe  tire  do  feu  caminho  ím- 
pio ,  e  viva :  morrerá  o  mefmo  ímpio  na 
lua  iniquidade  5  mas  eu  requererei  da  tua 
mão  o  feu  fangue. 

19  Se  pelo  contrario  annunciares  tu 
íflTo  ao  ímpio  ,  e  elle  fe  nao  converter 
da  fua  impiedade  ,  e  do  feu  ímpio  ca- 
minho ,  morrerá  elle  por  certo  na  fua 
iniquidade ,  e  tu  livrafte  a  tua  alma. 

20  Mas  também  fe  o  juílo  deixar  a 
fua  juftiça  5  e  commetter  a  iniquidade : 
eu  porei  diante  delle  huma  pedra  de  tro- 
peço 5  cllc  morrerá ,  porque  tu  lho  não 
advertifte:  morrerá  no  feu  peccado ,  (/) 

e 

nomçs  appcllaiivos  ,  cra  nome  próprio  d' alguma 
Cidade  de  Meropotamia,  Peri  ira. 
(i)  E  não  fçaráõ  pojias  m  Uwbran^a  as  fuas 
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e  niío  ficarão  poftas  em  lembrança  as 
fuas  acções  de  juttiça ,  que  obrou :  mas 
eu  requererei  da  tua  mão  o  feu  fangue. 

21  Se  pelo  contrario  advertires  tu 
ao  jufto  5  para  que  o  tal  jufto  não  pe- 
que,  e  elle  nSo  peccar:  vivirá  a  verda- 
deira vida  ,  porque  tu  o  advertifte  ,  e 
aílim  livrafle  tu  a  tua  alma. 

22  Então  fe  apoderou  de  mim  a 
mão  do  Senhor  ,  e  elle  me  diíTe  :  Le- 
vantando-te  lahc  ao  campo  ,  e  lá  falla- 
rei  comtigo. 

23  Eu  pois  Icvantando-me  lahi  ao 
campo:  e  eis-queeftava  alli  a  gloria  do 
Senhor,  como  a  gloria,  que  vi  junto  ao 
rio  Cobar  :  e  me  proílrei  com  o  rofto 
em  terra. 

24  E  o  efpirito  entrou  em  mim  ,  e 
me  firmou  fobre  os  meus  pés:  e  me  fal- 
lou  5  e  me  diíTe :  Entra ,  e  encerra-te  no 
meio  da  tua  cafa. 

E 

acções  de  jujiiça^  é'C,  Pelo  pcccado  mortal  incorre 
o  homem  na  defgraça ,  náo  íó  dc  não  fazer  Dcos 
conta  alguma  das  boas  obras  que  tenha  feito ,  mas 
também  de  reviverem  d'  hum  certo  modo  as  cul- 
pas já  perdoadas.  S.  Thomas  Parte  III.  Queftáo 
LXXXVIII.  Arr.  i.  2,  c  5,  Pereira. 
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25*  Etu,  filho  do  homem  5  fabe  que 
elles  te  tem  deitado  fobre  ti  cadeias, 
e  te  ligaráó  com  ellas  :  e  tu  nao  fahi- 
rás  do  meio  delles. 

26  E  eu  farei  que  a  tua  lingua  fe 
pégue  ao  teu  pádar  ,  e  ficarás  mudo, 
(/)  e  não  como  varão  que  reprehende: 
porque  he  Cafa  que  exafpera. 

27  Mas  depois  que  eu  te  tiver  fal- 
lado,  abrirei  a  tua  boca,  e  tu  lhes  di- 
rás: Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  O  que  ou- 
ve, ouça:  e  o  que  defcança,  deícance: 
porque  he  Cafa  que  exafpera. 


CA- 

(/)  £  não  como  varão  que  reprebendc.  Daqui  fe 
vè  que  pela  multidão  dc  feus  peccados  fe  tornáo  os 
homens  indignos ,  dc  que  Dcos  os  corrija.  Perei- 

KA. 
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CAPITULO  IV. 

Ordena  Deos  a  Ezequiel  ,  que  reprefente 
num  ladrilho  o  cerco  de  Jerufakm  \  que 
tome  fohre  fi  por  certo  mhnero  de  dias  as 
iniquidades  a  [fim  de  Ifrael  j  como  de  Ju- 
dd  ;  que  coma  e  beba  por  medida  ,  e  fe 
fujlente  d"  hum  pão  afquerojo  ,  para  afflm 
J^ígurar  a  extrema  mijeria  do  feu  Povo. 

1  i  ^  U  pois  filho  do  homem  ^  (et) 
JL  péga  num  ladrilho ,  e  pollo- 

has  diante  de  ti  :  e  defenharás  nelle  a 
Cidade  de  Jerufalem. 

2  E  difporás  contra  ella  hum  aíTe- 
dio  5  c  levantarás  {b)  fortificações  ,  e 
farás  trincheiras ,  c  alojarás  hum  exerci- 
to 

(4)  Péga,  num  ladrilho,  O  Padre  de  Carrieres 
feguindo  a  Grocio ,  e  a  outros  mais  antigos,  íup- 
póe  que  havia  de  fer  hum  ladrilho  de  barro  ainda 
em  frefco ,  para  aflim  receber  facilmente  as  impref- 
sões  do  inftrumento  ,  com  que  nellc  fe  havia  de 
rifcar  a  Cidade.  Mas  Calmet  nota  bem ,  que  ainda 
fendo  ©ladrilho  cozido  poderia  o  Profeta  fazer  nel- 
lc com  facilidade  o  fea  riíco  ou  com  almagra ,  ou 
com  buril.  Pereira. 

(  Z>)  Fortificações,  Ba  ilidas  ,  torres  de  madeira» 
Aflim  o  Hebrco.  Pereira. 


Capitulo    IV.  2^ 
to  Cvontracila,  e  pòr-lhe-has  (c)  arietes 
ao  redor. 

3  Toma  também  tu  huma  frigideira 
de  ferro,  (d)  c  polla-has  como  hum  mu- 
ro de  ferro  entre  ti,  e  entre  a  Cidade: 
(e)  depois  olharás  para  ella  com  o  teu 
íemblante  bem  carregado  ,  e  ella  fera 

pof- 

(f)  Arietes.  Máquina  formada  dc  duas  grandes 
traves  fufpcnías  dc  groíías  cadeias,  com  que  íeba- 
liáo  os  muros.  E  hc  Ezequiel  o  Author  mais  anti- 
go ,  que  falia  deíh  máquina.  Donde  alguns  infe- 
rem náo  íer  ella  táo  antiga  ,  como  a  faz  Plinio, 
que  no  Livro  VII.  Cap.  LVI.  lhe  dá  por  inventor 
a  Epeo  no  cerco  de  Tróia.  Com  effeito  ,  Diodoro 
de  Sicilia  no  Livro  II.  da  fua  Bibliotheca  diz,  que 
o  ufo  do  arietc  ainda  náo  era  conhecido  em  lempo 
de  Sardanapílo  ,  alguns  quatrocentos  annos  pofte- 
rior  á  guerra  dc  Tróia.  E  Vitruvio  no  Livro  IV, 
Cap.  XIX.  afiirma  que  os  primeiros  que  dellc  usá- 
ráo  forão  os  Carthaginczes  no  fitio  de  Cádis.  Pe- 
reira, 

(íi)  E  polia  has  como  hum  muro  de  ferro  ,  e^r. 
Para  moítrares  o  obftaculo ,  que  com  as  fuás  mal- 
dades pozeráo  os  filhos  d'  Ifracl  entre  mim  ,  c  el- 
Ics  ,  para  cu  os  nío  olhar  com  mifcricordia.  Pe- 
reira. 

(e)  Depoh  olharás  para  ella ^  &c.  Náo  fei  com 
que  fundamento  refere  Grocio  ella  para  a  frigidei- 
ra :  porque  todo  o  contexto  faz  ver  que  cila  íe  de- 
ve referir  para  a  Cidade  ,  como  bem  notou  o  Pa- 
dre Houbigant.  Pereira. 
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pofta  de  fitio,  (f)  e  tu  aíitiards:  o  que 
he  hum  final  para  a  Cafa  dTfrael. 

4  (^)  E  tu  dormirás  fobre  o  teu 
lado  efquerdo  ,  e  porás  íòbrelle  as  ini- 
quidades da  Cafa  dlfrael  noefpaço  dos 
dias,  em  que  dormirás  fobrelle ,  e  to- 
marás fobre  ti  a  iniquidade  delles. 

5  (/;)  Eu  te  dei  pois  em  conta  de 

dias 

(/)  E  ta  a  fitiards.  Ifto  he,  pôr-te-has  empof* 
tura  de  a  fitiar.  Perura. 

(  ^  )  E  tu  dormirás ,  eb^c.  Efte  dormir  he  r ecof- 
tar-le ,  como  claramente  diz  o  Hebreo.  E  o  rccof- 
tar-íe  fobre  o  lado  efquerdo  por  conta  da  Cafa  d'ir- 
rael,  he  declarar  a  Cafa  d*irrael  menos  digna,  por 
caufa  da  fua  idolatria ;  bem  como  o  recoíbr-íe  /ò- 
hre  o  lado  direito  no  verlo  6.  he  declarar  a  Ceifa 
de  Judá  mais  digna ,  por  ter  em  íi  o  Templo ,  on- 
de fó  ao  verdadeiro  Deos  fe  dava  culto.  Grocio, 

(^)  Eu  te  dei  pois  em  conta  de  dias  ^  (Zb-f.  Quef- 
táo  diííicilima  5  por  não  dizer  infoluvel:  donde  fe 
devem  começar  a  contar,  e  aonde  íe  devem  termi- 
nar cftes  trezentos  c  noventa  annos  de  iniquidade 
da  Cafa  de  Ifr^el  ,  e  os  outros  quarenta  annos  de 
iniquidade  da  Cafa  de  Judá.  S.  Jcronymo ,  toman- 
do aqui  a  iniquidade  náo  por  cila  mefma ,  mas  pe- 
la fua  pena  ,  deduz  qs  trezentos  e  noventa  annos 
dc  iniquidade  da  Cafa  de  Ifracl  des  do  tempo ,  que 
parte  das  dez  Tribus  foi  transferida  para  a  AíTyria 
por  Teglatfalazar  ,  até  o  tempo  que  Artaxerxes 
Mncmon  (que  elle  crê  fer  o  AITuero  de  Eíther) 
deo  ao  mcfmo  Pova  toda  a  liberdade.  E  os  qua- 
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dias  trezentos  c  noventa  dins,  pelos  an- 
nos  da  iniquidade  delles:  e  affim  trarás 
fobre  ti  a  iniquidade  da.^Cafa  d'IfraeL 
Tom.  XV.  C  E 

rcnta  annos  de  iniquidade  da  Cafa  de  Juda',  ellc  os 
deduz  dcs  do  primeiro  anno  de  Jeconias  ,  e  fua 
translação  a  Babylonia  ,  até  o  primeiro  anno  de 
Cyro  5  que  foi  o  em  que  osjudeos  fahiráo  defte  ca- 
tiveiro. 

Grocio,  tomando  a  iniquidade  náo  pela  pena, 
mas  por  ella  mefma  ,  diz  que  os  trezentos  e  no- 
venta annos  são  os  que  deconêráo  des  daquéda  dc 
Salamáo  até  á  deportação  das  dez  Tribus  para  a 
Aííyria  por  Salmanafar ;  e  os  quarenta  annos  os  que 
decorrerão  des  da  Renovação  do  Paélo  com  Deos 
fob  Jofias  até  á  deftruiçáo  da  Cidade  c  do  Tem- 
plo. 

Ambas  eftas  hypothcfes  tem  contra  fi  grandes 
difficuldades  chronologicas  ^  c  a  de  Grocio  contém 
hum  anachronifrao  tão  palpável ,  que  com  razão  fc 
admiráo  os  Criticos  Sacros  ,  que  nclle  cahiiTe  hum 
tal  homem.  Porque  da  quéda  de  Salamão  até  á 
ruina  de  Samaria  por  Salmanafar  ,  em  ioda  a  boa 
chronologia  náo  fecontão  mais  que  duzentos  e  íin- 
coenta  e  finco  annos  j  o  que  he  muito  longe  dc 
trezentos  e  noventa. 

O  moderno,  e  anonymo  Author  da  DilTerta- 
çzo  fobre  os  Trezentos  e  Novenu  Annos  de  Eze* 
quicl  ,  que  anda  á  refta  deite  Profeta  na  Biblia  do 
Padre  de  Carriercs,  obferva  com  UiTer  huma  cou- 
ía  ,  que  a  ambos  ferve  dc  fundamento  para  outra 
interpretação  a  meu  ver  muito  mais  defembaraça- 
da,  c  por  iíTo  mcfmo  mais  provável.  Ehc  que  pe- 
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6  E  depois  qi'.e  tiveres  cumprido  if- 
to  ,  dormirás  fegunda  vez  fobrc  o  teu 
lado  dircico  :  e  tomarás  fobre  ti  a  ini- 

cui- 

lo  verfo  p.  parece  evidente ,  que  o  número  dos  tre- 
zentos e  novenra  annos  annunciados  no  vcrfo  5.  Tc 
deve  tomar  repartido  de  forte,  que  á  Gafa  d'Iírael 
correfpondáo  trezentos  e  fincoenta ,  c  á  Gafa  de  ]u- 
dá  quarenta.  Parque  no  dito  verfo  9.  ordena  Deos 
ao  Profeta  ,  que  fegundo  o  número  dos  dias ,  que 
tem  de  cíUr  deitado  ora  fobre  hum  ,  ora  fobre  ou- 
tro lado  5  façd  huns  páes  de  miílura  para  comer 
hum  cada  dia;  iílo  he ,  como  alli  fe  diz  ,  para  os 
comer  todos  em  trezentos  e  noventa  dias.  Logo  os 
annos  que  eftes  dias  repreíentaváo  ,  coTprehendiáo 
tanto  os  annos  da  impiedade  da  Gafa  d'  Ilrael ,  co- 
mo os  annos  da  impiedade  da  Gafa  de  ]udá  ,  for- 
mando todos  juntos  o  número  de  trezentos  e  no- 
venta. 

lílo  fuppofto  não  refta  mais  que  averiguar, 
fcnáo  donde  deve  começar  ,  e  aonde  fe  deve  ter- 
minar hum  e  outro  período  de  annos  afiim  repar- 
tidos. E  eis-aqui  como  os  dous  referidos  Griticos  o 
aíhnáo.  Suppondo  ambos  com  Grocio  ,  que  o  no- 
me de  iniquidade  fe  deve  aqui  tomar  pelo  que  hu- 
ma  e  outra  Gafa  commetieo ,  dizem  que  os  trezen- 
tos e  fincoenta  annos  de  iniquidade  da  Gafa  d' If- 
rael  comtçáo  na  erecção  que  Jeroboáo  íez  do  Al- 
tar do  novilho  d' ouro  em  Beihel  ,  e  fe  termináo 
na  del^ruíçáo  do  mefmo  Altar  executada  por  Jo- 
íias.  A  qual  erecção  do  Altar,  conforme  Ufler ,  foi 
PO  mez  d' Outubro  do  anno  (>7f,  antes  da  Era  dc 
Chriílo  j  a  fua  dcílruiçáo  revolvidos  já  trezentos  e 
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quidade  da  Gafa  de  Judá  por  quarenta 
dias:  he  hum  dia  que  eu  te  dei  por  ca- 
da anno,  hum  dia,  digo,  por  cada  an- 
uo. 

C  ii  E 

íincoenra  annos  ,  foi  antes  de  Setembro  do  anno 
624.  antes  da  fobredita  lírn.  Conforme  o  Anony- 
mo ,  a  crecçáo  do  Altar  foi  no  mez  d  Outubro  do 
anno  974.  a  fua  deftruiçáo  revolvidos  já  trezentos 
e  trinta  annos  ,  foi  pelo  mez  dc  RLrço  do  anno 
62^.  No  que  náo  ha  fenâo  hum  anno  dc  difíeren- 
ça  de  cálculo  entre  eftes  dous  Chronologiílas. 

Paílando  sgora  aos  quarenta  annos  da  iniqui- 
dade ái  Cafa  de  Judá ,  UíTer  os  conta  como  Gro- 
cio  ,  des  da  Renovação  do  Pado  com  Deos  em 
tempo  de  Jofias  no  anno  de  624.  antes  da  Era  de 
Chrifto,  até  á  deftruiçáo  do  Templo  por  Nabuzar- 
dan  no  anno  dc  584.  O  Anonymo  anticipando  ci- 
ta época  quatro  annos,  conta  os  ditos  quarenta  an- 
nos des  da  Mifsáo  de  Jeremias  em  Setembro  de 
éip.  até  á  ruina  dc  Jerufalem  em  Junho  de  588. 

Contra  eíle  modo  dc  explicar  os  irezcmos  e 
noventa  annos  ,  de  que  no  preíente  Capitulo  falia 
Ezequiel ,  náo  vejo  couía  que  fe  poíTa  oppor ,  fc- 
náo  he  ,  que  no  vcrlo  f.  os  trezentos  e  noventa 
dias  fignificativos  dos  trezentos  e  noventa  annos , 
todos  parecem  referir- (e  fomente  á  iniquidade  da 
Cafa  d'irrael:  e  que  pelo  verfo  6.  os  quarenta  dias 
íignificativos  d' outros  tantos  annos  de  iniquidade  da 
Cafa  de  Judá  ,  parece  que  fe  devem  coitar  depois 
dos  trezentos  c  noventa.  Mas  a  ifto  fe  rcfponde , 
que  concordando  todos  os  Exemplares  em  por  no 
verío  (j,  trezentos  e  noventa  dias ,  nem  todos  con- 
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7  (O  E  voltarás  o  teu  roílo  para  o 
cerco  dc  Jcrufalem ,  (/)  c  o  teu  braço 
eftará  eftendido:  c  aífim  profetarás  con- 
tra ella. 

8  Tu  bem  vês  como  eu  te  cingi  de 
cadeÍ2S  todo  em  roda  :  aílím  tu  não  te 
voltarás  dc  hum  lado  para  outro  lado, 
{m)  em  quanto  não  cumpras  os  dias  do 
teu  aíTedio. 

To- 

cordão  cm  pôr  no  vcrfo  ^.  os  mcfinos  trezentos  e 
noventa.  Porque  os  Exemplares  de  Origenes  rra- 
ziáo  aqui  cmto  e  Jtncoetita  dias  :  c  aflim  mcímo  o 
traz  ainda  hoje  a  Edição  Romana  dos  Setenta.  O 
que  he  hum  vehemente  indicio  ,  dc  que  no  Origi- 
nal cm  lugar  de  trezentos  e  noventa  ^  fe  lia  no  ver- 
fo  5.  trezentos  e  fmcoema.  Pereira. 

(í)  E  voltarás  o  teu  rofto  para  o  cerco  de  jff- 
rufalem.  Para  o  cerco  deliniado  no  ladrilho  ,  como 
ameaçando-a.  Pereira. 

(/)  E  o  teu  braço  cjlard  ejlendido.  Como  dc 
quem  cftá  prcftcs  a  pelejar.  Os  antigos  peleja  vão 
com  o  braço  nú.  E  ifto  querem  alguns  Interpretes 
que  fígniflque  aqui  o  Senhor.  Pereira. 

Çm)  Em  quanto  não  cumpras  os  dias ,  ô-r.  Eíla 
claufula  nos  conduz  dc  novo  a  crer  ,  que  os  dias 
que  o  Profeta  havia  de  eíbr  deitado  ora  fobrc  o 
lado  efquerdo,  ora  fobrc  o  lado  direito,  íí^nifica- 
váo  náo  fó  trezentos  c  noventa  annos  ,  que  elle 
havia  de  trazer  fobre  d  as  iniquidades  da  Caía  d' 
Ifrael ,  e  da  Caía  de  Judá ;  mas  também  trezentos 
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9  Toma  também  tu  trigo  ,  e  ceva- 
da ,  e  favas ,  e  lentilhas  ,  e  milho  ,  e 
aveia  :  (w)  e  metterás  tudo  ifto  dentro 
d* hum  vaio  ^  (o)  c  farás  para  ti  huns 
paes  ,  conforme  o  numero  dos  dias ,  que 

has 

e  noventa  dias ,  que  havia  de  durar  o  cerco  de  ]e- 
rufalcm  por  Nabucodonofor,  Ora  a  Hiftoria  dos 
Reis  nos  conra  que  o  cerco  de  jerufalem  começou 
no  anno  nono  de  Sedccias ,  e  acabou  com  a  toma- 
da da  Cidade  no  anno  undécimo.  IV.  Reg.  XXV. 
I.  2,  Mas  a  Profecia  de  Jeremias  nos  informa  igual- 
mente ,  que  eftando  Nabucodonofor  fobre  Jerufa- 
lem lhe  vieráo  novas ,  de  que  Farjió  Rei  do  Egi- 
pto vinha  com  o  fcu  exercito  a  foccorrcr  a  Cida- 
de: que  com  eíh  noticia  levantou  Nabucodonofor 
o  cerco,  e  foi  com  o  feu  exercito  encontrar-fc  com 
Faraó,  e  depois  de  o  desfazer,  tornára  fobre  Jeru- 
falem a  continuar  o  cerco  ,  até  que  a  tomou.  Je- 
rem.  XXXVIÍ.  4.  5.  6,  7.  Eeftc  ultimo  cerco  hc 
que  UíTer  ,  e  o  Anonymo  entendem  que  durara 
trezentos  e  noventa  dias ,  pertencentes  parte  ao  an- 
no de  589.  antes  da  Era  de  Chrifto ,  parte  ao  anno 
de  588.  antes  da  mclma  Era.  Pereira. 

(«)  Emetta\ís  tudo  ifto  dentro  d' hum  vafo ,  <tb^c, 
Píonoftico  da  extrema  penúria  de  viveres ,  que  os 
Judeos  haviáo  de  experimentar  no  tempo  do  cerco : 
tempo  em  que  fc  náo  bufcáo  delicias  ,  mas  fomen- 
te encher  a  barriga  do  que  quer  que  for.   S.  Jeíio- 

VYMO. 

(0)  E  farás  para  ti  huns  pies  ^  é'C,  Em  man^ 
dar  o  Senhor  a  Ezequiel  comer  huns  pá;,'s  de  tan-. 


3  2  Ezequiel. 

has  de  dormir  fobre  o  teu  lado  :  tu  ôs 
conierás  em  trezentos  e  noventa  dias. 

10  E  a  tua  comida  de  que  te  has 
de  íufteníar,  {p)  fcrá  do  pezo  de  vin- 
te ficlos  por  dia:  (^)  d' hum  tempo  até 
outro  tempo  a  comerás. 

11  Kas  de  beber  também  a  sgua 
por  medida,  eefta  fera  (r)  a  fexta  par- 
te d'hum  hin:  tu  abeberas  d'hum  tem- 
po até  ourro  tempo. 

12  E  o  que  tu  has  de  comer  ,  ferá 
como  hum  pao  de  cevada  ,  que  le  cozeo 
debaixo  da  cinza:  (j*)  e  tu  diante  del- 

les 

tas  miíiuras ,  fe  pôde  coníiderar  o  rryílerio  de  que 
eíks  sáo  os  pács  ,  que  aic  o  dia  d'  hoje  comem 
os  Judeos,  os  quacs  cm  quanto  reconhecem  ah^m 
íó  verdadeiro  Deos  eomem  do  trigo ,  que  he  man- 
timento d'  homens ;  em  quanto  porém  ncgáo  o  Fi- 
lho 5  comem  da  cevada ,  e  das  favas,  que  he  man- 
timento das  beílas.  S.  Jekonymo. 

(;?)  Scrâ  do  pezo  vinte  fidos.  Que  fazem  pe- 
la reducçáo  de  CalmiCt  dez  onças.  Pereira. 

(q)  I)^  hum  tempo  ate  outro  tempo,  Ifto  he  ,  dc 
tarde  a  tarde,  como  explica  S. Jeronymo  :  ou  des 
do  coi;iieço  até  o  fim  dos  trezentos  e noventa  dias, 
conforme  outros.  Pereira. 

(r)  Jjexta  parte  A'  hum  hin.  Que  fcgundoCal- 
inet  eráo  tres  rrieios  quartilhos.  Pekeira. 

( 5 )  E  tu  diante  delles  o  cobrirás  do  ejierco ,  é-c. 
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Jes  o  cobrirás  do  eflerco  y  que  fahe  do 
homem. 

13  E  diíTe  o  Senhor:  Aííim  come- 
rão os  filhos  d'lfrael  o  fcu  pao  immun- 
do  entre  as  Gentes  ,  para  onde  eu  os 
lançarei. 

14  Então  diíTe  eu  :  (/)  Ah  ,  ah, 
ah  ,  Senhor  Deos  ,  vede  que  a  minha 
alma  não  cllá  manchada  ,  nem  cu  dcs 
da  minha  inf^incia  atégora  tenho  comi- 
do couía  morta  ,  nem  defpcdaçada  pe- 
las 

Quer  dfzcr  qvjc  ufc  de  eftrrco  humano  feco  para 
o  cozer.  E  ilto  para  fignifícar  ,  diz  S.  Jeronymo , 
que  a  meíma  Lei  que  os  Judeos  lem  ,  e  náo  en- 
tendem ,  he  hum  páo  cozido  cm  cin2a ,  e  coberro 
dc  efterco  humano.  Por  ilTo  S.  Paulo  os  lucros  da 
Lei  ,  e  a  obfervavicia  das  íuas  cercmonias ,  tuJo  re- 
putava como  efterco  para  lucrar  a  Jeíu  Chrifto.  Pe- 
reira. 

(  í )  Jh^  ah ,  ah ,  Senhor  Deos ,  é^c.  Em  lugar 
das  tres  interjeições  pozeráo  Symmaco  ,  c  os  Se- 
tenta fimplcsmcnte  ,  Ncquaquãm  ^  ifto  hc  ,  de  ne^ 
nhuma  for-e.  No  que  o  Profeta  náo  contradiz  ao 
mandado  de  Deos  ,  mas  hurr.ildemcnrc  lhe  cxpòc 
as  caufas ,  que  tem  para  lhe  pedir,  que  náo  o  obri- 
gue a  comer  huma  coufa ,  que  por  natureza  hc  im- 
munda  a  hum  homem  ,  que  des  da  fua  infância 
nunca  comera  couía  que  o  íoíTc  pela  Lei.  SJeko^ 

MYMO. 
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las  alimárias,  nem  ainda  na  minha  boca 
entrou  carne  alguma  immunda. 

ly  E  elle  me  diíTe  :  Eis-ahi  te  dei 
cfterco  de  bois  em  lugar  de  efterco  hu- 
mano  :  e  farás  cozer  com  cUe  o  teu 
pão. 

16  Depois  me  diíTe  :  Filho  do  ho- 
mem :  Eis-ahi  quebrarei  eu  o  báculo  do 
pão  emjeruíalem:  e  comerão  o  pão  por 
pezo  5  e  com  íobrefalto  :  e  beberão  a 
agua  por  medida ,  e  com  anguftia. 

17  Para  que  faltando-lhes  o  pão  e 
a  agua  ,  caia  cada  hum  junto  a  íeu  ir- 
mão: e  fe  mirrem  de  fome  nasíuas  ini- 
quidades. 

CAPITU  L  O  V. 

Manda  Deos  a  Ezequiel  que  rape  os  caheU 
los  da  cabeça  e  da  barba  ,  e  que  os  def- 
trua  por  diverfas  maneiras  y  para  figni- 
ficar  os  diverjos  cajiigos  ^  que  ejlava  para 
mandar  ào  feu  Povo, 

I    T7^  Tu  5  filho  do  homem  ,  pega 
JLi  numa  navalha  afiada  ,  que  cor- 
te os  cabellos  :  e  tomalla-has ,  e  a  paf- 

fa- 
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farás  por  firna  da  tua  cabeça ,  e  da  tua 
barba :  e  tomarás  huma  balança  de  pe- 
20,  (^)  e  repartillos-has. 

2  {b)  Huma  terça  parte  lançalla- 
has  ao  fogo  no  meio  da  Cidade ,  {c)  á 
medida  que  os  dias  do  cerco  fe  forem 
cumprindo:  e  tomarás  a  outra  terça  par- 
te 5  e  cortal!a-has  com  huma  efpada  ao 
redor  da  mefma  Cidade  :  deitarás  po- 
rém ao  vento  a  outra  terça  parte  que 

ref- 

(íX)  B  repanilloS'has.  Repartillos-has  em  tres 
panes  iguaes  ,  como  parafrasêa  de  Carricies.  Pe- 
reira. 

Huma  terça  p/irte^  &c,  A  Vcrsáo  attribuida 
aos  Setenta  manda  dividir  os  cabellos  cm  quatro 
partes  ;  mas  he  porque  repete  por  quarta  a  que  já 
tinha  pofto  por  primeira,  O  que  S.  Jeronymo  julga 
que  íe  deve  imputar  náo  aos  mefmos  Setenta ,  roa5 
aos  que  alceráráo  a  fua  Versáo.  Qual  feja  porém 
ofignificado  de  cada  huma  das  trcs  panes  ,  que  a 
Vulgata  aqui  põe  com  o  Hebreo,  o  Senhor  o  de- 
clara adiante  no  vcrfo  I2.  Pereira. 

(c)  medida  que  os  dias  do  cerco  fe  forem  cum- 
prindo. Ifto  he  ,  á  medida  que  íe  forem  cumprin- 
do os  trezentos  c  noventa  dias ,  cm  que  tu  has  de 
reprefentar  o  cerco  defta  Cidade.  Logo  eftcs  ca- 
bellos náo  fe  haviáo  dc  queimar  todos  num  dia, 
mas  por  diyeríos  dias.  Pereira. 
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rcftar,  (i)  e  eu  irei  atrás  delles  com  a 
elpada  nua. 

3  Dclhi  terça  parte  porém  tirarás 
tu  (^)  hum  pequeno  numero:  e  atallos- 
has  numa  ponta  da  tua  capa. 

E 

(í/)  Eea  irei  atrh  delles ,  é>'C,  Sinal  que  o  caf- 
tÍ2,o  paliaria  ainda  adiante  do  cativeiro.  S.  Jepo- 

h  Y  iM  o. 

(e)  Hum  perjucuo  número  ^  é^^r.  Saci  c  de  Car- 
licres  entendem  por  eíle  pequeno  número  aquelles 
Judeos  ,  que  Nabucodonofor  deixou  ficar  no  paiz , 
debaixo  do  commando  de  Godolias.  Por  certo  que 
huma  coufa  que  fe  ata  a  huma  ponta  da  capa  ,  hc 
para  íe  náo  perder:  mas  eíles  mefmos  não  perfiftí- 
ráo  todos  no  paiz  :  porque  por  occafiáo  da  morte 
dc  Godolias  íc  retirou  a  maior  parte  para, o  Egy- 
pro.  ]crcm.  XLI.  17.  18.  S.  Jeronymo  com  tudo, 
e  com  e!le  muiros  modernos  ,  referem  todo  eítc 
verfo  para  o  tempo  da  perfeguiçáo  d'  Antíoco  Epi- 
fanes contra  os  Judeos  ,  á  qual  déiio  occaíião  as 
difcordias  que  fe  levaritáráo  entre  clles  mefmos.  Com 
effcito  pelo  verfo  12.  fe  vê  ,  que  o  terço  donde 
cftes  foráo  tirados,  são  aquelles,  que  foráo  difper- 
fos  para  entre  as  nações  gentílicas  :  donde  fe  fc- 
gue  5  que  iílo  refpeita  mais  particularmente  aquel^ 
Ics  ,  que  depois  de  folto  o  cativeiro  dc  Babylonia 
por  Cyro  ,  chegarão  a  voltar  da  difpersáo  em  que 
viviáo,  E  confidcrallos  S.  Jeronymo  padecendo  de- 
baixo do  impbrio  dos  Macedonios  ,  hc  porque  os 
Reis  Seleucidas  da  Syria  eráo  Macedonios  ,  como 
SucccíTorcs  nefta  parte  de  Alexandre  Magtio.  Pe- 
reira, ' 
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4  E  ainda  deftes  tirarás  tu  alguns 
poucos,  e  lançallos-has  no  meio  do  fo- 
go, e  queimallos-has  com  as  chammas: 
c  daqui  fahirá  huma  labareda  por  tod.i 
a  Caía  dMfrael. 

5  Ifto  diz  o  Senhor  Dcos:  Efta  he 
Jcruíalem ,  (/)  no  meio  das  Gentes  eu 
a  puz,  e  em  contorno  delia  as  luas  ter- 
ras. 

6  E  defprezou  os  meus  juízos,  até 
o  ponto  de  le  tornar  mais  ím.pia  ,  que 
as  Gentes  :  c  os  meus  preceitos  ainda 
mais  ,  que  todas  as  terras,  que  eftao  ao 
redor  delia  :  porque  ellcs  arrojarão  de  fi 
os  meus  juízos,  e  não  andarão  nos  meus 
preceitos. 

7  Portanto  ifto  diz  o  Senhor  Deos: 
Porque  vcnceftes  em  impiedade  as  Gen- 
tes, que  cftao  ao  redor  de  vós,  e  nao 

an- 

(  f)  No  meio  das  Gentes  eu  a  puz,  S,  Jcronymo 
e  Theodorrio  o  tomáo  lirtcralmencc  ,  pretendendo 
que  Jeru falem  pela  íua  íitiwyáo  era  como  o  em- 
higo  do  mundo  eniáo  conhecido:  porque  da  parce 
do  Oíiente  he  a  Falcftina  cingida  pela  Aíia  i  da 
parte  do  Occidente  pela  Europa  j  Ja  parte  coMeio- 
dia,  e  do  Auftro  pela  Lybia,  e  Atrica  i  da  pane 
do  Seteniriáo  pela  Armeni<^  c  Pcrfia.  Pereira. 
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andaíles  nos  meus  preceitos,  e  não  ob- 
lervaftes  os  meus  juizos  ,  nem  ainda 
obrafles  fegundo  as  Leis  da  Gentes ,  que 
eftao  á  roda  de  vós. 

8  Portanto  illo  diz  o  Senhor  Deos: 
Aqui  eílou  eu  contra  ti  ,  e  eu  melmo 
exercerei  no  meio  de  ti  os  meus  juizos 
aos  olho^  das  Gentes , 

9  e  íarei  contra  ti  o  que  ainda  não 
tenho  feito  5  (^)  e  coufas  ,  que  nunca 
mais  as  farei  femelhantes,  porcaufa  de 
todas  as  tuas  abominações. 

10  Por  iíTo  os  pais  comerão  a  feus 
filhos  no  meio  de  ti,  e  os  filhos  come- 
rão a  feus  pais  ,  e  eu  exercerei  em  ti 
os  meus  juizos  :  e  a  todo  o  vento  pa- 
dejarei  todas  as  tuas  reliquias. 

1 1  Por  tanto  vivo  eu,  diz  o  Senhor 
Deos :  Se  pelo  motivo  de  teres  violado 

o 

{g)  E coufas  ^  ijue  nunca  mais  as  farei  Jemclhan- 
tes.  Com  muita  reflexão  diz:  ó^íjuibus  ftmilia ,  que 
á  letra  fignifica  :  e  femelhantes  ás  quaes.  Porque 
inuiro  mais  duras  coufas  fará  o  Senhor  aos  Judeos 
depois  da  morte  de  Chrifto ,  íegundo  a  grande  dif- 
fercnça  que  vai  de  ter  efte  Povo  algumas  vezes 
adorado  idolos  ,  e  de  ter  dado  a  morte  ao  mefmo 
Filho  de  Deos.  S.  Jeronymo. 
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o  meu  Santuário  com  todas  as  tuas  of- 
fenfas  ,  e  com  todas  as  tuas  abomina- 
ções:  eu  também  tc  não  quebrantar,  e 
o  meu  olho  te  não  perdoará,  nem  eu  te- 
rei a  menor  compaixão  de  ti. 

12  Hum  terço  dos  teus  morrerá  de 
pefte,  e  fera  confumido  de  tome  nomeio 
de  ti :  e  outro  terço  dos  teus  cahirá  mor- 
to ao  fio  da  efpada  em  teu  circuito: 
quanto  porem  ao  outro  terço  que  te  rei- 
tar,  cu  o  efpalharei  a  todo  o  vento,  e 
irei  atrás  delles  com  a  efpada  mia. 

13  E  fatisfarei  o  meu  furor,  e  nel- 
les  farei  defcançar  a  minha  indignação, 
e  eu  me  confolarei:  c  elles  faberaó  que 
eu  o  Senhor  fallci  (h)  no  meu  ciúme, 
depois  que  eu  tiver  fatisfeito  nclles  a 
minha  indignação. 

14  E  ej  te  reduzirei  a  hum  defer- 
to ,  e  afer  oopprobrio  das  Gentes,  que 
eílão  ao  redor  de  ti  ,  á  vifta  de  todo  o 
que  for  paíTando. 

15*  E  lerás  o  opprobrio,  e  a  blasfé- 
mia, o  efcarmento,  e  o  aíTombro  entre 

as 

(/;)  No  meu  ciúme,  Aííim  a  V^ulgata  como  o 
Hcbreo  poz  zelo  meu  :  no  que  S.  Jeronymo  acha , 
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2S  Gentes  que  eftao  em  teu  contorno: 
quando  eu  tiver  exercido  contra  ti  os 
meus  juízos  conr  furor  5  e  com  indigna- 
ção,  e  com  increpaçoes  de  ira. 

16  Eu  o  Senhor  o  diííe  :  Qiiando 
eu  defpedir  as  mais  que  penetrantes  fe- 
ras da  fome  contra  elles  :  as  quacs  fe- 
rão  morraes  ,  e  que  eu  (iefpedirei  para 
vos  perder :  e  ajuntarei  a  fome  fobre  vós , 
c  quebrarei  entre  vós  o  báculo  do  pão. 

17  E  enviarei  contra  vós  a  fome ,  e 
as  mais  cruéis  alimárias  até  vos  reduzi- 
rem a  cxterminio :  e  a  peíle  ,  e  o  fin- 
gue  paífaráo  por  ti,  e  farei  vir  a  efpa- 
da  fobre  ri :  eu  o  Senhor  o  dilfe. 


CA- 

e  cofifídera  liuma  tão  efpeclal  energia ,  que  eu  não 
poíTo  deixar  de  notar  cm  Saci  e  de  Carriercs  te- 
rcm-no  cxpofto  íimplcç  por  ira.  Pereira. 


Ezequiel. 
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CAPITULO  VI. 

Prediccão  da  ruina  das  Cidades  ,  e  dos  Al- 
tos ^d'lfrael  ,  e  da  mortandade  dejk 
Povo  5  com  a  referva  algumas 
relíquias  ãelle. 

I    TT^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 

jO-.  Senhor,  a  qual  dizia: 
3    Fillio  do  homem  j  (^)  vira  o  teu 

rof- 


(/í)  Vivi  o  teu  rofto  pira.  os  montes  d'  IfrJtel. 
Hc  muito  para  notar,  que  fó  para  os  montes  man- 
ái  o  Senhor  que  encare  o  ProFcta :  miS  quando  o 
manda  falhir,  hc  náo  fò  aos  monres  ,  mas  lambera 
aos  outeiros,  aos  rochedos  ,  e  aos  valles ,  nosquacs 
fc  conhece  inferior  dignidade  ,  e  inferior  gráo  de 
fciencia  e  de  paiJencia.  Ora  no  fcntido  tropologi- 
CO  parece  que  os  montes  sáo  aquelles  ,  que  tem 
huma  perfeita  fciencia  :  os  outeiros  aquelles ,  que 
fabcm  hum  pouco  menos  :  os  rochedos  aquelles  , 
que  náo  íabendo  da  Sagrada  Efcritura  ,  ícnáo  a 
que  ouvirão  a  outros  ,  prefumcm  ter  delia  altjuma 
intelligencia  :  03  valles  aquelles ,  que  na  Igreja  tem 
o  ultimo  lugar  ,  e  ainda  que  muito  inferiores  na 
vida  c  na  fciencia ,  náo  fc  apartáo  todavia  das  San- 
tas AíTembleas  da  Família  Chriíiá.  Todos  porém 
sáo  mandados  ouvir  a  palavra  do  Senhor  ,  para  que 
ca  la  hum  no  feu  tanto  faiba  o  que  o  Senhor  man- 
dl.  S.  Jeronymo, 
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rofto  para  os  montes  d'Iírael,  e  profe- 
tizarás contra  elles, 

3  e  dirás:  Montes  d'Ifrael ,  ouvi  a 
palavra  do  Senhor  Deos :  ífto  diz  o  Se- 
nhor Deos  aos  montes ,  e  aos  outeiros , 
aos  rochedos  ,  e  aos  valles  :  Eis-ahi 
mandarei  eu  fobre  vós  a  clpada ,  edef- 
truirei  os  voíTos  Altos : 

4  e  demolirei  os  voíTos  Altares  ,  e 
ferão  quebrados  os  voíTos  fimulacros  :  e 
arrojarei  os  voíTos  mortos  entre  os  vof- 
fos  ídolos. 

5'  E  eftenderei  os  cadáveres  dos  fi- 
lhos d'Ifrael  por  diante  dos  voíTos  íi- 
mulacros  :  e  eípalharei  os  voíTos  oíTos 
ao  redor  dos  voíTos  Altares , 

6  em  todas  as  voíTas  habitações.  As 
Cidades  ferão  defertas  ,  e  os  Altos  fe- 
rão demolidos,  e  desfeitos  :  e  os  voíTos 
Altares  cahiráo ,  e  ferão  quebrados  :  c 
celTaráo  os  volTos  idolos  ,  e  os  voíTos 
Templos  ferão  derribados,  e  ficaráõ  ex- 
tindlas  as  volTas  obras. 

7  E  cahiráo  os  mortos  no  meio  de 
vós :  e  fabereis  que  eu  fou  o  Senhor. 

8  E  deixarei  no  meio  de  vós  os  que 

ti- 
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tiverem  fugido  da  efpada  entre  asGen* 
íes,  CjUando  vos  efpalhar  pelas  terras. 

9  E  aquellcs  d' entre  vós  que  tive- 
rem lido  livrados,  íe  lembrarão  de  mim 
entre  as  Gentes,  para  onde  forao  leva- 
dos cativos  :  porque  eu  quebrantei  o 
feu  coração  fprnicario,  e  que  fe  aparta- 
va de  mim;  e  os  olhos  dclles  proftitui- 
dos  pela  fornicaça;)  apôs  dos  feus  Ído- 
los :  e  elles  íe  defagradaraô  de  li  mef- 
mos  porcaufa  dos  males  que  fizerao  em 
todas  as  fuás  abominações. 

10  E  Tibcrao  que  cu  o  Senhor  nao 
diile  debalde  que  lhes  havia  de  fazer 
efte  mal. 

11  lílodiz  o  Senhor  Deos:  {h)  Fe- 
re a  tua  mao  ,  c  dá  huma  pancada  no 
teu  pé,  edi/.e:  Ai,  fobre  rodas  asabo- 
mlnaqões  dos  nules  da  Gafa  d'Ifrael: 
porque  cllcs  hao  de  perecer  pela  efpa- 
da, pela  fome,  e  pela  pelle. 

12  AqucUe  que  eílá  longe  ,  morre- 
rá de  perte :  e  o  que  cftá  perto,  cahirá 

Tom.  XV.  D  aos 

(^)  Fére  a  tua  m.Ta,  &c.  Eff-irítnalmenre  faN 
lando  ,  cntáo  k-rimos  nòá  a  noíTj  mão  ,  quando 
no8  fcparàmoj  das  más  obras  :  dán.os  huma  pan- 
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aos  golpes  da  efpada :  e  o  que  for  dei- 
xado, elitiado,  morrerá  de  fome:  e  far- 
tarei nelles  a  minha  indignação. 

13  Efabereis  que  eu  fou  o  Senhor, 
quando  os  voflbs  mortos  eltiverem  eften- 
didos  no  meio  dos  voflbs  idolos  ,  á  ro- 
da dos  voflbs  Altares ,  em  todos  os  ou- 
teiros elevados  ,  e  em  todos  os  cumes 
dos  montes ,  e  debaixo  de  toda  a  arvo- 
re dos  bofques  ,  e  debaixo  de  todo  o 
carvalho  frondoíb  ,  lugares  onde  quei- 
marão fragrantes  incenfos  a  todos  os 
feus  idolos. 

14  E  eftenderei  a  minha  mão  fo- 
brelles:  e  deixarei  defolada  e  dcfampa- 
rada  aterra,  (c)  des  dodeferto  deDe- 

bla- 

cada  no  noflb  pé  ,  quando  não  andamos  pelo  ca- 
minho dos  peccados  :  choramos  ,  e  nos  lamcniâ- 
mos  ,  quando  nos  defagradão  as  coufas  que  íc  fa- 
zem. S.  Jeronymo. 

(c)  Des  do  deferto  de  Deblatha^  ^r.  Ou,  co- 
mo fe  pôde  verter  oHebreo,  des  dodeferto  até  De- 
hlatha  :  ou  também  fegundo  Calmet  :  Deixarei  a 
vo[fa  terra  mais  defolada  c  devaftada  que  Deblatha. 
Efte  dcfeno  he  na  terra  de  Mo^b ,  fe  bem  que  al- 
guns fufpeitáo ,  que  por  huma  troca  do  R  em  D , 
fe  eícrevco  aqui  Deblatha  em  lugar  dc  Reblatha. 
S.  Jeronymo. 
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blatha  ,  em  todas  as  fiias  habitações: 
€  fabcrão  que  eu  íou  o  Senhor. 

CAPITULO  VIL 

A  ruina  da  terra     Jfrael  ejld  próxima* 
Deos  derramará  fohrella  o  feu  fu- 
ror, O  mefmo  Santuário  ferd 
profanado, 

1  T7^  Foi-me  dirigida  a  palavra  da 
jL/ Senhor,  a  qual  dizia: 

2  E  tu  filho  do  homem  5  {^a^  dizer 
ífto  diz  o  Senhor  Deos  á  terra  d'Ifrael : 
O  fim  vem ,  vem  o  fim  fobre  as  quatro 
plagas  defta  terra. 

3  Agora  he  que  vem  o  fim  fobre  ti , 
e  eu  deíaíFogarei  o  meu  furor  contra  ti : 
e  te  julgarei  conforme  os  teus  cami- 
nhos :  e  te  porei  diante  d'js  olhos  to- 
das as  tuas  ahoííiinaçoes. 

4  E  o  meu  olho  te  verá  fem  fe  ma- 
goar, nem  me  compadecerei  de  ti:  mas 

D  ii  po- 

(4)  Z)/2;^  Ainda  que  cí\e  Dize  tiáo  fc  acha  no 
Hfbreo,  nem  na  Vylt^ata  ,  eu  o  puz  ,  por  aflim  o 
pedir  o  fentido,  e  poK]ue  aflim  mcfmo  Tc  acha  ní^ 
Vcrsáo  dos  Setenta,  e  na  Syriaca.  Firkira, 
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porei  fobre  ti  os  teus  caminhos  ,  e  as 
tuas  abominações  eftarão  nomeio  de  ti: 
e  vós  fabereis  que  eu  fou  o  Senhor. 

5'  Ifto  diz  o  Senhor  Deos :  Eis  hu- 
ma  afflicção  ,  eis-que  logo  vem  outra 
afflicção. 

6  O  fim  vem  ,  vem  o  fim  ,  elle  def- 
pertou  contra  ti :  ei-lo  ahi  vem. 

7  O' tu  que  habitas  na  terra  ,  huma 
total  ruina  vem  fobre  ti :  he  chegado  o 
tem.po  ,  eílá  perto  o  dia  da  mortanda- 
de, e  não  da  gloria  dos  montes. 

8  (i»)  Agora  derramarei  eu  de  per- 
to a  minha  ira  fobre  ti ,  e  fatisfarei  em 
ti  o  meu  furor:  e  te  julgarei  conforme 
os  teus  caminhos  ,  e  porei  fobre  ti  to- 
das as  tuas  maldades. 

9  E  o  meu  olho  te  verá  fem  fe  ma- 
goar 5  nem  cu  me  compadecerei  de  ti , 

mas 

(h)  Àgora  derramarei  eu  de  feno  a.  minha  ira , 
^c.  Se  contarmos  des  do  quinro  anno  de  Sedecias  , 
no  qual  começou  Ezequiel  a  proferar ,  até  o  nono 
do  mefmo  Sedecias ,  no  qual  veio  Nabucodonofor 
fuiar  a  Jerufaíem  j  acharemos  que  fó  houve  trcs 
annos  de  permeio.  Com  razão  lego  diz  o  Senhor , 
que  derramará      perto  a  fuâ  iru  íobre  Jerufaíem. 
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mas  pôr-te-hei  ás  coftas  os  teus  cami- 
nhos, e  as  tuas  abominações  eftarão  no 
meio  de  ti  :  e  vós  fabereis  que  eu  fou 
o  Senhor  que  firo. 

10  Eis-ahi  o  dia,  ei-lo-ahi  vem:  fa- 
hio  a  total  deftruição ,  floreceo  a  vara, 
brotou  a  foberba. 

1 1  A  iniquidade  fe  levantou  fobre 
a  vara  da  impiedade  :  (c)  não  rcftará 
nada  delles,  nem  do  Povo,  nem  do  leu 
eftrondo :  e  nao  haverá  nelles  defcanço. 

12  Chegou  o  tempo,  eftá  próximo 
o  dia;  (d)  o  que  compra  ,  náo  fe  ale- 
gre :  e  o  que  vende ,  não  chore  :  porque 
a  ira  eftá  fobrc  todo  o  feu  Povo. 

13  Porque  o  que  vende  ,  (e)  não 

tor- 

(  f  )  Não  redirá  nada  delles ,  é  c.  Como  o  Tex- 
to diz  limplcsmeme,  non  ex  eis,  lem  exprimir  no- 
minativo ,  nem  verbo  ,  cada  Interprete  vai  para  feu 
cabo.  Eu  no  que  puz  ,  fegui  ofentido  deVaiablo, 
como  já  linháo  feito  Saci ,  e  de  Carricres.  PtRsi- 

RA. 

( íí )  O  que  compra ,  não  fe  alegre ,  <ò^c.  He  na- 
tural ao  que  compra  ,  alegrar- ic  :  natural  ao  que 
vende,  entriítecer-fc :  mas,  eftando  imminentc  a 
efcravidáo  e  o  cativeiro  ,  são  cm  ambos  vans  a  ale- 
gria e  a  trifteza.  S.  Jeronymo. 

(e)  Não  tornará  á  poffuir  o  que  vendeQ,  Falia 
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tornará  a  poíTuir  o  que  vcndeo  ,  (/)  e 
ainda  eft^.rá  a  fua  vida  entre  os  viven- 
tes: porcjue  a  visão  concernente  a  toda 
a  lua  multidão  não  tornará  atrás:  e  ne- 
nhum ferá  reforçado  por  caufa  da  ini- 
quidade da  fua  vida. 

14  Tocai  a  trombeta  ,  preparem-fe 
todos  5  mas  não  ha  ningucm  que  vá  á 
batalha  :  porque  a  minha  ira  eftá  fobre 
todo  o  feu  Povo. 

Fora  a  efpada  :  e  defitro  a  pef- 
te  ,  e  a  fome  :  o  que  eftá  no  campo ,  mor- 
rerá á  efpada :  e  os  que  eftao  na  Cida- 
de, ferão  devorados  pela  pefte ,  e  pela 
fome. 

16    E  os  que  d'entrelles  fugirem, 

lai- 

fegundo  o  coftume  dos  Hebreos.  Pcrquc  de  fin- 
Coenta  cm  fincoenta  annos  toda  a  venda  tornava  a 
%'if  para  o  vendedor  no  anno  da  Rerniísáo  ,  que 
cnirelles  fe  chamava  o  anno  dojubileo.  Lev.  XXV. 
28.  S.  Jeronymo. 

(/)  £  ainda  efiara  a  fua  vida  entre  os  viventes. 
Porque  ainda  em  íua  vida  Te  vcriáo  ooprinnidos  de 
todas  eflas  calamidades  de  C;ue  aqui  íe  trará  ;  de- 
vendo fe  já  reputar  deíde  então  como  defpojados 
para  fcmpre  tanto  do  que  aéluaímente  pofTuiáo , 
con  o  dos  bens  de  que  já  fe  haviáo  derappropriado 
peia  venda.  Saci. 
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íalvar-fe-hão :  mas  elles  eftarao  fobreos 
montes  como  pombas  dosvalles,  todos 
tremendo  ,  cada  hum  por  caufa  da  fua 
iniquidade. 

1 7  Todas  as  mãos  fe  enfraquecerão  , 
e  todos  os  joelhos  (g)  deftillaráo  aguas. 

18  E  cingir-fe-hão  de  cilícios,  e  o 
medo  os  cobrirá  ^  e  em  todo  o  rofto  ha- 
verá confusão  ,  c  em  todas  as  fuas  ca- 
beças calva. 

19  A  fua  prata  fera  lançada  fora,  e 
ofeu  ouro  ferá  reputado  como  hum  mon- 
turo. A  fua  prata ,  e  o  feu  ouro  não  os 
poderão  livrar  no  dia  do  furor  do  Se- 
nhor. Elles  não  fartaráõ  a  fua  alma ,  e 
os  feus  ventres  fe  não  encheráõ  :  por- 
que lhes  tem  fervido  de  tropeço  para  a 
fua  iniquidade. 

20  E  converterão  em  foberba  o  ador- 
no de  feus  coUares ,  e  dclle  fizerão  re- 
prefcntativos  das  fuas  abominações  e  íi- 
mulacros :  por  iflb  fiz  que  folfe  para  el- 
les huma  immundicia  : 

c 

(^)  DeJiillaráÕ  aguas.  Ou  cftas  aguas  fe  en- 
tendem ,  ff  gundo  S.  Jeronymo ,  da  ourina  ,  que  fc 
extravafa  com  o  medo  ,  ou  dos  fuores  frios  naíci- 
dos  da  mefma  caufa.  Pereira. 
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21  e  pollo-hei  nas  mãos  dos  cflrs- 
nhos  porá  fer  físqucado  ,  e  aos  ímpios 
da  terra  ferv  irá  dc  preza  ^  e  elles  o  con- 
taminarão. 

2  2  E  apartarei  delles  a  rninha  fa- 
ce, (h)  e  violarão  o  fecreto  do  meu  San- 
tuário :  e  entrarão  nellc  facjueadores ,  e 
o  profanarão. 

23  Acaba  com  a  tua  conclusão:  por- 
que a  terra  eílá  cheia  (i)  de  juizo  de 
langues  ^  e  a  Cidade  cheia  de  iniqui- 
dade. 

24  E  farei  vir  os  pefiimos  d'entre  as 
Gentes,  e  elles  fe  apoderarão  das  luas 
cafas :  e  farei  ceifar  a  foberba  dos  pode- 

ro- 

( /; )  £  v'.(  la^âo  o fecreto  ,  é^'c.  Entende- fe  c  S^rt" 
Sa)Iiori,m  do  Ttrr.plo  ,  aonde  náo  era  pciniit- 
cidv-  en  r,.r  Itnâo  ao  Foniifice.  Nellc  lugar  porém 
t'0  íjcrofanío  cnrráiáo  em  terr-po  de  Nribucodone» 
íor  os  Soldados  C^ldcos,  cm  icrrpo  deAniio.o  cs 
Ma  cJonios,  cm  tempo  de  Pompeo,  c  dcpos  cm 
tempo  de  Vcrpafuno  os  Romanos.  S.  jERohY- 
Í.10. 

(/)  De  juzo  de  fungues.  Dc  deliflos  dignos  de 
rnoite  ,  e  de  lerem  expiados  cem  derramamento 
de  Tangue.  Aííim  Menoquio.  Ojtros  o  entendem 
das  injuftiças  com  cjue  havido  dcfiMmado  o  ianque 
de  laacos  innOvences.  Pereika. 
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rofos,  e  aquelles  pelllmos  poíTuiráõ  (/) 
os  Santuários  delles. 

25  Ao  fobrevir-lhes  de  repente  a 
angullia  ,  elks  bufcaráo  a  paz  ,  e  não 
na  haverá'. 

26  A  hum  fuílo  fuccederá  outro  fuf- 
to,  e  a  hum  eílrondo  outro  eftronJo:  e 
bufcaráo  alguma  visão  d' aloum  Profeta  , 
e  a  Lei  perecera  na  boca  do  Sacerdote, 
e  o  confelho  na  boca  dos  Anciãos. 

27  O  Rei  chorará,  eoPrincipe  co- 
biir-fc-ha  de  trifteza  ,  e  as  máus  do  Po- 
vo da  terra  tremeráô  de  medo.  Eu  os 
tratarei  conforme  o  feu  cammho  ,  e  os 
julgarei  conforme  elles  julgarão  os  ou- 
tros :  e  faberão  que  eu  íbu  o  Senhor. 

:ií 

r 

'O 
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(/)  Os  Santuírios  deUes,  Como  profanados  pe- 
los pellimos  ,  e  os  Lufares  Santos  ,  ja  o  Scnhoc 
náo  diz,  os  meus  Smuarics ,  mas  OS  Santuários  dd: 


Ezequiel. 


CAPITULO  VIU. 

Ezequiel  he  tranfportado  em  efpirito  ao 
Templo  de  Jeru falem*  Vê  as  abominações 
que  alli  fe  commettiao,  O  Senhor  lhe  de^ 
clara  as  vinganças  que  e/tá  para  exercer. 

I  TTT^  Aconteceo  {a)  no  anno  fex- 
3^  to  j  no  fexto  mez ,  a  finco  do 
mez:  quando  eu  eftava  aíTentado  emmi- 
nha  cala ,  e  eílavão  aíTentado^  diante  de 
mim  os  Anciãos  de  Judá  ,  que  nefte 
mefmo  lugar  cahio  fobremim  a  mão  do 
Senhor  Deos. 

^  E  tive  huma  visão ,  e  eis-que  ha- 
via alli  {b)  huma  como  femelhança  d* 
afpeílo  de  fogo  :  des  do  afpefto  dos  feus 
rins  para  baixo ,  era  tudo  fogo  :  e  des 
dos  íeus  rins  ,  e  dahi  para  fima  ,  tudo 
era  hum  como  afpeílo  de  refplandor  , 
huma  como  vifta  d'eIe£íro. 

E 

(/i)  iVb  amo  fexto.  Entendc-fe,  do  fexto  anno 
do  cativeiro  do  Rei  Joaquim  fegundo  ,  chamado  tam- 
bém Jeconias.  Pereira» 

(  ^  )  Huma  como  fmelhan^a ,  ò^c.  Os  Setenta  di- 
zem, Hum  que  pamia  hum  homem.  E  o  contexto 
que  lhe  actribue  rins,  aílim  o  coaíírma.  Pereira. 
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3  E  tendo  dalli  fahido  huma  feme- 
lhança  de  mão,  me  tomou  por  huma  ga- 
delha da  minha  cabeça:  e  oEfpirito  me 
levantou  entre  a  terra,  e  o  Ceo:  e  me 
levou  a  Jerufalem  (^)  em  visão  de  Deos, 
pondo-me  ao  pé  da  porta  interior,  que 
olhava  p^ra  a  banda  do  Aquilão ,  onde 
íe  tinha  collocado  (d)  o  idolo  do  ciú- 
me ,  para  provocar  a  emulação. 

4  E  cis-que  apparecia  alli  a  gloria 
do  Deos  d'irracl ,  conforme  a  visão  que 
cu  tinha  tido  no  campo. 

^  E  elle  me  diíTe  :  Filho  do  ho- 
mem ,  levanta  os  teus  olhos  para  o  ca- 
minho do  Aquilão.  E  levantei  os  meus 
olhos  para  o  caminho  do  Aquilão  :  e 
eis-que  vi  da  banda  do  Aquilão  da  por- 
ta do  Altar  aquelle  idolo  do  ciúme  ,  poí- 
to  bem  á  entrada. 

6  E  elle  me  diíTe  :  Filho  do  ho- 
mem , 

(f )  Em  visão  de  Deos,  Dizendo  ,  m  visão  de 
Deos  ,  moftra  o  Pioíeta  que  náo  fora  cm  corpo, 
mas  em  efpiriio.  S.  Jekonymo. 

(^d)  O  ídolo  do  ciúme.  Ifto  he ,  o  idolo  dc  Baal , 
que  Manaíscs  alli  pozcra  ,  e  que  tirado  por  Jofias 
tinha  íido  repofto  por  feus  Succeííores.  E  chamar- 
Ihc  o  idolo  do  çinmi  ,  hc  porque  coníidcra  a  Deos 
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mem ,  acafo  pcnfas  que  vês  tu  o  que  fa- 
zem eíles,  as  grandes  abominações  que 
a  Cafa  d'lfrael  faz  aqui  ,  para  que  me 
retire  longe  do  meu  Santuário  ?  pois 
quando  te  voltares  para  outra  parte,  ve- 
rás abominações  ainda  maiores. 

7  E  me  introduzio  a  huma  porta  do 
átrio  :  e  vi  ,  e  eis-que  havia  alli  hum 
buraco  na  parede. 

8  E  elle  me  diíTe  :  Filho  do  ho- 
mem ,  efcava  a  parede.  E  como  eu  ti- 
veíFc  efcavado  a  parede,  appareceo  hu- 
ma porta. 

9  E  elle  me  diífe  :  Entra,  e  vê  as 
vergonhofiílimas  abominações  ,  que  ef- 
tes  aqui  fazem. 

10  E  depois  de  ter  entrado  vi  ,  e 
eis-que  havia  alli  toda  a  femelhança  de 
reptis,  e  d' animaes  ,  a  abominação,  e 
todos  os  Ídolos  da  Cafa  d'Ifrael  efta- 
vão  pintados  na  parede  por  toda  a  roda. 

.II    (^)  E  fetenta  homens  dos  An- 
ciãos 

como  hum  marido  ,  que  todo  fe  cfcandece ,  quan- 
do fc  lhe  põe  á  vifta  o  adultero  de  fua  cfpofa.  í>áo 
Jeronymo. 

Xe)  E  femta  homm  dos  Anciãos  da  Cdfa  d'If' 
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ciãos  da  Cafa  d'lfrael  eftavão  em  pé 
diante  dtftas  pinturas  ,  e  Jezonias  filho 
de  Safan  também  em  pé  no  meio  de!- 
les :  e  cada  hum  tinha  na  fua  mão  hum 
thuribulo :  e  o  fumo  do  incenfo  que  del- 
le  fahia  como  huma  névoa  ^  fe  elevava 
ao  alco. 

12  E  e!!e  me  diíTe  :  Por  certo,  fi- 
lho do  homem  ,  que  tu  vês  o  que  os  An- 
ciãos da  Cafa  d'Ifrael  fazem  nas  trevas, 
o  que  cada  hum  delles  pratica  no  fe- 
creto  da  fua  camera  :  porque  elles  di- 
zem :  O  Senhor  não  nos  vê ,  o  Senlior 
deixou  a  terra. 

I  3  Então  me  diíTe  elle  :  Quando  te 
voltares  para  outra  parte,  verás  abomi- 
nações ainda  maiores,  que  as  que  cftes 
fazem.. 

14  E  me  introduzio  pela  entrada  da 
porta  da  Cafa  do  Senhor  ,  que  olhava 
para  a  banda  do  Aquilão:  e  eis-que  cf- 

ta- 

rael ,  eb^f.  Eftes  fetenta  Anciãos  parecem  fer  os  fe- 
lenta  Juizes ,  oa  fetenca  Senadores ,  dc  que  confor- 
me a  Lei  de  Moyfés  fe  compunha  o  Syncdrio  dos 
Judcos.  Peaeira. 
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tavão  alli  humas  mulheres  alTentadas, 
(f)  chorando  a  Adónis. 

15-  E  elle  mediíle:  Por  certo,  filho 
do  homem  ,  que  tu  vifte  :  quando  te  vol- 
tares ainda  para  outra  parte  ,  verás  maio- 
res abominações  do  que  eftas. 

ló  E  me  introduzio  no  átrio  inte- 
rior da  Cafa  do  Senhor  :  e  eis-quc  fe 
achavão  á  porta  do  Templo  do  Senhor, 
entre  o  veftibulo  e  o  Altar,  (g)  alguns 
vinte  e  finco  homens,  que  tinhão  as  coi- 
tas voltadas  para  o  Templo  do  Senhor, 
e  as  caras  viradas  para  o  Oriente  :  e 
adoravão  o  Sol  nafcendo. 

17  E  elle  me  difl^e  :  Por  certo,  fi- 
lho 

(/)  Chorando  a  Adónis,  O  Hebreo  diz,  cho*'an' 
do  a  Thamuz:  debaixo  do  qual  nome  adoraváo  os 
Egypcios  a  Ofiris  marido  de  Ifis.  Mas  os  Fenícios 
e  os  Syros  ,  e  á  imitação  deites  os  Gregos  ,  lhe 
chamáráo  Adónis ;  crendo  que  fora  amanre  de  Vé- 
nus ,  e  que  por  ilío  Marre ,  abrazado  em  ciúme  lhe 
mandara  ao  encontro  hum  javali ,  que  o  matou  áa 
dentadas.  Pereira. 

(g)  Alguns  vinte  e finco  homens,  Eíles  ho- 
mens ao  que  parece  ,  eráo  os  doze  Sacerdotes  ,  c 
os  doze  Levitas ,  que  por  turno  ferviâo  no  Tem- 
plo cada  fcmana  ,  os  quaes  com  o  Fjmiíice  fdZiâo 
O  numero  de  vinte  c  finco. 
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lho  do  homem  ,  que  tu  vifte  :  acafo  he 
ifto  coufa  de  pouco  momento  para  a  Cafa 
de  Jadá  ,  o  fazerem  elles  eltas  abomi- 
nações que  tem  feito  aqui  :  pois  tendo 
enchido  a  terra  de  iniquidade  fe  volta- 
rão a  me  irritar?  bem  vês  também  {h) 
como  elles  chegâo  aos  feus  narizes  o 
ramo. 

i8  Logo  também  eu  os  tratarei  no 
meu  furor  :  o  meu  olho  os  verá  fem  fc 
magoar,  nem  eu  me  compadecerei  del- 
les  :  e  quando  elles  me  gritarem  aos 
ouvidos  em  alta  voz  ,  eu  os  náo  atten- 
derei. 
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Como  elles  chegão  aos  feas  narizes  o  ramo. 
O  ramo  ou  de  oliveira  dedicado  a  Minerva  ou 
de  murta  dedicado  a  Vénus ,  ou  de  louro  dcdicadQ 
ao  Sol  ou  a  Bacco,  Perkika. 
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Apparecem  fcte  homens  :  hum  he  mancado 
a  marcar  com  hum  certo  final  todos  aquel- 
les  ,  que  gemiao  por  caufa  das  defordcns 
de  "^erufalem :  os  out7^os  feis  tem  ordem 
de  e^t-erminar  a  todos  os  que  não  tiverem 
aquelle  JlnaL  'Execução  dejla  ordem, 

1  Ij^  Com  huma  grande  voz  gri- 
X-jí  tou  elle  aos  meus  ouvidos, 

dizendo:  Os  vifitadores  da  Cidade  ef- 
tão  a  chegar  ,  e  cada  hum  tem  na  fua 
mão  {a)  hum  inftrumento  de  morte. 

2  E  eis-que  vinhao  feis  home^is  pe- 
lo caminho  da  porta  fuperior,  que  olha 
para  o  Aquilão  :  e  cada  hum  trazia  na 
fua  mão  hum  inftrumento  de  morte  :  via- 
fe  também  no  meio  delles  hum  homem 

»  (Z»)  vcftido  de  roupas  de  linho^  e  hum 

tin- 

(^)  Hm\  infírumenio  de  m^rte.  Efte  inftmmen- 
to  declarão  os  Setenta,  que  era  hama  mach.idlihd, 
S.  Jeronymo. 

f^eliido  de  roupas  de  linho.  Tal  en  o  Ha- 
bito  do  Poniitice  encre  os  Hebreo>.  A  íiii  a!j3;uns 
por  aquelles  feis  homens  enren.iem  feis  Aijos  , 
promptos  a  executar  o  que  Deos  ihes  manddíle: 


Capitulo    IX.  5'9 

'tirtteiro  de  efcrevente  aos  feus  rins  :  e 
entrarão,  e  fe  pozerão  (r)  junto  ao  Al- 
tar de  bronze  : 

3  E  n  gloria  do  Senhor  d'lfrael  (d) 
des  do  Qi-íerubim  ,  fobre  o  qual  cftava , 
íe  elevou  indo*fe  pôr  á  entrada  da  Ca- 
ía :  e  chamou  ao  homem  ,  que  eftava 
veftido  de  roupas  de  linho  e  'que  ti- 
nha o  tinteiro  de  efcrevente  em  feus 

I  '  rins. 

4  E  ó  Senhor  lhe  diíTe  :  PaíTa  ao 
través  da  Cidade  pelo  meio  de  Jerufa- 
lem  :  (e)  e  com  hum  Thau  marca  as 

Tom.  XV.  E  tef- 

pelo  outro  veftido  de  Habito  de  linho  cnteri  km  a 
Jcíu  CKrifto  ,  Sacerdote  do  Novo  Teftamento  ,  e 
Anjo  de  grande  confelho  ,  como  lhe  chama  a  Ef- 
crifjra.  S.  Jeronymo. 

(c)  yumo  ao  Altxr  de  brome.  No  Templo  ha- 
via dous  Akarcs :  hum  dos  pcíí^umes  ,  que  era  de 
ouro  :  ourro  dos  holocaultos  que  era  de  bronze: 
aquelle  eftava  dentro  do  Templo  ,  cíle  diante  do 
Templo.  S.  Jeronymo. 

(íí)  Dei  ào  Querubim,  fobrc  o  qual  eftava.  Ifto 
j|  he  ,  de  fima  do  fhrono  A^èijo  pelos  Querubins, 
fegundo  a  visáo  que  o  Profeta  icve  da  gloria  do 
Scínhor.  Ezeq.  í.  4.  eVIIl.  4.  O  que  fcgundo  Du- 
hímcl  ,  foi  paliar  do  Propiciatório  á  entrada  do 
Santuário,  que  era  deíc^berta.  Pekeira. 

(ej  E  çom  bum  JbAu  marça  as  tejtas  dos  h(h. 
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teftas  dos  homens  que  gemem  ,  e  <ju€ 
fe  doem  de  todas  as  abominações,  que 
fe  fazem  no  meio  delia. 

5'  E  aos  outros  diíTe,  ouvindo-o  eu: 
PaíTai  ao  través  da  Cidade  ,  feguindo-o, 
e  feri :  não  fe  magoe  o  voífo  olho ,  nem 
vós  tenhais  compaixão  alguma. 

6    O  velho ,  o  moço ,  e  a  donzella  , 

o 

mns^  €'>C  O  Thau  era  figura  da  Cruz  de  Chrif- 
to:  porque  a  letra  T  entre  osHcbreos  antes  do  ca- 
tiveiro ,  tinha  o  feitio  d'huma  Cruz  ,  como  tam- 
bém o  tem  entre  os  Gregos  ,  e  entre  os  Latinos: 
donde  náo  íem  myfterio  foi  o  Titulo  da  Cruz  ef- 
crito  neftas  tres  Línguas.  E  entre  os  Hebreos  c  os 
Gentios  era  oT  íinal  devida.  Com  efie  final  mar- 
cava o  Anjo  que  eftava  vcftido  de  Habito  de  li- 
nho ,  os  que  haviáo  de  fer  falvcs  ;  para  dar  a  en- 
tender,  que  fó  os  que  forem  marcados  com  a  Cruz 
de  Chriíío  ,  cfcaparáó  da  morte.  DUHAMEL. 
Com  tudo  efta  incelligencia  no  femido  de  Calmet 
náo  he  neceíTaria,  nem  obligaioria.  Porque  a  voz 
Hebraica  Thau  tomada  á  letra  íignifica  propriamen- 
te final :  e  allim  a  lomáráo  aqui  cs  Setenta ,  Áqui- 
la 5  e  Symmaco ,  como  adverte  S.  ]tronymo  :  de 
forte  que  em  lugar  do  que  a  Vulgata  diz  ,  Signa 
Thau  fuper  frontes  ,  marca  com  hum  Thau  as  tef- 
i'^s  ,  lem  entre  os  Gregos  S.  Joáo  Chryfoftomo  e 
Theodoreto;  entre  os  Latinos  S.  Cypriano  e  Santo 
Agoltinho  ,  figna  figno  frontes  ,  marca  com  huiiv 
finai  ^  teftâs.  Pahsira. 
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o  menino,  e  as  mulheres,  todos  matai ^ 
fem  que  nenhum  efcape  :  mas  nao  ma- 
teis nenhum  daquclles,  fobrequem  vir- 
des o  Thau  ,  e  começai  pelo  meu  San- 
tuário. Começarão  pois  a  matança  pe- 
los homens  mais  anciãos  ,  que  eítavâo 
diante  da  Cafa. 

7  E  clle  lhes  difle:  Profanai  a  Ca- 
fa, e  enchei  os  átrios  de  mortos:  Sahi<, 
E  elles  fahírão  ^  e  hião  matando  os  què 
eftavão  na  Cidade. 

8  E  acabada  que  foi  a  matança,  fi- 
quei eu  alli :  e  me  lancei  proftrado  cotn 
o  rofto  por  terra,  e  digo  gritando:  Ai, 
ai ,  ai ,  Senhor  Dcos  :  dar-le-ha  cafo  que 
deítruas  tu  affim  todas  as  relíquias  d'lf-' 
raci  ,  derramando  o  teu  furor  fobre  Je- 
rufalem  ? 

9  E  elle  me  dilTe:  A  iniquidade  da 
Cafa  d*  Ifrael  ,  e  da  Cafa  de  Judá  he 
grande  no  ultimo  exceíFo ,  e  a  terra  eílá 
toda  cobcrtn  de  fancrue ,  e  a  Cidade  ef- 
tá  cheia  de  langue  que  me  deo  as  cof- 
t»as  :  (/)  porque  elles  diíTerão  :  O  Se- 

E  ii  nhor 

(/ )  Por^jite  clks  dilJerlo  ,  &c.  A  caafa  logo  de 
tão  grandes  maldades ,  he  por^ae  julgáráo  que  nâo 
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nhor  deixou  a  terra  ,  e  o  Senhor  não 

vê. 

10  Pois  também  o  meu  olho  fe  não 
magoará  ,  nem  eu  terei  compaixão  algu- 
ma :  íobre  a  cabeça  delles  farei  recahir 
o  feu  caminho. 

11  E  eis-que  o  .homem  ,  que  eftava 
veftido  de  roupas  de  hnho  ,  que  tinha 
o  tinteiro  pendente  nas  coftas  ,  deo  a 
fua  refpofta ,  dizendo :  Tenho  executa- 
do a  ordem  do  modo  que  tu  ma  défte. 

havia  Providencia  fobre  a  terra  ,  c  que  Deos  não 
cuidava  no  que  faziáo  os  mortaes.  S.  jERQifYMo. 

CAPITULO  X. 

Hum  dosfete  homens  he  mandado  tomar  huns 
carvões  de  fogo  ,  para  os  ef falhar  fohre 
Jeru falem,  Nova  defcripçao  da  Carroça 
myjleriofa,  O  Senhor  que  tinha  de f eido  da 
Carroça^  torna  a  fubir  a  ella, 

I  Olhei  ^  e  eis-que  no  Firma- 

JLi  mento  ,  que  eftava  fobre  a 
cabeça  dos  Querubins  ,  appareceo  fo- 
brelles  huma  como  pedra  de  faíEra  j  hu- 

ma 
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ma  como  apparencia  da  femelhança  d' 
hum  Throno. 

2  E  fallou  ao  homem  ,  que  eftava 
veílido  de  roupas  de  linho,  edifle:  En- 
tra no  meio  das  rcdas  que  eftão  debai- 
xo dos  Querubins ,  {a)  e  toma  huma  mão 
cheia  das  brazas  de  fogo,  que  eftão  en- 
tre os  Querubins  ,  e  efpalha-as  fobre  a 
Cidade.  E  elle  entrou  á  minha  vifta  : 

3  os  Querubms  porém  efl:avão  ao 
lado  direito  da  Cala  ,  quando  lá  entrou 
aquclle  homem ,  e  huma  nuvem  encheo 
o  átrio  interior. 

4  E  a  gloria  do  Senhor  fe  elevou 
deíima  dos  Querubins ,  {b)  indo-fe  pôr 
á  entrada  da  Cafa  :  e  a  Cafa  ficou  co- 
berta com  a  nuvem  ,  e  o  átrio  fe  encheo 
do  efplandor  da  gloria  do  Senhor. 

5*  E  o  fonido  das  azas  dos  Queru- 
bins fe  ouvia  até  o  átrio  de  fora  ,  pa- 
rccendo-fe  como  a  voz  de  Deos  Todo 
poderofo  que  fallava. 

Ten- 

(4)  E  toma  huma  mão  cheia  dc  br  azas  de  fogo  ^ 
e^^f.  O  Hebreo  diz,  duas  mãos  cheias.  Pereiiía. 

{b)  Indo-fe  por  á  entrada  da  Cafa.  Como  para 
moílrar  que  queria  fahir  delia  ,  e  que  queria  abaa-: 
donalla.  De  Cakkiekes. 
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6  Tendo  pois  o  Senhor  dado  cfta 
ordem  ao  homem ,  queefíava  veflido  de 
roupas  de  linho,  dizendo:  Toma  do  fo- 
go do  meio  das  rodas  ,  que  eftao  entre 
os  Querubins  :  depois  de  haver  entra- 
do, elle  lepoz  em  pé  junto  ahuma  das 
rodas. 

7  Então  hum  dos  Querubins  eften- 
deo  a  mão  do  meio  dos  Querubins  pa- 
ra o  fogo  ,  que  eftava  entre  os  Qi^eru- 
bins  :  e  o  tomou ,  e  poz  nas  mãos  da- 
queile  ,  que  eftava  vcíiido  de  roupas  de 
linho:  {c)  o  qual  tomando-o,  fe  fahio, 

8  E  appareceo  nos  Querubins  hu- 
ma  femclhança  de  mão  de  homem  de-= 
baixo  das  íuas  azas. 

9  E  vi,  eeis-que  erão  quatro  rodas 
ao  pé  dos  Querubins:  huma-roda  ao  pé 
d' hum  Querubim  ,  e  outra  roda  ao  pé 
d' outro  Querubim:  e  a  apparencia  def- 
tas  r<x1as  tmha  huns  como  viíos  de  pe- 
dra de  chryíolitha. 

E 

(f  )  O  qu^l  tomandO'0 ,  fe  fahio.  Náo  declara  a 
picriiurj  ,  <iiic  he  o  que  Cile  fez  depois  que  fahio; 
porque  quiz  ames  lieixar  ánoíía  intelligencia  a  nar- 
ração tie  hurra  couf;»  triíte  ,  que  pôr-no-la  diante 
^uí>  olhos.  Jekonymo. 
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10  E  o  afpefto  delias  era  huma  mef- 
ma  femelhança  das  quatro ,  como  fe  ef- 
tivera  huma  roda  no  meio  d'outra  roda. 

11  E quando  ellas  andavão  {d)  hião 
para  as  quatro  partes  :  e  não  tornavão 
para  trás  quando  andavão  :  ,mas  para 
aquella  parte  ,  para  onde  a  que  eftava 
primeiro  dirigia  o  feu  caminho  ^  para 
eíTa  também  as  outras  a  feguiao ,  e  não 
fe  voltavão  para  nenhum  outro  lado. 

12  (^)  E  todo  o  corpo  delias,  (/) 
c  os  feus  eólios  5  e  mãos ,  e  azas ,  e  cír- 

i  culos ,  eftavão  cheios  d'olhos ,  ao  redor 
das  quatro  rodas.  E 

(^)  Hião  para  as  quatro  partes.  Quer  dizer, 
que  com  igual  facilidade  hiáo  para  qualquer  delias. 

DUHAMEL. 

(  e  )  E  todo  o  corpo  delias  ,  <zb*f .  Em  lugar  de 
corpo  traz  aqui  o  Hebreo  carne.  E  hc  de  advertir , 
que  o  que  S.  Jcronycro  com  a  Vulgata  atiribue  nef- 
te  verfo  ás  rodas  ,  Theodoreto  e  outros  o  enccndem 
dito  dos  Querubins  ,  parecendo  lhe  abfono  dar  ás 
rodas  carnes ,  eólios ,  c  mács.  Com  cíFeito  o  Cal- 
deo  em  lugar  de  corpus  earmn  ,  traz  corpus  torunu 
Pereiha. 

(/)  E  os  feus  eólios,  e  mãos  y  e  azas.  lílo  he  , 
os  íeus  cubos ,  os  feus  raios ,  as  fuás  pinas.  Por  ef- 
tag  metáforas  diz  S.  Jeronymo ,  quer  a  Eícritura  fi- 
gnificar  as  efficiencias  década  coufa  ,  e  náo  as  ima- 
gens dos  membros.  Pereira. 
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13  E  elle  a  eftas  rodas,  ouvindo-o 
eu,  (g)  chamou  volúveis. 

14  (^)  E  cada  hum  dcíl^s  animaes 
tinha  quatro  faces:  (i)  huma  face,  era 
face  de  Querubim  :  e  a  legunda  face, 
era  face  de  homem  :  e  no  terceiro  ha-^ 
via  tace'  de  leão  :  e  no  quarto  face  d* 
águia. 

15  E  os  Querubins  fe  elevarão  ao 
alto:  eftes  são  os  mefmos  animaes,  que 
cg  tinha  vifto  junto  ao  rio  Cobar. 

16  E  qu;:.ndo  os  Querubins  anda- 
vão  ,  também  as  rodas  andavão  iguala 
mente  ao  pé  dellcs:  e  quando  os  (^e-r 
rubins  eflendião  as  fuas  azas  para  fe  eleva- 

(j^)  Chamou  volúveis.  O  Hcbreo  d  z ,  cJamcu  ds 
rodas  ^  dizendo^  Volvei  vos.  E  afíim  meímo  o  ex- 
plicou Theodoreto.  Pereira. 

( />)  E  cada  hum  dejies  animaes ,  ^c.  O  Texto 
ráo  exprime  a<]ui  arúrnaes  ,  porque  lómenie  diz: 
Qiiatuor  autem jactes  ímbebat  unum.  Mas  exprime  o 
no  v-erfo  20.  e  no  Capitulo  primeiro  fallando  dos 
méfiros  Cjucrubins ,  lhes  chama  também  o  Profe- 
ta iw/V/i^eí.  Pi- RE  IR  A. 

(/)  Huma  face ^  era  face  de  Queruhim.  lílo  br, 
de  vovilho  :  que  iíTo  figniíica  cm  Hebreo  o  nome 
Çheruh.-  Ej  aflim  concorda  bem  o  prcfente  Texto 
^om  o  outro  do  CapiíuJo  J.  verfo  10.  Pereira, 
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rem  da  terra,  não  ficavão  as  rodas,  mas 
também  ellas  fe  achavao  ao  pé  dillcs. 

17  Ceando  elles  paravão  ,  paravão 
ellas:  e  as  mefmas  le  cicvavao ,  c^uamio 
ellcs  fe  clevavão:  porque  o  cípinto  de 
vida  eftava  nellas. 

18  Depois  fahio  a  gloria  do  Senhor 
da  entrada  do  Templo  :  c  íe  poz  fobre 
os  Qiierubins. 

19  ,E  os  Querubins  cftendcndo  as 
fuas  azas  ,  fe  elevárão  da  terra  diante 
de  mim:  e  quando  elles  partirão,  os  fe- 
guírão  também  as  rodas  :  e  os  Queru- 
bins pararão  á  entrada  da  porta  da  Ga- 
fa do  Senhor  da  banda  do  Oriente  :  e 
a  gloria  doDeos  d'líracl  eilava  lobrel- 

20  Eftcs  são  os  mefmos  animaes, 
que  eu  vi  debaixo  do  Dei -s  d'Ilrael  jun- 
to ao  rio  Cobar  :  e  conheci  que  erao 
Querubins. 

21  Cada  hum  dclles  tinha  quatro 
caras,  e  quatro  azas  cada  hum  :  e  de- 
baixo das  fuas  azas  apparecia  huma  fe- 
melhança  de  mão  d' homem. 

22  E  a  femelhança  das  caras  de!-* 

les, 
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ks  ,  crão  as  mefmas  caras  que  cu  tinha 
vifto  junto  ao  rioCobar,  e  o  olhar  del- 
les ,  e  o  Ímpeto  com  que  cada  hum  ca- 
minhava com  a  mira  pofta  adiante. 

CAPITULO  XI. 

Profecias  contra  os  que  defprezavao  as  amea- 
ças dos  Profetas,  Morte     hum  delles, 
A  Carroça  do  Senhor  fahe  da  Ci- 
dade ,  e  pdra  fobre  o  monte 
Olivete. 

I  A  O  depois  me  elevou  o  ef- 
jLjl.  pirito  ,  e  me  introduzio  na 
porta  oriental  da  Gafa  do  Senhor,  que 
olha  para  oNafcente:  e  eis-que  feacha- 
vão  á  entrada  da  porta  vinte  e  finco  ho- 
mens: e  conheci  nomeio  delles  ajezo- 
nias  filho  d'  Azur  ,  e  a  Feltias  filho  de 
Banaias ,  Príncipes  do  Povo. 

a  E  me  diíTe  :  Filho  do  homem  ,  ef- 
tes  são  os  varões  ,  que  pensão  na  ini- 
quidade ,  e  fórmão  hum  defignio  pefli- 
mo  nefta  Cidade, 

3  dizendo :  Acafo  não  eftão  as  nof- 
f^s  cafas  edificadas  defde  muito  tempo  ? 

ef- 
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efta  Cidade  he  o  caldeirão  ,  e  nós  fo- 
mos a  carne. 

4  Por  iíTo  vaticina  acerca  delles  ,  va- 
ticina, filho  do  homem. 

5:  No  ir.efmo  ponto  faltou  em  mirn 
o  efpirito  do  Senhor,  e  me  diíTe:  Fal- 
ia: Ifto  diz  o  Senhor:  Aflim  he  que  vós 
difcorrcíles  ,  Cafa  d'lfrael  ,  e  eu  co- 
nheço os  penfamentos  do  voflb  cora- 
ção. 

6  Vós  matafles  hum  grande  núme- 
ro de  peflbas  nefta  Cidade,  e  encheftes 
as  fuas  ruas  de  corpos  mortos. 

7  Por  crja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos:  Os  que  vós  mataftes,  os  que  ef- 
tendeftes  mortos  no  meio  da  Cidade, 
eftes  são  a  carne  ,  e  ella  he  o  caldeirão: 
mas  cu  vos  tirarei  do  meio  delia. 

8  Vós  tcmeftes  a  cfpada  ,  e  eu  íâr 
rei  cahir  fobre  vós  a  efpada ,  diz  o  Se^ 
nhor  Deos. 

9  Elançar-vos-hei  fóra  do  meio  def- 
ta  Cidade  ,  e  vos  entregarei  nas  mãos 
de  voíTos  inimigos  ,  e  exercerei  fobre 
vós  os  meus  juizos. 

10  Vós  perecereis  aos  golpes  da  cfr 
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pada  :  {a)  eu  vos  julgarei  nos  confins 
d'lfrael^  evos  fabereis  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 

1 1  Eíl:a  Cidade  não  ferá  a  voíTo  ref- 
peito  hum  caldeirão  ,  nem  vós  fereis  a 
carne  nomeio  delia:  eu  vos  julgarei  nos 
confins  d'l(rael. 

1 2  E  fabereis  que  eu  fou  o  Senhor : 
porque  vós  não  andalles  nos  meus  pre- 
ceitos, nem  obfervaftes  as  minhas  orde- 
nanças, {b)  mas  vós  vos  conduziftes  fe- 
gundo  os  coicumes  das  Gentes ,  que  ef- 
tão  á  roda  de  vós. 

13  E  aconteceo,  que  ao  tempo  que 
eu  profetava  ,  morreo  Feltias  filho  de 

Ba- 

Ça")  Ea  vos  julgarei  nos  confins  difracl.  Em  Re- 
blaiha  da  Syria ,  para  onde  Nabucodonofor  vos  fa- 
rá conduzir.  Vcja-fe  IV.  Reg.  XXV.  19.  20.  21. 
Calmet. 

Mas  vos  vos  conduziftes  fegundo  os  coftu- 
mes  àasGenUs.  A  Ediçào  Romam  dos  Setenta,  e 
Theodoreto  i:rn:  e  nem  ainda  ohrajles  com  aquella 
equidade ,  que  praticão  as  Gentes ,  que  ejiao  â  roda 
de  vos.  li\o  he  ,  venceíte-las  na  malicia  ,  como  o 
Senhor  já  lhes  tinha  lançado  em  rofto  no  Capitulo 
V.  verfo  7.  Porém  S.  ]cronymo  ,  e  a  Edição  Com- 
plutenfe  lêráo  nos  Setenta  ,  como  vem  no  Texto 
Hebrep,  c  na  Vulgata.  Calmet. 
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Banaias  :  e  me  proftrei  com  o  roflo  em 
terra  ,  gritando  em  alta  vjDZ  ,  e  diíTe : 
j    Ai,  ai,  ai.  Senhor  Dcos:  logo  acabas 
tu  de  perder  as  reliOjUias  d'llrael  ? 

14  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia  : 

15-  Filho  do  homem  ,  (c)  as  relí- 
quias d'lírael  que  ferao  falvas ,  (  d)  sao 
os  reus  irmãos  ,  os  teus  irmãos j  digo, 
as  peíToas  do  teu  parcntefco,  e  toda  a 
Caía  d'ifrael  ,  todos  aquclles  ,  (^)  a 

•  quem 

{c)  As  relíquias  d*  Ifrael  rjue  ferao  falvas  ^  <ò'C, 
Eik  período  náo  vem  exprciio  no  Texto  j  mas  to- 
dos os  Interpretes  com  S.  Jeronymo  o  íobenten- 
dem  ,  para  ficar  complero  o  dito  do  Senhor.  Eze- 
quiel achava-fe  em  efpiriro  cmlerufalem:  e  vendo 
aqui  morrer  a  Feltias,  gritou  dizendo:  Ai  ^  ai,  ai 
Senhor  Deos  !  logo  acatas  tu  de  perder  as  reliquias 
d'  ff  ael  :  porque  cuidava  que  as  rcliqui:íS  ,  que  o 
Senhor  havia  de  falvar ,  cráo  os  que  tinháo  ficado 
em  Jerufalem.  Mas  o  Senhor  o  defensjanou  ,  ad- 
vertindo-lhe  que  as  relíquias  d'írracl  que  haviáo  de 
fer  falvas  i  náo  eráo  os  que  eQ.iváo  em  Jerufalem, 
mas  fim  aqueiles  ,  que  obedecendo  ao  mandado  do 
Senhor  fc  tinháo  entregado  aos  Caldeos  ,  e  tinháo 
ido  com  Jeconias  para  o  cativeiro.  Pereira. 

(d)  São  os  teus  irmãos,  ídc,  Ifto  he,  os  que 
comti;^o  eíláo  no  cativeiro.  Pereira, 

{e)  A  qnm  os  habitadores  de  Jerufalem  dijferão : 
Apartai'V05,  é^ç,  Osjudcos,  que  tinháo  ficado  cm 
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quem  os  habitadores  dejerufalem  difle- 
rão:  Apartai-vos  bem  longe  do  Senhor^ 
a  nós  he  que  a  terra  foi  dada  para  a 
poíluirmos. 

ló  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  ,  porque  os  puz  longe  entre  as 
Gentes  ^  e  porque  os  lancei  difperfus 
por  vários  paizes:  (/)  eu  ferei  pira  el- 
les  huma  pequena  Santificação  nos  pai- 
zes, para  onde  forao. 

Di- 

Jérufalem*,  cuiJavão  que  os  que  tinhão  ido  para  o 
cativeiro  eráo  hum  Povo  reprovado  ,  e  elles  Povo 
cfcolhido.  Mas  enganaváo-íe.  E  daqui  nos  manda 
S.  Jeronymo  tirar  eíle  documento :  Que  não  deve- 
mos infultar  aos  que  virmos  que  Dcos  os  caftiga , 
nem  aos  que  a  Igreja  lança  do  feu  ftio  j  por  náo 
fucceder  que  as  íortes  Te  troquem  ,  ficando  rí.pro- 
vaJos  os  que  parecião  efcolhidos  ,  e  ficando  f íco- 
Ihidos  os  que  pareciáo  reprovados.  £x  (juíbus  uni" 
verjis  difcimus ,  rion  ejje  infuhatidum  his ,  íjui  pxuis 
tradití  funti  Pereira. 

(/)  Eu  fcrei  p^rd  elles  humí  pequena  Santi  fica- 
ção. He  o  que  liricr;ílmente  diz  o  Texto;  ero  eis 
in  Smã fi:monem  modicam.  O  que  íe  pôde  enien- 
der  de  dons  modos.  Hum ,  como  o  Senho'  dif- 
felTe  :  Eu  ferei  para  ellfs  hum  pequeno  Templo, 
que  he  como  interpreta  Calmet.  Outro  ,  como  fe 
diíTcíTv' :  Mio  dc^carei  con  talo  d"  r^ntificar  o  feu 
pcq.i^no  n  imiro,  q(ie  he  como  e?cp5e  dcCarrieríS, 
L  ambas  eítds  interpreta jóes  p\íJu  ter  na  femido 
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17  Dize-lhes  pois  :  Ifto  diz  o  Se- 
nhor Deos  :  Eu  vos  ajuntarei  do  meio 
dos  Povos  ,  e  vos  reunirei  dos  paizes, 
para  onde  foftes  efpalhados  ,  e  vos  da- 
rei a  terra  d'Ifrael. 

18  E  elles  entrarão  nella ,  e  tirarão 
do  meio  delia  todos  os  tropeços ,  e  to- 
das as  fuas  abominações. 

19  E  eu  lhes  darei  hum  mefmo  co- 
ração ,  e  derramarei  nas  fuas  entranhas 
hum  novo  efpirito:  e  tirarei  da  fua  car- 
ne o  coração  de  pedra  ,  e  dar-lhes-hei 
hum  coração  de  carne : 

20  para  que  andem  nos  meus  pre- 
ceitos 5  e  guardem  as  minhas  ordenan- 
ças, e  ascumprão:  e  para  que  fejao  pa- 
ra mim  o  meu  Povo,  e  eu  feja  para  el- 
les o  feu  Deos. 

21  (^anto  áquelles  ,  cujo  coração 
anda  apôs  dos  tropeços,  e  das  Ibas  abo- 
minações 5  (^)  eu  lhes  porei  nas  luas 

ca- 

S.  leronymo,  quando  expoz  o  Texto  daquelles  pou- 
cos ,  que  no  cativeiro  confcrvárao  o  cuko  qo  ver- 
dadeiro Deos,  como  foráo  Daniel,  e  os  tres  me- 
ninos da  fornalha  de  Babylonia.  Pereiha. 

(^)  £u  Ihss  porei  nasfuAS  çabe^as  o  feu  çamh 
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cabeças  o  feu  caminho  ,  diz  ú  Senhor 
Deos. 

2  2  Então  elevarão  os  Querubins  ao 
alto  as  liias  azas  ^  e  com  elles  fe  eleva- 
rão as  rodas:  c  a  gloria  do  Deos  d' If- 
rael  ellava  lobrelles. 

23  E  a  gloria  do  Senhor  fubio  do 
melo  da  Cidade  ,  e  fe  foi  pôr  fobre  o 
monte  5  que  eftá  ao  Oriente  da  Cidade. 

24  Depois  difto  me  elevou  oefpiri- 
to  j  e  me  reílituPo  em  visão  á  Caldeia 
no  efpirito  de  Deos  ,  para  onde  eftava 
o  Povo  cativo:  e  me  foi  tirada  a  visão ^ 
que  eu  tivera. 

25-  (h)  E  contei  ao  Povo  cativo  tu- 
do o  que  o  Senhor  me  tinha  moftrado. 


CÁ- 

nho.  Tilo  he  ,  eu  farei  que  as  faas  mildades  lhes 
recaiáo  f^bte  as  cabcçi-.  Ff  rei  r  a. 

E  comei ,  '?c.  A' letra;  E  Jillei  â  tranfmi' 
gf^ção  (o'i  aos  dà  tmfmi^nçáo  )  to  ia^  as  pala- 
vras do  Senhor  ,  m  qux^s  elk  me  tinha  mojiradoi 

PEREIIIA. 


Ezequiel. 


7? 


CAPITULO  XIL 

Ezequiel  prediz  por  dijferentes  finaes  o  ca- 
tiveiri)  dos  habitantes  de  Jerujalem  , 
e  do  feu  Rei» 

1  T7^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JQ/ Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem  ,  tu  moras  no 
meio  d'huma  cafa  exafperante:  nomeio 
d'huns  homens  ,  que  tem  olhos  para  ver  , 
e  não  vem:  e ouvidos  para  ouvir,  e  nao 
ouvem:  {a)  porque  he  huma  cafa  exaf- 
perante. 

3  Tu  pois  5  filho  do  homem  ,  refa- 
ze-te  de  traftcs  para  mudar  de  paiz  ,  ( Z?) 
e  de  dia  te  tranfportarás  diante  delles : 
e  paíTurás  do  teu  lugar  a  outro  lugar  á 
vifta  delles,  a  ver  feacafo  elles  reparão 
niíTo  :  porque  he  huma  cafa  exafperan- 
te. 

Tom.  XV.  F  E 

(^)  Porque  he  hwn.t  cafa  ex.if perante.  OHcbrco 
diz ,  hum  Povo  que  me  caufa  amargura  ,  e  me  prç^ 
voe  a  4  ira.  Fe  rei  k  a. 

(  )  E  de  dia  tc  tranfportarás ,  fú>'C.  Tod,'.s  eílas 
acções  fignificaváo  o  próximo  cativeiro  dos  que 
cílaváo  çm  Jerufaiem.  Pereira. 
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4  E  á  vifta  delles  tirarás  para  fora 
de  dia  os  teus  traltes  ,  como  traftes  de 
quem  fe  muda  :  e  tu  fahirás  de  tarde 
diante  delles,  como  quem  fahe  mudan- 
do já  de  domicilio. 

5  Efcava  para  ti  á  vifta  delles  a  pa- 
rede ,  (r)  e  fahirás  pela  abertura  deíla. 

6  (d)  A' vifta  delles  feras  levado 
aos  hombros  ,  na  efcuridade  fcrás  con- 
duzido :  (e)  cobrirás  com  hum  véo  a 
tua  cara  ,  e  não  verás  a  terra  :  porque 

eu 

(f )  E  fahirás  peU  aberturd  delia.  Para  fignifi- 
çares  que  aíKm  ha  de  fucceder  ao  Rei  Sedccias ,  e 
aos  Grandes  da  fua  Corte  ,  que ,  como  lemos  em 
Jeremias,  XXXÍX.  4-,  e  na  Hiíliria  dos  Reis  IV. 
Reg.  XXV.  4.  fugirão  de  Jerufaiem  fahindo  pela 
ruina  do  muro.  Pereíra. 

(íí)  A  vi  [ia  delles^  'ò'c.  Em  lugar  do  que  diz 
a  Vulgata,  in  humcris  port^tberis  ^  in  cãíigine  effete- 
ris ,  traz  a  Versão  de  S.  Jeronymo,  in  humerii  por- 
tabis ,  in  caligine  cfiugies :  iíto  he  ,  depois  levarás 
tu  ás  cotias  elíes  móveis  ,  e  fugirás  na  efcuridacie. 
Mas  os  Serenta  lem  como  a  Vulgata.  Calmet. 

(e)  Cobrirás  com  hum  véj  a  tua  cara ,  Para 
denor?>re9  que  aíhm  fe  fsrá  a  Sedeciis  ,  ou  para 
náo  Ter  conhecido  como  Rei ,  ou  porque  depois  de 
lhe  tirarem  os  olhos,  lhe  ataráó  hum  véo  na  cara 
para  lhe  enxu^:ar  o  fangue  e  o  humor,  que  deftil- 
lará  das  feridas.  Calmet. 
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i€U  te  efcolhi  (f)  para  feres  hum  por- 
ftènto  á  Gafa  d'lírael. 
à  7  Fiz  eu  pois  como  o  Senhor  me  ti- 
nha ordenado  :  tirei  para  fora  os  meus 
traftes  ,  como  traftes  de  quem  fe  muda 
de  dia  :  e  á  tarde  efcavei  para  mim  a 
.parede  pela  minha  mão  :  e  fahi  na  ef- 
turidade  levado  ás  coftas  na  prefença 
delies. 

8  E  pela  manha  me  foi  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia: 

9  Filho  do  homem ,  por  ventura  os 
da  Gafa  d'Ifrael,  cala  exafperante  ^  não 
te  differão :  Que  fazes  tu  ? 

10  Dize-Jhes  :  líto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Efte  he  o  pezo  que  ha  de  cahir 
lobre  o  Ghcfc,  que  eftd  em  Jcrufalem , 
e  fobre  toda  a  Gafa  d' Ifrael ,  {g)  que 
eílá  no  meio  delles. 

F  ii  Di- 
ez)  Pam  feres  hum  portento  â  Cafa  d'  IfraeL 
Ifto  he ,  para  íercs  tido  por  hum  homem  ,  cuja  vi- 
da ,  palavras  ,  e  obras  Icráo  para  a  Cafa  d'  Ifrael 
outros  tantos  finacs  do  que  eftá  para  lhe  acontecer. 
Calmct. 

(j?)  ^ft^^  meio  delles.  Parece  que  fc  cíe- 
via  dizer,  rio  meio  da  qml  eUe  efiâ  ,  como  fe  diz 
novcrro  12.  E  náo  falta  quem  íu-ípciie  ,  que  aíiim 
hc  qije  ori^irtâlmeme  fe  lia  ivy  Hebreo.  Perei*a% 
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lí  Dize-lhcs  mais  :  (h)  Eu  fou  o 
voíTo  portento:  aíTim  como  eu  fiz,  aílim 
lhes  fucccderá  a  clles  :  paíT^raó  d' hum 
paiz  a  outro ,  e  irão  para  o  cativeiro. 

12  E  o  Chefe  5  que  eftá  no  meio 
delles,  ferá  levado  ás  coftas ,  fahirá  na 
efcuridade  :  elles  efcavaráo  a  parede  , 
para  o  fazerem  fahir  :  a  fua  cara  ferá 
coberta  d' hum  véo  ,  para  com  os  feus 
olhos  não  ver  a  terra. 

13  Eeftendereí  fobrelle  aminhn  re- 
de, e  elle  ferá  tomado  na  minha  naffa: 
e  o  levarei  a  Babylonia  para  a  terra  dos 
Caldeos  :  (/)  e  elle  a  não  verá  ,  e  lá 
morrerá. 

14  E  a  todo  o  vento  efpalharei  to- 
dos aquelles,  que  cílão  ao  redor  delle, 
a  fua  Guarda  ,  e  as  fuas  tropas  :  e  irei 
com  a  efpada  defembainhada  atrás  dei- 
les. 

15-    E  elles  faberâo  que  eu  fou  o  Se- 
nhor , 

( /; )  Ev  fou  o  vojfj  portento.  Os  Setenta  dizem , 
Eujcu  o  jue  fãÇO  portentos.  Peixeira. 

(i)  £  dh  ã  não  Vèíj  é^c»  Porque  antes  dc 
fet  levado  para  Babylonia ,  lhe  mandará  Nabuco^ 
donofot  vazar  os  olhos  em  RébléiLha.  Pekeira. 
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nhor,  quando  eu  os  tiver  efpalhado  en- 
tre as  Gentes  j  e  os  lançar  difperfos  por 
vários  paizes. 

16  li  refervarei  dentrelles  hum  pe- 
queno número  d'homens ,  que  cfcaparáo 
da  efpada  ,  e  da  fome ,  e  da  pefte  :  para 
que  clles  publiquem  todas  as  fuas  mal- 
dades entre  as  Gentes  ,  para  onde  fo- 
rem:  e  íaberao  que  eu  íbu  o  Senhor. 

17  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor ,  a  qual  di/.la  : 

18  Filho  do  homem  ,  (/)  come  o 
teu  pão  com  fufto  :  e  bebe  também  a 
tua  agua  á  preíTa ,  e  com  trifteza. 

19  E  dirás  ao  Povo  da  terra  :  Ifto 
diz  o  Senhor  Deos  aos  que  habitão  em 
Jerufalem  na  terra  d'Ifrael :  Palles  come- 
rão o  feu  pão  com  fufto  ,  e  beberão  a 
fua  agua  em  defolação  :  porque  efta  ter- 
ra exhaurida  da  multidão  da  fua  gente 
ferá  defolada  por  caufa  da  iniquidade 
de  todos  os  que  habitão  nella. 

20  E  as  Cidades  ,  que  agora  eftâo 


(/)  Come  o  teu  pão  com  fufto,  ò^c.  Iflohe,  dan* 
do  moílfas  de  fobrefahado  :  e  bebe  a  tua  agua.  â 
preja  ,  como  quem  nem  a  agua  pôde  beber  em 
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habitadas,  ficaráô  deíoladas,  e  a  terra 
delerta :  evos  íabereis  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 

2  1  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia: 

2  2  Filho  do  homem  ,  que  provér- 
bio he  eíle,  que  vós  tendes  na  terra  d* 
Ifrael  ?  dos  que  dizem  :  Os  dias  íerão 
diíFeridos  por  longo  tempo,  (/w)  c  pe- 
recerá toda  a  visão. 

23  Por  iíTo  dize-lhes:  Ifto  diz  o  Se- 
nhor Deos:  Eu  farei  ceíTar  efte  provér- 
bio, e  elie  fe  não  tornará  mais  a  dizer 
pelo  vuigo  em  Ifrael  ,  e  aíTegura-lhcs 
que  fe  tem  aproximado  os  dias  ,  e  o 
cumprimento  de  toda  a  visão. 

24  Porque  não  ferá  vã  daqui  em  dian- 
te visão  alguma,  nem  haverá  adivinha- 
ção ambígua  no  meio  dos  filhos  d' If- 
rael. 

25  Porque  eu  mefmo  que  fou  o  Se- 
nhor, fallarei ;  e  toda  a  palavra  que  eu 

pro- 

defcanço.  Sin^es  da  extrema  afflicçio  c  defaíToce- 
go  5  em  que  os  de  Jerufalem  fe  haviáo  dc  ver  com 
â  chegada  e  cerco  dos  Caldeos.  Pereira. 
(w)  £  permrá  toda  a  visão.  Pelo  que  a  Vul-^ 
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proferir ,  fera  cumprida  ,  e  não  terá  mais 
tardança  :  mas  em  \o{[os  dias  ,  o  cafa 
exafperante,  faljarei  a  palavra,  eà cum- 
prirei, diz  o  Senhor  Deos. 

26  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia : 

27  Filho  do  homem,  eis-aqui  os  da 
Caía  d'lírael  que  dizem:  A  visão,  que 
efte  vê,  he  para  muitos  dias:  e  para  lar- 
gos tempos  he  que  elle  profetiza. 

2i)  PoriíTo  dize-lhes:  Ifto  diz  o  Se- 
nhor Deos  :  Não  fera  daqui  em  diante 
diffcrida  palavra  alguma  minha :  a  pala- 
vra ,  que  eu  proferir  ,  fe  cumprirá ,  diz 
o  Senhor  Deos. 


CA- 

gata  diz,  peribit  mnis  v///o,  vérrco Symmaco , 
in  ventum  é^'  auram  tenucm  àlffolvetur  ^  iíto  he,  c 
toda  a  viiAO  efvaecsr-fs-ha  em  tenm  ar  e  veníQ»  Pb- 

REIRA. 


8x 
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CAPITULO  XIII. 

JnveSlivas  ,  e  ameaças  do  Senhor  contra  o-s 
falfos  Profetas^  e  f alfas  Profetizas. 

1  T7^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JLj  Senhor  5  a  qual  dizia  : 

2  Filho  do  homem  ,  dirige  as  tuas 
Profecias  aos  Profetas  d'lfrael  ,  que  fe 
mettem  a  profetizar:  e  dirás  a  eftes  que 
profetizão  de  fua  cabeça :  Ouvi  a  pala- 
vra do  Senhor : 

3  diz  o  Senhor  Deos  :  Ai  dos 
Profetas  iníenfatos  ,  que  feguem  o  fcu 
próprio  efpirito ,  e  não  vem  nada. 

4  Os  teus  Profetas,  ó  Ifrael ,  erao 
como  rapozas  nos  defertos. 

5r  Vós  não  fubiftes  a  encontrar  o  ini- 
migo j  {a)  nem  vos  oppozeltes  como 
hum  muro  em  defenfa  da  Gafa  d'Ifrael, 

pa- 

(  4 )  Nem  vos  oppozeftes  como  hum  muro  ,  &c» 
A  elle  T:xto  dlludíráo  ,  e  delle  abusáráo,.  os  que 
na  Lenda  de  S.  Gregorio  VII.  pendo  a  caufa  de 
Deos  na  impus;n  <çáo  dos  Direitos  Imperiacs  c  Ré- 
gio. dilTeráo  delle :  Contra  Henrici  Imperatoris  ím- 
pios conatus  fe  pro  muro  domui  Ifrad  poffuit,  Pe- 
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para  que  vos  tiveireis  firmes  no  comba- 
-te  no  dia  do  Senhor. 

6  Elles  vem  coufas  vans  ,  e  adivi- 
Hhão  a  mentira,  dizendo:  O  Senhor  aí- 
fim  o  diíT: :  fendo  que  o  Senhor  os  não 
enviou:  e  elles  períeverárão  em  affirmar 
o  que  huma  vez  diíTcrao. 

7  Porventura  não  he  vã  a  visão  que 
tivcftes,  e  mcntirofa  a  adivinhação  que 
proferifies  ?  e  depois  dizeis  vós ,  aíEm  o 
diíTe  o  Senhor  :  íendo  que  cu  tal  não 
fallei. 

'  8  Por  cuja  caufa  ifío  diz  o  Senhor 
Deos  :  Por  quíinto  haveis  fallado  cou- 
fas vans,  e  vifto  a  mentira:  porilFo  eis- 
aqui  venho  eu  a  vós ,  diz  o  Senhor  Deos  : 
-  9  li  a  minha  mão  dclcarregará  pe- 
zada  fobre  os  Profetas,  que  tem  visões 
vans ,  e  que  adivinhao  a  mentira:  elles 
fe  não  acharão  no  Confelho  do  meu  Po- 
vo, e  não  ícrão  eícritos  na  matricula  da 
Cafa  d'  Ifracl,  nem  entrarão  na  terra  d' 
Ifrael  :  e  vós  fabereis  que  eu  fou  o  Se- 
nhor Deos : 

10    Porque  elles  enganarão  o  meu 
Povo  ,  dizendo:  Paz,  e  tal  paz  não  ha- 
via: 
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via  :  e  o  mefmo  levantava  huma  pare- 
de ,  e  elles  a  rebocavão  de  barro  fem  pa- 
lha. 

11  Dize  aos  que  rebocâo  a  parede 
fem  mifturar  nada  ,  que  ella  cahirá :  por- 
que haverá  huma  chuva  d' inundação,  e 
enviarei  pedras  mui  grande  que  cahiráo 
de  fima ,  e  vento  tempeítuofo  que  tudo 
deftrua. 

12  Por  quanto  eis-ahi  cahio  a  pare- 
de: não  he  aflirn  que  fe  vos  dirá  então: 
Onde  eftá  o  reboco ,  que  fizeftes  ? 

13  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  E  farei  fahir  impetuofamente  hum 
vento  de  tempeftades  na  minha  indigna- 
ção, e  haverá  huma  chuva  que  tudo  inun- 
de no  meu  furor:  e  pedras  grandes  com 
ira  para  total  perdição. 

14  E  deftruirei  a  parede  ,  que  vós 
rebocaftes  fem  mifturardes  nada  com  o 
barro:  eeu  a  igualarei  com  a  terra  ,  e  fe 
defcobrirá  o  feu  fundamento:  e  ella  ca- 
hirá ,  e  o  que  a  rebocou  ferá  confumi- 
do  no  meio  delia  :  e  vós  íabereis  que 
eu  fou  o  Senhor. 

ly   E  fatisfarei  a  minha  indignação 

na 
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íiâ  ruina  da  parede,  e  na  perda  dos  que 
^  rebocão  fem  lhe  miflurar  o  que  a  te- 
ria firmado  5  e  vos  direi  então  :  Já  não 
ha  parede ,  nem  já  exiftem  os  que  a  re- 
bocárão. 

16  Já  não  exiftem  os  Profetas  d'ir- 
rael  ,  que  fe  metriao  a  profetizar  a  Je- 
rufalem  ,  e  que  tinhao  acerca  delia  vi- 
sões de  paz:  e  tal  paz  não  havia  ,  diz 
o  Senhor  Dcos. 

17  E  tu,  filho  do  homem  ,  volta  o 
t^u  rofto  contra  as  filhas  do  teu  Povo, 
que  fe  mcttem  a  profetizar  do  feu  pró- 
prio coração :  e  profetiza  contra  elias , 

18  e  dize-lhes  ;  Illo  diz  o  Senhor 
Deos  :  (b)  Ai  daquellas  ,  que  cozem 
almofadinhas  para  as  mctLerem  (c)  por 
baixo  de  todos  os  cotovelos :  e  que  fa- 

zemi 

( í> )  daqaellas ,  que  cozem  almofadinhas ,  eb^f. 
Por  eftas  almofadinhas ,  e  por  eíks  travcíTciros  en- 
ten  Jc  S.  JeronymOj  e  emendem  com  elle  todos  os 
Expofitores ,  as  doutrinas  d'  huma  Moral  cruelmen- 
te benigna  ,  e  cruelmente  lifonjcira ,  qual  era  a  dos 
Epicureos,  Perçiha. 

(c)  Por  baixo  de  todos  rs cotovelos.  A* letra,  por 
hdixo  de  todo  o  cotovdo  da  mão  :  e  he  hum  He- 
braifmo  por  cotovelo  do  bra^o.  Pkreirao 
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zem  traveíTeiros  para  debaixo  das  cabe- 
ças de  peíToas  de  toda  a  idade  ,  a  fim 
de  lhes  apanharem  as  almas:  eeftas  de- 
ois  de  terem  apanhado  as  ahnas  do  meu 
ovo  5  (d)  lhes  aíTeguravão,  que  ellas 
eftavão  cheias  de  vida. 

19  (e)  E  ellas  me  defauthorizavão 
para  com  o  meu  Povo  por  hum  punha- 
do de  cevada  ,  e  por  hum  pedaço  de 
pão,  ameaçando  de  morte  as  almas ,  que 
não  devião  morrer  ,  e  promettendo  a 
vida  ás  que  não  devião  viver  ,  mentin- 
do ao  meu  Povo  acreditador  de  men- 
tiras. 

20  P(  r  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Eis-ahi  vou  eu  contra  as  voíTas 
almofadinhas,  com  que  vós  apanhais  as 
almas  como  a  paíTaros  no  feu  voo  :  e 
romperei  eíías  alm.ofadinhas  entre  os  vof- 
fos  braços  :  e  deixarei  fugir  as  almas, 
que  vós  apanhais,  effas  almas  para  que 
voem, 

E 

(í/)  Lhes  afegaravão  que  ellas  eftavâo  cheias  de 
vida.  Em  quanto  ihss  promettiâu  toda  a  cafta  de 
proípcridades.  'Saci. 

(e)  E  ellas  me  defauthorizavão  para  çom  o  meu 
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11  E  romperei  os  voíTos  traveíTei- 
ros ,  e  livrarei  o  meu  Povo  do  voíTo  po- 
der ,  e  elles  não  íerão  mais  expoltos  á 
preza  entre  as  voílas  maos :  e  vós  fabe- 
reis  que  eu  fou  o  Senhor. 

22  Pelo  motivo  de  que  vós  fizeftes 
entriftecer  o  coração  do  jufto  com  falfas 
fuppoíiçoes  ,  quando  eu  mefmo  o  não 
entriílcci:  e  fortificaftes  as  mãos  do  ím- 
pio 5  para  que  elle  não  voltaíFe  do  feu 
mão  cair.inho  5  e  viveíTe: 

23  por  iíTo  vós  náo  tornareis  mais 
a  ter  visões  vans ,  nem  a  vender  adivi- 
nhações ,  porque  eu  livrarei  o  meu  Po- 
vo das  voíTas  mãos  :  e  vós  fabereis  que 
eu  fou  o  Senhor. 


CA- 


PovOy  &c,  Emquamo  ofaziao  crer,  que  cu  ama- 
va ó  deleite.  S.  Jerónimo. 


Ezequiel. 


CAPITULO  XIV; 

Ameaças  contra  os  que  confultÕo  os  falfos 
Profetas ,  e  perfijlem  na  fua  licenciofa 
vida, 

1  T7^  Vierâo  ter  comigo  alguns  dos 
JLL/ Anciãos  d'lfrael5  e  ie  aíTen- 

ta'râo  diante  de  mim. 

2  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor ,  a  qiul  dizia : 

3  Filho  do  homem ,  eíTes  varões  ( ^  ) 
collocáráo  as  fuas  immundicias  nos  f eus 
corações,  e  pozerão  o  efcandalo  da  fua 
iniquidade  diante  da  fua  face:  por  ven- 
tura refponder-ihes-hci  ainda  fendo  per- 
guntado? 

4  Por  iff)  falla-lhes,  e  lhes  dira's  aílim: 
Ifto  diz  oSeniior  Deos :  (^)  O  homeiii 

ho- 

(/í)  CoUocârío  as  fuas  ímmum} teias  nos  fcus  co- 
Tfições  ^  íitó  he,  ainda  nosleus  corações  efíáo 
pecados  ao  culto  do? ídolos,  e  ainda  continuáo  em 
olhar  para  o  que  lhes  íoi  occafiáo  da  quéda  e  íui- 
na.  Galmet. 

(b)  O  homem  homem  da  Caía  d'lírael ,  eb^r.  He 
i  letra  o  que  diz  a  Vulgata  :  ^omo  homo  de  dmo 
Jfml^         Na  qual  repetição,  poílo  ^ue  Saci  € 
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homem  da  Gafa  d'Ifrael5  que  pozer  as 
fuas  immundicias  no  fcu  coração,  e  col- 
Jocar  c  eicandalo  da  fua  iniquidade  dian- 
te de  feus  (^Ihos,  e  vier  ter  com  algum 
Profeta  ,  fazendo-me  alguma  pergunta 
por  meio  delle  :  (í*)  eu  o  Senhor  lhe 
refponderei  fegundo  a  multidão  das  luas 
immundicias: 

-  5  a  fim  de  que  a  Gafa  d'  Ifrael  feja 
apanhada  no  feu  coração,  no  qual  elles 
fe  retirarão  de  mim  para  leguirem  a  to- 
dos os  feus  Ídolos. 

6    Por  iffo  dize  tu  á  Gafa  d' Ifrael: 

If- 

de  Carrieres  não  confiderárão  myftcrio  algum  ,  e 
por  iffo  por  equivalcníp  de  Homo  bom  de  domo 
Jfrael ,  pozeráo  ambos.  Todo  o  honiem  daCafa  d' 
Ifrael ;  com  tudo  S.  Jcronymo  tanto  aqui  no  vcrfo 
4.  como  adiante  no  verío  7.  achou  naquella  repe- 
tição certa  energia  ,  par.i  no  verfo  4.  confiderar, 
que  o  homem  homem  da  Caf^  d'  Ifrael  íe  contrapõe 
ao  homem  homem  d  alguma  naçáo  gentia  ^  e  no 
verfo  7.  que  ha  homens  náo  homens ,  porque  ain- 
da que  tcnháo  a  natureza  de  homens  ,  parecem-fe 
nas  fuas  acções  com  os  bruros.  Non  futit  homines 
homitie5,fed  homines  funt  juinetita.  Pereira. 

Çc)  £u  o  Senhor  lhe  refponderei^  <^*^c.  Non  anm 
vieretur  audire  veritatem  ,  íjui  Jraudulenter  inteno 
gat.  Porque  náo  merece  oxívir  a  verdade  acjueiie 
que  doiofauicntc  pergunta.  S.  Jeroayho, 
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Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Convertei-vo9  ^ 
e  retirai-vos  dos  volTos  idolos  ,  e  apar- 
tai os  voíTos  roftos  de  todas  as  voíTas 
contaminações. 

7  Porque  fe  hum  homem  homem  da 
Cafa  d'lírael  ,  e  hum  eítrangeiro  d'en- 
tre  os  prorelytos  que  eftiver  cm  Ifrael, 
fe  alienar  de  mim  ,  e  pozer  os  feus  ído- 
los no  feu  coração,  e  col locar  o  efcan- 
dalo  da  fua  iniquidade  diante  dos  feus 
olhos  ,  e  vier  bufcsr  a  algum  Profeta 
para  faber  porelle  a  minha  refpofta:  eu 
o  Senhor  lhe  refponderei  aelle  por  mim 
mefmo. 

8  E  porei  o  meu  roílo  fobre  o  tal 
homem  ,  e  fallo-hei  fer  cfcarmento  ,  e 
provérbio  ,  e  o  exterminarei  do  meio 
do  meu  Povo  :  e  vós  fabereis  que  eu 
fou  o  Senhor. 

9  (d)  E  quando  algum  Profeta  er- 
rar, efallar  qualquer  palavra:  {e)  eu  o 

Sc- 

(d)  E  guando  ãlgum  Profeta  mar ,  é^Cé  Como 
fc  falia  em  err^r,  mo  julgue  nin^ucm  qne  fe  falU 
de  Fíofeta  verciadciro,  niss  de  Pícíeta  talfo.  S.  1e- 

RONYMO. 

(  e  )  Eu  o  Senhor  fou  o  que  enganei  ejfe  Profetâ* 
Eu  fou  o  que  permiiti .  que  eiie  Ic  en^anaíTc  ,  em 
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Senhor  fou  o  que  enganei  eíTe  Profeta: 
mas  eu  cllenderci  a  minha  mão  fobrel- 
le  ,  c  o  exterminarei  do  meio  do  meu 
Povo  d'  Ifrael. 

10  E  levaráô  fobre  íi  a  fua  iniqui- 
dade :  á  proporção  da  iniquidade  do  que 
perguntar  ,  affim  ferá  a  iniquidade  do 
Profeta  que  relponder: 

11  para  que  a  Caía  d' Ifrael  fe  não 
torne  mais  a  extraviar  retirando-fe  de 
mim  ,  e  para  que  ella  fe  nao  corrompa 
por  todas  as  fuas  prevaricações  :  mas  fe- 
jão  todos  elles  o  meu  Povo  ,  e  feja  eu 
o  feu  Deos  ,  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos. 

12  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia: 

13  Filho  do  homem,  fe  alguma  ter- 
ra peccar  contra  mim  ,  de  maneira  que 
venha  com  exccíFo  a  prevaricar  ,  eíten- 
derei  a  minha  mao  fobrella ,  e  efmiga- 
Iharei  avara  do  feu  pao:  e  enviarei  con- 

Tom.  XV.  G  tra 

pena  dos  peccados  do  Povo  incrédulo :  ou  eu  o  en- 
ganei ,  em  quanto  fuccedeo  o  contrario  do  que  cUc 
linha  predito.  Duhamel. 
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tra  ella  fome ,  e  tudo  o  que  for  homem  , 
e  animal  lhe  matarei, 

14  E  fe  no  meio  defte  Povo  fe  acha- 
rem eftes  tres  homens,  (/)  Noé,  Da- 
niel, e Job  :  elles  livrarão  as  fuás  almas 
pela  fua  própria  juftiça  ,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos. 

I)  E  f e  cu  mandar  também  a  eíTa 
terra  alimárias  fcrociífimas  ^p^ira  a  def- 
rruirem  ,  e  ella  fe  tornar  inacceíTivel , 
fem  que  ningucm  poíTa  paíFar  por  ella 
por  caufa  das  feras : 

16  Se  eftes  tres  homens  eftiverem 
nella  ,  (g)  por  minha  vida  ,  diz  o  Se- 
nhor 

(/)  Noe\  Daniel  ,  e  Joh.  Pergunta- fe  ,  por- 
que nomeou  o  Senhor  mais  a  eítes  tres  juílos,  do 
que  a  outros,  como  a  Abraháo,  Ifaac,  Jacob,  ou 
^oyfés  ?  Rerpondc-fe  que  foi  ,  porque  daquclics 
ires  he  que  a  Efcrirura  refere  ,  que  náo  podérào 
livrar  do  caftigo  os  homens  do  íeu  tempo:  porque 
rem  Noé  livrou  os  homens  do  diluvio  ,  nem  Job 
a  íeus  filhos  da  morre  ,  nem  Daniel  ao  Povo  do 
cativeiro.  Outra  razáo  podia  fcr ,  que  fó  dos  mef- 
mos  tres  confta  ,  que  alcançáráo  tempos  de  felici- 
dade,  c  de  infelicidade  ,  c  depois  outra  vez  tem- 
pos felices  :  e  iíto  para  o  Povo  Judaico  entender, 
que  o  mefmo  lhes  fuccederia  a  cllcs  ,  fe  fizeíTcm 
penitencia.  S.  Jeronymo.  . 

(^)  Ponninbavida,  Alctra:  Fivoeu,  Pereira. 
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nhor  Deos  ,  que  {h)  elles  nao  livraráo 
nem  a  leus  filhos  ,  nem  a  íuas  filhas : 
ma.s  fó  elles  leruo  livrados,  c  aterra  le- 
rá deftruida. 

17  Ou  feeu  fizer  vir  aefpada  fobre 
efta  terra,  e  diiTer  á  eípada :  PalFa  pelo 
meio  delta  terra :  e  eu  lhe  matar  os  ho- 
mens, e  os  animaes  : 

18  e  eftes  tres  homens  fe  acharem 
no  meio  delia  :  por  minha  vida,  diz  o 
Senhor  Deos,  que  elles  nao  livraráo  nem 
a  feus  filhos,  nem  a  fuas  filhas:  mas  fó 
elles  ferâo  livrados. 

19  E  fe  eu  enviar  também  a  peite 
contra  eíTa  terra  ,  e  derramar  a  minha 
indignação  fobrclla  por  hum  Decreto 
de  langue,  para  exterminar  delia  os  ho- 
mens, e  os  animaes: 

20  E  Noé ,  e  Daniel ,  e  Job  fe  acha- 
rem no  meio  delia  :  por  minha  vida, 

G  li  di/. 

C^)  Elles  não  livrarão  nem  a  feus  filhos  ,  <ò*c, 
Náo  cjiier  dizer  com  ifto  o  Senhor  ,  que  oáo  va- 
lem nada  para  com  elle  os  ro^os ,  c  merecimentos 
dos  juftos  5  para  em  attençáo  a  elles  perdoar  aos 
peccadores  :  mas  fim  que  para  diante  de  Deos  apro- 
veitarem aos  peccadores  os  rogos  e  merecimentos 
dos  juUos  5  he  neccíTario  que  elles  façáo  peniten- 
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diz  O  Senhor  Deos  ,  que  não  livrarão 
nem  a  fcus  filhos  ,  nem  a  fuas  filhas : 
mas  elles  livrarão  as  fuas  almas  pelaíua 
própria  juftiça. 

21  Í'or  quanto  ífto  diz  o  Senhor 
Deos  :  E  fe  eu  enviar  ainda  contra  Je- 
rufalem  os  meus  quatro  flagelK)S  perni- 
ciofiffimos,  a  efpada ,  e  a  fome,  como 
tamhem  as  alimárias  ferozes,  e  apefte, 
para  lhe  m.acar  os  homens  e  o  gado : 

22  todavia  nella  reítará  a  íidvaçao 
dos  que  cheguem  a  tirar  a  íeus  filhos , 
e  filhas  :  eis-ahi  entraráo  elles  para  ir 
ter  comvofco,  e  vós  vereis  o  feu  comi- 
nho, e  o  capricho  das  luas  invenções, 
e  confolar-vos-heis  do  mal,  que  fiz  vir 
fobre  Jerufalem  em  todas  as  calamida- 
des, que  fobrella  defcarreguei. 

23  E  elles  vos  confolaráo,  quando 
virdes  o  feu  caminho,  e  o  capricho  das 
fuas  invenções  :  e  vós  conhecereis  que 
não  foi  fem  hum  juíío  motivo  ,  que  cu 

fiz 

cia  ,  e  deixem  a  impiedade.  Notandum  quoâ  rton 
hispnrcat^  qui  itifcekribus  pcrfcverant  ^  fedquiagunt 
pcenitentiam  ,  ut  tuenta  pauuv.  Jiliorum  íidjuvu  ion- 
verjaão.  S.  Jeronvaio. 
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fz  nella  tudo  o  que  fiz  ,  diz  o  Senhor 

CAPITULO  XV. 

Profecia  contra  os  habitantes  dc  'Jerufakm 
comparados  ao  pão  da  vide ,  que  não  he 
bom  fendo  para  qiieimar, 

1  TT^  Foi-mc  dirigida  a  palavra  do 
JlLí  Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem,  (^)  que  fe  ha 
de  fazer  do  páo  da  vide,  com  preferen- 
cia a  todas  as  arvores  dosbofques,  que 
ha  cfjrre  as  arvores  das  felvas? 

3  Acafo  tomar-fe-ha  delia  hum  páo, 
que  firva  para  íe  tazer  alguma  obra,  ou 
fabricar-fe-ha  delia  huma  eftaca  ,  para 
que  fe  lhe  pendure  algum  tral^e  ? 

4  Eis-ahi  foi  lançado  no  fogo ,  pa- 

ra 

(^a)  Qiie  fe  ha  de  fazer  do  piíc  da  vide  y  é-r.  A 
comparação  de  Jerufalem  a  huma  vinha  ,  não  fó- 
mcnrc  fe  acha  em  Ezequiel  ,  mas  também  em 
Ifaias ,  em  Jcrimias,  e  noutros  Profetas.  A  vinha 
fe  Ciá  truto  ,  náo  ha  coufa  mais  preciofa :  fe  o  náo 
dá ,  náo  ferve  fenáo  para  fe  lançar  no  fogo.  Aflím 
fuccedcrá  a  Jerufalem  pcccadora  ,  fe  náo  íizer  fra- 
cos dignos  de  penitencia.  Jeronyho. 
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ra  lhe  fervir  de  parto  :  ambas  as  fuas 
extremidades  coníunuo  a  chammà,  e  o 
meio  delle  íe  reduzio  cm  cinza  :  acafo 
pteftará  elle  para  alguma  obra  ? 

5'  Ainda  mefmo  quando  eftava  in- 
teiro, não  fervia  elle  para  obra  alguma: 
quanto  mais  depois  que  o  fogo  o  devo- 
rar, e  queimar  ,  nenhuma  cafta  d')obra 
fe  fará  delle? 

6  Por  cuja  caufa  iílo  diz  o  Senhor 
Deos  :  Bem  como  entre  as  arvores  das 
íelvas ,  he  o  páo  da  vide  aquelle,  que 
cu  particularmente  deftinei  para  ícr  con- 
íumido  pelo  fogo  ,  affim  entregarei  eu 
os  habitadores  de  Jerulalem. 

7  (b)  E  encararei  bem  nelles  :  fa- 
hiráo  d'hum  fogo,  e  outro  fogo  os  con- 
fumira:  e  vós  iabercis  que  eu  fou  o  Se- 
nhor ,  depois  que  eu  tiver  encarado  nel- 
les , 

8  e  tiver  tornado  a  fua  terra  inac- 
ceílivel  ,  e  defolada  :  (c)  por  elles  te- 
rem 

(h)  E  encararei  bem  tielles.  Ifto  hc  ,  olhalloa- 
hei  irado  para  os  caftigar.  Pereira. 

(c)  Por  elles  terem  fido  prevaricadores.  Menos 
hç  fer  pcccador  que  fer  prevaricador.  Porque  huma 
coufa  hc  deíprezar  o  que  ignoras  ^  outra  defprczac 
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Tcm  fido  prevaricadores  ,  diz  o  Senhor 
Deos. 

o  que  já  adorafte.  O  primeiro  verifica-fc  do  Povo 
Geníilico  ,  o  íegundo  do  Povo  Judaico.  S.  Jero- 

KYMO, 

CAPITULO  XVI. 

Crdena  o  Senhor  ao  feu  Profeta  ^  que  repre- 
fente  a  Jerufaleui  o  mijeravel  ejiado  ck 
que  elle  a  tirou  \  a  gloria  a  que  a  elevou  \ 
a  infidelidade  eju  que  ella  J  'e  fez  culpá- 
vel \  os  exceffos  a  que  chegou  \  as  vingan^ 
Cãs  que  o  me f mio  Senhor  ejlá  para  exercer 
Job  reli  a,  A  jua  infidelidade  excede  o  a  de 
Samaria  ^  e  a  de  Sodoma,  Reftabelecimen'- 
to  defias  tres  irmans,  Keiíovacao  do  con- 
certo do  Senhor  com  Jtrufalem. 

1  iv  ■  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Ã-j  Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem  ,  faze  conhecer 
a  Jerufalem  as  fuas  abominações : 

3  c  dir-lhe-has  :  Ifto  diz  o  Senhor 
Deos  a  Jerufalem:  (^)  A  tua  raiz,  e  a 

tua 

(  ^  )  A  tua  raiz  ^  €  a  tua  géraçao  vm  da  Terra 
di  Canaan,  Grande  audácia  a  d'  hum  Píofeta !  poiç 


jS  Ezequiel. 

tua  gérííÇGO  vem  da  Terra  de  Canaan: 
teu  pai  era  Amorrheo  5  e  tua  mâi  Ce- 
théa. 

4  E  quando  tu  vieíle  ao  mundo,  m 
dia  do  teu  nalcimento ,  (<^)  não  te  foi 

cor- 
tem Ezequiel  valor  para  arguir  a  toda  huma  Cida- 
de da  baixeza  da  fua  extracção.  Ora  o  que  elle 
diz  ,  que  Jcruíaicm  procedia  da  terra  de  Canaan, 
ainda  que  íe  polia  verificar  á  leira  pelo  muito  tem- 
po que  os  Hebreos  habiiáráo  no  Egypto ,  terra  que 
íòi  própria  de  Cão  pai  de  Canaan  ^  todavia  nós  o 
entendemos  como  dito  fó  pela  imitação  dos  vícios. 
Porque  osAmorrhcos,  e  os  Hebreos  eráo  huns  ho- 
mens ímpios ;  os  Judeos  porém  imitátáo  a  fua  im- 
piedaJe  ,  e  porque  a  imitáiáo  acháráo  nelles  pais ; 
náo  pais  de  que  nafcelTem  ,  mas  de  quem  feguin- 
do  os  coftumcs ,  experimentaffem  juntamente  com 
cUes  a  condemnaçáo.  S.  Jeronymo. 

(b)  Não  te  foi  cortado  o  enibigo ,  é>  c.  He  na- 
tural, onde  náo  íalta  a  diligencia  dos  pais,  nafci- 
dos  os  infantes  primeiramente  cortar-lhes  o  embi- 
go  ;  depois  lavallos  em  agua  para  lhes  enxugar  o 
fangue  de  que  vem  cobertos ;  em  terceiro  lugar  íc- 
car-lhes  o  humor  com  a  applicaçáo  do  fal ;  em  quar- 
to lugar  involvcr-ihes  os  tenros  membros  cm  man- 
tilhas ,  para  que  ettando  apertados  fe  náo  entortem. 
Daqui  vem  que  os  corpos  dor  Bárbaros  fahem  mais 
direitos  que  os  dos  Romanos  ;  c  he  que  os  filhi- 
nhos daquelles  andáo  envoltos  nas  mantilhas  até  o 
íerceiro  anno.  E  todas  èftas  coufas  diz  o  Senhor 
que  faltáráo  no  nafcimcnto  de  Jeiufaleois  para  lhe 
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torrado  o  ernbigo,  nem  tu  fofte  Iavad.i 
na  agua  faudavel  ,  nem  íalgada  com  o 
fal,  nem  involra  em  mantilhas. 

5*  Não  houve  olho  que  olhaíFe  para 
ti  5  com  o  intuito  de  te  fazer  alguma 
=deítas  diligencias  compadecido  de  ti : 
mas  fofte  arrojada  fobre  a  face  da  terra 
com  abatimento  da  tua  alma,  no  dia  em 
cue  naícefte. 

6  E  paliando  eu  pelo  pé  de  ti  ,  te 
vi  pizada  no  teu  fangue :  e  te  diíTe,  cf- 
tando  tu  coberta  do  teu  fangue:  Vive: 
eu,  digo,  te  repeti:  Ainda  que  coberta 
do  teu  fangue ,  vive. 

7  Eu  te  fiz  multiplicar  como  a  her- 
va  do  campo  :  e  fofte  multiplicada  ,  e 
fízefte-te  grande,  e  entrsfte,  e  chcgafte 
(c)  zo  mundo  mulheril:  avultárao-te  os 
peitos,  e  brotou  o  teu  pêlo:  e  tu  efta- 
vas  nua ,  e  cheia  de  confusão. 

Mas 

íígnificar ,  que  ella  não  recebeo  lo^o  a  Lei ,  nem 
d  Círcumcisáo  j  mas  que  a  fua  primeira  vida  foi 
huma  vida  de  Gentios  ,  pois  que  de  Gentios  pro- 
cedia Abrahão  ,  pai  do  Povo  Hcbreo.  S.  Jero- 

WYMO. 

(f )  ^0  mundo  mulheriL  Ao  tempo  em  que  as 
donzelías  cuidào  cm  fc  enfeitar.  Pereira. 


I  oo  Ezequiel. 

o  Mas  eu  paíTei  pelo  pé  de  ti  ,  e 
eu  te  olhei  :  e  eis-que  vi  que  o  tempo 
ern  que  eftavas ,  era  o  tempo  dos  aman- 
tes :  e  ellendi  febre  ti  o  meu  veftido,  e 
cobri  a  tua  ignominia.  E  dei-te  juramen- 
to ,  e  entrei  em  pafto  comtigo,  diz  o 
Senhor  Deos:  e  tu  ficafte  fendo  minha: 

9  E  lavei-te  na  agua  ,  e  alimpei-te 
do  teu  fangue :  e  te  ungi  com  hum  oleo. 

10  E  vefti-te  de  roupas  bí)rdadas 
de  diverfas  cores  ,  (á)  e  calcei-te  de 
jacintho :  e  cingi-te  de  olanda ,  e  com- 
puz-te  com  finas  telas. 

11  E  ornei-te  com  os  mais  precio- 
fos  enfeites  ,  e  puz-te  braceletes  nas 
mãos  5  e  hum  colar  á  roda  do  teu  pef- 
coço. 

12  (^)  E  dei-te  hum  pingente  pa- 
ra trazeres  na  téfta,  ehumas  argolinhas 

pa- 

(d)  E  calcei-te  de  jácintho,  Ifto  he ,  de  azul  ce- 
Icfte :  que  iíTo  fignifica  o  termo  Hchreo  Thas ,  que 
S.  Jcronymo  com  Áquila  e  Symmaco  veneo  por 
Jarnhino ;  os  Sctema  ,  e  Theodociáo  por  Hyachi" 
tko.  Pereira. 

(  e  )  E  dei-te  hum  pingente  para  trazeres  na  tcj- 
ta,  O  Hcbrco  diz ,  para  trazeres  no  nariz :  o  que 
era  da  moda  dos  Oricniaes,  Pereira. 
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para  as  tuas  orelhas  ,  e  huma  coroa  de 
fermofura  para  a  tua  cabeça. 

13  E  tbíte  enfeitada  d' ouro,  e  pra- 
ta ,  e  veítida  de  olanda  ,  e  de  roupas 
bordadas,  e  dediverfas  cores:  nutnítc- 
te  da  flor  da  farinha  ,  e  de  mel  ,  e  d' 
azeite  ,  e  foíle  muito  aftermofeada  em 
extremo:  e  chegafte  a  fer  Rainha. 

14  E  fe  diffundio  o  teu  nome  per 
entre  as  Gentes  em  razão  da  tua  fermo- 
fura :  porque  tu  eras  perfeita  pela  mi- 
nha belleza,  que  eu  tinha  poílo  em  ti, 
diz  o  Senhor  Deos. 

15'  E  pondo  a  tua  confiança  na  tua 
belleza  ,  entregafte-te  á  fornicação  (/) 
em  teu  nome:  e  proftituifte-te  a  todo  o 
que  paíFava  para  feres  delle. 

1 6  E  tomíindo  dos  teus  veflidos  ,  (g) 
te  fizcfte  altos  d'aqui  e  d'alli  cozidos : 

c 

(/)  Em  teu  nome.  Como  fe  foras  livre  ,  e  fe- 
nhoia  dc  ti  j  náo  tendo  fido  deípoíada  comigo.  Mt— 
'IÍOQU10. 

(^)  Te  fizejle  altos ,  eí^í'.  Os  Setenta  :  te  fizefit 
Jdolos,  O  lentido  hc  ,  que  dos  retalhos  das  íuas 
.vcltiduras  de  varias  cores  cozeo,  e  fez  veftiílos  pa- 
,fa  os  Ídolos  ,  como  quem  fòrma  hum  vc Ilido  dc 
muitos  remendos  com  muitas  coâ:uras.  Fer  lira. 


I02  Ezequiel. 

e  fornicafte  comelles,  como  nuaca  fuc- 
cedco  j  nem  fuccederá. 

17  E  pcgafte  nosvafos  da  tua  com- 
pcftura,  {h)  queerão  feitos  do  meu  ou- 
ro, e  da  mjnha  prata,  que  cu  te  tinha 
dado  :  i^/)  e  fizeíte  delles  para  ti  ima- 
gens de  homens  ,  e  a  ellas  te  profti- 
tuiíle. 

18  E  pcgafte  nos  teus  veftidos  bon- 
dados dediverfas  cores,  ecobrifte  com 
elles  os  teus  ídolos  :  e  pozefte  diante 
delles  o  meu  azeite  ,  e  os  meus  perfu- 
ines. 

19  E  pozefte  na  prefença  delles  em 
cheiro  de  luavidade  o  meu  pão,  que  eu 
te  dei,  a  fior  da  farinha,  e  o  azeite,  e 
o  mel,  com  que  te  nutri,  e  ifto  de  fafto 
fe  executou ,  diz  o  Senhor  Deos. 

20  E  pegafte  nos  teus  filhos,  e  nas 
tuas  filhas  ,  que  me  tinhas  gerado  :  e 
facrificafte-os  a  eíTes  idolos,  para  ferem 

de- 

(  ^ )  Que  çrão  fsitos  do  meu  ouro  ,  e  da  mnh/t 
prata.  Ifto  he,  feitos  dos  vaío^  d' ouro  e  de  prata , 
que  me  eftaváo  confagrados  no  Templo.  Pepfira. 

(í)  E  fizefte  delles  parati  imagens  d' homens» 
Ifto  he,  idolos  de  Baal,  de  Caoios,  de  Moloch, 
de  Mckon,  Pereira. 
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devorados  pelas  chammas.  A  ca  fo  hc  pe- 
quena a  tua  fornicação? 
.  ^21    Immolafte  os  meus  filhos,  econ- 
fa^nando-os  aos  teus  ídolos ,  Ihus  deite. 

'22  E  depois  de  todas  as  tuas  abo- 
minações, e  proftituiçoes,  nao  te  lem- 
brafte  dos  dias  da  tua  mocidade,  quan- 
do citavas  núa  ,  e  cheia  de  confusão, 
pizada  aos  pés  no  teu  langue. 

23  (/)  E  ifto  aconteceo  depois  de 
toda  a  tua  malícia,  (ai,  ai  de  ti,  di'Z 
o  Senhor  Dcos ) 

24  {m)  e  edificafte  para  ti  huma 
cala  de  proftituição ,  efizcfte  para  ti  eni 

to- 

(/)  E  ifto  aconteceo  ,  ^c.  Julga-íe  que  ncílc 
logar  o  fentido  da  oraçáo  náo  póJe  ficar  perfeito , 
íenáo  no  verfo  fcguintc  defta  maneira  :  E  nconU' 
ceo  depois  de  toda  a  tua  malicia  ,  (jue  edificajie  pu 
ra  ti  huma  cafa  de  proftituii^ão  ,  ò-c,  c  repiuáo-fe 
por  hunn  parenehe  e  as  palavras  ai ,  ai  de  ti ,  diz  o 
Senhor  Deos,  O  cjue  parece  confirmar-íe  por  dizer 
S.  jeronymo  que  laes  palavras  fe  náo  cnconrraváo 
na  ed  çáo  Vulgata  do  leu  tempo  ,  mrjs  que  fe  ac- 
crefccntáráo  da  ediçáo  dc  Theodociáo.  Confira-fc 
Mariana.  Perhira. 

(m)  E  edifi.afte  para  ti  huma  cafa  de  p^-oflitui- 
cão  ^  ò^c.  Por  cila  cafa  de  prortituiçáo ,  e  eltancia 
de  impudicicia  fe  devera  entender  os  Altares  ,  que 
jcruíalem  erigia  aos  ídolos:  o  que  era  dc  ordinaritj 


T04  EzlÍQUIKL, 

todas  as  praças  públicas  huma  eftancia 
dc  impadicicia, 

25-  Pozefte  no  fimo  de  todas  as  ruas 
o  final  público  da  tua  proílituiçao  :  e 
tornaíle  abominável  a  tua  fermofura  :  e 
alargaíte  as  tuas  pernas  a  todo  o  que 
paliava ,  e  multiplicafte  a^  tuas  fornica- 
ções. 

26  E  proílituiile-te  aos  filhos  do 
Egypto  teus  vizinhos  de  grandes  car- 
nes:  e  multiplicafte  atua  fornicação  pa- 
ra rne  irritares. 

27  Mas  cis-ahi  vou  eu  eftender  a 
minha  mão  fobre  ti  ,         e  te  tirarei  a 

tua 

cm  lugares  elevados  :  por  iíTo  a  eftes  Altares  cha- 
ma a  ÉícritLira  como  por  antonomafia  os  Altos ,  co- 
mo he  nororío  de  muitos  Textos  da  Hiftoria  dos 
Keis  ,  e  le  comprova  do  que  adiante  diz  Ezequiel 
no  vcrfo  Pereira. 

(  n  )  E  te  tirarei  a  tua  jujiifica^ão.  Quer  dizer , 
que  lhe  abolirá  a  Lei  ,  e  as  fuas  Ccrcmonias  ,  c 
Sacrifícios ,  que  eráo  as  coufas  com  que  os  Hebreos 
exteriormente  fc  juílificaváo.  E  nota  S.Jeronymo, 
que  em  luíjar  dc  tua  jujlijicacão ,  pozeráo  os  Seten- 
'  ta  teus  Le^aes  ;  e  fendo  que  noutras  partes  fe  cha- 
ma a  Lei  Lei  do  Senhor,  aqui  fe  chama  a  Lei  de 
Jerufalem:  E  o  cafo  he ,  que  em  quanto  Jerufalem 
observava  os  Preceitos  da  Lei,  a  chamava  o  Senhor 
Lei  fua  i  quando  Jcrufajíem  porém  fervio  aos  ido- 


Capitulo   XVI.  lo^ 

tua  juftificaçâo :  (o)  e  re  entregarei  (p) 
á  paixão  das  filhas  da  Paleftina  ,  que  te 
aborrecem,  que  fe  envergonhão  do  teu 
infame  procedimento. 

2B  K  nao  te  dando  ainda  por  fatis- 
feita  ,  (í)  tc  prollituifte  aos  filhos  dos 

Af- 

los ,  c  mudou  a  religião  em  impiedade ,  a  chama  o 
Senhor  Lei  delia.  Quamdiu  Dei  pr^ccepta  fervabac 
Hicrufalem  ,  legitima  Domini  diccbamur  :  quando 
vero  adoravit  idola^  &-  religionem  in  impietatem  mih 
tavit  ,  legitima  illius  appelhntur.  Todavia  nâo  he 
para  defprezar  a  intell  i^cncia  d*  outros  Inrerpretcs, 
c]ue  em  luj^ar  de  ju(tijicatiotiem  tuam  ,  que  trás  a 
Vulgata ,  lem  do  Hebreo  jus  tuum  ,  c  a  entendem 
do  direito  que  competia  ás  efpofas  ,  do  qual  amea- 
ça o  Senhor  que  hi  de  privar  a  Jcrufalcm  em  caí- 
tigo  da  fua  infidelidade.  Pereira. 

(o)  E  te  entregarei  â  paixão  das  filhas  da  Palef- 
tina. Tuas  inimigas  ,  e  rivaes  :  o  que  fe  cumprio 
quando  tomada  Jcrufalem  por  Nabucodonofor  ,  íc 
víráo  feus  habitantes  obrigados  a  ir-fe  refugiar  en- 
tre os  Filiftcos  ,  Idumeos  ,  Ammonitas  ,  e  outros 
Póvoa  feus  declarados  adverfarios.  CALMET.  Pal- 
iando o  Senhor  no  futuro  náo  fei  onde  tinha  Gro- 
cio  o  fentido  ,  quando  efcrcvia  ter  iíio  acontecido 
cm  tempo  de  Accás.  PereitxA. 

C  jp  )  A  paixão.  A'  letra  ,  Ás  almas ,  iílo  he ,  ao 
capricho ,  ao  arbítrio  das  filhas  das  Cidades  dos  Pi- 
lifteos.  Pereira. 

( <7 )  Tíf  projiituíp  aos  filhos  dos  AjUyrins.  Náo 
comente  dc  teres  adorado  os  idolos  dos  li^ypcios  e 


io6  Ezequiel. 

AíTyrios  :  e  depois  dcfta  proítituiçáo  ^ 
nem  ainda  affim  ficafte  farta. 

29  E  multiplicalte  a  tua  fornicação 
na  Terra  de  Canaan  com  os  Caldeos: 
e  nem  ainda  aílim  ficafte  farta. 

30  Com  cjue  hei  de  eu  purificar  o 
teu  coração  5  diz  o  Senhor  Dcos  :  fazen- 
do tu  todas  eftas  obras  de  mulher  me- 
retriz, e  defcarada  ? 

31  Porque  tu  edificafte  a  .cafa  da  tua 
proftituição  no  fimo  de  todas  as  ruas, 
(r)  e  fizcíle  o  teu  Alto  em  todas  as 
praças  públicas:  nem  fofte  como  huma 
meretriz  que  com  o  leu  defdem  augmen- 
ta  o  preço , 

mas 

Filiftcos,  paíTafte  a  adorar  também  as  falfas  Divin- 
dades AíTyrias.  Pereira. 

(  r  )  £  fizcjie  o  teu  Alto  5  <&^c,  ]á  notámos  febre 
o  vcríb  24.  que  aos  Altares  dos  falfos  Deoíes  cha- 
mava a  Eícritura  como  por  antonomaíia  os  Altos  ^ 
por  caufa  de  fe  erigirem  ordinariamente  em  luga- 
res elevados:  fenâo  he  que  íe chamaváo yi//í05 ,  por 
iíTo  mefmo  que  eráo  levantados  da  terra.  Por  tanto 
dizendo  aqui  Ezequiel  ,  excelfiim  tuum  fecífli  in 
otmi  platea  ,  náo  approvo  que  os  Francezes  ex- 
ponháo  por  tea  retiro  aquelie  excelfum  tuum  ,  que 
como  nota  S.  Jeronymo  náo  he  16  da  V^ulgaia, 
mas  também  de  Áquila,  Symmaco,  e ThcoaociâvJ. 
Pereira. 
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31  mas  fim  como  huma  mulher  adul- 
tera ,  que  além  de  feu  marido  dá  entra- 
da aos  eftranhos. 

33  A  todas  as  proftitutas  fe  dá  fua 
paga:  mas  tu  ás  a  que  pagafte  a  todos 
os  teus  amantes  ,  e  tu  lhes  fazias  pre- 
fentes  ,  para  de  todas  as  partes  virem 
a  tua  cafa  a  fornicarem  comtigo. 
I  í  34  Aílim  nas  tuas  proftiruiçoes  te 
fuccedeo  tudo  ao  contrario  do  coftume 
das  mulheres  deíle  trato,  e  não  haverá 
fornicação  femelhante  á  tua  :  porque  len- 
do tu  a  que  défte  a  paga ,  em  vez  de  a 
receberes ,  fizelle  tudo  pelo  contrario  do 
que  as  outras  fazem. 

35*  Por  iíTo,  ó  meretriz,  ouve  a  pa- 
lavra do  Senhor. 

36    lílo  diz  o  Senhor  Deos  :  (s) 
Porque  foi  derramado  o  teu  cobre  ,  e 
Tom  XV.  H  def- 

( s )  Porque  foi  derramado  o  teu  cobre ,  &c.  Hc 
o  qac  á  letra  foáo  as  palavras  da  Vulgata  ,  quiit 
effufum  sft  aes  tuum.  E  aílim  o  tomou  Theodoreto  , 
entendendo  por  cite  cobre  a  muita  liga  que  Jerufa- 
lem  mifturou  na  moeda  corrente  ,  cm  quanto  vi- 
ciou as  divinas  Leis  com  as  fuas  torpezas.  Pro- 
batam  vhiafli  mnetam  ,  aes  HU  commifcerís.  Os 
Francczes  legtiindo  a  S.  ]eronymo  entendem  por 
cftc  cobre  o  dinheiro,  que  fcgundo  overfo  54.  dif 
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defcoberta  a  tua  ignominia  nas  tuas  for- 
nicações por  teus  afíianres,  e  pelos  Ído- 
los das  tuas  abominações  no  langue  de 
teus  filhos,  que  lhes  rens  facrificado: 
.  37  Eis-ahi  vou  eu  ajuntar  todos  os 
teus  amantes ,  com  quem  tu  te  miíluraf- 
tc  j  e  rodos  os  que  amafie ,  com  todos  os 
que  tu  aborrecias:  e  eu  os  ajuntarei  de 
todas  as  partes  fobre  ti  ,  e  deícobrirei 
a  tua  ignominia  dianie  delles  ,  e  verão 
toda  a  tua  torpeza. 

38  E  tç  julgarei  fegundo  as  fenten- 
ças  das  adulteras  ,  e  das  que  derramao 
íanofuc:  e  farei  derramar  o  teu  fanj^ue  em 
tu  ror  e  ciúme. 

39  E  te  entregarei  nas  mãos  de  teus 
inimigos  5  e  elles  deílruiráõ  o  lugar  da 

tua 

pendia  Jerufaíem  comosfcus  amantes.  No  qual  fen* 
lido  chamáo  os  Latinos  <cs  alienum  ao  dinheiro  que 
fc  deve.  Outros  iníiftirKb  com  Grocio  na  força ,  c 
propriedade  que  eonfideráo  no  Hebrco  ,  emendem 
O  pefentc  Texto  cm  fentido  obíccno  ^  e  querem 
que  cm  lug;ar  de  tffufum  efl  <£s  tmm ,  fe  lêa  do  Ori- 
ginal ,  effufmn  e[t  vtrm  tumn  ,  por  allusáo  ás  çujr- 
dades  que  de  íi  lançava  Jerufaíem  ,  quando  fc  prof- 
tieuia  aos  feus  amantes  ,  iílo  he  ,  quando  toda  fc 
dav^a  á  fornicação  efpimual,  que  he  &  idolatria.  Fs- 

í 
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tua  proftiruição  :  e  demolirão  a  tua  cf- 
tancia  de  impudicicia :  e  te  defpimo  os 
teus  vcftidos  ,  e  roubarão  os  vafos  da 
tua  fermofura  :  e  deixar-te-hão  núa  ,  e 
cheia  d'  ignoininia : 

40  e  conduzirão  contra  ti  huma  mul- 
tidão de  geme  ,  e  com  pedras  te  ape- 
drejarão ,  e  te  mataráô  a  golpes  das 
fuas  efpadas. 

41  E  queimarão  as  tuas  cafas  poií- 
do-lhe  o  fogo  ,  e  exercitarão  contra  ti 
feveros  juizos(ií)  aos  olhos  d'hum  gran- 
de número  de  mulheres  :  e  tu  ceílarás 
de  fornicar  ,  e  não  tornarás  m,ais  a  dar 
recompenfas. 

42  (//)  E  ceíTará  a  minha  indigna- 
ção contra  ti :  e  o  meu  zelo  fe  retirará 
de  ti  ,  e  eu  me  deixarei  citar  em  paz, 
e  não  me  tornarei  mais  a  irar. 

H  ii  Por- 

(í)  Aas  olhos  hum  grande  nénero  de  mulheres* 
ifto  hc  ,  á  vifta  dds  muitas  C.dades  ,  com  quem 
tu  confinas.  Pereira. 

{u)  E  cegará  a  minha  indignação  contra  ti.  Gran- 
de eíFcito  da  ira  dc  Dco^ ,  deixar  ir  o  homem  após 
os  feus  peccados  ,  e  dcfampaFalIo.  Ex  hoc  perfpicí' 
mus  grandem  offenfm  effe  mquiquam  citrj^  haheri  a 
Deo  y  fcd  permiíti  homimm  fcekriíms  fuis  mque  pec' 
€Mis.  S.  JbAonymo, 
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43  Porque  tu  tc  não  lembrafte  dos 
dias  da  tua  mocidade  ^  e  me  irriiafte  por 
todos  eítes  exceíTos:  poriíTo  lambem  eu 
fiz  que  recahiffem  fobre  a  tua  cabeça  as 
defordens  da  tua  vida  ,  diz  o  Senhor 
Deos ,  e  cu  te  não  tratei  fegundo  as  mal- 
dades que  tu  commetteíte  em  todas  as 
abominações  que  íizefte. 

44  Eis-ahi  eílá  que  rodo  o  que  pro- 
fere vulgarmente  eíle  provérbio ,  to  ap- 
plicará ,  dizendo :  Tal  mai^  tal  filha. 

45'  Tu  és  filha  de  tua  mãi  ,  a  qual 
abandonou  aíeu  efpoíb ,  e  a  feus  fiihos: 
e  ru  és  a  irma  de  tuas  irmans  ,  que  aban- 
donarão a  feus  efpofos,  e  a  feus  filhos: 
volTa  mãi  he  Cethéa  ,  e  voílb  pai  he 
Ám.orrheo. 

46  (x)  E  tua  irmã  maior  he  Sama- 
ria, cila,  e  fuas  filhas  ,  que  iiabitáo  á 

tua 

(^x)  E  tua  irmãr  maior  he  Samaria,  e5?'f.  Maior 
náo  em  antiguidade ,  mas  cm  poder ,  c  número  de 
vaflallos:  pois  he  notório  que  o  reino  de  S?.m?.ria  , 
e  o  reino  d'irrael  ,  que  conl^ava  das  dez  Trihus, 
que  fe  feparáráo  cm  tempo  de  Roboáo  ,  quando 
dcs  do  tempo  de  Saul  cxiftia  já  o  reino  ,  que  de- 
pois da  íeparaçáo  fe  chamou  de  ]uda'.  Também  fe 

Í)óde  dizer  com  Theodorcto  ,  que  per  iíTo  Samafia 
c  chama  irmã  maior  de  Jcrufiilcm  ,  pçr^ue  a  cila 
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ma  mão  efquerda  :  (j)  e  tua  irmã  me- 
nor que  tu  ,  que  habita  á  tua  máo  di- 
reita 5  he  Sodoma ,  e  fuas  filhas. 

47  Mas  nem  ainda  te  deixafte  hum 
pouco  atrás  emfeguir  os  feus  caminhos, 

'  e 

imitou  JerufalíTH  primeiro,  não  cahindo  de  repente 
nas  abominações  de  Sodoma.  Pereira. 

(>)  E  tua  imã  menor  que  tu  ,  <ò^c,  He  ig;ual- 
menrc  fabido  pela  Hiítoria  ,  que  Sodoma  foi  <ief- 
tmida  cm  tempo  d'Abràháo  ,  c  muito  ames  que  os 
Hcbrcos  habitaiTcm  a  Jerufnlem.  Como  li-ma  lo- 
go o  Profeta  a  Sodoma  irmã  mais  pequena  de  ]e- 
rufalcm  ?  He  porque  debaixo  do  norre  de  Sodoma 
entende  Ezequiel  os  Moabitas  c  Ammonitns  ,  que 
eráo  deíccndentes  de  Loth  ,  morador  em  Sodoma ; 
é  por  ilío  meímo  que  eráo  huns  Póvos  miuito  in- 
feriores cm  número  de  ^cnte  ,  e  diftaváo  menos  dc 
Jcrufalem  que  Samsria  j  com  razão  chama  lizequiel 
a  fua  região  a  irmá  mais  pequena  de  Jerufdlem. 
Efte  íentido  Te  confirma  do  que  fe  diz  no  verfo 
55.  O  dizer-fc  q^^e  S.imari.)  ficava  á  efquerda  de  Jc- 
rufalem ,  c  Sodoma  á  dirtit.?  ,  hc  porque  na  frafe 
dos  Hebreo?  fe  dizia  ficar  á  efquertJa  o  que  eíhva 
ao  Sul ,  c  ficar  á  direita  o  que  cftava  ao  iMeiodia. 
Fmalmcnte  deve  advertir  fe  ,  que  Ezequiel  confide- 
ra  aqui  a  Samiria  e  a  So  loma  ,  como  du  »s  Cida- 
des ainda  entáo  exiftcntes  ;  fendo  que  Sodoma  ti- 
rtha  fido  deílfui  !a  em  tempo  de  Abrahão  ,  Gen. 
XIX.  14.  Samaria  em  tempo  de  S^.lmanafar,  cen- 
e  vinte  e  fete  annos  antes  de  Ezequiel  vir  ao 
mundo,  IV.  Rcg.  XVIL  4,  5,  6.  Pejveira, 
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e  em  obrar  fcgundo  as  luas  malcla<íes: 
mas  quafi  que  as  conimcrtefíe  mais  cri- 
minolas  que  aquellas  em  todos  os  teus 
caminhos. 

48  Por  minha  vida  ,  diz  o  Senhor 
Deos,  que  o  que  fezSodoma  tua  irma, 
ella  efuas  filhas  5  nãohe  tão  máo,  como 
o  que  tu ,  e  tULis  filhas  fizeiies. 

49  (s)  Eií^-aqui  qual  foi  a  iniqui- 
dade de  Sodoma  tua  irmã  ,  a  foberba  , 
a  fartura  de  pao,  e  a  abundância  ,  e  a 
oeiofidade  delia,  e  de  fuas  filhas:  e  não 
eftendião  a  mão  para  o  pobre  ,  e  indi- 
gente. 

50  E  eíevárão-fe  ,  e  commertérao 

abo- 

(  2  )  Eh-aqw  ^ual  foi  a  iniquidade  de  Sodoma , 
He  na  verdade  para  admirar  ,  que  o  Profeta 
náo  exãg^erc  o  peccada  nefando  ,  por  cauía  do 
qual  mereceo  Sodoma  ,  e  as  Cidades  vizinhas  íer 
confumidas  por  hum  fogo,  que  baixou  do  Ceo  i  c 
que  fò  mencione  a  foberba  e  as  comezainas ,  a  af- 
fluencia  dos  bens,  aociofidade,  e  as  entranhas  du- 
ras para  com  os  pobres.  Mas  he  que  Ezequiel  (o 
quiz  apontár  os  vicios ,  que  dcráo  occafiáo  áquellas 
rorpezas  ,  óu  os  vicios  em  que  Jerufalem  imitava 
aos  Sodomitas  ,  nenhum  dos  quaes  era  o  do  pec- 
cado  nelando,  que  depois  do  tempo  dos  Juizes  não 
íe  lê  que  os  Hebreos  o  commetteílcm.  Calmíi. 
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abominações  diante  de  mim  :  e  eu  as 
deítrui ,  como  tu  vifte. 

51  Samaria  também  nâocommetteo 
a  amctade  dos  teus  peccados  :  mas  ta 
vcncefte  a  huma  e  a  outra  nas  tiJas 
maldades  ,  e  juftificafte  a  tuas  irmans 
por  todas  as  tuas  abominações  ,  qu€ 
obrafte. 

5*2  Logo  também  leva  a  tua  confu- 
são ,  tu ,  que  vencefte  a  tuas  irmans  pe- 
los teus  peccados ,  obrando  mais  culpa- 
velmcnte  que  ellas :  porque  tu  aílim  as 
fizefteboas:  poriiTo  confunde^te  tu  tam- 
bém ,  c  leva  a  tua  ignominia  ,  tu  que 
juftificafte  a  tuas  irmans. 

53  (j^)  E  cu  as  reftabeleccrei  a 
ambas  ,  fazendo  que  voltem  os  cativos 
■  de 

ina^  E  eu  As  rcjlaklucereí  ambas  ^  é^r.  DcRt 
vcrfo  parece  a  Calmet  colhjr-fc  ,  que  Sodoína  e 
Samaria  tencio  fido  rccdin<:4jdas  ,  tomáráo  a  cahit 
cm  cacivciro  ,  talvez  íob  Saimanaíar  ou  AHaradon; 
c  C|Uc  derte  cativeiro  promette  Deos  livr.il!as.  O 
qile  Calmet  crè  que  fucccdeo  em  tempo  dcCyro, 
«ntendendo  por  wrs  cjtivos  de  Sodoma  os  MaiL* 
bius  e  Ammonkas  ;  por  ettcs  caíivo:>  de  Samíriá 
os  Ifraclitas  que  moraváo  da  banda  áúém  do  ]Qt* 
<Uo.  Jcronymo  explica  o  Texto,  peto  que  toca 
aos  caiivos  dc  Sotioni*  ,  da  fttcuia  canvetsÁa  db 
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de  Sodoma  com  fuas  filhas ,  como  tam- 
bém os  cativos  de  Samaria  ,  e  de  fuás 
filhas:  e  eu  te  rejftabeleccrei ,  fazendo- 
te  voltar  no  meio  delias, 
'  5:4  para  que  leves  a  tua  ignominia , 
e  te  confundas  de  tudo  quanto  tens  fei- 
to, {bb)  confolando-as. 

E  tua  irmã  Sodoma  ,  e  fuas  fi- 
lhas torn:iráo  ao  feu  antigo  eítado:  e  Sa- 
maria, e  fuas  filhas  tornarão  também  aò 
feu  eftado  antigo  :  e  tu  ,  e  tuas  filhas 
tornareis  tambera  ao  voíTo  primeiro  ci- 
tado. 

50  E  tua  irmã  Sodoma  não  foi  ou- 
vida m  tua  boca ,  no  dia  da  tua  fober^ 
ba , 

57  antes  que  atua  malicia  foíTedef-^ 
coberta  :  como  ella  o  foi  neftc  tempo, 
no  qual  ta  eílás  feita  hum  opprobrio  pa- 
ra as  filhas  da  Syria ,  e  para  todas  as  fi- 
lhas da  Paleftina  em  teu  contorno  ,  as 
qiiaes  te  cercão  ao  redor. 

Tu 

Povo  Gentilicò  ;  e  pelo  que  tocâ  aos  cativos  de 
Samaria  ,  da  futura  conversão  dos  Hereges  e  Scif- 
maricos.  Pereira. 

{bb)  Confolando-as.  Com  te  verem  padecer  ain-: 
da  maiores  caftigos.  S.  Jeronymo* 
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Ç.8  Tu  levafte  fobre  ti  o  pezo  das 
-tuas  maldades  ,  e  da  tua  própria  igno- 
minia, diz  o  Senhor  Deos. 
-  .  5-9  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos : 
E  tratar-te-hei  ,  como  tu  defprezaíle  o 
juramento  ,  para  invalidares  a  alliança : 

60  e  eu  me  lembrarei  domeu  paílo 
que  tinha  feito  comtigo  nos  dias  da  tua 
mocidade:  e renovarei  comtigo  hum  pa- 
fto  eterno. 

61  E  te  recordarás  dos  teus  cami- 
nhos j  e  te  confundirás  :  quando  tu  re=^ 
ceberes  tuas  irmans  mais  velhas  que  tu  , 
com  tuas  irmans  mais  moças  :  e  eu  tas 
darei  por  filhas  ,  mas  ifto  não  em  virtu- 
de d^  algum  paflo  teu.  : 

62  (cc)  E  cu  eftabeiecerei  o  meu 
pa£lo  comtigo  :  e  íaberás  que  eu  fou  o 
Senhor,  ^ 

63  {dd)  para  que  tu  te  recordes,  e 

te 

(cr)  E  ea  cjiabelecerei  o  meu  pa^o  comti- 
go ,  ^^T.  Náo  o  paóto  da  Lei  c]ue  palTa  ,  mas  o 
paéto  do  Evangelho  que  ferá  eterno.  S.  Jerony- 
uo. 

{dd)  Para  que  tú  te  recordes ,  e  te  confundam ,  ú*c. 
Daqui  tiraremos ,  que  ainda  depois  do  Senhor  noá 
perdoar ,  c  fe  congraçar  comnofco ,  devemos  Icm- 
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te  confundas,  e  niio  poíTas  tu  abrir  mais 
a  boca  por  cauía  da  tua  mefma  confu- 
são ,  quando  me  houver  aplacado  com- 
tigo  fobre  todas  as  coufas,  que  fizeíle, 
diz  o  Senhor  Dcos. 

brar-nos  do  que  fomos ,  e  ter  fcmprc  a  boca  fecha- 
da i  corr.o  quem  conhece  ,  que  a  graça  que  recc- 
beo  ,  a  recebeo  não  pelos  próprios  merccimenios , 
mas  pela  miíericordia  dc  Dcos.  S.  Jeronymo, 

CAPITULO  XVII. 

F  ar  abola  de  duas  águias  ^  e  de  huma  vinha. 
Garfo  de  cedro  plantado  fobre  o  monte 
d^  IfraeL 

I     Ij'^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
r'0'?    -Li  Senhor,  a  qual  dizia: 
.        Filho  do  homem  ,•  propõe  efte 
enigma  ,  e  refere  cfta  parábola  á  Gafa 
d'ífrael, 

5  e  dir-lhc-has  :  lílo  diz  o  Senhor 
Deos  \  ia)  Huma  águia  corpulenta  de 

gran- 

( <í )  Huma  águia  corpulenta ,  «br.  Todo  o  con- 
texto do  Capitulo  des  do  verfo  12.  até  overfo  ti* 
efti  moftrando  ,  que  cfta  primeira  águia  era  Na- 
hucodonofor,  Rei  pcdeTofiflimo  dcBabylonia,  que 
dominava  muitas  ^  e  mui  divcifas  nações.  Pelo  ver; 
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grandes  azas  ,  de  longa  extensão  de 
n^cmbros ,  cheia  de  pennas,  e  de  varie- 
dade de  côres,  (b)  veio  ao  Líbano,  e 
levou  a  medulla  d' hum  cedro. 

4    (c)  Arrancou  as  ultimas  pontas 
dos  feus  ramos  :  {d)  q  levou-as  para  a 

Ter. 

fo  15.  porém  fc  faz  igualmente  claro  ,  que  a  fe- 
gundâzguia  era  Faraó  Aftr es ,  Rei  doEgypto,  mui- 
to poderolo  também  ,  mas  náo  tanto  como  Nabu- 
cocíonolor.  Pekeira. 

(^)  yeio  ão  Libam,  e^T.  Pelo  Libano  entende 
àqui  S.  Jeronymo  o  Templo  ,  Thcodorcio  a  jeru- 
íalcm.  E  he  coUome  das  Eícritoras  S.igradas  cha- 
n:iar  mcduila  de  alguma  cooía  tudo  o  que  nella  ha 
de  mais  cxceiiente ,  e  precioío.  Lo^o  por  medolla 
do  cedro  qo!Z  Ezequiel  defignar  tudo  o  melhor  que 
havia  em  Jerufalem  tanto  de  pelicas,  como  de  cou- 
ías:  convém  a  faber,  o  Rei  Jeconras  ,  a  Rainha 
fua  mái,  os  Príncipes  da  Corte,  os  Thcíoiwos  da 
Cidade,  e  do  Templo.  Períira. 

(r)  Ârrancou  as  ultimas  pontas  dos  Jeus  ramoi  ^ 
é^-c.  Significa  os  tenros  annos  em  que  íe  achava 
Jccbnias  ,  quando  foi  levaJo  para  Babylonia,  què 
náo  palTaváo  de  dezoito  ;  c  o  frefco  tempo  do  íeu 
Reinado,  qnc  era  íó  de  três  mezes.  Calmet. 

(^)  £  levou  as  para  a  Terra  de  Canaan.  Baby- 
lonia náo  era  na  terra  de  Canaan  ,  mas  na  Caidéa. 
Porem  Ezequiel  querendo  íignificar  hama  teira  de 
corruptiííinioí  coftumes  ,  chamou-lhe  terra  de  Ct- 
tnan  ,  bem  como  o  Apoftolo  S.  Pedro  alludindo  a 
femclhante  corrupção  dos  nabitanies  deRomaGcn- 
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Terra  de  Canaan  5  (e)  e  polias  nirma  Gi- 
dade  de  negociantes. 

5  (/)  E  tomou  da  femente  da  ter^ 
ra ,  e  polia  na  terra  por  femente,,  parã 
c^ue  lançaiTe  firme  raiz  fobre  muitas  aguas: 
(^)  polia  á  fuperficie.         v  : 

6  E  depois  de  ter  brotado ,  crefceo 

em. 

lilica  5  chamou  Babylonia  s.  Roma.  Por  tanto  no 
prcíente  Iug;ar  o  nome  óc  Canaan  ,  como  obíerva 
Duham.el  ,  tem  mais  força  dc  appcllativo ,  que  de 
próprio.  Pereira. 

(  e  )  £  polias  numa  Cidade  de  negociantes.  Perr- 
fraie  de  Babylonia ,  que  pelo  fitio  em  que  cftava , 
banhada  de  dous  rios  navegáveis  ,  o  Eufrates  e  o 
Tigris  5  e  riquifíima  de  preciofas  mercadorias  ,  era 
hum  famoío  empório  de  todo  o  Oriente.  Pekei- 

{f^  E  tomou  da  [emente  da  terra  ^  é'C.  Tomou 
a  Scdecias  ,  Príncipe  do  Sangue  Real  ,  como  tio 
que  era  dc  Jeconias ;  e  pollo  na  terra  por  Temente; 
ifto  he  5  fcllo  Rei  dejudá,  para  nefta  terra  fecon- 
fcrvar  a  Real  defcendeneia  de  Jofias  pai  do  mcfmo 
Scdecias.  Pereira. 

(^)  Polia  dfuperjicíe.  Para  náo  poder  lançar  raí- 
zes profundas.  Com  ifto  quer  íjgniíicar  o  Profeta  , 
que  o  Reinado  dc  Scdecias  era  hum  Reinado  pre- 
cário ,  que  todo  dependia  da  vontade  de  Nabuco* 
donofor.  Por  iílb  mais  abaixo  lhe  chama  ralhirOy. 
€  que  ejlava  fewprc  olhando  para  a  águia )  iíto  he, 
para  o  que  Nabucodonoíor  lhe  determinafle.  Pe-  . 
•ASIHA.  .  .      .      nG>        -f' :  ■ 
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cm  huma  vinha  mui  larga  de  pouca  al- 
tura ,  cujos  ramos  olhavão  para  a  tal 
águia  :  e  as  fuas  raizes  eftavão  debaixo 
delia:  fcz-íe  pois  huma  vinha,  e  fruti- 
ficou  em  lançamentos  ^  e  produzio  re- 
novos. 

7  E  veio  outra  águia  corpulenta , 
de  í^randes  azas  ,  e  de  muitas  pennas: 
c  eis-que  efta  vinha  como  que  encami- 
nhando para  a  tal  águia  as  fuas  raizes , 
eftendeo  para  ella  os  feus  lançam.cnros , 
para  que  a  rcgaffe  [h)  com  as  aguas  das 
aréolas  da  fua  fecundidade. 

8  Foi  efta  vinha  plantada  numab^a, 
terra  á  borda  de  copiofas  aguas  :  para 
lançar  folhas,  e  dar  fruto,  até  vir  a  f^- 
zer-fe  huma  grande  vinha. 

9  Dize  :  lílo  diz  o  Senhor  Deos: 
Será  poíUvel  que  venha  ella  a  fer  betn 
fuccedida  ?  mo  lhe  (/)  arrancará  antes 

as 

(/?)  Com  a$  afluis  das  aréolis  da  [ua  fecundidi- 
de,  Allude  ao  modo  com  que  os  E^ypcios  regaváo 
as  fuas  hortas ,  que  era  tirando  a  agua  do  Nilo  por 
engenhos  que  para  iíTo  tinháo ,  e  conduzindo-a  poc 
canacs  d' huns  canteiros  para  outros.  Pereira. 

(/)  Arrancará.  Ifto  he,  a  primeira  águia,  que 
vem  a  fcr  Nabucodonofor.  Pereira, 
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âs  fuas  raízes,  e  deitará  abaixo  os  feus 
frutos  ,  e  feccará  todos  os  lançamentos 
que  houver  brotado ,  e  não  ficará  árida  : 
e  ifto  não  com  force  braço  ,  nem  com 
muito  Povo,  para  a  arrancar  de  raiz? 

10  Ei-la  ahi  eftá  plantada:  e  acafo 
irá  ella  avante  ?  ou  quando  a  tocar  hum 
vento  abrazador  não  fc  feccará  ella  ,  e 
ficará  árida  nos  canáes  da  fua  fecundi- 
dade? 

11  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor  5  a  qual  dizia  : 

12  Dize  a  efta  Cafa  exafpcradora  : 
Não  fabeis  que  lignificão  eftas  coufas? 
Dize :  Eis-ahi  vem  o  Rei  de  Babj^lonia 
fobre  Jerufalem  :  e  tomará  o  Rei ,  e  os 
feus  Príncipes,  e  os  levará  ao  feu  Rei- 
no a  Babylonia. 

13  E  tomará  hum  da  eftirpe  Real  ^ 
efará  alliança  comelle:  e  receberá  dei- 
le  juramento :  mas  até  os  fortes  do  paiz 
elle  tirará, 

14  para  que  o  Reino  fique  abatido, 
e  não  fe  levante,  mas  guarde  o  feu  pa- 
£lo ,  e  o  obferve. 

15  O  qual  apartando-fe  dellc ,  en- 

viou 
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viou  meííageiros  ao  Egypto  ,  para  que 
lhe  áéiTc  cavallos,  e  muita  gente.  Aca- 
fo  fera  profperado,  ou  conícguirá  a  íe- 
gurança  que  defeja  quem  ifto  aíTun  pra- 
ticou ?  e'  o  que  desfez  o  paclo  ,  acafo 
(/)  cfcapará? 

16  Por  minha  vida  ,  diz  o  Senhor 
Deos  :  que  no  paiz  do  Rei  que  o  fez 
Rei,  cujo  juramento  quebrantou,  e  cu- 
jo pacio,  que  tinha  com e!le,  violou,  no 
meio  de  Babylonia  morrerá. 

17  (/?/)  E  Faraó  nao  com  grande 
exercito,  nem  com  muito  Povo  dará  ba- 
ta- 

(/)  Efiapará^  Daqui  aprendemos,  que  até  en- 
tre inimigos  fe  deve  guardar  a  palavra  dada  ;  e  que 
fe  náo  deve  confiderar  quem  he  o  a  quem  ,  nrias  <> 
por  quem  jurafte.  Ex  quo  difcimus ,  etiam  inter  ho- 
jies  fervaudam  fidm  i  non  confidcratidum  cui ,  fei 
p€r  quem  juravcris.  S.Jeromymo. 

{m)  £  Faraó  nao  com  grande  exercito ,  é^c.  O 
Texto  original  diz :  Et  non  in  excrcitu  gr  and  t ,  ne- 
aue  in  populo  multo  faciet  contra  eum  rharao  prx- 
hum.  O  que  pódc  eniender-fc  em  diverfos  fcnti- 
dos.  Hum  que  diga  aíHm  :  E  não  virá  com  hurn 
tal  exercito  ,  que  ainda  que  rm  íi  g^rande  ,  náo  o 
feja  por  comparação  ao  de  Nabucodonofor.  Outro 
aííim  :  E  náo  virá  com  o  fcu  grande  exercito  ,  c 
grande  Povo  a  batalhar  contra  Nabucodonolor  á 
vifta  de  Jerufalem ;  porque  ames  de  lá  cheg.ir ,  Icá 
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talha  contra  elle  :  (;/)  com  erecção  de 
terraplenos,  e  com  fábrica  de  trinchei- 
ras, para  que  mate  muitas  pelToas. 

18  Poique  tinha  defprezado  o  jura- 
mento para  romper  a  alliança ,  c  eis-ahi 
dco  a  íua  mao :  e  tendo  feito  todas  ci- 
tas coufas,  não  efcapará. 

19  Por  cuja  caufa  iílo  diz  o  Senhor 
Deos:  Por  minha  vida,  que  farei  reca- 
hir  fobre  a  cabeça  delle  o  juramento  que 
defprezou ,  e  a  alliança,  em  cuja  rotu- 
ra prevaricou. 

20  E  eílenderei  a  minha  rede  fo- 
brelle,  e  fera  apanhado  na  minha  rede 
varredoura  :  e  leval!o-hei  a  Babylonia , 
clá  o  julgarei  pela  prevaricação  com  que 
n'e  deforezou. 

E 

Nabucodonofor  encontrar- fe  com  clle  ,  e  o  derrc- 
lora.  Outro  aííim  ,  ehc  como  verce  Sanches ,  ajun- 
tando a  partícula  iion  com  o  verbo  faciet :  E  Faraó 
ainda  que  com  hum  grande  exercito ,  e  hum  gran- 
de Povo  ,  náo  fará  nada  na  batalha  contra  o  Rei 
de  Babylonia.  Pereira. 

( 72 )  Com  erecção  de  terraplenos ,  ^c.  Attenden- 
do  ao  génio  da  língua  Hebrea ,  ha  de  fubentendcr- 
fe  antes  de  in  jaãu  digeris  repetida  a  conjunção 
iío«;  e  por  coníequencia  traduzir-fc :  nio  com  erei- . 
£ão  de  terraplenos  y  &c.  Perí^ika. 


Capitulo    X  VIL  123 

21  E  todos  os  feus  defertores  com 
todo  o  feu  efquadrão,  cahiráo  mortos  á 
efp^da  :  e  os  que  ficarem  fcrão  efpalha- 
dos  a  todo  o  vento  :  e  íabcreis  que  eu 
o  Senhor  hc  que  fallei.  * 

22  líto  diz  o  Senhor  Deos  :  E  eu 
tomarei  da  medulla  do  elevado  cedro, 
e  a  porei  á  parte:  (o)  cortarei  do  mais 
alto  de  feus  ramos  hum  tenro  garfo ,  e 
plantallo-hei  fobre  hum  alto  ,  e  eleva- 
do monte. 

23  Eu  o  plantarei  no  alto  monte  d' 
Ifrael,  e  elle  deitará  arrebentos,  e  dará 
fruto,  e  far-fe-ha  hum  grande  cedro:  e 
todas  as  aves  habitarão  debaixo  dclle , 
e  toda  a  efpecie  de  voláteis  fará  o  feu 
ninho  debaixo  da  fombra  das  fuas  folhas. 

24  E  faberão  todas  as  arvores  defta 
Região  ,  que  eu  o  Senhor  he  (p)  que 

Tom.  XV.  I  hu- 

(0)  Cortarei  domais  alto  de  feus  ramos  hum  teti" 
to  garfo ,  eÍ7-c.  Todos  os  Santos  Padres ,  e  Sagra- 
dos Expofitores  confideráo  ncftcs  tres  ulcimos  vcr- 
fos  huma  Profecia  manifefta  do  Rei  no  efpiritual 
dc  Jefu  Ghriíto  ,  cm  nome  do  qual  diíTcra  David 
no  fegundo  Salmo:  Eu  fui  por  elle  conftituido  Rei 
fohre  Sião  feu  Santo  monte.  Pereira. 

(f>)  Que  humilhei  a  arvore  alta  ,  ó'C.  Que  hu- 
milhei a  grande  arvore  da  Synagoga ,  ílorecsnce  e 
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humilhei  a  arvore  alta  ,  e  exaltei  a  ar- 
vore humilde:  e  fequei  a  arvore  verde, 
e  fiz  reverdecer  a  arvore  fecca.  Eu  o 
Senhor  o  diíTe ,  e  o  fiz. 
« 

pompofa  com  a  gala  da  Lei,  c  dcs  Profetas;  c  que 
elevei  a  arvore  baixa  c  débil  das  nações  gemias , 
chamando-as  ao  conhecimento  da  Religião,  que  os 
]udeos  náo  quizeráo  abraçar.  Pereira. 

CAPITULO  XVIII. 

Não  fe  dirá  mais  em  Ifrael  ,  que  o  filho 
carrega  com  a  iniquidade  do  pai  ;  77ias  ca- 
da hum  carregara  f o  com  a  pena  do  feu 
peccado.  Se  o  ímpio  fizer  penitencia ,  t?ão 
vtorrerd :  fe  o  jujio  deixar  a  juftiça  ^  pe- 
recer d  >  Exhortação  d  penitencia, 

1  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JLL  Senhor,  a  qual  dizia  : 

2  Que  motivo  ha  para  terdes  entre 
vós  convertido  em  provérbio  efta  pará- 
bola na  terra  d'Ifrael5  dizendo:  Os  pais 
comerão  as  uvas  em  agraço ,  e  os  den- 
tes dos  filhos  he  que  fe  achão  botos. 

3  Por  minha  vida  ,  diz  o  Senhor 
Deos  5  que  eíta  parábola  não  paíTará 

mais 
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mais  entre  vós  por  hum  provérbio  em 
Ifrael. 

4  Eis-ahi  eftá  que  todas  as  almas 
são  minhas,  como  o  he  a  ahiia  dopai, 
aílim  também  a  alma  do  filho  he  mi- 
nha:  a  alma,  que  peccar,  elTa  morrerá. 

5-  Efe  hum  homem  forjufto,  cobrar 
conforme  a  equidade,  e  a  juftiça, 

6  (^0  comer  nos  rTiOntes,  e 
não  levantar  os  feus  olhos  para  os  Ído- 
los da  Gafa  d' Ifrael:  e  fe  não  oftender 
a  mulher  do  feu  próximo,  (^)  c  não  fe 
ajuntar  com  a  menftruada : 

7  (r)  e  fe  não  entriftecer  a  nin- 
guém :  Te  tornar  o  penhor  ao  feu  deve- 
dor, fe  não  tirar  nada  do  alheio  por  vio- 
lência :  fe  der  do  feu  pão  ao  que  tem 
fome ,  e  ao  nú  cubrir  com  veítido : 

I  ii  fe 

(^a)  Se  não  comer  nos  montes.  Entende-fc,  fenão 
comer  nos  monres  das  oftèrtas  confagradas  aos  ído- 
los ,  como  coftumaváo  os  Judeos  des  do  tempo  dc 
Jeroboáo.  Pereira. 

(b)  E  não  Je  ajuntar  com  a  menjlruada.  Ainda 
fendo  fua  própria  mulher.  Prj:cipitur  ergo  viris ,  ut 
non  foi  um  in  alienis  mulieribus  ,  [ed  in  fuis  quoquc 
cerca  concubitus  norint  têmpora.  S.  Jeronymo. 

(c)  E  fe  não  entriftecer  a  ninguém.  Por  entrifle- 
Cer  verterão  aqui  os  Setenta  oppnmir»  Pereira. 
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8  (d)  ít  não  empreitar  a  juro  ,  e 
não  receber  mais  do  que  o  que  empref- 
tou  :  le  apartar  a  fua  mão  da  iniquida- 
de ,  (e)  e  fizer  hum  verdadeiro  juízo 
entre  homem  e  homem : 

9  fe  andar  nos  meus  preceitos  ,  e 
guardar  os  meus  mandamentos  j  para 
obrar  fegundo  a  verdade  :  efte  tal  he 
jufto,  certiílimamente  vivirá^  diz  o  Se- 
nhor Deos.  i 

10  Porém  fe  gerar  algum  filho  la- 
drão 5  que  derrame  o  fangue  ,  e  que 
commetter  qualquer  deflas  faltas: 

11  ainda  quando  não  commctra  to- 
das eftas  ,  que  coma  fobre  os  montes, 
e  que  manche  a  mulher  de  feu  próxi- 
mo : 

12  que  entrifteça  ao  neceíTitado  ,  c 
ao  pobre  5  que  tire  por  violência  os  bens 

de 

{d)  Se  nãoemprejiar  a  juro.  Defte  lugar,  e  dos 
fcguintes  na  matéria  ,  tira  S.  Jeronymo  ,  que  por 
direito  divino  a  todos  he  prohibido  levar  juro  do 
que  fe  cmprefta  ou  em  dinheiro  ,  ou  em  erpecie. 
Pereira. 

(e)  £  fizer  hum  verdadeiro  juizp,  &c,  E  julgar 
com  reCliuáo ,  fentencenndo  íempre  a  favor  da  juf- 
tíça  ,  e  náo  fazendo  accepção  de  pcíToas.  Pekei^ 
ka. 
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de  outro  ,  que  não  torne  o  penhor  ao 
feu  devedor,  e  que  levante  os  feus  olhos 
para  os  idolos  ^  que  commetta  abomi- 
nações : 

13  que  cmprefte  a  juro  ,  e  receba 
mais  do  que  o  que  empreíiju:  ncalò  vi- 
virá  e!Ie  ?  não  vivirá  :  antes  depois  de 
ter  executado  todas  ellas  accoes  detef- 
taveis  ,  infallivelmente  morrerá  ,  o  feu 
fangue  fera  contra  elle  mefmo. 

14  Porém  fe  elle  tiver  hum  filho, 
que  vendo  todos  os  peccados  que  feu 
pai  commetteo,  temer,  e  naofi/er  cou- 
fa  femelhante  ás  que  elle  obrou: 

15'  que  nao  comer  fohre  os  montes, 
e  não  levantar  os  feus  olhos  para  os  ido- 
los da  Caía  d'Ifrael,  e  não  violar  a  mu- 
lher do  feu  próximo  t 

16  e  que  não  entriftecer  apeíToa  al- 
guma, que  não  retiver  penhor,  nem  ti- 
rar nada  por  violência  ,  que  der  do  feu 
pão  ao  faminto,  e  aonú  cobrir  com  vef- 
tido: 

17  que  apartar  a  fua  mão  da  injuria 
do  pobre  ,  que  não  receber  ufura  nem 
mais  do  que  empreitou  ,  que  obfervar 

as 

I 
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as  minhas  ordenanças  ,  que  andar  nos 
meus  preceitos  :  efre  não  morrerá  porcau- 
fa  da  iniquidade  de  feu  pai  ,  mas  cer- 
tilUmamente  vivirá. 

1 8  Seu  pai  porque  calumniou  ,  e  fez 
violência  a  feu  irmão  ,  e  obrou  o  mal 
no  meio  do  feu  Povo ,  ei-lo-ahi  morreo 
pela  fua  iniquidade. 

19  E  vós  dizeis:  Porque  razão  não 
carregou  o  filho  com  a  iniquidade  de 
feu  pai  ?  Já  fe  vê,  porque  o  filho  obrou 
conforme  a  equidade,  e  conforme  ajuf- 
tiça,  porque  guardou  todos  os  meus  pre- 
ceitos ,  e  os  praticou  ,  por  iíTo  vivirá 
certiífimamcnte. 

20  A  alma  que  peccar,  eíTa  morre- 
rá :  o  filho  não  carregará  com  a  iniqui- 
dade dopai,  e  o  pai  não  carregará  com 
a  iniquidade  do  filho:  a  juíliça  do  jufto 
ferá  fobrelle  ,  e  a  impiedade  do  ímpio 
ferá  fobrelle. 

21  Mas  fe  o  ímpio  fizer  penitencia 
de  todos  os  feus  peccados  que  commet- 
teo ,  e  fe  guardar  todos  os  meus  precei- 
tos, e  obrar  conforme  a  equidade,  e  a 
juftiça:  elle ccrtilUmameníe  vivirá;  enão 
morrerá.  Eu 
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22  Ea  me  não  lenibrarci  de  nenhu- 
ma dasfuas  iniquidades  5  que  obrou:  el- 
le  vivirá  pela  ília  juftiça  ,  que  praticou. 

23  Acafo  he  da  minha  vontade  a 
morte  do  ímpio,  diz  o  Senhor  Dcos,  e 
não  quero  eu  antes  que  elle  fe  converta 
dos  feus  caminhos ,  e  viva  ? 

24  Mas  fe  o  jufto  fe  apartar  da  fua 
juíliça  ,  e  vier  a  commetter  a  iniqui- 
dade 5  fegundo  todas  as  abominações 
que  o  ímpio  coftuma  obrar ,  acafo  vivi- 
rá elle  ?  de  nenhuma  das  obras  de  juf- 
tiça que  tiver  feito  fefará  memoria:  na 
prevaricação  com  que  prevaricou ,  c  no 
leu  peccado  que  commetteo ,  neílasmef- 
mas  circumftancias  morrera'. 

25*  Depois  difto  diíTeftes  vos:  O  ca- 
minho do  Senhor  não  he  jufto.  Ouvi 
pois  5  Gafa  d'lfracl  :  Acafo  o  meu  ca- 
minho não  he  jufto,  c  não  são  antes  os 
VoíTos  os  que  são  corrompidos  ? 

26  Porque  quando  o  jufto  fe  apar- 
tar da  fua  juftiça  ,  e  commetter  a  ini- 
quidade,  morrerá  ncflecftado:  elle  mor- 
rerá nas  obras  injuftas  ,  que  ccmmet- 
teo. 
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27  E  quando  o  ímpio  fe  apartar  dâ 
fua  impiedade,  que  commetteo,  e obrar 
conforme  a  equidade,  e  a  juftiça:  elle 
alliin  dará  a  vida  a  fua  alma. 

28  Porque  conlidcrando  oeftado  em 
que  fe  acha  ,  e  aparrando-fe  dc  todas  as 
luas  iniquidades,  que  obrou,  elle  cer- 
tamente vivirá,  e  não  morrerá. 

29  Depois  diílo  dizem  ainda  os  fi- 
lhos d'Iírael  :  O  cammho  do  Senhor 
não  he  jufto.  Acafo  os  meus  caminhos 
não  são  juftos,  Cafa  d'Ifrael ,  e  não  são 
antes  os  voífos  os  que  são  corrompi- 
dos ? 

30  Por  iílb,  Cafa  d'Ifrael,  eu  jul- 
garei a  cada  hum  conforme  os  feus  ca- 
minhos, diz  o  Senhor  Deos.  Affim  con- 
vertei-vos  ,  e  fazei  penitencia  de  todas 
as  volfas  iniquidades  :  e  a  iniquidade 
vos  não  trará  ruina. 

31  Lançai  para  muito  longe  de  vós 
todas  as  voiTas  prevaricações  ,  de  que 
vos  fizeftes  culpáveis  ,  (/)  e  fazei-vos 

hum 

(/)  E  pzá-vos  hum  coração  novo  ,  éc  Com 
í-fto  nos  adverte  Deos  da  nolTa  liberdade ,  mandan- 
do gue  nos  fajamos  hum  coraçáo  novo  ,  c  hum 
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hum  coraqão  novo  ,  e  hum  efpirito  no- 
vo: e  porque  morrereis  vós,  Gafa  d'If- 
rael  ? 

32  Porque  eu  não  quero  a  morte  do 
que  morre  ,  diz  o  Senhor  Deos  ,  con- 
vertei-vos,  e  vivei. 

efpirito  novo.  Elie  quer  que  façamos  da  noíTa  par- 
te o  que  podemos  ,  e  que  peçamos  delle  o  que 
náo  podemos.  Santo  Agostinho. 

CAPITULO  XIX. 

Canção  Luguhre  fobre  a  de f gr  aça  dos  Prín- 
cipes de  Judd  5  repref enfados  debaixo  do 

'  fynibolo  de  dous  leoejinhos  \  e  fobre  a  def- 
truição  de  jerufakm  ,  reprefentada  de- 

'   baixo  do  fymbolo     hinna  vinha. 

1  T7^  Tu  desfaze-te  em  pranto  5  (  j  ) 
-1  J  fobre  os  Príncipes  d'Ilrael , 

2  e dirás:  Porque  razão  (^)  a  leoa 
tua  mãi  repoufou  entre  os  leóes  ,  criou 
ella  os  feus  cachorros  no  meio  dos  leóell- 
nhos  } 

E 

( /í )  Sobre  os  Príncipes  à  ljraeL  Filhos ,  e  netos 
do  Rei  Jofias.  Pereira. 

( )  A  leoa  tua  mâi ,  ^'c.  Jerufakm ,  furiofa  , 
c  cruci  como  huma  koa,  Pereira. 


132.  Ezequiel. 

3  E  produzio  (c)  hum  dos  feus 
leõefinhos ,  e  elle  fe  fez  leão :  e  apren- 
deo  a  apanhar  a  preza  ,  e  a  tragar  os  ho- 
mens. 

4  E  as  Gentes  ouvirão  fallar  delle, 
e  o  tomarão  5  não  lem  receber  dcUe  mui- 
tas feridas :  e  o  levarão  prezo  em  cadeias 
(d)  para  a  Terra  do  Egypto. 

^  Porém  a  mãi  vendo  que  eftava  fem 
força  5  e  que  as  fuas  efperanças  fe  tinhao 
mallogrado:  (e)  pegou  noutro  dos  fcus 
leõefinhos ,  ella  o  conftituio  leão. 
#  6  Elle  andava  entre  os  leões  ,  efez- 
fe  leão :  e  aprendeo  a  apanhar  a  preza , 
e  a  devorar  os  homens. 

7    Aprendeo  afazer  viuvas,  e  a  tor- 
nar 

(c)  Hum  dos  feus  koefmhos,  Produzio  ajoaccáz, 
que  fahio  cm  breve  hum  Príncipe  táo  cruel,  e  faíi- 
guinario,  que  figuradamente  fe  compara  ahumlcáo 
coftumado  a  viver  das  prezas.  Pereira. 

(íi)  Para  aTena  do  Egypto,  Para  oEgypio  le- 
vou o  Rei  Néccao  prezo  ,  e  maniatado  a  joaccáz, 
IV.  Reg.  XXIII.  ^4.  Pereira. 

(  e  )  Pegou  noutro  dos  feus  leÕefmhos,  Por  cftc  fe- 
gundo  emendem  huns  a  Jeconias  ,  filho  dc  Joa- 
quim ,  e  neto  de  ]cuas ;  outros  a  Sedccias  feu  tio, 
que  era  irmáo  do  mefmo  Joaccáz  ,  c  do  mcrmo 
Joaquim.  Pereira. 
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nar  em  deferto  as  Cidades  delks:  e  fi- 
cou defolada  aterra,  e quanto neila  ha- 
via ao  ouvir  o  feu  rugido. 

8  E  fc  ajuntarão  contra  e!!e  as  Gen- 
tes de  todas  as  partes  das  Províncias, 
e  eftendêrão  fobrelle  a  íua  rede  ,  foi 
apanhado  ficando  ellas  com  feridas. 

9  E  mettêrão-no  numa  gaiola  ,  le- 
várão-no  ao  Rei  de  Babylonia  carrega- 
do de  cadeias  :  e  fechárão-no  num  cár- 
cere 5  para  que  mais  fe  não  tcrnaíTe  a  ou- 
vir o  feu  rugido  fobre  os  montes  d'lfrael. 

10  Tua  mãi ,  fendo  como  huma  vi- 
nha, foi  plantada  no  teu  fangue  á  bor- 
da das  aguas:  os  feus  frutos,  e  as  fuas 
folhas  crefcêrão  pelas  muitas  aguas. 

11  E  fe  lhe  vicrao  a  fazer  folidas 
as  fuas  varas  para  fceptros  de  Sobera- 
nos ,  e  foi  exaltada  a  fua  cflatura  entre 
as  fuas  folhas  :  e  vio  a  fua  altura  na  mul- 
tidão dos  feus  lançamentos. 

12  Mas  ao  depois  ella  foi  arranca- 
da com  ira,  e  lançada  por  terra,  e  hum 
vento  abrazador  fcccou  o  feu  fruto:  mur- 
chárão-fe,  e  feccárão-fe  as  varas  da  fua 
fortaleza:  o  fogo  a  devorou. 

E 
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i;^  E  agora  ella  fe  acha  tranfplan- 
tada  num  dcíerto  ,  numa  terra  fcm  ca- 
minho, e  fem  agua. 

14  E  da  vara  dos  feus  ramos  fahio 
huma  chamma,  que  devorou  o  feu  fru- 
to :  e  não  houve  nella  vara  forte  5  fce- 
ptro  de  Soberanos.  Tudo  ifto  he  digno 
de  lagrimas  ,  e  fera  para  o  futuro  hum 
motivo  de  pranto. 

CAPITULO  XX. 

Lança  o  SeJihor  em  rqfto  aos  Jfraelitas  as 
Juas  infidelidades ,  e  as  de  feus  pais ,  des 
da  f ah  ida  do  Egypto  até  então,  Elie  lhes 
annuncia  as  juas  vinganças»  Promette 
torna  lios  a  trazer  d  fua  terra» 

1  li*'  Aconteceo  no  anno  fetimo, 
.  J  i  no  quinto  mez,  aos  dez  dias 

do  mez :  que  vierão  alguns  dos  Anciãos 
d'irrae!  a  coníulrar  ao  Senhor ,  e  fe  af- 
fentárão  diante  de  mim. 

2  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor j  a  qual  dizia  : 

3  Filho  do  homem  ,  falia  aos  An- 
ciãos d'  ilrael ,  e  lhes  dirás :  Ifto  diz  o 

Se- 
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Senhor  Deos :  Acafo  vieftes  vos  a  con- 
fukar-me?  por  minha  vida,  que  eu  vos 
não  refponderci ,  diz  o  Senhor  Deos. 

4  Se  tu  os  julgas,  filho  do  homem, 
fe  tu  os  julgas ,  põe-lhes  diante  dos  olhos 
as  abominações  de  feus  pais. 

5-  E  lhes  dirás  :  Ifto  diz  o  Senhor 
Deos :  No  dia ,  em  que  eu  efcolhi  a  If- 
rael,  e  levantei  a  minha  mão  pela  cílir- 
pe  da  Caía  de  Jacob  ,  e  lhes  appareci 
na  Terra  do  Egypto  ,  e  levantei  a  mi- 
nha mão  a  favor  delles  ,  dizendo  :  Eu 
fou  o  Senhor  voíTo  Deos : 

6  naquclledia  levantei  a  minha  mão 
a  favor  delles  ,  para  os  tirar  da  Terra 
CO  Egypto,  para  a  Terra,  que  eu  lhes 
tinha  apparelhado  ,  que  mana  leite  ,  e 
mel  :  a  qual  he  excellente  entre  todas 
as  terras. 

7  Eu  lhes  diíTe  então  :  Cada  hum 
lance  de  11  os  tropeços  dos  feus  olhos, 
e  não  vos  mancheis  com  os  idolns  do 
Egypto :  eu  fou  o  Senhor  voflb  Deos. 

8  Mas  elles  me  irritarão,  e  não  me 
quizerão  ouvir  :  cada  hum  nao  lançou 
fóra  as  abominações  dos  feus  olhos, 

nem 
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nem  abandonarão  os  idolos  doEgypto: 
e  eu  diíTe  que  derramaria  a  minha  indi- 
gnação fobrelles  ,  e  que  faCiaria  nelles 
a  mmha  ira,  nomeio  da  Terra  doEgy- 
pto. 

9  E  eu  o  fiz  por  gloria  do  meu  No- 
me ,  para  que  elle  naoficaíTe  delacredi- 
rado  diante  das  Gentes  ,  no  meio  das 
quacs  eítavão,  e  entre  as  quaes  eu  lhes 
appareci  para  os  tirar  da  Terra  doEgy- 
pto. 

10  Eu  os  tirei  pois  da  Terra  do  Egy- 
pto,  e  os  conduzi  ao  deferto. 

11  E  lhes  dei  os  meus  preceitos, 
e  liies  moftrei  os  meus  juizos,  (a)  ob- 
fervando  os  quaes  vivirá  o  homem  por 
elles. 

Além 

(^)  Ohfervmão  os  quaes ^  ò^c,  A  cuidadofa  ob- 
fervancia  da  Lei  dc  Moyíés  ,  em  quanto  ndla  fe 
continhão  os  preceitos  moraes ,  ccremoniaes ,  e  ju- 
diciaes ,  náo  fó  guardava  a  vida  ,  e  prefervava  da 
morte  do  corpo  ;  mas  também  dava  a  vida  da  al- 
ma j  e  fazia  verdadeiramente  juftos  todos  aquelles  , 
cjue  em  efpirito,  fé,  e  caridade  a  exerciáo.  Com 
tudo  iíTo  he  verdade ,  que  na  Lei  velha  náo  fe  pro- 
punha por  premio  da  íua  obfervancia  ,  fenão  a  vi- 
da corporal ,  ehuma  íclicidside  terrena  ;  e  qoe  o  que 
nella  fe  cominava  aos  íranfgreíTorcs  era  fomente  a 
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1 2  Além  difto  eu  lhes  prefcrevi  taai- 
bem  os  meus  Sabbados,  para  que  eftes 
íoflem  hum  final  entre  mim ,  e  elles:  e 
para  que  íoubeíTem  ,  que  eu  fou  o  Se- 
nhor que  os  fantifico. 

13  Mas  depois  de  tudo  ifto,  os  fi- 
lhos da  Cafa  d'Ifrael  me  irritarão  hd 
deferto,  elles  não  andarão  nos  meus  pre- 
ceitos, e  rejeitarão  os  meus  juizes ,  ob- 
lervando  os  quaes  vivirá  o  homem  por 
elles  :  e  violarão  inteiramente  os  meus 
Sabbados :  diíTe  eu  pois  que  derramaria 
o  meu  furor  fobrelles  nodeferto,  e  que 
os  confumiria. 

14  E  eu  o  fiz  por  gloria  do  meu  No- 
me, para  que  elle  não  ficaíTe  dcfacredi- 
tado  diante  das  Gentes  ,  das  quaes  eu 
os  fiz  fahir  á  vifta  delias. 

15  Eu  pois  levantei  a  minha  mão 

fo- 

morte  do  corpo ,  e  huns  males  pcrfutK^orio?.  Por 
lanto  náo  hc  nenhum  abfurdo  dizer ,  c]ue  o  Profe- 
ta aqui  fó  falia  da  immunidade  dos  males  Jefta  vi- 
da, e  da  pena  de  morte,  da  qual  fe  faziâo  dignos 
os  Ifraelitas,  dando  culto  r.os  ídolos,  e  a  qual  po- 
deriáo  evitar  obfervando  os  preceitos  ,  que  tinháo 
lecebido  no  deícrto.  Calmet, 


138  Ezequiel. 

fobrelics  no  deferto  ,  {b)  para  os  não 
introduzir  na  Terra,  que  lhes  dei,  (í*) 
a  qual  mana  leite,  e  mel,  fendo  a  me- 
lhor dc  todas  as  terras : 

16  Porque  elles  rejeitarão  os  meus 
juizos ,  e  não  andarão  nos  meus  precei- 
tos, e  violarão  os  meus  Sabbados:  por 
quanto  o  feu  coração  hia  apôs  dos  idolos. 

17  E  olhei  para  elles  com  olhos  de 
mifericordia  para  os  não  matar:  nem  os 
coníuii]!  no  deferto. 

18  Depois  diíTe  eu  a  feus  filhos  no 
deferto  :  Náo  andeis  nos  preceitos  de 
voíTos  pais  ,  nem  guardeis  os  feus  cof- 
tumes,  nem  vos  mancheis  no  culto  dos 
feus  idolos: 

Eu 

(  ^  )  Pãvi  os  não  introduzir ,  &c.  Vcja-fc  o  Sal- 
mo XCÍV,  II.  Pereira. 

(c)  j4  qutl  mana  leite  ^  e  mel,  ó'C.  Como  ain- 
da náo  podiáo  os  líraelitas  digerir  mantimento  íó- 
lido,  como  a  meninos  de  mama  lhes  deo  o  Senhor 
a  comer  leite  e  mel.  Quanto  á  letra  porém  do 
Texto,  ninguém  que  confiderar  a  amenidade  e  fer- 
tilidade CjUe  fe  acha  neftas  Regiões ,  que  jazem  en- 
tre a  Rinocorura ,  e  o  monte  Tauro ,  c  rio  Eufra- 
tes ,  deixará  de  conhecer ,  que  a  terra  da  Judéa  era 
huma  terra  famofiííima  ,  e  a  mais  deliciofa  dc  to- 
das. S.  Jeronymo. 
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1 9  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Dèos  :  an- 
dai nos  meus  preceitos  ,  guardai  os  meus 

'JUÍZOS,  e  praticai-os: 

20  E  lantificai  os  meus  Sabbados, 
para  que  elies  fejão  hum  final  entre  mim 
e  vós ,  e  para  que  faibais ,  que  eu  fou  o 
Senhor  voiVo  Deos. 

2  1  Porém  feus  filhos  me  azedarão 
contra  fi  mefmos,  elles  não  andarão  nos 
meus  preceitos  :  e  nãoguardáião  os  meus 
juizos  para  os  cumprir  :  ijuando  o  ho- 
mem que  os  obfervar,  vi  virá  por  elles: 
e  violarão  os  meus  Sabbados  :  e  eu  os 
ameacei,  que  derramaria  o  meu  furor  fo- 
brelles,  e  que  fatisfaria  a  minha  ira  con- 
tra elles  no  deferto. 

22  Mas  defviei  a  minha  mão  ,  e  o 
fiz  por  gloria  do  meu  Nome  ,  para  que 
elle  não  foíTe  violado  diante  das  Geii- 
tes ,  do  meio  das  quaes  eu  os  lancei  fo- 
ra aos  olhos  delias. 

23  Tornei  outra  vez  a  levantar  a  mi- 
nha mão  contra  elles  no  deferto  ,  para 
os  efpalhar  por  entre  as  Nações,  e  pa- 
dejallos  para  diverfos  climas! 

24  vifto  não  terem  elles  obfervado 
Tom.  XV.  K  as 
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as  minhas  ordenanças,  e  terem  rejeita- 
do os  meus  preceitos  ,  e  violado  os  meus 
Sabbados,  e  tcrcm-íe-lhes  ido  osolh<iS 
apôs  os  Ídolos  de  Icus  pais. 

25"  (d)  Por  iílb  também  cu  lhes  dei 
huns  preceitos  náo  bí;ns  ,  e  humas  or- 
denanças j  nas  quaes  elles  não  acharão 
a  vida. 

E 

(^)  Por  ijfo  tdmhem  eu  Ihès  dei  huns  preceitos 
vão  bons.  Duas  sáo  as  mícrpreiáçó  s  que  os  Santos 
Padres  dáo  a  cfte  célebre  lugar  de  F.zequiel.  Huns 
com  Santo  Agoftihho  na  Epiftola  LXXXIÍ.  da  no- 
va Edição,  Num.  14.  ,  c  S.  Gregorio  Magno  no 
■Livro  XXV^^iíI.  dos  Moraes,  Cap.  9.  dizem  ,  que 
cm  tanto  os  preceitos  da  Lei  veiha  pofteriorcs  aos 
do  Decálogo  íe  chamáo  na  Efcrimra  nao  bons ,  em 
quanto  cráo  huns  preceitos  imperfeitos  ,  que  náo 
daváo  a  ^r.iça  ,  mas  fómente  a  figuraváo.  Outros 
com  S.  Jeronymo  fobre  eíí:e  lugar  ,  entendem  que 
os  que  Deos  aqui  chama  tiao  bons ,  náo  sáo  alguns 
preceitos  ,  que  elle  propriamente  dclle  aos  Judeos 
'para  obfervBr;  mas  fim  os  preceitos  ,  que  os  mef- 
mos  Judeos  feimpozeráo  afi,  depois  que  foráo  dií- 
^erfos  por  divcrfas  npçócs ,  obrigando-fe  ás  mefmas 
idolatrias  e  abominações  ,  que  nellas  reinaváo.  Con- 
tra a  qual  intelligencia  náo  pódc  obftar ,  que  o  Sc- 
^nhor  diga  qtíc  elle  he  que  deo  os  taes  preceitos. 
Porque  na  frafe  da  Efcritura  muitas  vezes  fe  diz 
.de  Deos ,  que  elle  fizera  ou  mandara  aquillo  ,  que 
"fomente  permittib  qúe  fe  fizelTe  ou  rrahdaíTe.  De» 
àH  eis  dífperjis  in  gemibus ,  pr^cepta  rion  bona ,  hoç 
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26  E  peimitti  que  el!es  fe  manchaf- 
fem  nos  léus  dons,  quando  para  expia- 
ção dos  feus  peccados  ofFerecião  (c)  to- 
do o  que  rompe  o  clauítro  materno  :  e 
elles  íaberão  que  eu  km  o  Senhor. 

27  Por  tanto  falia  á  Cafa  dMfrael, 
filho  do  homem  :  e  lhes  dirás  a  eiles: 
líto  diz  o  Senhor  Deos :  Ainda  até  neíle 
partieular  me  biasíemáráo  os  voíTos  pais  , 
quando  me  deíprczarão  viiipendiando- 
TP.e  : 

28  e  tendo-os  eu  introduzido  na  Ter- 
ra ,  fobre  a  qual  eu  levantei  a  minha 
•mão  jurando  que  lha  daria  a  elles:  olha- 
rão para  todos  os  outeiros  elevados,  e 
para  todas  as  arvores  frondofas  ^  e  alli 

K  ii  im- 

dimifit  eos  co^itationibus  ó-  defideriis  fuis  ,  uf 
facerent  qu£  tion  conveniunt.  Hamaj  e  outra  inter- 
pretação mcluio  o  Padre  de  CarrIer?^  na  fu^  Para- 
f rafe ,  vertendo  aííim  o  prefentc  Te^ro  :  Por  iff  )  eu 
lhes  dei  huns  prec€í'OS  imperfeitos ,  e  dwnas  ordenAt^ 
CãS  ,  onde  elles  não  ach.iràd  a  vida  ,  Jujeuatido-õS 
a  huma  multidão  de  cercmoui^is  ,  q  le  não  são  rii  tis 
que  hwms  fombr.^s ,  e  humm  figuras,  e  p  rmittindo 
que  elles  meftnos  fe  jujeitajjem  ás  cerimonias  proj^h 
nas  dos  Gentios.  Pgreira. 

(e)  Todo  o  que  rOhpe  o  ciíuftro  matertw,  líto 
hc,  codos  Oá  pnmo^enKufi,  Íí^rkkika. 
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immolárão  as  fuas  viflimas  :  e  alli  me 
provocarão  a  ira  com  as  luas  oblações , 
e  alli  pozeriJo  o  cheiro  da  fua  íuavida- 
de,  e  offereccrão  as  fuas  libações. 

29  Eu  lhes  diíTe  cntao  :  Que  Alto 
he  efte  5  aonde  vós  entrais?  eaté  ao  dia 
d'  hoje  fe  lhe  ficou  coníervando  cíle  no- 
me de  Alto. 

30  Por  tanto  dize  á  Caía  dMfrael: 
Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Vós  certamen- 
te vos  contaminais  nos  caminhos  devof- 
fos  pais  5  e  vós  (f)  fornicais  indo  apôs 
os  tropeços  delles : 

31  e  na  oblação  dos  voíTos  dons, 
quando  fazeis  paíiar  a  voíFos  filhos  pelo 
fogo,  vós  vos  contaminais  em  todos  os 
volTos  Ídolos  nté  hoje  :  e  refponder-vos- 
hei  eu  ainda  ,  Cafa  d'lfrael?  Por  minha 
vida,  diz  o  Senhor  Deos  ,  que  eu  vos 
não  refponderei. 

2  Nem  vós  chegareis  ao  fim  que  vos 
propondes  no  voíTo  penfamento  ,  quan- 
do dizeis :  Nós  feremos  como  as  Gen- 
tes ,  e  como  os  Póvos  da  terra ,  para  que 
adoremos  os  páos,  e  as  pedras. 

Por 

(/)  Fornicais,  lílo  he ,  idolatrais.  Pereira^ 
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33  Por  minha  vida  ,  diz  o  Senhor 
Deos  ,  que  eu  reinarei  fobre  vós  com 
huma  mão  forte  ,  e  com  hum  braço  ef- 
tendido ,  c  com  toda  a  effusão  do  meu 
furor. 

34  E  vos  tirarei  do  meio  dos  Po- 
vos :  e  vos  ajuntarei  dos  paizes  ,  para 
onde  vós  tinheis  fido  diíperfos,  eu  rei- 
narei fobre  vós  com  huma  mão  forte ,  e 
com  hum  braço  eftendido,  e  com  toda 
a  eíFusão  do  meu  furor. 

35-  (5")  E  vos  levarei  para  hum  de- 
ferto  fem  Póvos ,  e  lá  pofto  hum  diante 
do  outro  ,  entrarei  em  juizo  comvof- 
co. 

36  Bem  como  eu  entrei  em  juizo 
com  volTos  pais  no  deferto  da  Terra  do 
Egypto,  aílim  vos  julgarei  eu  avós,  diz 
o  Senhor  Deos. 

37  E  vos  fujeitarei  ao  meu  fceptro, 

e 

(^)  E  vos  levarei  para  hum  deferto  fem  Povos: 
Ea  vos  levarei  para  a  Judéa  ,  que  defamparada  dos 
fcus  Póvos  citava  reduzida  a  hum  deícito ,  fcgun- 
do  o  que  noutra  parte  tinha  já  dito  F.zequiel  :  Et 
iUbo  te  in  defertum  ,  6*  in  opprobrium  Gsntibus, 
Ezcq.  V.  14.  Pereira. 


144  Ezequiel. 
(h)  e  Yos  farei  entrar  nos  vínculos  do 
meu  concerto. 

38  E  repararei  d' entre  vós  os  tranf* 
greíTorcs  da  minha  Lei  ,  e  os  ícnpios, 
e  os  íarei  íahir  da  terra  da  Tua  morada  , 
e  elles  não  entrarão  na  terra  d'Ifrael:  e 
vós  fabereis  que  eu  he  que  fou  o  Se- 
nhor. 

39  F.  vós  Cafa  d'irrael  ,  ifto  diz  o 
Senhor  Dcos:  Cada  hum  de  vós  (i)  ide 
apôs  dos  voíTos  idolos  ,  e  fervi-os.  Po- 
rém fe  ainda  niiio  me  nao  ouvirdes  ,  e 
profanardes  mais  o  meu  fantoNome  com 
as  voffas  ofírcndas  ^  e  com  os  voíTos  ido- 
los : 

40  no  meu  fanto  monte  ,  no  alto 
monte  dMfrael^  diz  o  Senhor  Deos ,  al- 
li  me  fervirá  toda  a  Cafa  d'  íírael  :  to- 
dos,  digo,  na  terra,  em  que  me  agra- 
darão, e  alli  requererei  às  voiTas  prirrj- 

cias , 

(h)  E  ves  farei  entrar  tios  vínculos  do  meu  con- 
terto.  Eu  hrci  comvofco  hum  novo  concerto,  <juc 
ícrá  o  da  Lei  da  graça.  Pere?ra. 

( / )  J^de  âpòs  dos  vojfos  ídolos  ,  <tD'C.  Irotiia  <fc 
qnem  concede  o  meímo  que  reprehendc.  Corrro 
q-ia^^do  Chrifto  diíTe  no  Horro  aos  Apoftolos ,  Matth« 
XXVI.  45.  Dormite  jam,     requiejdve»  PerejãAo 
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c?as  5  e  o  principio  dos  voíros  dízimos 
(/)  em  todas  as  voíTas  fanrifiçações. 

41  Então  vos  receberei  eu  comohu- 
ma  ohlaçáo  deexcellente  cheiro,  quan- 
do eu  vos  tiver  tirado  d' entre  osPóvos, 
e  vos  tiver  ajuntado  dos  paires  ,  para 
onde  vós  tinheis  fido  efpalhados  ,  c  eu 
fcrei  fantificado  entre  vós  aos  olhos  das 
Nações. 

42  E  vós  fabercis  ,  que  eu  he  que 
fou  o  Senhor  ,  quando  eu  vos  tiver  in- 
troduzido na  terra  d'lfrael  ,  na  Terra 
pela  qual  eu  levantei  a  minha  mao,  pa- 
ra a  dar  a  voíTos  pais. 

43  E  vós  alii  vos  lembrareis  dos 
voíTos  caminhos  ,  e  de  todas  ^s  voíTas 
maldades  ,  com  as  quaes  vos  manchaf- 
tes  nelles  :  e  vós  vos  deíagradareis  de  vós 
mefmos,  reprefentando  diante  dos  olhos 
todas  as  voltas  malicias ,  que  tendes  com- 
mettido. 

44  E  vós  fabercis  ,  Cafa  d'Ifrael, 

que 

(/)  Em  todas  as  voffas  funtificaçpes.  Em  toJos 
OSVolTos  íantos  facrificios  ,  dizioios,  c  oblações  me 
fcreis  gratos,  corno  hum  ihymiama  fra^ranciílimo , 
c  dc  cheiro  fuaviHimo.  Menoquio, 


14^  Ezequiel. 

que  eu  he  que  fou  o  Senhor,  quando  eti 
vos  tiver  enchido  de  bens  por  amor  do 
meu  nome  ,  em  vez  de  vos  tratar  con- 
forme os  voflbs  máos  caminhos,  e  con- 
forme os  voíTos  tão  deteílaveis  pecca- 
dos ,  diz  o  Senhor  Deos. 

45*  E  foi-m.e  dirigida  a  palavra  da 
Senhor,  a  qual  dizia : 

46  Filho  do  homem  ,  encara  bem 
para  o  caminho  do  Meiudia  ,  (;;/)  e 
falia  para  a  banda  do  Africo  ,  (n)  e 
profetiza  á  mata  do  campo  do  Meio- 
dia. 

47  E  dirás  a' mata  doMeiodia:  Ou- 
ve a  palavra  do  Senhor:  Ifto  diz  o  Se- 
nhor Peos  :  Eis-ahi  vou  eu  a  accender 
em  ti  hum  fogo,  e  queimarei  em  ti  to- 
do o  lenho  verde,  e  todo  o  lenho  fec- 
co:  não  fe  apagará  a  chamma  defte  in- 
cêndio :  e  queiuiar-fe-ha  nella  todo  o 

rof- 

(m)  E  falli.  A'lftra  :  e  diftilla.  Confira- fc  o 
Dcuteronomio  XXXIÍ.  2.  Peueira. 

( f? )  £  prcfetiza  d  mata  do  campo  do  Metodià. 
Ifto  hc,  ajerufalcm  chamada  metatoricamentc  m^- 
ta,  por  Ter  hab^uçio  dc  ícras^  c  de  homens  bcC' 
tiaes.  iS.  Jekonymo, 
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rofto  (v)  des  do  Meio  dia  até  o  Aqui- 
lão. 

48  E  roda  a  carne  verá  ,  que  eu  o 
Senhor  lancei  o  fogo  a  efta  mata  ,  o  qual 
fe  não  apagara'. 

49  enrão  diíTe  eu  :  A  ,  a  ,  a  ,  Se- 
nhor Deos  :  elles  dizem  de  mim :  Não 
he  alUm  ,  que  eíle  nos  não  falia ,  fcnão 
por  parábolas  ? 


\ 

\ 


CA- 

( o  )  Des  do  Meiodia  até  o  Aquilão.  Des  de  Jr- 
Tufalem  até  Babylonia  ,  para  que  iodo  o  caminho 
dos  que  váo  para  o  cativeiro,  íe  veja  cheio  de  Í8- 
me 5  peite,  e  morundijde.  S.  Jerqnymo. 


148 


Ezequiel. 


CAPITULO  XXI. 

Ameaças  contra  a  terra  IfraeL  Efpada 
do  Senhor  preparada  contra  o  feu  Povo, 
Nabucocbnofor  pÔe  em  confulta  ^  fe  ha  de 
marchar  contra  os  Ammonitas  ,  J'e  contra 
Jerufalem,  He  tirada  a  Coroa  a  Ssdecias, 
Profecia  contra  os  Ammonitas ,  e  contra 
os  Bahylonios, 

1  XpFoi-me  dirigida  a  palavra  do 
JLi  Senhor 5  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem  ,  põe  o  teu  rof- 
to  cm  Jerafalem  ,  e  falia  para  o  San- 
tuário ,  e  profetiza  contra  a  terra  d'If- 
rael : 

3  Dirás  pois  á  terra  d'Ifrael  :  Ifto 
diz  o  Senhor  Deos :  Eis-me  aqui  contra 
ti ,  e  tirarei  a  minha  efpada  da  fua  bai- 
nha ,  e  matarei  do  meio  de  ti  o  jufto, 
e  o  ímpio. 

4  E  porque  eu  {a)  devo  exterminar 
do  meio  de  ti  o  juftoj  e  o  ímpio,  por 

if- 

(  ^  )  Devo  exterminar.  A'  letra :  exterminei.  Prc- 
ter I to  pelo  futuro  íegundo  a  linguagem  áoi  Profe- 
tas. Pereira. 
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iflb  a  minha  efpada  fahiiá  da  fua  bai- 
nha para  atacar  toda  a  carne  ,  des  do 
Melodia  até  o  Aquilão : 

5"  a  fim  de  que  toda  a  carne  faiba  , 
que  eu  o  Senhor  tirei  a  minha  efpada 
da  fua  bainha,  {b)  para  a  não  tornar  a 
metter  nella. 

6  Tu  pois  filho  do  homem ,  dá  ge- 
midos até  te  arrebentarem  os  rins  ,  e 
geme  na  prefença  delles  com  amargura 
do  teu  coração. 

7  E  quando  elles  te  diíTerem :  Por- 
que gemes  tu  ?  tu  lhes  dirás:  Pelo  que 
ouço  :  porque  o  inimigo  vem  ,  e  todos 
os  corações  fe  mirrarão  de  medo,  e  to- 
à2íS  as  mãos  ficarão  fem  forças ,  e  todos 
os  efpiritos  fe  abaterão,  {c)  ç,  as  aguas 
correrá6  por  todos  os  joelhos:  ei-lo  ahi 
vem  ,  e  aílim  fuccederá  ,  diz  o  Senhor 
Deos. 

E 

(t)  Para  a  não  tornar  a  metter  nella,  Soben- 
tcnde-fc  ,  em  cjuanto  ella  não  tiver  executado  as 
minhas  vinganças.  Per'  ira. 

(c)  E  as  aguaSy  ^'c.  Entende  aourina:  porque 
fucccdc  a  muitos  vcrtcrcni  a^^uas  quando  fe  vem 
fobrefaltados  com  algum  medo  gíandc,  ourcpcnci- 
no.  Pereira* 


ijo  Ezequiel. 

8  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor,  a  qual  dizia : 

9  Filho  do  homem  ,  profetiza  ,  e 
dirás  :  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Falia: 
A  Eíjiada  ,  fim  a  efpada  eftá  aguçada, 
e  polida. 

10  Ella  efta  aguçada  para  matar  as 
viftimas:  ellá  polida,  para  reluzir:  tu, 
efpada  ,  que  abates  o  fceptro  de  meu 
filho  ,  cortafte  pelo  pé  todas  as  arvo- 
res. 

11  E  eu  a  dei  a  polir  ,  para  a  ter 
na  mao  :  eíla  efpada  eftá  aguçada  ,  e 
ella  eftá  polida  ,  para  eftar  na  mão  do 
que  deve  fazer  a  matança. 

12  Grita,  euiva,  filho  do  homem  , 
porque  efta  efpada  eftá  defembainhada 
contra  o  meu  Povo  ,  ella  o  eftá  contra 
todos  osPrincipes  d'lfrael,  (d)  que  ti- 
nhão  fugido  delia  :  elles  forão  entre- 
gues a  efta  efpada  com  o  meu  Povo , 

tu 

(íí)  Que  titihão  fugido  delia.  Bem  fabido  he  pe- 
la Hitioria  dos  Reis ,  que  Sedecias  com  os  feus  fu- 
gira de  noite  de  Jerufalem  para  cfcapar  a  Nabuco- 
donofor.  Pereira. 
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(?)  tu  pois  dá  pancadas  na  tua  co- 
xa ^ 

13  porque  efta  efpnda  foi  approva- 
da  por  mim:  e  ifto,  ainda  quando  ella 
dcftruir  o  fceptro,  para  mais  não  íubfif- 
tir,  diz  o  Senhor  Deos. 

14  Tu  pois,  filho  do  homem,  pro- 
fetiza ,  e  bate  com  as  mãos  huma  na 
outra,  e  dobrem-fe  os  v^olpes  dcfta  ef- 
pada  ,  e  tresdobrem-fc  os  golpes  deita 
mefma  efpada  matadora  :  eíta  he  a  ef- 
pada  da  grande  matança  ,  que  os  faz 
paímar , 

15  e  que  lhes  faz  mirrar  os  cora- 
ções, e  que  multiplica  as  ruinas.  Eu  puz 
a  turbação  em  todas  as  íuas  portas  ,  á 
vifta  dcfta  efpada  penetrante,  e  polida 
para  reluzir  ,  (/)  affiada  para  matar. 

16  Aguça,  ó  efpada,  a  tua  ponta, 
vai  para  a  direita,  ou  para  aefquerda, 

pu- 

(e)  Tm  pois  dâ  pãncadas  m  tua  coxa.  Em  íinal 
dc  dor,  ou  de  cfpanto.  Pereira. 

(/)  Àffiada.  A  letra,  cubena,  ifto  hc ,  mettida 
na  bainha  ,  pan  que  fc  lhe  náa  embote  o  fío ,  e 
poder  cortar  bem  a  Teu  rcmpo.  Ou  cingida  á  cinta 
do  guerreiro  que  ha  de  pelejar  com  cila,  Ouiros 
bm  empunhada»  Pereira. 


t$t  Ezequiel. 

para  onde  quer  que  oappetite  de  mor- 
tes te  chamar. 

17  E  ainda  eu  mefmo  te  applaudi- 
rei ,  batendo  com  as  mãos  huma  na  ou- 
tra ,  e  fatisfarei  a  minha  indignação,  eu 
o  Senhor  he  que  fallei. 

18  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  d  i/ia  : 

19  E  tu ,  filho  do  homem  ,  reprefen- 
ta-te  dous  caiiiinhos,  por  onde  aefpada 
do  Rei  de  Babylonia  pode  vir  :  d' hu- 
ma mefma  terra  íahiráõ  ambos  :  e  com 
a  mão  (g)  deitará  fortes  ,  no  topo  do 
caminho  da  Cidade  as  deitará. 

20  Figurarás  hum  cammho,  por  on- 
de efta  efpada  vá  atacar  a  Pvabbath  dos 
filhos  d' Ammon  ,  e  outro  por  onde  vá 
para  Judá,  a  atacar  a  furtiíSma  Cidade 
de  Jeruralem. 

21  Porque  o  Rei  de  Babylonia  pa- 
rou na  encruzilhada  ,  no  ropo  dos  dous 
■caminhos  ,  procurando  adivinhação^  (Jo) 

mif- 

(j^)  Deitará  fortes,  O  rr.efmo  Rei  de  Babylo^ 
nia  ,  que  h?  Nabua-donoíor.  Perfira. 

(/;)  Mifturoú  hufnas  com  outran  víirtas  fcfas.  Af- 
íínaladas  humas  com  o  nome  de  huma  Cidade ,  ou- 
eras  com  o  nome  d' outra.  Feaeira^ 
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4nifturando  as  fetas:  perguntou  aos  feus 
ídolos,  (i)  confultou  as  entranhas. 

22  Cahio  a  forte  fobre  Jeruíalcm  , 
fazendo-o  tomar  á  direita  ,  para  dilpòr 
os  arietes  ,  para  intimar  por  lua  boca 
mortandade  ,  para  levantar  a  voz  com 
alarido  ,  para  pôr  os  aríetes  contra  as 
portas,  para  levantar  marachões,  e  edi- 
ficar Fortins. 

:  23  E  fera  ifto  (/)  aos  olhos  delles 
como  quem  conlulta  em  vão  hum  Orá- 
culo ,  e  como  quem  imita  o  deícança 
dos  feus  Sabbados  :  (;;/)  mas  el!e  fe 
lembrará  da  iniquidade  para  os  cativar. 

24  Por  tanto  jfio  diz  o  Senhor  Deos  : 
Pelo  motivo  de  que  vos  tendes  jaclado 
da  voíla  iniquidade,  e  haveis  dekober- 
to  as  voíllis  prevaricações  ,  e  fc  paten- 

teá- 

(í)  Confultou  as  entranha^.  As  entranhas  das 
feras  ou  aves  que  mandou  abrir  ,  conforme  o  cof- 
lume  dos  Gentios.  Pekeira. 

(/)  Aos  olhos  íklles.  Aos  olhos  dos  filhos  ã' U- 
raei,  que  não  creráó  que  o  Rei  dc  Babylonia  cui- 
de feriamente  em  vir  atacallos.  Plreira. 

(m)  Mas  elk  fe  Imbrará  da  iniquidade  ,  ^r. 
Nabucodonofor  náo  duvidará  da  viòtoria  ,  porque 
confiará  na  perfídia  de  Sedccias ,  e  na  perverfidade 
dc  Jerufalem  notória  a  todos.  Perbira, 


i5'4  Ezequiel. 
teárão  os  voíTos  peccados  em  todos 
voíTos  peníamentos  :  pelo  motivo  ,  di- 
go, de  vos  terdes  jaftado  diíTo  ,  vós  fi- 
careis á  força  d' armas  prizioneiros. 

2^  («)  Tu  porém ,  ó  profano,  tu 
ó  ímpio  Principe  d'  Ifrael ,  a  quem  che- 
gou o  dia  aííignado  no  tempo  da  tua  ini- 
quidade : 

2Ó  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  (o) 
Tira  a  Tiara  ,  depõe  a  Coroa ;  nao  hc 

ef- 

(  «  )  Tu  porém  ,  ó  profafio  ,  &c.  Falia  com  o 
Rei  íicdecias  ,  como  de  principal  caufa  da  perda 
de  Jerufalcm  pelas  fuas  impiedade*  ^  e  peíhdias. 

PeREIH  A. 

( O )  Tira  a  Tiira  ,  depõe  a  Coroa.  Depois  da 
Jeítruiçáo  nc  Jeruíaicm  ,  e  cativeiro  ào  Povo  fe 
dirige  a  divina  palavra  ao  Chefe  d'írracl,  que  nin- 
guém duvida  íer  Scdccias  ,  no  qual  Tc  acabou  o 
Império  dos  Rei>  d'  Jírael  da  profapia  de  David. 
Chegou  o  dia  ,  diz  ,  que  de  longo  tempo  cftava 
rrjíírcaoo  ,  e  por  tua  caufa  pereceo  o  Sacerdócio  , 
e  o  Reino  do  i-ovo  Judaico.  Porque  a  Tiara  he  irí- 
íignia  dos  Pontífices ,  a  Coroa  ,  ou  diadema  infignia 
dos  Reis.  Náo  he  cíia  aquclia  Coroa,  qtie  nada  fa- 
zia com  juizo ;  mas  que  á  imitação  do  Rei  dc  Ba- 
bylonia  exaltava  romo  queria  a  hans  ,  e  abatia-  a 
outros?  Por  iHo  náo  huma  fó  vez,  nem  como  tra- 
zem os  Setenta,  duas  vezes,  mas  terceira  vez  fa- 
iei eu  ver  a  :ua  miqnid^de  ,  a  qual  náo  foi  reputa- 
da lo^o,  mas  até  que  venha  JeftfChriílo  ^  da  queni 
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efta  a  que  levantou  ao  humilde  ,  e  hu- 
milhou ao  foberbo  ? 

27  Eu  farei  ver  a  injuftiça ,  a  injuf- 
tiça  ,  a  injuftiça  delia:  {p)  mas  ifto  nãa 
fe  fez  5  menos  que  não  vielTe  aquelle ,  a 
quem  perrence  o  juizo  ,  {q)  e  eu  lhe 
entregarei  huma  e  outra. 

28  E  tu  filho  do  homem  ,  profeti- 
za ,  e  dize :  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  aos 
filhos  d'  Ammon  ,  c  ao  opprobrio  del- 
les,  e  lhes  dirás:  Efpada,  efpada,  def- 
embainha-te  ,  para  matares  ,  pule-te, 
para  matares,  e  para  luzires, 

29  ao  tempo  que  para  ti  íe  viao  cou- 
fas  vans  ,  e  fe  adivinhavao  mentiras  :  pa- 
ra que  foíTes  defcarregada  fobre  os  pef- 
coços  dos  ímpios  feridos,  cujo  dia  pre- 
definido  chegou  no  tempo  da  fua  ini- 
quidade. 

Tom  XV.  L  Tor- 

pertence  o  juizo  ,  c  a  elle  cntrc2;ue  fea  Èterno  Pai 
o  Reino,  e  o  Sacerdócio,  ou  a  Igreja  formada  dos 
Gentios.  S.  Jeronymo. 

(p)  Mas  ifto  não  fe  fez^  imnos  que  não ,  ó  c: 
Preterico  por  futuro  ,  conforme  coftumáo  ufar  os. 
Profetas.  Pereika. 

( ^7 )  E  eu  lhe  cntre^ç;arei  huma  c  omr.í.  A  Tiara 
como  a  Sacerdote  ,  a  Coroa  como  a  Kei.  Píírei; 


i$6  Ezequiel. 

30  (r)  Torna  a  recolher-te  á  tua 
bainha  no  lugar  ,  em  que  fofte  criada , 
(j)  eu  te  julgarei  na  terra  da  tua  naf- 
cença , 

31  e  derramarei  fobre  ti  a  minha 
indignação :  alFoprarei  contra  ti  no  fogo 
do  meu  furor  ,  e  te  entregarei  ás  mãos 
d^huns  homens  infenfatos,  e  que  fabri- 
cão  a  morte. 

32  Servirás  de  pafto  ao  fogo,  der- 
ramado ferá  o  teu  fangue  no  meio  da 
terra ,  ficarás  entregue  ao  efquecimento : 
porque  eu  o  Senhor  he  que  fallei. 


CA- 

(r)  Torna  a  recolher-te  d  tua  bainha,  De- 
baixo da  mefma  metáfora  de  cfpada ,  de  que  até- 
gora  tinha  ufado  ,  falia  o  Senhor  com  Nabucodo- 
nofor ,  que  no  que  fizera  contra  os  Judéos ,  ícrví- 
ra  a  Dcos  de  inftrumento  das  fuás  vinganças.  Pe- 
reira* 

(í)  Eu  te  julgarei  na  terra  da  tua  nafcen^a: 
Profecia  dos  caftigos  que  cfperavão  a  Nabucodo- 
nofor  5  e  a  feus  SucceíTorcs ,  até  á  ruina  dQ  Impe- 
lio  Bâbyloníco  pelos  Perías.  Persira. 
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CAPITULO  XXII. 

Abominações  e  defaforos  que  fe  commettem 
em  Jerufalem  ,  e  que  aprefsao  a  fua  ruí- 
na, A  bafa  d'  Ifrael  fe  tornou  como  hum 
mdo  metal  ,  que  o  Senhor  purificar  d  com 
o  fogo*  Os  feus  Sacerdotes  ,  os  feus  Prín- 
cipes ,  os  feus  Profetas  ,  o  feu  Povo  todos 
ejião  corrompidos.  Não  ha  Jtinguem  cpie 
detenha  a  ira  do  Senhor, 

1  TT^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JO>  Senhor 5  a  qual  dizia: 

2  E  tu  filho  do  homem  ,  não  jul- 
gas ,  não  julgas  5  a  Cidade  dos  Tan- 
gues ? 

3  moftrar-lhe-has  pois  todas  as  fuas 
abominações,  e  dirás:  Ifto  diz  o  Senhor 
Deos:  Ella  hc  a  Cidade  que  derrama  o 
fangue  no  meio  delia,  para  que  depref- 
fa  chegue  o  dia  da  lua  deftruição  :  e  a 
que  formou  idolos  contra  li  melma,  pa- 
ra fe  manchar. 

4  Tu  te  fizefte  culpável  pelo  fan- 
gue ,  que  por  ti  foi  derramado  :  e  te 
manchalle  pelos  teus  idolos,  que  fabri* 

L  ii  caf- 
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cafte :  e  fizefte  avizinhar  os  teus  dias ,  c 
abbreviafíe  o  efpaço  dos  teus  annos :  por 
iíTo  eu  te  fiz  o  opprobrio  das  Nações ,  e 
o  ludibrio  de  toda  a  terra. 

5"  Os  Povos  vizinhos  ,  e  os  Povos 
diftantes  triuufaráo  de  ti:  immundaj  fa- 
mofa  5  grande  pela  tua  ruina. 

6  Eis-ahi  eftá  que  os  Príncipes  d' 
Ifrael  fe  firmarão  cada  hum  na  força  do 
feu  braço,  para  derramarem  ofangue  no 
meio  de  ti. 

7  Elles  tratarão  com  afFrontas  no 
meio  de  ti  a  feu  pai ,  e  a  fua  mãi ,  ca- 
lumniárão  o  eftrangeiro  no  meio  de  ti, 
-e  entriftecêrão  em  tua  cafa  o  pupillo  e 
a  viuva. 

8  Defprezafte  o  meu  Santuário  ,  e 
profanaíle  os  meus  Sabbados. 

9  No  meio  de  ti  houve  homens  ca- 
lumniadores  para  derramarem  ofangue, 
e  entre  ti  comerão  fobre  os  montes , 
commettêrão  a  maldade  no  meio  de  ti. 

10  (a)  Defcob rirão  as  mais  recata- 

das 

'  (a)  DcfcobrírãOf  é^c.  He  huma  honefta  peri- 
frafe  do  ajuntamenro  inceftuofo.  Confira-fe  O  Le- 
vitico  XVIIL  8.  Pereira. 
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das  partes  de  feu  pai  no  meio  de  ti, 
humilharão  no  meio  de  ti  a  mulher  (b) 
na  occafião  do  feu  menftruo. 

11  E  cada  hum  deshonrou  a  mulher 
do  feu  próximo  com  abomináveis  aflos, 
e  o  fogro  corrompeo  com  hum  horrivel 
inceílo  a  fua  nora ,  o  irmão  fez  violên- 
cia á  própria  irmã  ,  (<:)  á  filha  dc  feU 
pai  5  no  meio  de  ti. 

1 2  EUes  receberão  prefentes  no  meio 
de  ti  para  derramarem  o  fangue  :  tu  re- 
cebefte  (d)  ganhos  e  intereíTes  illegi- 
timos ,  e  levado  da  avareza  calumniavas 
a  teus  próximos :  ( ^ )  e  tu  te  efquecefte 
de  mim,  diz  o  Senhor  Deos. 

Por 

•  (^)  Naoccafiao  do  feu  menjiruo,  O  que  era  pro- 
hibido  pela  expreíTa  Lei  do  Levitico  XVIII.  19. 
XX.  18.  Pekeika. 

(  f  )  A' filha  de  feu  pai.  Por  cfte  adjunto  enten- 
de S.  Jeronymo  ,  que  o  Senhor  falia  da  irmá  náo 
uterina,  mas  filha  d' outra  mái.  Pííreira. 

( <i )  Ganhos .  e  imereffes  illegitimos.  Taes  reputa 
Deos  conforme  os  Samos  Padres  ,  tudo  o  que  fe 
leva  ultra  Jortem  ,  que  he  o  que  aqui  ,  e  noutros 
lugares  chama  a  Efcritura  ufura  ,  e  fuperabundan- 
cia.  Pereira. 

( e  )  E  tu  te  efquecefte  de  mim.  E  porque  te  ef- 
quecefte <le  mim  ,  por  iíTo  íizefte  todas  eftas  cou- 
fas :  porque  pelo  contrario  a  memoria  de  Deos  ex- 
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13  PoriíTo  eu  bati  com  as  mãos  hu- 
ma  na  outra  ,  declarando-me  contra  a 
tua  avareza,  que  exercitafte ,  e contra  o 
fangue  ,  que  fe  derramou  no  meio  de 
ti. 

14  Por  ventura  cílará  firme  o  teu  co- 
ração ,  ou  prevalecerão  as  tuas  mãos  con- 
tra mim  nos  calamitofos  dias  ,  que  eu 
farei  vir  fobre  ti  ?  eu  o  Senhor  o  diíTe, 
e  o  íuei. 

E  te  efpalharei  por  entre  as  na- 
ções 5  e  te  deitarei  ao  vento  para  di- 
verfas  terras ,  e  farei  ceffar  em  ti  a  tua 
impureza. 

16  E  te  poíTuirei  á  vifta  das  Gen- 
tes :  e  tu  faberás  que  eu  fou  o  Senhor. 

17  E  foi-rne  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia : 

18  Filho  do  homem  ,  a  Cafa  d'If- 
raei  fe  tornou  para  mim  em  efcoria  :  to-», 
dos  elles  sao  como  o  cobre  ,  e  o  efta- 
nho,  e  o  ferro,  e  o  chumbo  nomeio  da 
fornalha  :  elles  fe  fizerão  como  a  efco- 
ria da  prata. 

Por 

clue  todas  as  maldades.  Memoria  etiim  Dá  íxc/ô- 
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19  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Pelo  motivo  de  que  vos  tornaf- 
tes  rodos  em  efcoria  ,  por  ilTo  eis-ahi 
vou  eu  a  congregar-vos  no  meio  de  Je- 
rufalem  , 

20  como  quando  fe  lanção  de  mif- 
tura  a  praca  ,  e  o  cobre  ,  c  o  eftv;nho, 
e  o  ferro ,  e  o  chumbo  no  meio  da  for- 
nalha :  de  force  que  accenderei  nella  o 
fogo  (/)  para  vos  fundir:  aílim  he  que 
eu  vos  ajuntarei  no  meu  furor,  e  na  mi- 
nha ira ,  e  eu  me  fatisfarei :  e  vos  fUn- 
direi. 

21  E  cu  vos  ajuntarei,  e  vos  abra- 
zarei  nas  chammas  do  meu  furor,  evos 
fereis  fundidos  no  meio  de  Jerufalem. 

22  AíHm  como  a  prata  fe  funde  no 
meio  da  fornalha  ,  aíFun  o  fereis  vós  no 
meio  defta  Cidade  :  e  fabereis  que  eu 
fou  o  Senhor,  quando  eu  tiver  derrama- 
do a  minha  indignação  fobre  vós. 

23  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor ,  a  qual  dizia  : 

Fi- 

(/)  Para  vos  fundir,  Aílim  a  Vulgata  com  o 
Hcbreo:  ad  confiatidum.  Em  lugar  do  que  vertem 
alguns  com  S.  Jcronymo,  para  vos  provar.  Perei- 
ra. 
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24  Filho  do  homem  ,  dize  a  Jeru- 
falem  :  Tu  és  huma  terra  immunda,  que 
não  foi  regada  das  chuvas  {g)  no  dia 
do  furor. 

25'  Os  Profetas  fe  conjurarão  no  meio 
delia ,  elles  devorárão  as  ahnas  ,  como 
hum  leão  que  ruge  ,  e  que  arrebata  a 
fua  preza  ,  receberão  grandes  bens  e 
grandes  recompenfas  ,  [h)  multiplicarão 
as  fuas  viuvas  no  meio  delia. 

26  Os  feus  Sacerdotes  defprezárão 
a  minha  Lei ,  e  mancharão  o  meu  San- 
tuário :  não  diftinguírão  entre  o  fanto, 
e  o  profano  :  e  não  fizerão  diíferença 
entre  o  limpo  e  o  çujo  :  e  apartarão  os 
feus  olhos  dos  meus  Sabbados  5  e  eu  era 
profanado  no  meio  delles. 

27  Os  feus  Principes  erao  no  meio 

del- 

"(^)  iYo  dia  do  furor.  Dia  do  furor  he  aquelle , 
que  cada  hum  chama  contra  fi  com  a  multidão  dos 
feus  peccados.  Dics  amem  furoris  eft  ,  íjuem  fibi 
unufquifque  conciliat  multitudme  peccatorum.  S.  ]ero- 

NYMO. 

Multiplicarão  as  fuas  viuvas  no  meio  delia. 
Segundo  S.  Jeronymo  ,  efte  multiplicar  as  viuvas 
não  he  privar  as  caiadas  dos  maridos  temporaes ; 
mas  fim  privar  as  donzellas  do  Teu  divino  Erpofo^ 
fazendo-as  perder  a  virgindade.  Pekeira. 
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delk  como  huns  lobos ,  que  arrcbatão  a 
fua  preza  ,  para  derramar  o  fangue  ,  e 
para  perder  as  almas,  e  para  correr  atrás 
do  ganho  por  fatisfazer  a  fua  avareza. 

28  E  os  feus  Profetas  lhes  punhâo 
o  reboco  nas  paredes ,  fem  lhe  mifturar 
nada  que  o  feguraíTe ,  quando  tinhão  vi- 
sões falfas  5  e  lhes  profetizavão  a  men- 
tira, dizendo:  Ifto  diz  o  Senlior  Deos , 
fendo  que  o  Senhor  lhes  não  tipha  fal- 
lado. 

29  Os  Povos  da  terra  intentavao  ca- 
lumnias ,  e  roubavão  por  violência  :  af- 
fligião  o  pobre ,  e  o  neceíEtado  ,  e  op- 
primião  com  calumnias  o  eftrangeiro, 
fem  alguma  forma  de  juizo. 

30  E  bufquei  entrelles  hum  homem 
que  fc  entrepozeíTe  como  huma  feve  ,  C; 
que  pofto  em  campo  contra  mim  acudif- 
fe  por  efta  terra ,  para  eu  a  não  dcííruir : 
e  não  no  achei. 

31  PoriíTo  eu  derramei  a  minha  in- 
dignação fobrelles  ,  eu  os  confumi  no 
fogo  da  minha  ira  :  fiz  que  o  feu  cami-" 
nho  recahiíTe  fobre  as  cabeças  delles,. 
diz  o  Senhor  Deos, 
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CAPITULO  XXIII. 

Samaria  ^  e  Jerufalem  reprefentadas  debai- 
xo do  Symholo  de  duas  irmans  Oolla  ,  e 
O ó liba.  Oolla  infiel  leva  a  pena  da  fua 
infidelidade :  Oóliha  mais  infiel  que  Oolla 
beberá  até  a  ultima  gota  do  Calis  de 
.  Oolla, 

-  I     TT^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JLi  Senhor ,  a  qual  dizia  : 

2  Filho  do  homem,  houve  duas  mu- 
lheres filhas  de  huma  mefma  mãi, 

3  (^)  as  quaes  fe  dérão  á  fornica- 
ção no  Egypto  ,  proftituírão-fe  na  fua 
mocidade :  lá  he  que  os  feus  peitos  fo- 
rão  fovados  ,  e  que  as  mammas  da  fua 
puberdade  ficarão  defloradas. 

4  Ora  os  nomes  delias  erao  eftes, 
a  Qiais  velha  (^b)  fe  chamava  Oolla  ,  e 

a 

(4)  As  quaes  fe  àério  ã  fornicarão  no  Esiypt9. 
No  Egypto  começarão  as  doze  Tribus ,  dc  que  de- 
pois fe  formarão  o  Reino  dc  Judá ,  c  de  Ifracl ,  a 
dar-fe  á  idolatria  ,  a  qual  na  frafe  dos  Profetas  (  co- 
mo já  outras  vezes  notámos)  fe  coftuma  chamac 
fornicação.  Pereira. 

ib)  Se  çhumavA  Oolla,  Ifto  hc  ,  Tabernáculo ^ 
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a  fua  irmã  mais  moça  (c)  Oóliba :  (d) 
e  cu  as  tive  ,  e  ellas  me  parirão  filhos 
e  filhas.  No  tocante  a  feus  nomes,  (e) 
Samaria  hc  OoUa,  e  Jerufalem  he  Oó- 
liba. 

5  OoUa  pois  fe  levantou  contra  mim 
pela  fua  fornicação  ,  c  loucamente  fe 
apaixonou  pelos  feus  amantes  ,  pelos 
AíTyrios  feus  vizinl|05 , 

6  veftidos  de  jacintho  ,  Principes  , 
c  Magiftrados  ,  mancebos  d'appetite, 
todos  cavalleiros,  montados  a  cavallo. 

7  Ella  fe  entregou  na  fua  fornicação 
a  eftes  homens  efcolhidos  ^  filhos  todos 

dos 

ou  Tenda.  Porque  em  Ifracl  tinháo  as  dez  Tribus 
ícu  Tabernáculo  ,  onde  adoraváo  os  bezerros  d* 
ouro ,  que  Jeroboáo  mandara  coilocar  cm  Dan ,  ç 
cm  Bethel.  Pereira. 

(f)  Oóliba.  lílo  he,  O  mu  Tabernáculo  nella. 
Porque  em  Jerufalem,  Crttte  de  Judá  ,  tinha  Dcos 
o  feu  Tabernáculo  ,  mandado  fazer  por  Moyfés. 
Pereira. 

{(i)  E  cu  as  tive,  Ifto  he  ,  por  cCpofas  ,  em 
quanto  fó  a  mim  reconhecèrio  por  íeu  único  Deo» 
c  Senhor ,  recorrendo  a  mim  que  as  livralTe  da  íer- 
vidáo.  Pereira. 

(r)  Samaria.  Era  efta  a  Capital  do  Reino  d' If- 
racl, e  Jerufalem  a  Metrópole  do  de  Judá.  Perei* 

RA. 
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dos  AlTyrlos  :  e  f e  manchou  pelas  fuas 
infâmias  com  todos  aquellcs,  de  quem 
loucamente  eftava  namorada. 

8  Além  difto  não  deixou  ainda  as 
fuas  proftituiçoes  ,  que  exercitara  no 
Egypto  :  pcis  elles  dormirão  também 
com  ella  na  lua  adolefcencia  ,  elles  igual- 
mente deflorarão  os  peitos  da  fua  puber- 
dade ,  e  fobrelh  d^-rramárão  a  fua  for- 
nicação. 

9  Por  illb  eu  a  entreguei  nas  mãos 
dos  feus  amantes  ,  nas  mãos  dos  filhos 
d^AíTur  ,  de  cuja  paixão  ella  ficou  lou- 
camente poíTinda. 

10  Elles  defcob rirão  a  fua  ignomi- 
nia, levarão  feus  filhos  ,  e  fuas  filhas  ,  e 
matárão-na  a  ella  mefma  com  a  efpada  : 
e  fe  fizerão  mulheres  fermofas,  e  nella 
exercêrão  os  juízos. 

11  O  que  tend<?  vifto  fua  irmã  Oó- 
liba  5  enlouqueceo  de  paixão  mais  do 
que  ella :  e  augmentando  a  fua  fornica- 
ção fobre  a  fornicação  de  fua  irmã , 

12  defcaradamente  fe  profl:ituio  aos 
filhos  dos  AflTyrips  ,  aos  Capitães  ,  e 
í^agiftrados  que  concorrião  a  ella  tra- 
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jados  com  veftidos  de  varias  cores ,  aos 
Cavalleiros  que  vinhao  montados  nos 
feus  cavallos  ,  e  a  todos  os  mancebos 
de  lindo  parecer. 

13  E  vi  que,  fendo  omefmo,  o  ca- 
minho d'  ambas ,  eftava  manchado. 

14  Mas  Oóliba  augmentou  a  fua  for- 
nicação :  porque  tendo  vifto  huns  ho- 
mens pintados  na  parede  ,  humas  ima- 
gens dos  Caldeos  delineadas  com  co- 
res , 

1$  e  os  feus  rins  cingidos  de  tala- 
bartes, e  Tiaras  de  varias  cores  em  fuas 
cabeças  ,  parecendo  todos  Officiaes  de 
guerra  ,  dando  ares  de  filhos  de  Ba- 
bylonia,  e  do  paiz  dos  Caldeos,  onde 
elles  tinhão  nafcido, 

1 6  pela  concupi  fcencia  dos  feus  olhos 
concebeo  por  elles  huma  paixão  louca, 
e  lhes  mandou  Embaixadores  a  Cal- 
déa. 

17  E  tendo  vindo  a  ella  os  filhos 
deBabylonia,  (f)  para  entrarem  noca- 

ma- 

(f  )  P^ra  entrarem  no  camarim  das  fuas  profli' 
Uti^Ões,  A' letra  ,  para  entrarem  no  covil  das  futs 
manrnus  ^  ifto  he,  no  gabinete  mais  cfcufo  c  ince- 


i68  Ezequiel. 

rnarim  das  fuas  proftituiçóes ,  a  mancha- 
rão com  os  feus  ellupros ,  e  ella  foi  por 
ellcs  corrompida,  eafua  alma  ficou  far- 
ta delles. 

18  Ella  lhes  patenteou  as  fuas  for- 
nicações ,  e  lhes  defcobrio  a  fua  igno- 
minia :  e  a  minha  alma  fe  retirou  delia  , 
aíEm  como  fe  tinha  retirado  a  minha  al- 
ma de  fua  irmã. 

19  Porque  ella  multiplicou  as  fuaa 
fornicações  ,  lembrando-fe  dos  dias  da 
fua  mocidade  ,  durante  os  quaes  fe  ti- 
nha proftituido  na  Terra  do  Egypto. 

20  E  loucamente  fe  apaixonou  com 
o  libinofo  appetite  de  dormir  comaquel- 
leSj  {g)  cujas  carnes  são  como  as  car- 
nes dos  jumentos  :  e  a  fua  deftillação 
como  a  diftillação  dos  cavallos. 

21  E  tu  renovafte  as  maldades  da 
tua  mocidade,  quando  no  Egypto  forão 

os 

rior  das  fuas  torpezas ,  c  fcnfualidades.  E  tal  he  o 
nome  que  nefte  lugar  fe  dá  aos  Templos ,  em  que 
os  Judeos  foráo  enfinados  pelos  Caldeos  a  facrificar 
aos  ídolos.  Pereira. 

(^)  Cujas  cumes  são  como  ás  carnes  dos  jwnen- 
tos.  Falia  dos  Egypcios ,  como  hc  inanifcfto  pcl© 
Cap.  XVI.  verío  26,  PíRsiaA, 
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os  teus  peitos  fovados ,  e  ficarão  deflo- 
radas as  mammas  da  tua  puberdade. 

22  Por  iflb  ,  ó  Oóliba  ,  ifto  diz  o 
Senhor  Deos :  Eis-ahi  vou  eu  a  fufcitar 
contra  ti  todos  os  teus  amantes ,  de  que 
a  tua  alma  fe  fartou :  e  eu  os  congrega- 
rei contra  ti  de  todas  as  partes  ao  re- 
dor j 

23  os  filhos  de  Babylonia ,  e  todos 
os  Caldeos  ,  nobres  ,  e  Soberanos  ,  e 
Principes  ,  todos  os  filhos  dosAlTyrios, 
os  mancebos  de  lindo  parecer  ,  todos 
os  Capitães,  e  Magiftrados,  os  Prínci- 
pes dos  Principes  ,  e  os  ginetes  de  gran- 
de nomeada : 

24  e  viráo  fobre  ti  petrechados  de 
carros  e  de  rodas  ,  encerrando  todos  hu- 
ma  multidão  de  Povos  :  elles  fe  arma- 
rão de  todas  as  partes  contra  ti  de  cou- 
raças,  e  de  efcudos ,  e  de  capacetes:  e 
lhes  darei  o  poder  de  te  julgar,  e  elles 
te  julgaráo  fegundo  as  fuas  Leis. 

25-    E  defaíFogarei  contra  ti  o  meu 
zelo,  que  elles  exercerão  em  ti  com  fu- 
ror: cortar-te-hâo  cérceo  o  teu  nariz,  e 
a$  tuas  orelhas :  e  o  que  reílar ,  o  reta- 
lha- 
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lharáõ  á  elpada :  elles  mefmos  cativarão 
os  teus  filhos ,  e  as  tuas  filhas ,  e  o  que 
por  ultimo  de  ti  ficar  ,  fera  devorado 
pelo  fogo. 

26  E  elles  te  defpojaráo  dos  teus 
veftidoS  j  e  tclevaráó  os  adornos  da  tua 
vaidade. 

27  E  farei  ceíTar  as  tuas  maldades 
em  ti ,  c  as  fornicações  ,  que  tu  tinhas 
aprendido  na  Terra  do  Egypto:  tu  não 
levantarás  os  olhos  (h)  para  elles,  nera 
te  lembrarás  mais  do  Egypto. 

28  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos: 
Eis-ahi  vou  eu  a  entregar-te  nas  mãos 
daquelleSj  que  tu  aborreces,  nas  mãos 
daquelles  ,  de  que  a  tua  alma  ficou  farta. 

29  E  elles  te  tratarão  com  odio,  e 
te  levaráo  todos  os  teus  trabalhos ,  e  te 
deixarão  núa ,  e  cheia  de  ignominia,  e 
defcobrir-fe-ha  a  ignominia  das  tuas  for- 
nicações, os  teus  defaforos  ,  e  as  tuas 
infâmias. 

El- 

(/;)  Para  elles.  Hc  huma  cnallagc  de  género 
cm  lugar  de  ad  ea,  ifto  he,  idola,  como  fc  djííe- 
ra ;  tu  não  levantarás  mais  os  olhos  para  os  idalos 
em  âcjáo  de  os  adorar.  Pereira. 
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30  EUes  te  tratarão  aíEm  ,  porque 
tu  te  proítituifte  ás  Nações  ,  entre  as 
quaes  te  manchafte  pelo  culto  dos  feus 
Ídolos. 

31  Tu  andafte  pelomefmo  caminho 
de  tua  irmã  ,  e  eu  te  metterei  na  mão 
o  Calis  que  ella  bebeo. 

32  líto  diz  o  Senhor  Deos :  Tu  be- 
berás o  fundo  e  largo  Calis  de  tua  ir- 
mã: ferás  o  objeflo  dos  infultos,  e  das 
irrisões,  (i)  bebendo  por  effe  Calis  d* 
huma  vaftiííima  capacidade. 

33  Tu  ferás  cheia  de  embriaguez, 
e  de  dor:  com  efte  Calis  de  afflicção  e 
de  trifteza,  com  efte  Calis  de  tua  irmã 
Samaria. 

34  E  tu  o  beberás  ,  e  o  efgotarás 
até  ás  fezes,  (/)  e  lhe  devorarás  os  feus 

Tom.  XV.  M  mef- 

(i)  Bebendo,  ò^c.  Como  no  Hcbreo  a  palavra 
que  corrcfponde  a  Cí//j  hc  do  8;cncro  feminino  ; 
por  iíTo  o  Interprete  Latino  ,  retendo  aqui  o  mef- 
mo  género  ,  em  vez  de  dizer  qm  eji  capacijjímus , 
cfcreveo  por  huma  cnallage  de  gcnero  qudS  eJi  ca- 
pacijjíma,  Peueira. 

(/)  £  lhe  devorarás  os  feus  mefmos  pedaços.  De- 
pois de  o  teres  quebrado  com  03  dentes  ,  somo  fa- 
zem os  bêbados  noexceíTo  da  íua  embriaguez.  Dm 
Cahuiikes. 
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itiefmos  pedaços  ,  e  te  rafgdrás  os  pro« 
pnos  peitos  :  porque  eu  lou  o  que  fal- 
lei  5  diz  o  Senhor  Deos. 

3^  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Pois  que  tu  te  efquecefte  de  mim  , 
e  me  lançafte  para  trás  do  teu  corpo, 
carrega  tu  também  com  atua  maldade, 
e  com  as  tuas  fornicações. 

36  E  o  Senhor  mefallou,  dizendo: 
Filho  do  homem  ,  não  julgarás  tu  a  Ool- 
]a  ,  e  a  Oóliba  :  e  não  lhes  declararás 
tu  as  fuas  maldades? 

37  Porque  adulterárao  ,  e  fe  acha 
fangue  nas  fuas  mãos  ,  e  fe  proftituírão 
aos  Ídolos:  além  difto  ellas  lhes  oíFere- 
cêrão  para  ferem  devorados  até  os  íeus 
filhos,  que  para  mim  gerarão. 

38  E  ainda  ifto  me  fizerao  :  Man- 
chárão  o  meu  Santuário  naquelle  dia,  c 
profanárão  os  meus  Sabbados. 

39  E  quando  facrificavão  feus  filhos 
aos  feus  idolos ,  eentravão  no  meu  San- 
tuário neíTe  dia  para  o  profanarem  :  el- 
las ainda  mefizerão  efta  injuria  nomeio 
de  minha  Cafa. 

40  Fizerao  bufcar  homens,  que  vi- 

nhão 
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nhâo  de  longe,  a  quem  tinhão  manda- 
do Embaixadores :  eis-que  em  fim  che- 
gáráo :  para  receber  os  quaes  te  lavafte , 
(m)  c  untafte  á  roda  os  teus  olhos  com 
antimonio  ,  e  te  adornafte  com  as  tuas 
galas. 

41  Tu  te  aíTentafte  num  leito  efpe- 
cioliílimo  j  e  diante  de  ti  fe  preparou 
huma  meza  magnificamente  ornada  :  tu 
pozefte  em  fima  delia  o  meu  incenfo,  e 
o  meu  perfume. 

42  E  á  roda  delia  fe  ouvia  a  voz 
de  muita  gcnre  que  folgava  :  e  quanto 
áquelles  varões,  que  d'cntre  a  multidão 
dos  homens  erao  conduzidos,  e  vinhão 
dodeferto,  pozeraoellas  nas  mãos  dclles 
as  fuas  manilhas ,  e  fermolas  coroas  nas 
fuas  cabeças. 

43  Então  diffe  eu  áquella ,  (n)  que 

M  ii  ef- 
(m)  E  unufle  ,  é>v.  Confira-fc  o  Livro  quarto 
dos  Reis  IX.  :Ç0.  Pereira. 

(n)  Que  e fiava  (Rajada  ^  c  gafiada  da  adulterar. 
Defta  forte  mc  parecco  que  Te  vertia  mais  litteral- 
mentc  o  Texto  ,  qu£  attrita  eft  in  adulteriis  ,  do 
que  traduzindo  com  Saci  e  de  Carrieres ,  que  enve* 
lheceo  no  adultério.  E  ainda  S.  Jcronynno  deo  outro 
fentido  ás  palavras ,  qu£  attritd.  eft ,  tomando  attri' 
ta  por  dcfcarada.  Pereira. 
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eftava  çafada  ,  e  gaftada  de  adulterar: 
Agora  mefmo  continuará  efta  proftituta 
em  fe  dar  ás  fuas  fornicações, 

44  E  elles  entrarão  em  fua  cafa , 
como  em  cafa  d'huma  mulher  pública: 
affimhe  que  clles  entravao  em  cafa  dcf- 
tas  perdidas  mulheres ,  Oolla  e  Oóliba. 

4^  (o)  Eftes  homens  pois  são  huns 
juftos:  elles  as  julgarão  como  fe  julgão 
as  adulteras  ,  e  como  fe  julgão  as  que 
derramão  o  fangue  :  porque  ellas  com 
eíFeito  são  humas  adulteras  ,  e  nas  fuas 
mãos  fe  acha  fangue. 

46  Porque  iíto  diz  o  Senhor  Deos : 
Faze  vir  contra  eftas  duas  proftitutas 
huma  multidão  d' homens,  e  entrega-as 
ao  tumulto,  e  ao  faque  da  guerra. 

47  E  ellas  fejão  apedrejadas  com  as 
pedras  dos  Povos  ,  e  trafpaífadas  com 

as 

(  o  )  EJies  homm  pois  são  huns  jaflos.  Ou  por 
comparação  cftas  duas  mas  mulheres  ,  fegundo 
outro  Texto  que  já  vimos  no  Cap.  XV^I.  verfo  51. 
C52.  ou  porque  em  caftigar  osfcus  dcfaforos  obráo 
juftamente ,  como  expóc  S.  Jeronymo.  Com  o  qual 
fentido  coincide  o  que  Saci  e  de  Carriercs  dáo  ás 
palavras  do  Texto ,  Firi  ergo  jujii  funt ,  vcrtendo- 
as  aílim :  Efies  homens  pois  sao  huns  infirummtos  da 
minha  jufti^íi*  Pereira, 
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as  fuás  efpadas  :  eftes  lhes  matarão  os 
feus  filhos  e  filhas ,  e  porão  fogo  ás  fuas 
cafas. 

48  Aílim  he  que  eu  abolirei  de  fima 
da  terra  os  defaforos  ,  e  todas  as  mu- 
lheres aprenderão  a  não  imitar  a  mal- 
dade deftas. 

49  Porque  os  voíTos  inimigos  farão 
recahir  fobrevós  os  voflbs  crimes ,  evós 
carregareis  (/?)  com  os  peccados  dos 
voflbs  Ídolos  :  e  fabereis  que  eu  fou  o 
Senhor  Deos. 

(p)  Com  os  peccados  dos  vojos  ídolos,  Ifto  hc, 
com  a  pena  devida  aos  peccados  que  vós  commct- 
teftes  no  culto  dos  ídolos.  Pereira. 


CAPITULO  XXIV. 

Marmita  ferrugenta  cheia  de  carne ,  figura 
de  Jeru falem  fitiada  pelos  Cal  deos, 

I  (^)  T7^  No  anno  nono,  no  decimo 
Xl/mcz,  a  dez  dias  do  mez, 
foi-me  dirigida  a  palavra  do  Senhor,  a 
qual  dizia : 

Fi- 

■  (  4  )  jE  no  amo  mm.  Do  cativeiro  dc  Jcconias ,  fi- 
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2  Filho  do  homem  ,  ( ^ )  efcreve  com 
pontualidade  efte  dia  ,  em  que  o  Rei 
de  Babylonia  fe  poftou  contra Jerufalem. 
hoje  mefmo. 

3  E  dirás  por  modo  de  provérbio  á 
Caía  irntadora  eíta  parábola  ,  c  aíEm 
lhes  fallarás  :  lílo  diz  o  Senhor  Deos : 
Póe  huma  marmita  ao  lume  :  p6e-na, 
digo,  e  deita-lhe  agua  dentro. 

4  Mette  nella  pedaços  de  carne  , 
todas  as  boas  porções  ,  a  coxa  e  a  ef- 
padoa  j  o  efcolhido  e  cheio  d'  oíTos. 

5  Pega  na  carne  das  rezes  mais  gor- 
das, p6e-lhe  também  por  baixo  a  ruma 
dos  oíTos :  ferveo  o  que  fe  cozia  nella, 
e  ficarão  cozidos  os  feus  oíTos  no  meio 
delLi. 

6  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos :  Ai  da  Cidade  dos  fangues ,  que 

he 

lho  de  Joaquim.  E  era  efte  dia  dez,  conforme  Uf- 
fer,  quinta  feira,  trinta  de  Janeiro  do  anno  do  Mun- 
do ^414.  Peueira. 

Efcreve  com  pontualidade  ejie  dia  ^  ó^c,  Acha- 
va-fe  Ezequiel  a  efte  tempo  na  Mefopotamia ,  on- 
de vio  cm  erpiíico  o  que  fuccedia  cm  Jerufalem, 
E  o  mandar-Ihe  o  Senhor  que  notaíTc ,  e  eícrcvcf- 
fc  efte  dia  ,  foi  pua  que  os  Judeos  que  com  cllc 
çíbv40  y  e  que  brevemente  haviáo  de  ter  novas  do 
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hc  como  huma  marmita ,  que  eftá  cheia 
de  ferrugem  ,  e  a  íiia  ferrugem  não  fa- 
hio  delia:  lança  fora  as  viandas  que  tem 
dentro  por  partes,  (^)  e  humas  depois 
das  outras  ,  (d)  não  cahio  forte  fo- 
brella. 

7  Porque  o  feu  fungue  eílá  nomeio 
delia  ,  (e)  fobre  pedras  mui  limpas  o 
derramou:  não  no  derramou  fobre  ater- 
ra   de  forte  que  fe  polFa  cobrir  com  o  pó. 

Af- 

que  acontecera  em  Jerufalem ,  ficaíTem  de  rodo  con- 
firmados ,  que  Ezequiel  era  hum  verdadeiro  Pio- 
fcta.  Calmet. 

( f )  £  bun^a^  depois  das  outras.  Para  que  fe  veja 
que  fe  náo  referva  nenhuma.  De  Carrieres. 

(^)  ao  cabia  forte  fobrella.  Sobre  ella  mar* 
mica  ,  c  íuas  viandas,  como  o  expóc  Calrrct ;  ou 
fobre  cl!a  Cidade,  c  feus  habitantes,  como  o  en- 
tende ccCarricres.  E  num,  e  outro  fentido  o  náo 
fe  deitar  forte ,  he  náo  fc  fazer  diílinção  de  couíat 
ou  pclToas.  Pkrura. 

(f  )  Sobre  pedras  mui  limpas  o  derramou.  Hc  cou- 
fa  natural  que  derramíindo-fe  o  fdngue  fobre  a  ter- 
ra, embeba  a  terra  em  fi  o  humor  do  fangue  ,  ou 
pou:o  a  pouco  fe  cubra  cllc  de  terra  ,  e  de  pó. 
Qiiando  porem  fe  derrama  o  fanguc  fobre  huma 
pedra  mui  limpa  ,  c  fcm  tendas  ,  corre  elle  por  el- 
la ,  c  faz  regueiro.  E  iílo  moftra  que  Jerufalem 
comTieítia  hoíncidigj  náo  Owcuitos,  mas  publico*. 
S.  Je  ronymo. 
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8  Aílim  para  fazer  cahir  fobrella  a 
minha  indignação,  e  parameringar  co- 
mo ella  merece  :  efpalhei  eu  o  fcu  fan- 
gue  fobre  as  pedras  mais  limpas  ,  para 
que  não  foíTe  coberto. 

9  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos :  Ai  da  Cidade  dos  fangues  ,  da 
qual  eu  farei  huma  grande  fogueira. 

10  Pôe  os  oíTos  huns  fobre  os  ou- 
tros ,  para  que  eu  os  faça  queimar  no 
fogo:  as  carnes  confumir-fe-hão ,  e  toda 
efta  compofição  ficará  cofida ,  e  os  oíTos 
reduzidos  a  nada. 

1 1  Põe  também  a  marmita  vafia  fo- 
bre as  brazas,  para  que  ella  aquéça,  e 
o  feu  cobre  fe  derreta  :  e  fe  funda  no 
meio  delia  a  fua  immundicia ,  e  fe  con- 
fuma  a  fua  ferrugem : 

12  trabalhou-fe  com  muito  fuor  por 
aUmpalla  ,  e  não  fahio  delia  a  fua  de- 
maziada  ferrugem  ,  nem  por  meio  do 
fogo. 

13  A  tua  immundicia  he  execravel: 
porque  cu  quiz  alimpar-te  ,  e  não  te 
alimpafie  das  tuas  irppurezas:  mas  nem 
tu  ficarás  limpa ,  menos  que  eu  não  fa- 
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ça  repoufar  fobre  ti  a  minha  indigna- 
ção. 

14  Eu  o  Senhor  fallei:  Virá  o  tem- 
po, e  eu  o  farei:  (/)  não  paíTarei,  nem 
perdoarei,  nem  me  applacarei  :  fegun- 
do  os  teus  caminhos  ,  e  fcgundo  o  ca- 
pricho das  tuas  invenções  eu  te  julga- 
rei ,  diz  o  Senhor. 

15  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia: 

16  Filho  do  homem,  eis-aqui  eftou 
eu  que  te  tiro  d' hum  golpe  (^)  o  ob- 
jeíto  mais  agradável  de  teus  olhos:  mas 
tu  não  te  lamentarás  ,  nem  chorarás , 
nem  te  correráo  as  lagrimas  pelo  rofto. 

Ge- 

( f)  NSo  pa[farei ,  nem  perdoarei ,  nem  me  appla- 
tarei.  Ainda  náo  perdoando  nos  moftra  Dcos  a  iua 
clcmcncia  ,  havendo-fc  comnofco  á  maneira  do  Me- 
dico ,  que  náo  perdoa  aos  membros  podres  ,  para 
fc  falvarem  os  sáos.  Náo  perdoa  agora  ,  para  de- 
pois vir  a  perdoar :  moftra-íe  cruel ,  para  vir  a  com- 
padecer-fc:  nem  confidera  a  dor  do  paciente,  mas 
a  faude  que  a  ferida  caufa.  Non  parcit  ^  w  parcat: 
crudelis  eft  ,  ut  mifereatur :  non  confiderac  p  itiemis 
dobrem,  fed  vulneris  fanitateui,  S.  Jeronymo. 

(^)  O  objeão ,  é^c.  líto  he,  tua  mulher,  cuja 
morte  ingpinada  fc  icfcíc  abaixo  no  vetfo  18.  Pe" 

KEIRA. 
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17  Geme  lá  para  ti  ,  não  tomarás 
luto  ,  como  fe  faz  pelos  mortos  :  (/?) 
fique-te  atada  na  cabeça  a  tua  Coroa, 
e  tu  terás  mettidos  nos  pés  os  teus  ça- 
patos  ,  não  te  cobrirás  o  ri/fto  com  véo  , 
nem  comerás  dos  manjares ,  que  íe  dão 
aos  que  eítao  (i)  de  nojo. 

Io  H,u  pois  fallei  de  manhã  ao  Po- 
vo, e  á  tarde  morreo  minha  mulher;  e 
ao  outro  dia  pela  manhã  fiz  o  que  o  Se- 
nhor me  tinha  ordenado. 

19  Então  me  diffe  o  Povo:  Porque 
nos  não  delcobres  tu ,  que  he  o  que  II- 
gnificão  eftas  coufas  que  tu  fazes  ? 

20  E  eu  lhes  diíTe  ;  Foi-me  dirigi- 
da a  palavra  do  Senhor  ,  a  qual  di/ia  : 

21  Falia  á  Gafa  d'Ifrael  :  Ifto  diz  o 
Senhor  Deos  :  Eis-ahi  vou  cu  a  profa- 
nar o  meu  Santuário ,  ornamento  fober- 
bo  do  voíTo  império  ,  e  objefto  mais 

agra- 

(^)  Fique-te  atada  na  cabeça  a  tua  Coroa.  Pot 
Coroa  da  cabeça  íc  deve  aqui  entender  fimplcs- 
mcnte  a  compoliura  natural  dos  câbellos.  S.  Jero- 

VYMO, 

(í)  De  nojo.  Em  todo  cílc  lugar  fe  prefcrevc 
o  contrario  do  que  íc  coftumava  prdticar  nas  occar 
íiõeç  de  nojc.  Pereira. 
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agradável  de  voíTos  olhos  ,  e  fobre  cu- 
ja ruina  eftâ  em  fufto  a  voíTa  alma  :  os 
voflbs  filhos  5  e  as  voílas  filhas  ,  que 
deixaftes  ,  cahiráõ  aos  golpes  da  efpa- 
da. 

22  E  VÓS  fareis  como  eu  fiz  :  Não 
vos  cobrireis  o  rofto  com  véo ,  nem  co- 
mereis dos  manjares  ,  que  fe  dão  aos 
que  eftão  de  nojo. 

23  Tereis  coroas  nas  voflas  cabe- 
ças 5  e  calçados  nos  pés  :  não  vos  lamen- 
tareis nem  chorareis ,  mas  definhar-vos- 
heis  nas  volTas  iniquidades,  e  cada  hum 
(/)  affogará  os  gemidos,  olhando  para 
feu  irmão. 

24  E  Ezequiel  ferá  para  vós  hum 
portento  do  futuro  :  tudo  o  que  ellefez, 
fareis  vós  igualmente  quando  chegar  ef- 
te  tempo  :  e  vós  fabereis  que  eu  fou  o 
Senhor  Deos. 

25  E  tu  filho  do  homem  nota  que 
no  dia,  em  que  eu  tirar  delles  a  fua  for- 
taleza, e  o  gozo  da  fua  dignidade,  e  o 
cubiçoío  emprego  de  fcus  oihos,  fobre 

que 

( / )  Ajfo^ard  os  gemidos.  Por  nio  fcr  prcfçmi» 
à)  do  Vencedor.  S.  Jeronyíio. 
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que  defcanção  as  fuas  almas  ,  a  faber^ 
feus  filhos  e  filhas: 

26  Naquelle  dia  ,  quando  vier  ter 
comtigo  algum  queeícapar,  para  te  dar 
novas : 

27  Quando  aquelle  dia,  digo  ,  ti- 
ver chegado,  abrir- fe- ha  atua  boca  pa- 
ra fallares  com  aquelle,  que  efcapou  fu- 
gindo :  e  tu  fallarás ,  e  não  ficarás  mais 
em  filencio :  e  tu  lhes  feras  hum  porten- 
to do  futuro ,  e  vós  íabereis  que  cu  fou 
o  Senhor. 

CAPITULO  XXV. 

Vroftcia  contra  os  Ammonitas  e  Moahitas  ^ 
que  fe  alegrarão  com  os  males  da  Cafa 
de  Judd  y  e  contra  os  Idumeos  e  Fi- 
lijiheos  y  que  fatis fizer  ao  con- 
tra elles  o  feu  ódio» 

1  T7^Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
-Ei  Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem ,  encara  tu  bem 
para  os  filhos  d'Ammon ,  e  affim  profe- 
tizarás fobrelles. 

3  E  dirás  aos  filhos  d'Ammon :  Ou- 

vi 
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vi  a  palavra  do  Senhor  Deos  :  Ifto  diz 
o  Senhor  Deos  :  Pelo  motivo  de  have- 
res proterido  :  He  bem  feito,  he  bem 
feito  fobre  o  meu  Santuário,  por  ter  íi- 
do  profanado :  e  fobre  a  terra  d'  Ifrael , 
porque  foi  defolada :  e  fobre  a  Cafa  de 
Judá,  porque  forão  levados  para  o  ca- 
tiveiro : 

4  (a)  Por  iífo  eu  te  entregarei  aos 
filhos  do  Oriente ,  para  vires  a  fer  a  fua 
herança ,  e  ellcs  eftabeleceráõ  em  ti  os 
feus  aprifcos ,  e  porão  em  ti  as  fuas  ten- 
das :  elles  te  comerão  os  teus  frutos :  e 
elles  te  beberão  o  teu  leite. 

E 

Ça)  Por  ij/o  eu  te  entregarei  aos  filhos  doOrieri'- 
te,  Sinco  annos  depois  da  tomada  de  Jcrufalcm, 
como  affirma  Jofé  no  Livro  X.  das  Antii^uidadcs 
Judaicas ,  Cap.  XI.  fez  Nabucodonofor  huma  irru- 
pção,  em  que  fujeitou  ao  fcu  Impcrio  os  Ammo- 
nitasj  Moabitas  ,  c  outras  muitas  naçócs.  Depois 
do  que  vendo  os  Árabes  ,  que  eftas  Províncias  íe  acha- 
váo  aííolaJas ,  e  defertas  pelo  fogo  da  guerra  ,  at- 
trahidos  da  fua  fertilidade  ,  e  ccmmodidade  entra- 
rão a  povoallas  ,  e  cultivallaí.  Aífim  aos  Ammo- 
nitas  ,  c  Moabitas  primeiros  habitantes  fuccedèráo 
os  Póvos  da  Arábia  deíerta.  E  eftes  são  no  fcntic 
de  S.  Jcronymo  os  que  Ezequiel  aqiii  chama  filhos 
do  Oriente.  Todavia  outros  Interpretes  querem  que 
por  filhos  do  Oriente  fc  encendão  aqui  o»  rnefmoj 


1^4  Ezequiel. 

5  (^)  E  reduzirei  Rabbath  ,  a  fcr 
habitação  de  camelos  ,  e  a  morada  dos 
filhos  d'Ammon  a  fer  acolheita  de  ga- 
^os  :  e  vós  fabereis  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 

6  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos : 
Pelo  motivo  de  teres  applaudido  com 
as  mãos  ,  e  batido  com  os  pés,  e  de  te 
haveres  alegrado  de  todo  o  teu  coração 
á  vifta  dus  males  da  terra  d'Ifrael: 

7  Por  iílb  eis-ahi  vou  eu  a  eftender 
fobre  ti  a  minha  mão  ,  e  te  entregarei 
âo  faque  das  Gentes,  e  tirar-te-hei  den- 
tre os  Povos ,  e  te  exterminarei  da  face 
da  terra  ,  e  te  reduzirei  em  pó  :  e  tu 
íiiberás  que  eu  fou  o  Senhor. 

8  lílo  diz  o  Senhor  Deos:  Pelo  mo- 
tivo de  que  Moab  e  Seir  dilferão:  Eis- 
ahi  eftá  que  affim  como  são  todas  as  Gen- 
tes ,  allim  he  a  Caía  de  Judá : 

por 

Caldeos  ou  Babylonios  ,  que  tinhão  tomado  ,  c 
dcbellado  a  Judéa.  Pereira. 

(^)  E  reduzirei  Rabbath  ,  é'C,  Efta  Cidade^ 
que  eftando  florentes  ascoufas  dos  Ammonirar,  era 
Metrópole  do  fea  paiz  ,  depois  cm  memoria  <3e 
Ptolcmeo  Filadelfo ,  cujo  Rcinp  comprchendia  a 
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9  (c)  poriflb  eis-ahi  vou  eu  a  abrir 
o  hombro  de  Moab  pela  parce  das  Ci- 
dades, das  Cidades,  digo,  delia,  e  pe- 
la banda  das  fuás  fronteiras  as  nobres 
da  terra  Bethiefimóth ,  e  Beelmeón ,  e 
Cariathaim , 

10  eu  o  abrirei  aos  filhos  do  Orien- 
te ,  tratando  os  filhos  de  Moab  como 
trarei  os  filhos  d'Ammon ,  e  eu  lhes  en- 
tregarei Moab  para  vir  a  fer  a  fua  he- 
rança :  (^)  a  fim  de  que  não  haja  mais 
memoria  dos  filhos  d'Ammon  entre  as 
Gentes. 

1 1  E  fobre  Moab  exercitarei  os  meus 
juízos:  e  elles  faberao  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 

If- 

Arabia  com  a  Judca ,  chamou-fc  Filadélfia.  S.  ]e- 

BONYMO. 

(f)  Por  iffo  cis-ahi  vou  eu  ,  <ò^c.  Por  homhro 
coftumáo  as  Efcriruras  íi^niíicar  tudo  o  que  numa 
terra  ha  de  mais  force,  e  de  mais  bem  municia..o. 
S.  Jfronymo. 

( A  fim  de  que  não  hnj.i  mah  memcrii  dos  fi- 
lhos d  Ammon  ,  é>'C,  Em  íupprir  o  que  nc  lte  verfo 
n^ceíTariamente  fe  deve  fobentcnder  ,  e  em  atallo 
com  o  verfo  legninte  ,  cncoítci-me  á  Paráfr^fe  de 
S.  Jrronymo  ,  que  aflim  mefiro  cxpoz  O  que  em 
Latim  exprimira  Uo  Hcbreo.  Perura. 
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12  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Peio 
motivo  de  que  a  Iduméa  fomentou  fem- 
pre  a  fua  vingança  para  a  defaflFogar 
contra  os  filhos  de  Judá,  e  peccou  de- 
linquindo,  e  defejou  anciofamente  vin- 
gar-íe  delles , 

13  por  efla  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos:  Eu  eftenderei  a  minha  mão  fobrc 
a  Iduméa  j  e  tirarei  delia  os  homens,  e 
as  alimárias  ,  (e)  e  a  porei  deferta  des 
do  Meiodia  :  e  os  que  eftão  em  Dedan , 
cahiráo  mortos  á  elpada. 

14  E  exercitarei  a  minha  vingança 
fobre  a  Iduméa,  (/)  pela  mão  do  meu 
Povo  d'Ifrael:  e  elles  tratarão  a  Edom 
fegundo  a  minha  ira,  e  o  meu  furor:  e 
os  Idumeos  faberao  que  eu  fel  vingar- 
me  5  diz  o  Senhor  Deos. 

15-    Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Porque 

os 

(e)  E  a  porei  deferta  dcs  do  Meiodia»  Ifto  hc ; 
des  de  Theman  que  fica  ao  Meiodia  ,  até  Dedan 
que  fica  ao  Norte.  Aflim  fc  colhe  do  Hebreo  ,  e 
da  Versão  dos  Setenta.  Pereiua. 

(/)  Pela  mão  do  meu  Povo  d'  IfraeL  Efta  Pro- 
fecia fe  cumprio  alguns  feculos  depois  da  tornadâ 
do  cativeiro ,  governando  já  os  Maccabcos.  I.  Mace. 
y.  5.  ^5.  e  u.  Mace.  X.  16,  P£reira, 
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os  Príncipes  da  Paleftina  executarão  os 
intentos  da  fua  vingança ,  e  fe  vingarão 
de  todo  o  feu  coração,  matando,  e  fa- 
tisfazendo  ás  fuas  antigas  inimizades : 

16  por  eíTa  caufa  illo  diz  o  Senhor 
Deos  :  Eis-ahi  vou  eu  a  eílender  a  mi- 
nha mão  fobre  os  Povos  da  Paleftina , 
e  matarei  eftes  matadores  ,  e  perderei 
as  reliquias  da  cofta  do  mar: 

17  edellcs  tomarei  grandes  vingan- 
ças ,  arguindo-os  no  meu  furor :  e  elles 
faberão  que  eu  fou  o  Senhor  ,  quando 
eu  tiVer  exercitado  a  minha  vingança 
fobrelles. 


CAPITULO  XXVL 

Tyro  por  fe  ter  regozijado  da  ruina  de  Je- 
rujalem  ferã  também  dcftruida  por  Na- 
hucodonofor.  A  fua  ruina  encherá 
de  temor  a  todos  os  Póvos 
.  vizinhos, 

I  {a)  TT^Aconteceo  no  anno  unde- 
JCi  cimo  ao  primeiro  do  mez 
Tom.  XV.  N  que 

(  /i)  E  aconteceo  y  ó^c.  Não  declara  o  Hebreo, 
nem  alguma  das  Vcisóes  antigas ,  que  mez  era  cf- 


i88  Ezequiel. 

que  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

2  Filho  do  homem  ,  pelo  motivo 
de  que  Tyro  diíTe  fallando  de  Jerufa- 
lem  :  He  bem  feito  que  forão  quebra- 
das as  portas  defta  populofa  Cidade, 
os  feus  Póvos  vierão  a  mim :  eu  me  en- 
grandecerei com  o  que  ella  perdeo ,  ago- 
ra que  ella  eftá  deferta : 

3  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  Deos  : 
Eis-ahi  vou  eu  contra  ti,  óTyro,  e  fa- 
rei fubir  contra  ti  muitas  Nações  ,  co- 
mo o  mar  Giz  fubir  asfuas  ondas  quan- 
do fe  incha. 

4  E  ellas  deftruiráo  os  muros  de 
Tyro,  e  deitarão  abaixo  as  fuas  torres: 
e  lhe  rafparei  até  o  pó,  e  eu  a  tornarei 
como  huma  pedra  muito  Hza. 

5'  Ella  virá  a  fer  no  meio  do  mar 
como  hum  enxugadouro  das  redes,  por- 
que eu  fou  o  que  fallei  ,  diz  o  Senhor 
Deos :  e  ella  fera  entregue  por  preza  ás 
Nações. 

A  s 

te:  mas  todos  os  modernos  Interpretes  convém  que 
cílc  anno  undécimo  era  o  undécimo  do  cativeiro 
de  Jeconias ,  e  do  Reinado  de  Sedecias ,  c  o  mcf- 
mo  em  que  Jcrufalem  foi  tomada.  Fereira. 
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6  (b)  As  fuas  filhas,  que  eftáo  no 
campo  5  ferão  também  paíTadas  ao  fio  da 
efpada :  e  elles  faberão  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 

7  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos: 
Eis-ahi  vou  eu  a  fazer  vir  das  partes 
do  Setentrião  para  Tyro  a  Nabucodo- 
nofor  Rei  de  Babylonia  ,  (c)  eíTe  Rei 
dos  Reis,  com  cavallos,  e  carroças  de 
guerra  ,  e  cavallaria  ,  e  com  grandes  tro- 
pas ,  e  diverfos  Povos. 

8  Elie  fará  cahir  a  golpes  da  efpa* 
da  as  tuas  filhas  ,  que  eftão  no  campo: 
e  te  cercará  de  Fortins,  e  fará  trinchei- 
ras ao  redor:  (d)  c  levantará  o  efcudo 
contra  ti. 

9  E  difporá  contra  os  teus  muros  as 
fuas  mantas  de  guerra  ,  e  os  feus  vai- 

N  ii  vens  y 

(^h)  As  fuis  filhas.  Por  eftas  filhas  de  Tyro  en- 
tende Calmcc  as  Cidades  da  íua  dependência,  pelaa 
quaei  começou  a  mortandade.  Perhira. 

(c)  Ejfe  Rei  dos  Reis,  Aíiim  fe  intitulaváo  os 
Reis  de  Babylonia  ,  e  á  fua  imitação  depois  os 
Reis  da  Pcrfia.  Pereira. 

(íí)  E  levantará  o  efcudo  contra  ti.  Cobertos 
com  os  efcudos  aííaltaváo  os  inimigos  as  Cidades 
que  qucriáo  tomar,  Psasira. 


i^o  Ezequiel. 

vens  5  e  deftruirá  á  força  das  fuas  má- 
quinas as  tuas  torres. 

10  Pela  inundação  dos  cavallos  del- 
le  te  cobrirá  o  pó  das  fuas  tropas  :  ao 
eftrondo  da  fua  cavallaria,  e  das  rodas, 
e  das  carroças  tremeráô  as  tuas  mura- 
lhas,  quando  elle  entíar  pelas  tuas  por- 
tas ,  como  quem  entra  pela  brécha  d'hu- 
ma  Cidade  demolida. 

11  Com  as  unhas  dos  feus  cavallos 
pízará  todas  as  tuas  ruas:  elle  fará paíTar 
o  teu  Povo  pelogumedaeípada,  ecahi- 
-ráó  por  terra  (e)  as  tuas  famofis  eftatuas. 

12  Elles  farão  o  feu  defpojo  das 
tuas  riquezas,  faquearáõ  as  tuas  mercan- 
cias :  e  deftruiráô  as  ruas  muralhas  ,  e 
arruinarão  as  tuas  magnificas  cafas  :  e 

-deitaráo  no  meio  das  aguas  as  tuas  pe- 
dras ,  e  as  tuas  madeiras ,  e  o  teu  pó. 

13  E  farei  ceifar  a  variedade  dos 
teus  concertos  muíicos,  e  náo  fe  ouvirá 
mais  em  ti  o  fom  das  tuas  citharas. 

E 


(e)  As  tuas  famofas  eflatuas.  As  eftatuas  dos 
teus  Ídolos  ,  que  numa  Cidade  táo  grande  ,  c  fu- 
V.  perfticiofa  hc  crivei  que  foflem  muitas,  emui  prc 
ciofas  cm  matéria,  c  feitio.  Pereira. 


4 
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14  E  te  tornarei  como  huma  pedra 
muito  liza ,  tu  virás  a  fer  hum  enxuga- 
douro  de  redes  ,  (/)  e  não  tornarás  a 
fer  edificada  :  porque  eu  fou  o  que  fal- 
lei ,  diz  o  Senhor  Dcos. 

15  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  aTyro: 
Ac-ifo  não  tremerão  as  Ilhas  ao  eftam- 
pido  da  tua  ruina  ,  e  ao  gemido  dos  teus 
mortos  quando  no  meio  de  ti  forem  de- 
gollados  ? 

16  E  todos  os  Príncipes  domar  def- 
ceráó  dos  feus  Thronos  :  e  largaráo  as 
Infignias  da  fua  grandeza  ,  e  arrojarão 
de  fi  os  feus  veftidos  bordados ,  e  fica- 
rão cheios  d'efpanro:  elles  fe  aiTentaráó 

na 

(/)  E  não  tornarás  ajer  edificada.  Como  fe  ve- 
rificou elta  Prof.cia,  coníhndo  pela  Hiíloria  alíim 
fagrada ,  como  profana  ,  que  em  tempo  d'  Alexan- 
dre Magno  ,  e  ainda  no  de  S.  Jeronymo  cxiítia  Ty- 
ro?  Rcfponde  S.  Jeronymo  ,  que  por  náo  tornar  a 
fer  edificada  fe  deve  aqui  entender  ,  náo  tornar  a 
recuperar  a  antiga  gloria  ,  e  antigo  fcnhorio :  por- 
que des  de  entáo  começou  Tyro  a  fer  fujeita  aos 
Babylonios ,  aos  Perfas ,  aos  Ptolomcos  ,  e  aos  Ro- 
manos. Outros  julgáo  que  o  Texro  de  Ezequiel 
falia  da  Tyro,  que  eftava  fundada  no  Continente, 
c  nunca  mais  tornou  a  reftabclecer  fe  ;  e  não  da 
outra  que  eftava  em  Ilha  ,  c  até  os  primeiros  íe-» 
culos  da  Igreja  foi  florcmillima.  Peiveira. 


192^  Ezequiel. 
na  terra  ,  e  attonitos  com  a  tua  repen- 
tina quéda  pafmaráõ. 

17  E  fazendo  huma  lamentação  fo- 
bre  ti  ,  te  dirão  :  Como  perecefte  tu , 
que  habitas  no  mar,  ó  Cidade  inclyta  , 
que  tens  lido  poderofa  no  mar  com  os 
teus  habitadores  ,  a  quem  todos  te- 
mião  ? 

18  Agora  pafmaráõ  as  náos  no  dia 
da  tua  efpantofa  ruina :  e  ficarão  turba- 
das as  Ilhas  no  mar  ,  vendo  que  nin- 
guém fahe  dos  teus  portos. 

19  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos: 
Quando  eu  te  tiver  reduzido  a  huma 
Cidade  deferta,  como  as  Cidades,  que 
não  são  habitadas :  e  quando  tiver  feito 
vir  fobre  ti  hum  abyfmo ,  e  te  tiver  co- 
berto hum  diluvio  d' aguas: 

20  E  quando  te  tiver  precipitado 
(g)  com  aquelles  ,  que  defcem  ao  la- 
go, para  te  ajuntar  á  multidão  dos  mor- 
tos eternos,  e  te  tiver  collocado  no  fun- 
do da  terra  çom  os  que  são  levados  ao 

la- 

(g)  Com  aquelles^  que  defcem  ao  lago.  Com  os 
que  cíláo  no  inferno ,  expõe  S.  Jcronymo.  Peiei- 
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lago,  para  ficares  fempre  deshabitada, 
como  as  folidoes  antigas  :  quando  eu  já 
tiver  eftabelecido  a  minha  gloria  {h)  na 
terra  dos  viventes , 

21  eu  te  reduzirei  a  nada,  e  tu  mais 
não  exiftirás,  e  ainda  que  rc  bufquem , 
não  te  acharáô  mais  para  fempre  ,  diz  o 
Senhor  Dcos. 

( /j )  Ni  terra  dos  viventes.  Na  terra  d*  Ifrael , 
pela  reftauraçáo  de  Jeruíalcm  ,  e  do  Templo ,  co- 
mo entendem  Calmet  e  de  Carricrcs.  P^rei&a. 


CAPITULO  XXVII. 

Cântico  Lúgubre  fobre  a  ruina  de  Tyro. 
Defcrtpção  da  f II a  belleza  ,  da  fua  for^ 
ça  ^  das  fuas  riquezas^  do  feu  Conimer" 
cio,  A  fua  cabida  encherá  de  a J] ombro  a 
todos  os  Povos  7naritimos, 

1  T7^Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JLí  Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Tu  pois,  filho  do  homem  ,  faze 
huma  Lamentação  fobrc  Tyro: 

3  E  dirás  á  mefma  Tyro  ,  que  ha- 
bita na  entrada  do  mar,  a  cfte  empório 
do  commercio  dos  Povos  dc  tantas  Ilhas : 


194  Ezequiel.^ 
Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  0'Tyro  ,  tu 
diíTefte:  Eu  fou  d'huma  feimofura  per- 
feita , 

4  e  fituada  no  coração  do  mar.  Os 
teus  vizinhos  ,  que  te  edificarão ,  com- 
pletáráo  a  tua  fermofura  : 

5  (^)  de  faia  de  Sanir  te  fabrica- 
rão com  todas  as  cobertas  dos  teus  va- 
fos  do  mar  :  elles  tomarão  hum  cedro 
do  Líbano  para  te  fazer  hum  maftro. 

6  Elles  applainárão  os  carvalhos  de 
Bafan  para  os  teus  remos  :  e  de  marfim 
da  índia  te  fizerão  os  teus  bancos  ,  e 
de  madeiras  das  Ilhas  d' Itália  as  tuas 
camarás  de  poppa. 

7  O  fino  linho  do  Egypto  tecido 
em  bordadura  te  compoz  a  véla  para  fe 
pôr  no  maflro:  o  jacintho,  e  a  purpura 
(h)  das  Ilhas  de Elifa  fizerão  o  teu  pa- 
vilhão. 

Os 

(/e)  Be  faia  de  Sanir,  Sanir  he  aquelle  monte 
a  que  os  Hebreos  chamáo  Hermon  (Dcutcron.  III. 
f>.)  fiiuado  ao  Oriente  do  Jordão  nos  confins  da 
Syria  ,  da  mefma  forte  que  o  Libano  ao  Occiden- 

te.   O   EiCOLIASTE   DE  DeCARRIERES, 

Xb)  Das  libas  de  Elifa,  De  Elifa  no  Pclopot\-; 
nefo.  O  MESMO. 


.ii 
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8  Os  habitantes  de  Sidónia  (í"),  e 
de  Arada  forão  os  teus  remciros :  os  teus 
Sábios  ,  ó  Tyro ,  forSo  os  teus  pilotos. 

9  (d)  Os  velhos  de  Gebal  ,  e  os 
mais  hábeis  d'entrellcs  ,  clérão  os  feus 
marinheiros  ,  para  te  fervirem  em  toda 
a  equipagem  dos  teus  baixeis:  todos  os 
navios  do  mar  ,  e  os  feus  marinheiros 
eftiverão  entre  o  Povo  da  tua  negocia- 
ção. 

10  Os  Perfas ,  e  os  da  Lydia  ,  e  os 
da  Libya  erão  as  tuas  gentes  de  guerra 
no  teu  exercito :  elles  fufpcndêrão  em  ti 
os  feus  efcudos,  e  capacetes  para  te  fer- 
virem de  ornamento. 

11  Os  filhos  de  Arada  com  o  teu 
exercito  eftavão  fobre  as  tuas  muralhas 
em  circuito  :  e  até  os  Pygmeos  que  efta- 
vãon  as  tuas  torres ,  pendurarão  as  fuas 
aljavas  á  roda  dos  teus  muros  :  elles  com- 
pletarão a  tua  fermofura. 

12  (e)  Os  Carthaginefcs  j  que  tra- 

fi- 

(c)  E  de  Arada*  He  huma  Cidade  célebre  nas 
Coitas  da  Fenícia.  O  mesmo. 

( íí )  05  vdhos  de  Gebal.  He  outra  Cidade  da  Fe- 
nícia ,  chamada  por  outro  nome  Bihlos,  O  mesmo. 
.  (c)  Os  Carthaginefes  ,  &ç,  O  Hebreo  diz; 
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ficavão  comtigo ,  trazendo-te  toda  acaf- 
ta  de  riquezas  ,  encherão  os  teus  Mer- 
cados de  prata,  de  ferro,  de  eftanho, 
e  de  chumbo. 

13  (f)  A  Grécia,  Thubal ,  e  Mo- 
foch  também  eftes  fullentavao  oteucom- 
mercio:  trouxerão  ao  teu  Povo  efcravos, 
e  vafos  de  metal. 

14  (g)  Dacafa  deThogorma  trou- 
xerão á  tua  Praça  cavallos  ,  e  cavallei- 
ros,  e  machos. 

15*  (h)  Os  filhos  de  Dedan  nego- 
ciárão  comtigo:  o  Commercio  das  tuas 

ma- 

Thárfís  era  atua  fiegocia^So.  E  Calmet  pretende  j 
que  Tharfis  feja  Tarjo  ^  Cidade  celeberrima  da  Ci- 
licia. Pereira. 

(/)  A  Grécia ,  Jhúhal ,  e  Mofoch,  Por  Grécia 
entende  S.  Jeronymo  a  Jonia,  em  Hebraico  lavan: 
por  Thubal  os  Iberos  Orientaes ,  ou  os  Oecidentaes 
d'Erpanha:  por  yl/o/òc^  os  Cappadocios.  Pereira. 

(0^)  Dacafa  deThogorma.  Calmet  crê  qucTho- 
goma  he  a  Sarmacia  :  de  Carrieres  tem  a  Thogof 
ma  pot  huma  Cidade  da  Frygia.  Pereira. 

(/;)  Os  filhos  de  Dedan.  Os  Setenta  vertendo 
aqui  08  Rhodios  parece  que  liáo  no  Hebreo  Redan , 
cm  lugar  de  Dedan,  Por  outra  parte  do  Livro  do 
Genefis  confta  que  houve  hum  homem  chamado 
Dedan  ,  que  era  filho  de  Jecfan  ,  e  neto  d"  Abra- 
háo  e  de  Cetura  ,  que  íe  eítabeleceo  na  Arábia» 
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manufafturas  feextendeo  a  muitas  Ilhas  : 
elles  em  troca  das  tuas  mercadorias  te 
derão  dentes  de  marfim,  e  de  páo  éba- 
no. 

16  OsSyros  fe  mettêrao  no  teu  tra- 
fico por  caufa  da  multidão  das  tuas 
obras,  expozcrão  á  venda  nos  teus  Mer- 
cados pérolas ,  e  purpura  ,  e  eftofos  bor- 
dados de  pequenos  efcudos ,  e  linhos  fi- 
nos 5  e  fedas ,  e  toda  a  calla  de  merca- 
dorias preciofas. 

17  Os  Povos  de  Judá  ,  e  da  terra 
d'Ifrael  forão  osmefmos,  que  commer- 
ciárão  comtigo  no  melhor  trigo  ,  elles 
po/erão  de  venda  nas  tuas  Feiras  obal- 
lamo,  e  o  mel  ,  e  o  azeite  ,  e  a  refina. 

18  O  de  Damafco  traficava  comti- 
go pela  abundante  variedade  dos  teus 
géneros,  pela  multidão  de  varias  rique- 
zas 5  em  vinho  generofo  ,  em  lans  da 
mais  alva  cor. 

Os 

Gen.  XXV.  ^  Bochart  conje^lura  ,  que  em  lugat 
de  Dedân  fe  deve  aqui  ler  Vadan  ,  que  he  outro 
homem,  que  fegundo  o  mefmo  Livro  do  Gencfii 
foi  filho  de  Regma  ,  e  neto  de  Cus.  Gen.  X.  7. 
E  os  defccndcntes  dçfte  põe  clle  na  Eníeada  da 
Pccíla.  Pereíaa. 
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19  Os  da  Tribu  de  Dan  ,  e  os  da 
Grécia  ,  e  os  dc  Mofei  ,  expozerao  á 
venda  nos  teus  Mercados  obras  de  fer- 
ro polido :  a  myrrha  deftillada ,  e  a  ca- 
na aromática  entravao  no  teu  Commer- 
cio. 

20  Os  de  Dedan  traficavao  comti- 
go  (i)  pelos  teus  magníficos  tapetes  pa- 
ra a  íTen  to. 

21  A  Arábia,  e  todos  os  Príncipes 
de  Cedar,  eftavao  também  mettidos  na 
dependência  do  teu  Gommerçio  :  com 
cordeiros ,  e  carneiros  ,  e  cabritos  vinhão 
a  ti  para  commerciar  comtigo.  \ 

22  Os  vendedores  de  Saba  e  de 
Pveema  commerciavão  também  comtigo : 
com  todos  os  mais  fubidos  aromas  ,  e 
pedras  preciofas,  e  curo,  que  expoze- 
rao á  venda  nos  teus  Mercados. 

Ha- 

(í)  Pelos  teus  maguificos  tapetes  para /ijfento.  Af- 
fim  a  Vulgata  ,  in  tapetibus  ad  fedendum.  Mas  o 
Hebreo  tem :  Dedan  efl  mercator  tuus  pro  magnifi- 
tis  indumentis  ad  eqaitandum :  os  dc  Dedan  te  com- 
praváo  os  teus  magníficos  chaireis  para  oscavallos: 
e  aflim  traduzirão  aqui  náo  íó  Le  Gros  ,  que  fe- 
gue  os  Originacs  ,  mas  também  Saci  e  dc  Carrie- 
res,  que  fe  coftumáo  acoitar  á  Vulgata,  Pereira» 


É 
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23  (/)  Haran,  e  Quéne  ,  e  Eden 
entravão  igualmente  no  teu  negocio  : 
Saba  j  AíTur  ,  e  Quelmad  vinhão  ven- 
^der-te  as  fuas  mercadorias. 
-  24  Elles  tinhão  comtigo  hum  trafi- 
co dediverfos  géneros,  trazendo-te  far- 
dos de  jacintho,  e  de  bordados  de  va- 
rias cores,  e  de  ricas  precioíidades  ,  que 
vinhão  embrulhadas ,  e  atadas  com  cor- 
das :  também  ajuntavão  a  ifto  madeira 
de  cedro  para  negociar  comtigo. 

25'  Os  teus  vafos  fazião  o  teu  Com- 
mercio  principal  :  e  tu  fofte  cheia  de 
bens  ,  e  elevada  á  mais  fublime  gloria 
no  coração  do  mar. 

26  Os  teus  remeiros  te  conduzirão 
fobre  orrandes  ag^uas :  o  vento  do  Meio- 
dia  te  quebrou  no  coração  do  mar. 

27  As  tuas  riquezas,  e  os  teus  the- 
fouros  ,  e  a  tua  equipagem  tão  grande, 
os  teus  marinheiros,  e  os  teus  piloros, 

*~  •  que 

( / )  Haran  ,  e  Quénc ,  e  Edetu  H/iran  ou  Carras , 
Cidade  da  Mefopoumia :  Quéne  ou  Cílanna  ,>  íe- 
gundo  alguns  Grefifonte  fobre  o  Ti  rre  :  Ed^ii  j 
Provincia  onde  cftava  fituado  o  Paraifo  rerfcáh 
Pekeira. 
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{m)  que  difpunhão  de  tudo  o  que  fer- 
via á  tua  grandeza  ,  e  que  governavão 
a  tua  tripulação  :  também  as  tuas  gen- 
tes de  guerra  ,  que  pelejavao  por  ti, 
com  toda  a  multidão  do  Povo  ,  que  ef- 
tava  no  meio  de  ti :  cahiráõ  todos  jun- 
tos no  fundo  do  mar  no  dia  da  tua  ruí- 
na. 

28  Ao  cftrondo  da  gritaria  dos  teus 
Pilotos  fe  turbarão  as  frotas. 

29  E  todos  os  que  tinhão  o  remo 
defceráó  dos  feus  vafos  :  os  marinhei- 
ros, e  todos  os  pilotos  do  mar  pararão 
em  terra : 

30  e  farão  fobre  ti  hum  grande  pran- 
to em  altas  vozes,  e  gritarão  com  amar- 
gura :  e  deitarão  pó  lobre  as  íuas  cabe- 
ças ,  e  fe  cobrirão  de  cinza. 

31  E  fe  raparão  por  tua  caufa  os  ca- 
bellos  ,  e  fe  veftirãõ  de  cilícios  :  e  na 
amargura  do  fcu  coração  elles  derrama- 
rão 

( m )  Que  difpunhão  de  tudo  o  que  fervia  á  ttt/t 
grandeza.  Ou  ,  que  tinhao  mío  nas  tuas  alfaias  ^ 
ifto  he ,  como  diz  o  Caldeo ,  que  davao  providen- 
eia  ao  que  te  era  neceffario.  Mas  o  Hebrco  traz: 
os  que  reparavâo  as  íuas  fendas  ,  ou  rombos  :  os 
ceus  calafates.  Peixeira. 
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ráo  lagrimas  fobre  ti ,  com  hum  pranto 
amargofiíBmo. 

32  E  farão  fobre  ti  lúgubres  cânti- 
cos, e  chorarão  a  tua  defgraça,  dizen- 
do :  Que  Cidade  ha  como  Tyro  ,  que 
emudeceo  no  meio  do  mar? 

33  Tu  5  ó  Tyro ,  que  pela  exporta- 
ção das  tuas  mercancias  por  mar  enchef- 
te  de  bens  a  tantos  Povos :  pela  multi- 
dão das  tuas  riquezas  ,  c  das  tuas  Na- 
ções enriqaeceíie  os  Reis  da  terra. 

34  Agora  fofte  tu  quebrada  pelo  mar, 
as  tuas  riquezas  eftão  no  fundo  das  fuas 
aguas  ,  e  eíTa  tua  multidão  de  gente, 
que  vivia  no  meio  de  ti ,  toda  pereceo. 

35"  Todos  os  habitantes  das  Ilhas 
eftão  â  teu  refpeito  cheios  dc  efpanto: 
e  todos  os  feus  Reis  feridos  deíla  tem- 
peftade  mudarão  de  rofto. 

36  Os  Negociantes  de  todos  os  Po- 
vos te  dérão  muitas  vaias  :  tu  fofte  re- 
duzida a  nada  ,  e  tu  não  ferás  jamais 
reftabelecida. 


GA- 


1 
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CAPITULO  XXVIIL 

Profecia  da  ruina  do  Principe  de  Tyro.  Cân- 
tico Lúgubre  fobre  eJla  ruina.  Profecia  , 
fob7''e  a  defolação  de  Sidónia*  Pr  o- 
meffa  do  refiabekciniento  d* 
IfraeL 

•  i^i    T7^Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
JL/  Senhor  ^  a  qual  dizia  : 

2  Filho  do  homem  ,  {a)  dize  ao 
Principe  de  Tyro  :  Ifto  diz  o  Senhor 
Deos:  Pelo  motivo  de  que  o  teu  cora- 
ção fe  elevou  ,  e  tu  difíefte  :  Eu  fou 
Deos,  e  eftou  aíTentado  fobre  a  cadeira 
de  Deos  no  meio  do  mar  :  fendo  ho- 
mem 5  e  não  Deos ,  e  avaliafte  o  teu  co- 
ração como  o  coração  de  hum  Deos. 

3  {b)  Eis-ahi  eftá  que  tu  és  mais 

fa- 

(ví)  Dize  ao  Príncipe  de  Tyro.  Calmct  aflcnta 
que  efte  Principe  de  Tyro  era  Ithobal  ,  fundado 
em  cjuc  ]ofc  no  Livro  X.  das  Antiguidades  Judai- 
cas 5  Cap.  XI.  refere  por  teftemunho  de  Filoftra- 
to ,  que  ao  tempo  que  Nàbucodonofor  tomou  Ty- 
ro ,  era  Ithobal  o  íeu  Rei ,  que  depois  da  meíma 
tomada  foi  morto  ,  fegundo  íe  colhe  do  verfo  8, 
Pereira. 

(i')  £is-ahieftd  qu^  tu  és  mais  [abio  queJDankh 
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fabio  que  Daniel  :  nenhum^  fegredo  ha 
occulto  a  ti. 

4  Tu  tc  fizefte  poderofo  pela  tua 
fabcdoria  ,  e  pela  tua  prudência  :  e  ajun- 
taíle  ouro  e  prata  nos  teus  thefouros. 

j  Tu  accrefcentafte  o  teu  poder  pe^ 
la  extensão  da  tua  fabedoria  ,  e  pela 
multiplicação  do  teu  Commercio  :  e  o 
teu  coração  fe  elevou  na  tua  fortaleza. 

6  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos :  Pelo  motivo  de  que  o  teu  cora- 
ção fe  elevou,  como  fe  fuíTe  o  coração 
d' hum  Deos: 

7  por  iíTo  els-ahi  vou  eu  a  fazer  vir 
fobre  ti  huns  eítrangciros  ,  os  mais  po- 

Tom.  XV.  O  de* 

Dito  por  ironia ,  fe  iRfiftirmos  no  fentido  da  Vul- 
gata ,  que  diz  abfolutamente  Ecce  fapientior  ç$  ta 
Vankle.  Porque  os  Setenta  o  póc  por  interroga- 
ção: Nunquíd  fãpiemior  es  tu  Daniele  ?  Ac  -.fo  és 
tu  mais  fabio  que  Daniel  ?  Saci ,  e  de  Carrirrcs  ti- 
rada toda  a  ironia  vcrtêráo  ;  Tu  crejic  de  ti  feres 
mms  fabio  do  que  Daniel,  Tudo  vem  a  coincidir  no 
mcfmo.  Vivia  entáo  Daniel  cm  Babylonia ,  tido  e 
havido  na  Corte  de  Nabucodonofor  pelo  homem 
mais  fabio  que  fe  conhecia,  havendo  já  alguns  qua- 
corze  ou  quinze  annoi ,  que  tinha  deciírado  ao  mef- 
mo  Rei  o  fonho  que  tivera  da  Eftatua  formada  át 
diveríos  metacs,  Psrsika. 
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derofos  d' entre  as  Gentes:  e  defembaí- 
nharáo  as  fuas  efpadas  contra  a  fermo- 
fura  da  tua  fabedoria  ,  e  aíFearáõ  a  tua 
belleza. 

8  Elles  te  matarão,  e  te  precipita- 
rão doThrono:  e  tu  morrerás  na  perda 
dos  que  ferao  mortos  no  coração  do 
mar. 

9  Âcafo  fallaiás  tu  diante  dos  teus 
matadores,  dizendo:  Eu  fou  Deos  :  fen- 
do tu  hum  homem  fujeico  ao  poder  dos 
que  te  matão ,  e  não  hum  Deos  ? 

10  (í:)'Tu  morrerás  da  morte  dos 
incircumcidados  á  mão  de  eftrangeiros : 
porque  eu  fou  o  que  fallei  ,  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

E 

( f )  Tu  morreras  da  morte  dos  incircumcidados, 
Ifto  fc  pódc  entender  em  tres  fentidos  :  hum  que 
o  Rei  deTyro  morreria  d  huma  morte  cruel  cdes- 
humana ,  qual  fe  podia  efperar  d'huns  homens  bár- 
baros ,  e  ímpios ,  como  os  Caldéos.  Outro ,  que 
morreria  d' huma  morte  miferavel  e  infeliz  ,  qual 
he  a  dos  idólatras ,  que  morrem  Tem  efperança  al- 
guma da  Refurreiçáo  c  vida  eterna.  Terceiro,  que 
morreria  d'  huma  morte  infame  ,  qual  os  Hebreos 
repucaváo  a  de  morrer  ás  máos  de  homens  que  não 
eráo  circumcidados  ,  como  Saul  diíTe  ao  feu  Efcu- 
deiro.  I.  Rcg.  XXXI,  4,  Pereira. 
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11  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia:  Filho  do  homem, 
levanta  hum  grande  pranto  fobre  o  Rei 
de  Tyro : 

12  e  dir-lhe-has:  Illo  diz  o  Senhor 
Deos  :  (^)  Tu  eras  o  Sello  da  feme- 
Ihança ,  cheio  de  fabedoria  ,  c  perfeito 
na  belleza , 

13  tu  eftivefte  {e)  nas  delicias  do 
Paraifo  de  Deos  :  o  teu  veílido  efiava 
ornado  de  toda  a  cafta  de  pedras  pre- 
ciofas  :  o  fardio  ,  o  topázio  ,  e  o  jafpe , 
a  chryfolitha ,  e  a  cornelina ,  e  o  bcril- 

O  li  lo, 

( í/ )  Tu  eras  o  Sello  da  femelhan^a  ,  ^'C,  Os 
Santo  Padres  c;)mmummcnte  coníidcráo  aqui  adcf- 
cripçáo  do  poder  e  da  ruina  do  Rei  dc  Tyro ,  co- 
mo huma  figura  da  gloria  e  quéda  de  Lúcifer.  E 
alguns  houve  que  com  Santo  Optato  de  Milevi  o 
applicáráo  a  Donato  ,  Author  do  granJe  fcifma  j 
que  por  tantos  annos  aíTolou  a  Igreja  de  AFrica.  S* 
jeronymo  ,  fegundo  a  variedade  Je  expr-rfiõcs  que 
fe  obferva  nefta  Profecia  ,  parte  a  entende  do  Rei 
de  Tyro,  parte  do  Principe  do5  demónios.  Calmec 
tudo  exp'ica  do  Rei  de  Tyro.  Pereira. 

(e)  Nas  delicias  do  Paraifo  de  Deos.  O  He- 
breo  diz,  Fofie  ojardm  do  Senhor  em  Eden,  Por- 
que em  Eden  nos  diz  a  Eícritura  que  elhva  o  Pa- 
ia! fo  ,  em  que  Deos  poz  a  Adáo  ,  fegundo  a  Veí- 
são  dos  Setenu.  Gen«  II.  8.  Pereira* 


/ 
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lo,  a  faíBra,  e  o  carbúnculo  ,  (/)  c  á 
efmeralda :  o  ouro ,  tudo  foi  emprega- 
do em  realçar  a  tua  fermofura  :  {g)  e 
os  teus  inftrumentos  forão  preparados 
no  dia,  em  que  fofte  criado. 

14  Tu  eras  hum  Querubim  ,  (h) 
que  eftendia  as  fuas  azas  ,  e  protegia  a 
Arca  e  o  Propiciatório,  e  eu  te  puz  fo- 
bre  o  monte  fanto  de  Deos ,  tu  andafte 
no  meio  das  pedras  incendidas. 

15-    Tu  eras  perfeito  nos  teus  cami- 

nhos 

•  '  (/)  E  a  efmeràida»  A  eftas  nove  pedras  precio- 
fâs  ,  que  3L  Vulgata  exprime  ,  ajuntáo  os  Setenta 
mais  tres ,  que       O  ligurio ,  a  agatha ,  a  amcthif- 

ta.  PERElflA» 

(^gy  00}  teus  injirummtoSy  <à^c,  lílo  he ,  mu- 
^^Pl^^^çòmo  flautas ,  e  outros.  He  pois  o  fentido: 
^uinafcefte,  oucelcbraftc  o  teu  nafcimento  ,  ou  fu« 
bifté  ao  Throno  ,  refoando  no  teu  Palacio  todos 
os  inftrumentos  mufícos.  O  Hebreo:  As  obras  dos 
um  tambores  e  flamas  ejliverao  aparelhadas  em  ti 
no  dia  ^  em  que  fojU  criado  ^  ifto  hc  ,  elevado  ao 
Throno.  Pereira. 

(  ^  )  Que  eftendia  as  fuas  azas ,  e  protegia ,  eb-f. 
O  Texto  original  não  exprime  que  coufa  era  a  que 
o  Querubim  eítendia  ,  nem  que  coufa  a  que  pro- 
teí^ia.  Mas  como  he  manifefta  a  allusáo  aos  deus 
Querubins  que  eítaváo  no  Tabernáculo  i  daqui  fup- 
pri  cu  huma  e  outra  coufa  feguindo  a  S.  Jcrony-i 
mo,  que  aflim  parafrazea  cfte  Texto.  Píreira» 
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nhos  (i)  des  do  dia  da  tua  criação,  até 
que  a  iniquidade  fe  achou  em  ti. 

16  Na  mutóplicaçãò  do  teu  Com- 
mercio  fe  enchèí^ão  as  tuas  entranhas  de 
iniquidade  5  e  cahiíle  no  peccado:  e  eu 
te  lancei  fora  dtí%ionte  de  Deos ,  e  te 
exterminei ,  ó  Quétiibim  protegente,  do 
meio  das  pedras  incendidas. 

17  E  o  teu,  coração  fe  elevou  no 
teu  efplendor  :  tu  perdefte  a  tua  fabe- 
doria  na  tua  "fêrmpfura  ,  ièífi- re  lancei 
por  terra  :  eu  'líé  íeicpiz  diarité  dàfàce 
dos  Reis,  para  que  ell&s  ^  vjíTem. 

18  Tu  violafte  ajiijj,^n^dade  pela 
multidão  das  ruas  iniqvhíacíes  ,  e*'^lás' 
injulliças  do  teu  Commercio  :  eu  pois 
farei  fahir  do  meio  de  ti  hum  fogo,  que 
te  devore  ,  e  re  reduzirei  em  cinza  fo- 
bre  a  terra  ,  aos  olhos  de  todos  os  qua^ 
te  virem. 

19  Todos  os  que  te  virem  entre  as 
Nações  ,  íicaráô  efpantados  de  ti  :  tu 
fofte  anniquilado  ,  e  não  tornarás  mais 
a  fer. 

E 

(i)  Des  do  dia  da  tua  criarão.  Logo  o  demó- 
nio de  fua  nafcença  era  bom ,  c  ames  do  peccado 
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20  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia: 

21  Filho  do  homem  ,  vira  o  teu  rof- 
to  para  Sidónia  :  e  profetizarás  fobrel- 

22  e  dirás  :  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  : 
Eis-aqul  venho  eu  a  ti,  ó  Sidónia,  (/)  e 
eu  ferei  glorificado  no  meio  de  ti :  e  fa- 
berão ,  que  eu  fou  o  Senhor,  quando  eu 
tiver  nella  exercitado  os  meus  juizos  ,  e 
jiella  for  fantificado. 

23  E  farei  atear  nella  pefte,  e  cor- 
rer o  fangue  pelas  fuas  ruas  :  e  cahiráo 
no  meio  delia  mortos  á  efpada  por  to- 
dos os  feus  contornos :  e  faberao  que  eu 
fou  o  Senhor. 

24  E  Sidónia  não  fera  mais  para  a 
Cafa  dMfrael  hum  tropeço  de  amargu- 
ra ,  e  huma  efpinha  que  caufe  dor  de 
todas  as  partes  {m)  ao  redor  daquelles, 

que 

que  livremente  commetteo  ,  não  havia  nellc  im- 
perfeição alguma.  Pereira. 

( / )  E  eu  ferei  glorificado  no  meio  de  ti.  Pelos 
rigorofos  caftigos  com  que  te  ferirei.  De  Carrih- 

RES. 

(m)  redor  daquelles,  é'C,  Ifto  he,  pelaccr- 
çgrcm  á  caía  d'íírael ,  e  viverem  á  roda  delia  aquelr 
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que  lhe  são  contrários  :  e  faberâo  que 
eu  fou  o  Senhor  Deos. 

25-  Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Quan- 
do eu  tiver  ajuntado  a  Caía  d'lfrael 
d'entre  os  Povos  ,  em  que  tem  andado 
difperlos,  ferei  eu  fiintiScado  nelles  aos 
olhos  das  Gentes:  e  elles  habitaráô  na 
fua  terra  ,  que  eu  dei  a  meu  fervo  Ja- 
cob. 

26  E  habitarão  nella  fem  temor  al- 
gum :  e  edificarão  cafas  ,  e  plantarão 
vinhas ,  e  viviráo  numa  inteira  feguran- 
ça,  quando  eu  tiver  exercitado  os  meus 
juízos  fobre  todos  os  que  são  feus  ad- 
verfarios  em  contorno  :  e  íaberão  que 
eu  fou  o  Senhor  Deos  delles. 


CA- 


Ics  ,  que  lhe  são  contrários.  Tacs  erão  os  Sidonios  , 
03  Tyrios ,  os  Filiftheos ,  os  Moabitas ,  os  Ammo- 
nicas,  os  Idumeos.  Pereira. 
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CAPITULO  XXIX, 

Profecia  contra  o  Rei  do  Egypto. 


rígida  a  palavra  do  Senhor,  a  qual  di- 
zia : 

2  Filho  do  homem  ^  poe  o  teu  rof- 
to  (^)  contra  Faraó  Rei  do  Egypto,  e 
profetizar-lhe-has  tudo  o  que  eftá  para 
acontecer  a  elle ,  e  ao  Egypto. 

3  Falla-lhe  ,  e  dize-lhe  :  Ifto  diz  o 
Senhor  Deos  :  Eis-aqui  venho  eu  a  ti , 
ó  Faraó  Rçi  do  Egypto  ,  {b)  dragão 
enorme,  (r)  que  te  deitas  nomeio  dos 

teus 

(/í)  Contra  Faraó  Rei  do  Egypto,  Hc  o  mcf- 
mo  Faraó  ,  de  que  falia  Jeremias,  XLIV.  ^o.  c  a 
quem  Heródoto  no  Livro  lí.  Cap.  XIV.  chama 
Áprie?.  Pereira. 

(^)  Dragio  enorme.  Aílim  fechamaváo  os  Reis 
do  Egypto  5  por  caufa  de  tcfcm  no  ícu  Reino  o 
Crocodilo  ,  animal  monftruofo  da  claííe  dos  amfi- 
bios.  Antes  o  célebre  Etymolo^ifta  Bocharc  julga , 
que  e  mefmo  nome  de  Faraó  fignifica  de  fua  ori- 
gem Crocodilo.  Peru  RA. 

( f )  Que  te  deitas  no  meio  dos  teus  rios.  Diz  rios 
no  plural ,  alludindo  aos  muitos  braços  cm  que  o 
I^ilo  fe  reparte.  Pirei  ha. 
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teus  rios  5  e  dizes:  (d)  O  rio  he  meu, 
e  eu  fou  o  que  a  mim  meímo  me  criei. 

4  E  te  porei  nos  queixos  hum  freio : 
e  prenderei  (^)  os  peixes  dos  teus  rios 
ás  tuas  efcamas:  e  eu  te  tirarei  para  fo- 
ra do  meio  dos  teus  rios  ,  e  todos  os 
teus  peixes  eftarão  pegados  ás  tuas  ef- 
camas. 

5  E  te  lançarei  para  o  deferto^  e  a 
todos  os  peixes  do  teu  rio  :  tu  cahirás 
fobre  a  face  da  terra  ,  não  te  levanta- 
ráõ ,  nem  te  fepultaráó  :  eu  te  dei  por 
pafto  ás  alimárias  da  terra ,  e  ás  aves  do 
Ceo : 

6  e  todos  os  habitantes  do  Egypto 
faberão  que  eu  fou  o  Senhor :  (/)  pois 

que 

(á)  O  rio  he  meu.  No  Nilo  e  nas  fuas  inun- 
dações punháo  osEgypcios  toda  a  fua  gloria  e  to- 
da a  fua  confiança.  Lucano  no  Livro  VIII. 

Terra  juis  contentã  bonis ,  non  indica  niercis , 

Jlut  Jovis :  in  folo  tnma  eft  fiducia  Nilo, 

E  fobre  a  louca  jaótancia  de  Faraó  Apries  re- 
fere Heródoto  no  lugar  aílima  eirado ,  que  elle  cof- 
lumava  dizer  que  nem  os  Dcofes ,  nem  os  homens 
lhe  podião  tirar  o  Reino.  Pí^reira. 

(e)  peixes  dos  teus  rios.  Ifto  hc  ,  os  Grandes 
do  teu  Reino.  Pereira. 

(/)  Pois  que  tu  fofte  para  a  Cafa  d'  Ifrael  hum 
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que  tu  fofte  para  a  Cafa  d'  Ifrael  hum 
bordão  de  canna. 

7  Quando  elles  te  tomarão  na  mão  , 
e  tu  te  quebrafte  ,  e  lhes  rafgafte  todo 
o  hombro:  e  quando  elles  cuidavão  que 
fe  fej^uravão  em  ti ,  tu  te  fizefte  em  pe- 
daços, e  lhes  fizefte  arrebentar  todos  os 
feus  rins. 

8  Por  elTa  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Eis-ahi  vou  eu  a  fazer  cahir  a 
efpnda  fobreti:  e  eu  matarei  d'entre  vós 
os  homens  e  as  alimárias. 

9  E  a  Terra  do  Egypto  fera  redu- 
zida a  hum  deferto,  e  a  huma  folidão: 
e  elles  faberão  que  eu  fou  o  Senhor: 
porque  tu  diíFefte :  O  rio  he  meu ,  e  eu 
he  que  o  fiz. 

10  Por  iíTo  cis-me  aqui  contra  ti, 
e  contra  os  teus  rios :  è  mudarei  a  Ter- 
ra 

bordão  de  canna»  E  onde  cftevc  aqui  a  culpa  di- 
gna de  táo  grande  caftigo  ?  S.  Jeronymo  não  apon- 
ta outra  5  que  a  de  ter  o  Rei  do  Egypto  promet- 
tido  mais  do  que  podia  dar ;  c  a  ter  dado  com  ifto 
occafiáo  a  que  o  Povo  Hebreo  a  confiança  que  de- 
via por  cm  Deos,  a  pozeíTe  no  auxilio  do  homem. 
Dam  magna  promittit  ,  €0S  a  Dei  auxilio  feparat. 
Pereira. 
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ra  do  Egypto  numas  folidces  ,  depois 
que  a  guerra  a  tiver  aíTolado  ,  des  da 
torre  de  Syene  até  os  confins  da  Ethio- 
pia. 

11  Náo  palTará  por  ella  pé  de  ho- 
mem, nem  andará  nelia  pé  d' alimária : 
e  não  íerá  habitada  quarenta  annos. 

12  E  porei  a  Terra  do  Egypto  já 
deferta  na  claíTe  dos  paizes  delerros ,  e 
as  fuas  Cidades  na  claíTe  das  Cidades 
deftruidas,  eellas  eftarão  defoladas  qua- 
renta annos  :  e  efpalharei  para  divcrfas 
Nações  aos  Egypcios ,  e  os  deitarei  ao 
vento  para  varias  terras. 

I  3  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos  : 
Depois  de  findos  quarenta  annos  ,  eu 
tornarei  a  ajuntar  os  Egypcios  do  meio 
dos  Povos  5  para  onde  elles  tinhão  fido 
efpalhados. 

14  E  tornarei  a  trazer  os  cativos  do 
Egypto  ,  e  os  eftabelecerei  na  terra  de 
Faturés ,  na  terra  da  fua  nafcença  :  e  el- 
les ficarão  fendo  alli  hum  Reino  humil- 
de: 

15'  o  Egypto  ferá  o  mais  humilde 
de  todos  os  Reinos  ,  e  fe  não  tornará 

mais 
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mais  a  levantar  por  fima  das  nações  ^  e 
eu  os  diminuirei  ,  para  que  não  domi- 
nem fobre  as  Gentes. 

16  E  não  ferão  mais  a  confiança  da 
Gafa  d' Ifrael  ,  enfinando-lhes  a  iniqui- 
dade, para  que  fujão  de  mim,  e  os  íi- 
gão  :  e  faberão  que  eu  fou  o  Senhor  Deos. 

17  E  no  anno  vinte  e  fete,  no  pri- 
meiro dia  do  primeiro  mez  ,  aconteceo 
ifto  :  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia: 

18  Filho  do  homem,  Nabucodono- 
for  Rei  de  ,]^abylonia  ,  (g)  me  rendeo 
com  o  feu  Exercito  h\|ni  grande  fcrviço 

N        '  X  no 

Çg)  Me  rendeo  com  o  feu  exercito  hum  grande 
fervido  ,  é^c.  Quando  í^buçodonofor  íitiou  e  to- 
mou a  Tyro  ,  náo  lhe  veio  á  , cabeça  fazer  'ijiíTo  al- 
gum ferviço  ao  verdac^cko  Deos  ;  nem  eíta  foi  a 
íua  tenção.  Ainda  aítórí  0eos  confiderando  o  fado 
pelo  que  era  em  fi  itreímo  ,  o  reputa  como  fervi- 
ço, c  como  tal  o  rcmut^era  j  náo  com  premio  dc 
bens  fobrcnaturacs  e  cterrtoá^  mas  com  premio  de 
bens  temporacs  e  caducos  ,'^'aando-lhe  os  dcfpojos 
do  Egypto.  Defte  modo  diftorre  Santo  Agoílinho 
no  Livro  V.  Da  Cidade  de  Deos  ,  Cap.  12.  i^, 
14.  e  15.  que  em  premio  da  juíliça  ,  fidelidade, 
e  clemência  natural  que  exercitarão  com  os  inimi- 
gos 5  fez  Deos  aos  Romanos  ícnhorcs  de  todo  o 
inundo  3  bem  como  já  antes  tinha  premiado  a  mi- 
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no  cerco  de  Tyro :  todas  as  cabeças  fi- 
cárão  calvas  ,  e  todos  os  hombros  fica- 
rão pelados:  (h}  q  com  tudo  nem  a  el- 
le,  nem  ao  leu  exercito  fe  deo  alguma 
recompenfa  em  attenção  de  Tyro,  pelo 
ferviço  que  me  fez  na  tomada  delia. 

19  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  f.  Eis-ahi  vou  eu  pôr  aNabucodo- 
nofor  Rei  de  B^b3rlonia  na  Terra  do 
Eg^^^l 'e  lAe  femâr^  todo  o  Povo,  e 
fará  drelle  a  fua  prêza  ,  e  repartirá  os 
feus  dcfpojos :  e  efta  fera  a  recompenfa 
que  terá  o  feu  exercito      •  . 

20  e  aflim  ferá^piágó'  áo  ferviço  que 
me  fez  no  cerco  defta  Cidade  :  eu  lhe 
entreguei  a  Terra  do  Egypto  ,  porque 
elle  trabalhou  para  mim,  diz  o  Senhor 
Deos. 

Na-  ' 

fcricordia  das  parteiras  do  Egypto  ,  com  lhes  dar 
numerofas  e  ricas  familias,  Calmet. 

( /; )  E  com  tudo  nem  a  elle ,  fiem  ao  feu  exerci^ 
to  ,  Ó-c,  Ou  porque  a  Cidade  cfpontancamente  fe 
entregou,  como  querem  UíTer  e  Grocio;  ou  por- 
que fendo  tomada  náo  foi  entregue  ao  íaque  ,  co- 
mo aqui  parafrasèa  de  Carriere^ ;  ou  finalmente  pot 
que  os  Tyrios  vendo  que  náo  podiáo  rcfiílir  ,  tc- 
máráo  o  expediente  de  fe  embarcarem  ,  levando 
comíígo  tudo  o  prcciofo  que  tinháo  para  Cartha» 
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21  Naquelle  dia  (/)  reflorecerá  o 
poder  da  Cafa  d'Ifrael5  e  eu  te  abrirei 
a  boca  no  meio  delles  :  e  faberão  que 
cu  fou  o  Senhor. 

go  ,  ou  para  outras  Ilhas  do  mar  Jonio  e  E^co , 
como  fobre  o  Capitulo  XXI IL  de  Ifaias  tinha  cf- 
crito  S.Jeronymo.  Pereira. 

( / )  Reflorecerá  o  poder  da  Cafa  d'  JfraeL  S.  Je- 
ronymo  entende  ifto  de  Zorobabel,  que  nafceo  em 
Babylonia  ,  e  era  dffcendente  da  Família  de  Da- 
vid. Outros  com  Menoquio  e  Tirino  de  Jeconias  ^ 
que  depois  da  morte  de  Nabucodonofor  íoi  tirado 
do  cárcere  por  mandado  de  Evilmerodach.  Outros 
com  Theodoreto  o  entendem  da  foltura  do  cativei- 
ro por  decreto  de  Cyro.  Pereira. 

CAPITULO  XXX. 

Befolação  próxima  do  Egypto.  A  Ethiopia 
ficará  com  iffo  toda  ajfujiada,  O  Senhor 
acabar  d  de  quebrar  o  braço  de  Faraó  ,  e 
fortificará  o  braço  do  Rei  de  Bahylonia, 

1  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
-i— ^Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem ,  profetiza  e  di-» 
ze  :  Ifto  diz  o  Senhor  Deos :  Dai  urros  ^ 
ai  y  ai  do  dia : 

por- 
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3  porque  o  dia  eftá  perto,  e  fe  ap- 
propinqua  o  dia  do  Senhor :  effe  dia  de 
nublado  ,  que  ferá  o  tempo  das  Na- 
ções. 

4  E  a  efpada  virá  ao  Egypto  :  e  o 
pavor  fe  apoíTará  da  Ethiopia  ,  quando 
elles  cahirem  feridos  no  Egypto,  e  for 
tirada  a  fua  multidão ,  e  deftruidos  os  feus 
fundamentos. 

5*  A  Ethiopia,  e  a  Libya  ,  (^)  e  os 
Lydios,  e  todos  os  outros  Povos,  (b) 
eCub,  (r)  e  os  filhos  da  terra  do  con- 
certo ,  cahiráo  com  elles  debaixo  do 
gume  da  efpada. 

6    Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  E  os  que 

fof- 

(a)  E  os  Lydios.  Todos  os  Interpretes  convém 
que  a  Lydia  de  que  aqui  fe  falia  ,  he  divcrfa  da 
Lydia  da  Afia  ,  como  confinante  com  o  Egypto. 
Pereira. 

E  Cub,  He  o  paiz  dos  Cubos,  menciona- 
dos por  PtoJomeo ,  na  Província  de  Martides.  Pe- 
reira. 

(c)  E  6s  filhos  da  terra  do  concerto.  Por  eftes 
entendem  huns  os  Ifraeliras  ,  com  quem  Deos  ti- 
nha feito  o  fanto  Pado ,  que  lantp.s  vezes  occorrc 
nos  Profetas.  Outros  querem  que  por  filhos  da  terra 
do  concerto  fe  entendáo  todos  os  Povos ,  que  então 
fe  achaváo  confederados  com  o  Egypto.  Á  primei- 
fa  interpictaçáo  tem  por  fi  os  Setenta  ,  que  onde 
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foftinhão  o  Egypto  cahiráó,  e  a  fober- 
ba  do  feu  império  íerá  dcftruida  :  elles 
cahiráó  aos  golpes  da  efpada  no  Hgy- 
pto  defde  Syene  ,  diz  o  Senhor  Deos 
dos  Exccitos. 

7  E  ficarão  difperfos  no  meio  de 
terras  deíoladas ,  e  as  fuas  Cidades  fe- 
rão  poftas  na  claíTe  das  Cidades  defer- 
ias. 

8  E  elles  faberâo  que  eu  fou  o  Se- 
nhor :  quando  eu  tiver  pofto  fogo  ao 
Egypto,  e  forem  desfeitos  todos  os  que 
lhe  davão  auxilio. 

9  Naquelledia  fahiráõ  de  diante  da 
minha  face  meífageiros  embarcados  em 
galés  para  quebrar  a  oufadia  da  Ethio- 
pia  ,  e  haverá  efpanto  entrelles  no  dia 
do  Egypto ,  porque  eíle  dia  chegará  fem 
dúvida. 

10  Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Eu  fa- 
rei ceifar  a  multidão  do  Egypto  pela 
mao  de  Nabucodonofor  Rei  de  Baby- 
lonia. 

1 1  Elie  mefmo ,  e  o  feu  Povo  com 

el- 

a  Vulgata  diz  ,  filii  tendi  fçcderis  ,  tem  & 
Jilii  tejiamemi  md.  Perkika. 
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elle  os  mais  fortes  das  Gentes  ferao  le- 
vados para  perderem  a  terra  :  e  defcm- 
bainharáo  as  fuas  efpadas  fobre  o  Egy- 
pto:  e  encherão  a  terra  de  mortos. 

11  E  feccarei  as  madres  dos  rios, 
e  entregarei  a  terra  nas  mãss  dos  peíli- 
mos  :  e  deftruirci  efta  terra  ,  e  tudo  o 
que  ella  contém  pela  mão  dos  eftrangei- 
ros,  eu  o  Senhor  he  que  fallei. 

13  Ifio  diz  o  Senhor  Deos  :  E  ex- 
terminarei as  eftatuas  ,  e  farei  ceifar  os 
Ídolos  de  Memfis :  e  não  tornará  mais  a 
haver  Principe  da  Terra  do  Egypto :  e 
eu  efpalharei  o  terror  pela  Terra  do 
Egypto. 

14  E  arruinarei  o  paiz  de  Fathu- 
res  j  e  metterei  fogo  em  Tafnis  ,  e  exer- 
citarei os  meus  juizos  (^d)  em  Alexan- 
dria. 

15'    E  derramarei  a  minha  indigna- 
ção (e)  fobre  Pelufio  ,  que  he  a  força 
Tom  XV.  P  do 

(íí)  Em  Alexandria.  O  Hebrco  diz  ,  em  A^o, 
Cidade  que  Caimet  preíumc  ícr  a  mefma  aue  Díof- 
fole.  Porque  Alexandria  náo  a  houve  ,  íenáo  rre- 
zcnro3  arínos  depois  de  Ezequiel  ,  que  foi  quando 
a  fundou  Alexandre  Magno.  Pereira. 

(e)  SohrQ  Pelufin,  Udude  fobre  o  Nilo,  donde 

u 


2  20  Ezequiel. 

do  Egypto ,  e  farei  morrer  eíTa  multidão 
de  Alexandria , 

16  e  mettcrei  fogo  no  Egypto:  Pe- 
lufio  fentirá  dores  como  a  mulher  que 
c&á  para  parir  ,  e  Alexandria  ferá  dcf- 
truida^  e  emMemfis  haverá  quotidianos 
apertos. 

17  (/)  Os  mancebos  de  Heliopole 
e  de  Bubafto  cahiráô  mortos  ao  fio  da 
efpada  e  as  mulheres  ferao  levadas  ca- 
tivas. 

18  E  odia  fefará  negro  emTafnis, 
quando  eu  quebrar  alli  os  Sceptros  do 
Egypto ,  e  faltar  nelle  a  foberba  do  feu 
poder  :  cobrillo-ha  hum  nublado  :  c  as 
íuas  filhas  ferãf)  levadas  para  o  cativeiro. 

19  E  exercitarei  no  Egypto  os  meus 
juízos:  e  elles  faberão  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 

E 

a  S.  Ifidoro  Abbade  velo  o  fobrenomc  òcPelufwta^ 
c  fobre  cujas  ruínas  fe  edificou  a  que  hoje  fc  cha- 
ma Damiata,  Pereira. 

(/)  Os  mancebos  de  Heliopole ,  é-c.  Cidade  Ca- 
pital d'  huma  Província  do  mefmo  nome  no  Baixo 
Egypto ,  cujo  nome  quer  dizer  Cidade  do  Sol :  af- 
fim  como  Bubajio  he  outra  Cidade  pofta  fobrc 
aquelle  braço  do  Nilo,  quehc  mais  chegado  aAra-? 
Jbia.  Pereira* 
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lo  E  aconteceo  no  anno  undécimo, 
no  primeiro  mez,  aos  fete  domez,  que 
me  toi  dirigida  a  palavra  do  Senhor,  a 
qual  dizia  : 

2  1  Filho  do  homem  ,  cu  quebrei  o 
braço  de  Faraó  Rei  do  Egypto:  e  eis- 
ahi  eftá  que  elle  não  foi  envolvido,  pa- 
ra fe  lhe  reftituir  a  faude,  para  fe  atar 
com  tiras  ,  e  fe  embrulhar  cm  toalhas, 
para  que  tendo  recobrado  a  força  ,  po- 
deíTe  menear  a  efpada. 

2  2  Por  tanto  ifto  diz  o  Senhor  Dcos: 
Eis-me  aqui  contra  Faraó  Rei  do  Egy- 
pto ,  e  efmigalharei  o  feu  braço  forre, 
mas  quebrado,  e farei  cahir  ae.pad.i  da 
fua  mão : 

23  e  porei  difperfos  aos  do  Egypto 
entre  as  Gentes ,  e  os  lançarei  ao  vento 
por  diverfas  terras. 

24  Ao  mefmo  tempo  eu  fortificarei 
os  braços  do  Rei  dcBabylonia,  e  met- 
ter-lhe-hci  a  minha  efpada  na  fua  mão: 
e  quebrarei  os  braços  de  Faraó,  e  darão 
grandes  gemidos  os  que  forem  mortos 
diante  de  feus  olhos. 

25  E  fortificarei  os  braços  do  Rei 

P  ii  de 
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de  Babylonia  ,  e  os  braços  de  Faraó  É-^ 
caráó  fcm  força  alguma:  eelles  íaberão 
que  eu  fou  o  Senhor  ,  quando  eu  met- 
rer  a  minha  efpada  na  mao  do  Rei  de 
Babylonia  ,  e  elle  a  eílender  fobre  a 
Terra  do  Egypto. 

26  E  porei  difperfos  aos  do  Egy- 
pto  entre  as  Nações ,  e  lançallos-hei  ao 
vento  para  d i verias  terras  ,  e  elles  fa* 
berão  que  eu  fou  o  Senhor. 

CAPITULO  XXXI. 

O  Senhor  exhorta  o  Kei  do  Egypto  a  que 
confãere  o  poder  do  Rei  da  Ajjyria  ,  o 
qual  ainda  que  muito  mais  poderofo  ,  foi 
inteiramente  defiruido.  A  mejma  forte  fe 
annuncía  ao  Rei  do  Egypto.- 


Aconteceo  no  anno  undéci- 
mo ,  no  terceiro  mez  ,  ao  pri- 


meiro do  mez  ,  que  me  foi  dirigida  a 
palavra  do  Senhor ^  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem  ,  dize  a  Faraó 
Rei  do  Egypto  ,  e  ao  íeu  Povo  :  A  quem 
te  tens  tu  aiTemelhado  na  tua  grande- 
za?   "  ^ 

Eis- 
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3  {ã)  Eís-âhi  tens  tu  a  AíTur  como 
hum  cedro  no  Libano ,  fermofo  nos  ra- 
mos,  c  frondoíb  nas  folhas,  e  levanta- 
do na  âhura  ,  e  dentre  a  íua  denfa  ra- 
mada (e  elevou  a  fua  copa. 

4  As  chuvas  o  criarão  ,  hum  gran- 
de conjunílo  d' aguas  o  fez  levantar- fe 
muito  alto:  os  feus  rios  corriao  em  tor- 
no das  íuas  raizes  ,  c  el!e  mandou  os 
feus  regatos  a  todas  as  arvores  da  cir- 
cumvizinhança. 

5"  Por  iíTo  a  fua  altura  fe  elevou  fo- 
bre  todas  as  arvores  do  paiz :  e  fe  mul- 
tiplicarão os  feus  bniços ,  e  fe  elevarão 
os  feus  ramos  por  caufa  das  muitas 
aguas. 

6  E  como  elle  atirava  com  a  fua 
fom.bra  a  muito  longe,  todas  as  aves  do 
Ceo  lizcrão  os  feus  ninhos  fobre  os  feus 

ra- 

(^)  Eu-dhi  uns  tu  a  Jjfur,  lílo  he  ,  ao  Rei 
dos  AíTy  ios  Srfac,  chaniado  por  outro  nome  Q^jí- 
nvlaJan.  A  ílle  Rei  poderofiííinio  linha  vencido  c 
n^orto  Nâbopolallar  B^bylonio  ,  pai  de  Nabucodo 
nofor  ,  haveria  trinta  e  oiio  annos  ames  que  Eze- 
quie!  profetaíTe.  K  fobtí*  efta  ruina  do  Império  Af- 
íyrio  levantou  NabopolaíTar  o  novo  Império  dos 
Caldeos  e  Babylonios.  PtuEiRA, 
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ramos  5  e  todas  as  alimárias  dosbofqucs 
fizerao  criação  debaixo  da  fua  copa  ,  e 
hum  grande  numero  de  Gentes  habi- 
tava debaixo  da  íombra  de  fuas  fo- 
lhas. 

7  E  era  elle  fermofiílimo  pela  fua 
grandeza  ,  e  pela  dilatada  extensão  de 
fcus  braços:  porque  a  fua  raiz  citava  per- 
to de  grandes  aguas. 

il  (b)  No  Jardim  de  Deos  nao  ha- 
via cedros  alguns  mais  altos  do  que  el- 
le,  as  faias  não  igualavao  a  fua  altura, 
nem  os  plátanos  lhe  erao  iguaes  na  fua 
ramagem  :  nenhuma  arvore  do  Jardim 
de  Deos  fc  aífemelhou  a  elle  ,  nem  á 
fua  fermofura. 

9  Por  quanto  cu  o  fiz  viftofo,  e  de 
muitos  e  efpeffos  ramos:  e  tiveráo  del- 
le  emuloção  todas  as  arvores  dehciofas, 
que  havia  no  Jardim  de  Deos. 

10  Por  eífa  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Porque  elle  cedro  fc  elevou  na 
fua  altura  ,  e  lançou  tão  alta  a  ponta  dos 
feus  verdes  e  copados  ramos ,  e  porque 

o 

(b)  No  Jardim  de  Deos,  (rç.  Ifto  hc,  no  Pa-- 
raifo  terreal.  Pereira, 
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o  fcu  coração  fe  elevou  na  fua  gran- 
deza : 

11  Eu  o  entreguei  nas  mãos  (c)  do 
mais  forte  das  Gentes  ,  elle  o  tratará 
como  me  der  na  vontade  :  eu  o  rejeitei , 
como  a  fua  impiedade  o  merecia. 

12  E  huns  eftrangeiros  ,  e  os  mais 
cruéis  de  todos  os  Povos  o  cortarão  pe- 
lo pé,  e  o  lançarão  fobre  os  montes,  e 
os  feus  ramos  cahiráo  de  todas  as  par- 
tes ao  longo  dos  valles,  e  os  feus  bra- 
ços ferâo  quebrados  fobre  todí)S  os  rp- 
chcdos  da  terra  :  e  todos  os  Povos  do 
mundo  fc  retirarão  de  eftar  debaixo  da 
fua  fombra,  e  o  deixarão. 

13  Todas  as  aves  do  Ceo  habita- 
rão nas  fuas  ruinas  ,  e  todas  as  alimá- 
rias da  terra  fe  acolherão  para  debaixo 
da  fua  ramada. 

14  Por  iílb  todas  as  arvores  planta- 
das fobre  as  aguas,  não  fe  elevarão  na 
fua  altura  ,  nem  eftenderáó  o  feu  cume 

por 

(c)  Do  mais  forte  das  Gmes,  Dc  NabopololTar 
Babylonio  ,  que  unido  com  Aftyages  Sáirapa  dos 
Medos,  íitiou  a  Quinaladan  em  Ninivc  ,  c  toma- 
da cfta  Capital  da  AíTyria,  o  mandou  matar.  Ps- 

REIRA. 
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por  entre  a  reboleira  dos  bofques  c  íuas 
ramadas,  nem  cffas  arvores  todas,  que 
tem  o  regadio  das  aguas ,  fe  fofteráó  na 
fua  elevação :  porque  rodos  forão  entre- 
gues á  morte  ,  lançados  no  fundo  da 
terra  ,  no  meio  dos  filhos  dos  homens^ 
entre  aquelles,  que  defcem  ao  lago. 

15  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  No  dia 
em  que  elle  defceo  aos  infernos,  fiz  eu 
que  houvcífe  hum  grande  luro,  eu  o  co- 
bri do  abyfmo  :  e  detive  os  rios  que  o 
rega  vão,  e  cohibi  as  grandes  aguas:  o 
Libano  íe  entrifteceo  com  a  fua  cabida, 
€  todas  as  arvores  do  campo  eftreme- 
cêião. 

16  Eu  commovi  as  Gentes  ao  ef- 
tampido  da  fua  ruina  ,  quando  eu  o  con-. 
dúzia  ao  inferno  ,  com  os  que  defcião 
ao  lago  :  {d)  e  fe  confolárão  no  fundo 
da  terra  todas  as  arvores  de  deleite  , 

egre- 

(^)  E  fe  confolárão  m  fundo  daicna.  lílo  he, 
os  oufos  Príncipes,  c  Monarcas  femelhantes  ás  ar- 
vorrs  de  regadio  c  arrenas  do  monte  Libano,  ven- 
do no  Inverno  ao  Rei  dos  AíTyrios  conrolar-fe-háo 
t^nio  a  íáo  grande  Perfona^cm  por  companheiro 
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egrégias,  e  preclaras  do  Lihano,  todas 
as  que  erão  rtgadas  com  as  aguas. 

17  (^)  Porque  Mmbem  elTcs  mef- 
mos  com  cUe  delccráo  ao  infern:)  entre 
os  que  fi>rão  mortos  pela  cfpada :  (f)  e 
o  braço  de  cada  hum  fe  aíTentará  á  fua 
fombra  no  meio  das  Nações. 

.18  A  quem  te  aílemelhiifte  tu,  ó  in- 
clyro  e  fublime  entre  as  arvores  das  de- 
licias ?  Eis-ahi  foíte  precipitado  com 
todas  cíTas  arvores  deliciofas  no  fundo 
da  terra:  tu  dormirás  nomeio  dos  incir- 
cumcidados  ,  com  os  que  forão  mortos 
pela  eípada  ,  (g)  tal  he  a  Ibrte  de  Fa- 
raó, 

(e)  Porque  tmhem  ejfes  m fines  com  elle  ,  é^c. 
Vem  a  dizer  que  a  íbríc  dos  Babylonios  íeria  a 
ineíma  cjue  a  dos  AlTyriu^.  Pereira. 

(/)  £  o  braco  de  cada  hum  ,  ò'c,  O  Hcbrco : 
Os  Jcus  mefmos  Príncipes  também  com  elle  dcfcerao 
ao  jepulcro ,  aquclies  que  jcrão  o  [eu  braCo ,  c  que 
fe  ajJentárÂo  nouíro  tempo  â  Jua  fombra.  O  fentido 
pois  mais  naiural  he  ,  que  pcrcceriáo  todos  aquel- 
Ics  ,  que  eráo  como  o  brjço  dcft?  Rei  ,  e  que  o 
^cfendiáo  com  imrcpido  valor,  vivendo  debaixo  do 
leu  domínio.  Pereiua. 

(^)  Tal  he  a  fone  dc  Fdraó.  Porque  allim  co- 
rno Ndbopoiatlar  dcftruio  a  Ouilid:ímo  Rei  dos  Aí- 
íyiios,  allim  Nabucodonoíor  Kci  deBabylonia  dcf- 
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raó,  e  de  todo  o  (cu  Povo  ,  àiz  o  Se- 
nhor Dcos. 

truirá  a  Aprics,  fubftituindo  lhe  na  Coroa  a  Ama- 
íis.  Pereira. 

CAPITULO  XXXII. 

Cântico  Liíguhre  fobre  a  ruina  de  Faraó. 
Outro  Cântico  Lúgubre  fobre  a  rui^ 
na  do  Egypto. 

1  TT^  Acontecco  que  ,  no  anno  duo- 
-Li  decimo  5  no  mex  duodécimo, 

ao  primeiro  do  mez,  me  foi  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem  ,  faze  pranto  fo- 
bre Faraó  Rei  do  Egypto  ,  e  dir-lhe- 
has  :  Tu  te  aíTemelhafte  ao  Leão  das 
Gentes,  e  ao  dragão,  que  eftá  no  mar: 
e  tu  ferias  com  as  pontas  tudo  o  que  ef- 
tava  nos  teus  rios ,  e  turbavas  as  aguas 
com  os  teus  pés  ,  e  pizavas  as  corren- 
tes delias. 

3  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Eu  eftcnderei  fobre  ti  a  minha 
rede  na  multidão  de  muitos  Fóvos  , 

e 
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(^)  e  eu  te  tirarei  para  fóra  na  minha 
rede. 

4  E  te  arrojarei  em  terra  ,  lançar-te- 
hci  febre  a  face  do  campo:  e  farei  pou- 
far  fobre  ti  todas  as  aves  do  Ceo  ,  e 
fartarei  do  teu  corpo  as  alimárias  de  to- 
da a  terra. 

5"  E  efpalharei  as  tuas  carnes  por 
Uma  dos  montes ,  e  encherei  os  teus  ou- 
teiros do  teu  íangue  podre. 

6  E  regarei  a  terra  por  lima  dos 
montes  com  o  cheiro  infupportavel  do 
teu  fangue  ,  e  os  valles  ficaráó  cheios 
do  que  tiver  fahido  de  ti. 

7  E  enhjtarci  o  Ceo,  quando  fores 
morto ,  e  farei  ennegrecer  as  íuas  ellrel- 
las  :  encobrirei  o  Sol  com  huma  nuvem  , 
e  a  Lua  não  dará  a  fua  lu/. 

8  Eu  farei  que  todos  os  lumiares 
do  Ceo  fe  entrifteção  fobre  a  tua  per- 
da :  e  efpalharei  as  trévas  fobre  a  tua 
terra  ,  diz  o  Senhor  Deos ^  {b)  quando 

os 

{a)  E  eo  te  tirarei  para  fora  na  minha  rede. 
Os  Setenta  dizem,  e  eu  t€  tirarei  para  fóra,  no  meu 
anzol.  Pereira. 

( ^  )  Quando  os  teus  feridos  cahirem  no  meio  dít 
Urra,  Eítas  palavras  falcão  no  Hebrco  e  no8  Sc- 
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os  teus  feridos  cahirem  no  meio  da  ter- 
ra,  djz  o  Senhor  Deos. 

9  E  farei  bramir  o  coração  de  mui- 
tos Povos  5  quando  tiver  eípalhado  a 
nova  da  tua  ruina  entre  as  Gentes  fobre 
huns  paizGS,  que  tu  não  conheces. 

10  E  tarei  com  que  muitos  Povos 
fiquem  attonitos  á  vifta  da  tua  perda  :  e 
deixar-fe-hão  por  caufa  delia  os  fcus  Reis 
poíTuir  em  extremo  d' hum  formidável 
horror  ,  quando  a  minha  efpada  come- 
çnr  a  voar  fobre  os  roítos  delles  :  e  fe 
efpantará  repentinamente  cada  hum  ,  def- 
confiando  da  fua  própria  vida  no  dia  da 
tua  ruina. 

1 1  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos  : 
A  efpada  do  Rei  de  Babylonia  virá  fo- 
bre ti  5 

12  eu  pelas  efpadas  dos  fortes  des- 
farei as  tuas  numero fas  tropas  :  todos 
eftes  Povos  são  inexpugnáveis  :  e  clles 
deftruiráô  a  foberba  doEgypto,  e  toda 
a  fua  m.ultidao  íerá  diílipada. 

13  E  farei  perecer  todas  as  fuas  a!i- 

ma- 

tenra  ,  €  ainda  em  alguns  Edifõcs  Latinas.  Pe« 

REIRA. 
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•marias ,  que  fe  criavao  ao  longo  das  mui- 
tas aguas  :  e  não  nas  turvará  jamais  pé 
de  homem  ,  nem  unha  de  alimárias  as 
enlodará. 

14  Então  tornarei  eu  puriílimas  as 
fuas  aguas  ,  e  farei  correr  os  feus  rios 
como  o  azeite ,  diz  o  Senhor  Deos: 

15"  quando  eu  tiver  dcfolado  a  Ter- 
ra do  Egypto :  fera  porém  delpojada  a 
terra  de  quanto  nella  ha ,  quando  eu  fe- 
rir a  todos  os  feus  habitadores  :  e  ellcs 
faberão  que  eu  íou  o  Senhor. 

16  Elie  he  o  pranto  que  tu  deves 
fazer ,  e  defta  forte  he  que  hão  de  cho- 
rar a  Faraó  :  as  filhas  ààS  Gentes  o  la- 
mentarão :  fobre  o  Egypto ,  e  fobre  a 
fua  multidão  o  choraráó ,  diz  o  Senhor 
Deos. 

17  E  aconteceo  que  no  anno  duo- 
décimo, aos  quinze  do  mcz  me  foi  di- 
rigida a  palavra  do  Senhor  ,  a  qual  di- 
zia: 

18  Filho  do  homem  ,  canta  hum 
Cântico  lúgubre  fobre  todo  o  Povo  do 
Egypto:  e  precipita-o  a  elle  mefmo,  e 
as  filhas  das  Gentes  fortes  na  terra  mais 

bai- 
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baixa  com  aquelles,  que  defcera  ao  Ia- 

19  Em  que  és  tu  mais  eltimavel? 
defce  5  e  dorme  com  os  incircumcida- 
dos. 

20  Elles  cahiráo  todos  nomeio  da- 
quelles  5  que  forao  mortos  áeípada:  foi 
dada  a  elpada  ,  (c)  precipitárão-no  a 
elle,  e  a  todos  os  feus  Povos. 

21  Do  meio  do  interno  (d)  viráo 
failar-lhe  os  mais  poderofos  dentre  os 
fortes  ,  que  lá  defcêrao  com  os  que  ti- 
nhão  vindo  em  feu  foccorro,  e  que  ten- 
do paíTado  pelo  fio  daefpada,  morrerão 
incircumcidados. 

22  (e)  Al!i  eftá  Affur  5  e  toda  a  fua 
niultidâo  de  Povo:  os  feus  fcpulcros  cf- 
tão  ao  redor  delle  :  todos  elles  forão 

mor- 

(c)  Precipitárão-no  a  elle  ,  ó^c,  A  elle  Egy- 
pro ,  vifto  dizcr  o  Texto  na  fórma  feminina  attra' 
xerunt  eam:  porque  feminino  he  o  nome  j£^ptU5  ^ 
(jue  precedera  no  verfo  18.  PFariRA, 

( )  riráõ  fallar-lhe ,  ó^c.  F^.llar-lhe  a  elle  Egy- 
pto ,  ou  a  eli;  Rei  ao  Egyp(o.  Pereika. 

(O  ^///  ejid  JJfur,  llto  he,  o  Rei  dos  AíTy- 
rios.  Pereira^ 
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mortos  ,  e  os  mefmos  que  cahírão  a  gol- 
pes da  efpada. 

23  (/)  Cujos  fepulcros  forão  poílos 
no  mais  profundo  do  lago:  e  todo  o  íeu 
Povo  foi  fepultado  ao  redor  do  feu  fc- 
pulcro  :  toda  efta  turba  multa  de  mor- 
tos,  e  que  perecerão  á  efpada  ,  os  quaes 
noutro  tempo  tinhão  caufado  terror  na 
terra  dos  viventes. 

24  (\g>)  Alli  efta  Elam  ,  e  todo  o 
feu  Povo  ao  redor  do  feu  fepulcro  :  to- 
dos eftes  são  oS  que  forão  mortos  ,  e 
paliados  ao  fio  da  eípada  :  os  que  def-> 
cêrâo  incircumcidados  aos  mais  baixos 
lugares  da  terra  :  os  que  diffundírão  o 
feu  terror  na  terra  dos  viventes ,  e  que 
levarão  fobre  li  a  ignominia  com  os  que 
defcem  ao  lago. 

25"    Elles  pozerão  o  leito  delle  en- 
tre 

(/)  Cujos  fepulcros  forão  poflos.  Quer  dizer  que 
forão  tanto  eltes  Reis ,  como  os  Pòvos ,  que  imi- 
táráo  a  fua  impiedade  ,  íepultadoi  iodos  nas  pro- 
fundezas do  inferno.  Pereira. 

(^)  Alli  eftd  Elam,  Ifto  hc  ,  o  Rei  dos  Ela- 
miias  vizinhos  dos  AíTyrios  ,  aos  quaes  fuccedêráo 
os  PcrfdS  ,  de  forte  que  ao  depois  íc  tomárao  os 
Elamitas  pelos  Perfas,  Pbrsira. 
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tre  rodos  os  feus  Povos  no  meio  dos  que 
forão  morros:  (/;)  os  feus  fepulcros  ef^ 
tão  ao  redor  delle :  todos  eftes  sso  huns 
incircumcidados  5  e  forão  paíTados  ao  fio 
da  cfpada:  porque  infundirão  o  feu  ter- 
ror na  terra  dos  viventes,  e  levarão  le- 
bre fi  a  ignominia  com  os  que  defcern 
ao  lago:  elles  forão  poftos  nomeio  dos 
que  tinhão  fido  mortos. 

2Ó  Alli  feacha  Mofoch  eThubal,e 
todo  o  feu  Povo:  os  feus  fepulcros  eftãc? 
ao  redor  delle  :  todos  efies  são  huns  in- 
circumcidados  ,  e  forão  mortos  ^  e  cahí- 
rao  debaixo  da  efpada  :  porque  diíFun- 
dírão  o  feu  terror  na  terra  dos  viventes. 

E 

Os  feus  fepulcros  eflao  ao  redor  delle,  A  Vul- 
gata diz  aqui  no  ímguíar:  in  circuitu  ejus  Jepulcrwn 
íllius:  o  feu  fepulcro  eílá  ao  redor  deile  :  c  aflim 
vertco  Saci.  Eu  fcgui  a  deCarriercs,  e  ao  feu  Ef** 
coliafte,  que  opportunamente  adverte ,  que  efte  lu- 
gar hc  fcmelhanrc  c  paralielo  a  outros  dous  ,  que 
20  rriermo  intento  fe  lem  no  verfo  22.  e  no  verfo 
26,  onde  a  Vulgata  trnz  no  plutál  Sf pui. h' a.  Quaií- 
to  mais  ,  que  o  prefcnte  período  íobre  fcr  huma 
repetição  do  que  pouco  antes  fe  únlr^  dito  no  ver- 
fo 25.  he  hurr.a  repetição  que  fe  não  acha  nos  Se- 
tenta ,  o  que  dá  balianíe  fundamento  paf^a  prefumir 
que  o  Hebrco  padeceo  aqui  alguma  coufa  i»  mãos 
dos  Copiílas.  Feksiha.^ 
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27  (i)  E  não  dormirão  com  os  va* 
lentes  ,  c  que,  cahíráo  mortos  ,  e  com 
os  incircumcidados  ,  que  deícêrao  ao 
inferno  com  as  fuas  armas  ,  (/)  c  que 
pozerão  as  fuas  efpadas  debaixo  das  fuas 
cabeças,  e  as  fuas  iniquidades  penetra- 
rão até  os  feus  olTos :  porque  elles  fe  fi- 
zerão  o  terror  dos  fortes  na  terra  dos 
viventes. 

28  Tu  pois  fera's  também  reduzido 
em  pó  no  meio  dos  incircumcidados,  e 
dormirás  com  os  que  forão  paífados  ao 
fio  da  efpada. 

Tom.  XV.  a  Al- 

( / )  E  não  dormirão  com  os  vjhtifes  ,  ó  c.  Os 
Setenta  tem  fcm  negação,  Et  donnieut  cum  gi^ari' 
tíhus:  Eítcs  dormirão  com  os  gigan.cs  :  o  (.]ue  pa- 
rece mais  claro  c  coherentc.  Lendo  com  negação , 
ejies  não  donuirdõ  com  os  fones  ,  de-^c  fe  entender 
que  os  defcendcntes  de  Moíoch  c  Thubal  Jormi- 
ráô  fem  aquellas  honrofas  Iníignias  ,  que  os  Hc- 
rocs  da  antiguidade  coftumaváo  levar  á  fcpul.ura , 
C  ter  nclla  junto  a  fi.  Pere?ra. 

(/)  £  ^we  pozcrao  as  fu/is  efpada^  debaixo  das 
fuas  cabei^as,  Segundo  o  coítume  ,  que  na  antece- 
dente Nota  ficou  dito  ,  dc  levarem  á  fepultura  os 
antigos Hcroes  as  armas,  ou  os  inftrumcntos  da  fua 
Profifsáo.  Confira-fe,  além  dosAuthores  profanos, 
o  Livro  primeiío  dos  Maccabcoj  XllL  2p.  Pe- 

AEiRA, 
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29  Alli  a  Idaméa,  e  os  feus  Rei^j^ 
e  todos  os  íeus  Capitães  ,  que  com  o 
feu  exercito  fiarão  poftos  entre  aquelles  ^ 
que  forão  mortos  á  efpada  :  e  que  dor- 
mirão com  os  incircumcidados  ,  e  com 
os  que  defcem  ao  lago. 

30  Alli  todos  os  Principes  do  Aqui- 
lão ,  e  todos  os  caçadores  :  que  forão 
conduzidos  comos  que  tinhão  lido  mor- 
tos, todos  tremendo,  e  todos  confuíos, 
a  pezar  da  fua  ferocidade  :  que  morre- 
rão incircumcidados,  com  os  que  tinhão 
perecido  a  golpes  da  efpada  ,  também 
elles  levarão  fobre  fi  a  fua  confusão  com 
os  que  defcem  ao  lago. 

31  Faraó  os  vio,  e  elle  fe  confolou 
fobre  toda  a  fua  m.ultidão,  que  foi  mor- 
ta pelo  gume  da  efpada.  Faraó  os  vro  ,= 
e  todo  o  feu  exercito  ,  diz  o  Senhor 
Deos : 

32  porque  eu  efpalhei  o  meu  terror 
.pela  terra  dos  viventes  ,  e  dormio  no 

meio  dos  incircumcidados ,  com  ds  que 
tmhão  lido  mortos  pela  efpada  :  Faraó  ^ 
e  todo  o  feu  Povo,  diz  o  Senhor  Deos. 


9 
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CAPITULO  XXXIII. 

Ezequiel  he  conftituido  Sentinela  feia  Cafa 
IfraeL  O  Senhor  não  quer  a  perda  da 
Cafa  d*  Ifrael  ,  ynas  a  Jua  conuersao  :  a 
qual  Ezequiel  todauia  não  confegue  com 
as  fuás  advertências. 

1  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
XIi  Senhor  5  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem,  falia  aos  filhos 
do  teu  Povo  5  e  tu  lhes  dirás  :  QLiando 
eu  tiver  feiro  vir  a  efpada  fobre  huma 
terra  ,  e  o  Povo  defta  terra  tomar  hum 
homem  dos  ínfimos  d'entrelles ,  eoconf- 
tituir  por  Atálaia  para  vigiar  lobrelle : 

3  e  elle  vir  que  vem  a  efpada  ío- 
bre  efta  terra  ,  e  tocar  a  trombeta  ^  e 
avifar  diílo  ao  Povo : 

4  e  fe  ouvindo  algum  ,  feja  elle  quem 
quer  que  for,  o  fom  da  trombeta  ,  enão 
fe  guardar  ,  e  fobrevier  a  efpada ,  c  o 
matar  :  o  feu  fangue  cahirá  fobre  a  fua 
cabeça. 

5"    Elie  ouvio  o  fom  da  trombeta,  e 
não  fe  guardou  ,  cahirá  fobrelle  o  feu 
Ct  ii  fan- 
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fangue:  mas  fe  elle  le  guardar,  falvará 
a  íua  alma.  | 

6  Se  ao  contrario  o  Atalaia  vir  que 
vem  a  efpada ,  e  não  tocar  a  trombeta: 
e  o  Povo  fe  não  guardar ,  e  vier  a  efpa- 
da,  elevar  huma  alma  d'entre  elles :  ef- 
te  tal  foi  por  certo  apanhado  na  fua  ini- 
quidade ^  mas  cu  demandarei  o  feu  fan- 
gue  da  mão  do  Atalaia. 

7  Ora  tu  ,  filho  do  homem  .,  tu  és 
aquelle  a  quem  eu  conftitui  por  Atalaia 
áCafa  d'Ifrael:  tu  pois  ouvindo  as  pa- 
lavras da  minha  boca,  lhas  annunciarás 
a  elles  da  minha  parte. 

8  Se  dizendo  eu  ao  ímpio,  ímpio, 
(ã)  tu  infollivelmentc  morrerás :  não  fol- 
iares tu  ao  ímpio,  para  clle  fe  guardar 
do  feu  caminho :  morrerá  eiTe  ímpio  na 
fua  iniquidade  ,  mas  eu  requererei  da 
tua  mao  o  feu  fangue. 

9  Se  advertindo  tu  porém  o  ímpio 
que  fe  converta  dosfcus  cammhos  ,  elle 
íe  não  converter  do  feu  caminho :  mor- 

re- 

(a)  Tu  wfallmlmeme  morrerás.  S.  Jeronymo 
entende  dèa  arrcctça  da  morte  ciernaj  Theodoreto 
da  temporal.  Pekeika. 


Capitulo    XXXIIL  239 

rerá  elle  na  fua  iniquidade  :  porém  tu  li- 
vrafte  a  tua  alma. 

10  Tu  pois,  filho  do  homem  5  dize 
á  Cafa  dlfrael  :  Aííim  fallaftcs  vós,  di- 
zendo: Asnoffas  iniquidades,  e  os  nof- 
fos  peccados  eftão  fobrenós,  e  i><)s  apo- 
drecemos nelles:  {b)  como  poderemos 
nós  logo  viver? 

11  Reíponde-lhes  affim  :  Eu  juro  por 
minha  vida  5  diz  o  Senhor  Deos:  que  eu 
não  querela  morte  do  ímpio  ,  mas  fim 
que  o  ímpio  fe  converta  do  fcu  caminho  , 
e  viva.  Convertci-vos  ,  convcrtci-vos , 
deixando  os  voflx>s  péfllmos  caminhos :  {c) 
e  porque  haveis  vós  de  morrer ,  Caía  de 
lírael.^ 

Tu 

(^)  Como  podermos  nós  lo^o  viver  ^.  Contra  efte 
louco  difcurío  c^os  Ifraclitas  ,  ffcrcvc  S.  Jcronymo 
nefte  lugar:  In  âudiíoris  íirlitrio  ejt  vcl  audire , 
f acere  ,  atque  falvari  j  vel  contcimiere  ,  ò'  pn  prio 
perire  contímptii.  Na  libcrd^^de  Jo  ouvinte  ettá  ou 
ouvir  e  fazer  ,  c  falvar-fc;  ou  defprcz^r  o  que  ou- 
vio ,  c  perecer  por  caufa  de  o  ter  defprezado.  Pe- 
reira. 

( c )  E  porque  haveis  vós  de  morrer  ,  Cafa  d'  If- 
raeli  Dos  íobieditos Textos  vimos  aaprenjer,  que 
todo  o  homem  por  mais  iniquo  e  ímpio  que  leja  , 
íe  ouvir  »s  paldvras  do  Mellic,  e  tizer  penucncia. 
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12  Tu  pois  ,  filho  do  homem  ,  dize 
nos  filhos  do  teu  Povo  :  Em  qualquer  dia 
que  o  jufto  peccar ,  a  fua  juítiça  não  no 
livrará:  e  em  qualqfier  dia  que  o  ímpio 
fe  converter  da  fua  impiedade ,  a  impie- 
dade lhe  não  fará  mal  :  e  em  qualquer 
dia  que  o  jufto  venha  a  peccar  j  elle  não 
poderá  viver  na  fua  juítiça. 

13  Ainda  quando  eu  diíTer  ao  jufto 
q-e  terá  vida  ,  e  elle  confiado  na  fua 
julíiça  commetter  a  iniquidade  :  todas 

as 

fc  p6de  falvar  da  fua  impiedade.  Ex.  íjuibus  verbis 
d  f  imus ,  poffe  hominem  íjiiamvís  intquum  ,  &>  m- 
pium ,  fi  magifiri  verba  audkrit ,  egcrit  pceniuri' 
tiam  óL  fua  impietate  falvari.  Nem  fe  feguc  logo, 
que  huma  vez  que  o  Profeta  prediíTe  o  caíHgo  , 
haja  intallivelmente  dc  vir  o  caíiígo  ;  porque  cllc 
r»áo  o  prediíTe ,  para  que  venha  •  mas  prcdillo,  pa- 
ra que  náo  venha.  Nem  porque  Deos  falia,  he  lo- 
go ncveíTario  que  fucceda  o  que  elle  ameaça  :  mas 
elle  por  ido  ameaça,  para  que  fe  converta  aquele 
a  quem  ameaça,  e  para  que  náo  fucceda  o  que  fem 
dívda  futcederá,  fe  fe  defprezarem  as  palavras  do 
Senhor.  A^ec  ftaúm  fequitur  ^  ut  quia  Prcpheta  prx' 
dicit  ,  vsniat  quod  prdcdixit.  Non  eriim  pnaUcit  ut 
veniat ,  fed  ne  vcniat :  nec  quia  Deus  loquitur  ,  Wf? 
ce(íe  eji  fieri  quod  minatur :  fed  ideo  cmminatur ,  uí 
conver^aiur  ad  pcenitentiam  cui  minatur ;  non  fiat 
quod  fwurum  ejl^  fi  vsrba  Domini  çontsnmntur,  S. 

JEKONYMO. 
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as  fuás  obras  dc  juftiça  ferão  entregues 
ao  efquecimento  ,  e  elle  na  fua  iniqui- 
dade que.  commetteo,  neíTa  mefma  mor- 
rerá. 

14  Se  porem  depois  que  eu  tiver 
dito  ao  ímpio:  Tu  certiffimamente  mor- 
rerás: eelle  fizer  penitencia  dofeu  pec- 
cado  ,  e  obrar  conforme  a  reflidão  e  a 
juíliça, 

15  e  fe  eíTe  ímpio  reftituir  o  penhor 
que  lhe  foi  confiado  ,  e  fc  tornar  a  feu 
dono  os  bens  que  furtou  ,  fe  andar  nos 
mandamentos  da  vida  ,  e  não  fizer  na- 
da deinjuílo:  elle  vivirá  certiffimamen- 
te, e  não  morrerá: 

16  Nenhum  dos  peccados  que  com- 
metteo  lhe  ferá  imputado  :  elle  fez  o 
que  era  rcfto  e  juíto,  aflim  elle  certiíTi- 
ma  mente  vivirá. 

17  Depois  difto  replicarão  os  filhos 
do  teu  Povo:  O  caminho  do  Senhor  não 
he  jufto  5  e  o  caminho  delles  he  injuí- 
to. 

í8  Porque  quando  o  juílo  fe  apar- 
tar da  iua  juiliça  ,  e  commcttcr  obras  de 
iniquidade  j  elle  morrerá  nellas. 
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19  Pelo  contrario,  quando  o  ímpio 
deixar  a  fua  impiedade  5  e  fizer  obras 
de  refíidão  e  juíliça  ,  elle  vinrá  por 
ellas. 

20  Ainda  allim  dizeis  vós:  O  cami- 
nho do  Senhor  nao  he  refto.  Gafa  d'If- 
rael  ,  eu  hei  de  julgar  a  cada  hum  de 
vós  fegundo  os  feus  próprios  cami- 
nhos. 

21  E  aconteceo  no  anno  duodéci- 
mo, no  decimo  mez ,  aos  linco  do  mcz 
da  noffa  tranfmigração  ,  que  hum  ho- 
mem que  tinha  fugido  de  Jerufalem , 
me  veio  bufcar  ,  dizendo  :  A  Cidade 
foi  devallada. 

22  Ora  a  mão  do  Senhor  fe  me  ti- 
nha dado  a  fentir  na  tarde  do  dia  ante- 
cedv  nte  ao  em  que  tinha  chegado  o  ho- 
mem que  fugira  :  e  abrio  a  minha  boca 
antes  que  o  tal  homem  vieíTe  ter  comi- 
go pela  manhã  ,  (d)  e  tendo  me  fido 
aberta  a  boca  ,  nao  fiquei  mais  em  fi- 
lencio. 

E 

(d)  E  tendo  me  fido  âherta  a  boca.  lílo  he ,  o 
que  o  Srnhor  tinha  promcttido  ao  Profeta.  Aliima 
Cap.  XXiy.  vcrfo  27,  Pereira. 
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•23  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia : 

24  Filho  do  homem  ,  os  que  habi- 
tão  neíTas  cafas  arruinadas  li:bre  a  terra 
d'lfrael,  fallando  aílini  dizem  :  Abrahao 
era  hum  fó  homem  ,  e  elle  poíluio  efta 
terra  por  herança  :  nós  outros  poréai 
fomos  muitos,  a  nós  he  que  foi  dada  efta 
terra  para  a  poíTuirmos. 

25-  (^)  Dir-lhes-has  portanto:  Ifto 
diz  o  Senhor  Deos  :  {f)  Vós  que  co- 
meis as  voífas  viandas  com  fangue  ,  e 
levantais  os  voíTos  olhos  (g)  para  as 
voifas  immundicias  ,  c  que  derramais  o 

fan- 

(e)  D/V  lhes  has  por  tanto  ,  ò^c,  Eftc  vcrfo  e  o 
feguintc  náo  no  traziáo  os  Setenta  nos  Exemplares 
de  (]ue  ufou  S.  Jeronymo ,  nem  ainda  agora  os  traz 
a  Ediçáo  Romana  dos  mefmos  Setenta.  Trazem- 
nos  porém  com  o  Hcbreo  ,  a  Ediçáo  dos  Setenta 
de  Alcala  5  o  Wanufcriio  Alexandrino,  c  Theodo- 
reto  ,  como  também  as  tres  Versões  dc  Áquila, 
Symmaco,  e  Thcodociáo.  Pereira. 

(  f)  Vós  que  coyiieis  as  vojis  viandas  com  fangue. 
Tudo  o  que  era  Tangue  ,  era  prohibido  comer  aos 
Judeos.  Lcvit.  VII.  26.  e  W\\,  14.  Pureira. 

(j^)  í^aríi  AS  vojjas  immundiçias,  líto  hc,  para 
bs  voííos  Ídolos.  Pekeira. 
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fangue  alheio  :  por  ventura  poíTuireis 
efta  terra  como  voffa  herança  ? 

.  2 6  (h)  Vós  fcmpre  eítiveftes  prom- 
ptos  para  puxar  pela  eípada ,  vós  com- 
jnettcftes  abominações,  e  cada  hum  de 
vós  tem  violado  a  mujiíer  de  feu  próxi- 
mo :  e  então  poíTuireis  vós  eíla  terra  co- 
rno herança  ? 

27  Tu  lhes  dirás  iílo  :  AíHm  diz  o 
Senhor  Deos :  Eu  juro  por  mmha  vida , 
que  os  que  habirão  neíles  lugares  arrui- 
nados ,  perecei áo  á  efpada  :  e  os  que 
ellão  nos  campos,  lerão  entregues  ás  le- 
ras para  que  os  devorem  :  e  os  que  íe 
acolherão  aos  lugares  fortes,  c  ás  caver- 
nas ,  morrerão  de  pefte. 

28  Ereduzirej  efía  terra  a  huma  fo- 
lidão  ,  e  a  hum  deferto  ,  e  desfulecerá 
a  fua  altiva  fortaleza:  e  os  montes  d'If- 

rael 

( )  Vos  fen^pre  eflivelies  promptos  pura  puxar  pe- 
la ífpadi»  Eíte  Te  fuppóc  Ter  o  fenndo  deíla  ex^ 
traotdmaria  expreísáo  ,  Síeti(iis  ín  ^ladiis  veftris  y 
ç\r.e  com  eff  ito  aílim  vcrtèráo  Saci  e  de  Carrieres, 
Comtcdo,  Caimct  fcm  reprovar  efte  fcntido  ,  pro- 
põe oinro  5  vertendo  :  Fos  Jempre  bufcajfes  com  ^ 
èfp  ida  o  de  que  vos  fufiema[íeis.  S.  Jcronymo  a(J« 
mictio  httm^  e  ouua  íntcípreíaçâo.  Pekeiua, 
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rael  ferão  defol.idos,  fem  que  haja  pef- 
foa  alguma ,  que  por  cllcs  paíTe. 

29  E  ciics  iaberao  ,  que  eu  fou  o 
Sv-nhor  ,  quando  eu  tiver  aílím  tornado 
deíolada  e  defcrra  a  terra  delles  porcau- 
fa  de  todas  as  fujs  abominaçówS  ^  quecl- 
Ics  tem  commettido, 

30  Quanto  a  ti  ,  filho  do  homem  : 
os  fiihos  do  teu  Povo,  que  falíão  de  ti 
junto  dos  muros,  e  ás  portas  de  fuas  ca- 
ías, e  dizeni  huns  para  os  outros,  cada 
hum  fallando  com  o  feu  vizinho  :  Vin* 
de ,  e  ouçamos  qual  feja  a  palavra  que 
fahe  da  boca  do  Senhor. 

31  Pelo  que  el!es  vem  a  ti  ,  com.o 
hum  Povo  que  fe  ajunta  em  bandos  ,  e 
elles  feaffbntao  diante  dc  ti ,  como  fen- 
do meu  Povo:  mas  elle.«  ouvem  as  tuas 
palavras,  e  não  fazem  nada  do  que  lhes 
dizes:  porque  elles  as  niudao  em  Cân- 
ticos que  repafsão  pela  fua  boca,  entre- 
tanto que  o  feu  coração  fegue  a  íua  ava- 
reza. 

32  E  tu  a  feu  refpcito  és  como  hu- 
ma  Aria  de  mufica  ,  que  fe  canta  por 
hum  modo  doce  e  agradável  :  aíIim  he 


2^6  Ezequiel. 

que  elles  ouvem  a«5  tuas  palavras  com 
gofto ,  lem  com  tudo  fazerem  o  que  tu 
lhes  dizes. 

3  3  Mas  quando  vier  o  que  foi  pre- 
dito, (como  eftá  a  ponto  devir)  então 
he  que  elles  faberão  que  houve  hum  Pro- 
feta entre  elles. 


CA- 


Ezequiel. 
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CAPITULO  XXXIV. 

Profecia  contra  os  mãos  T aflores  d'  IfraeL 

0  Senhor  fufàtará  no  meio  Ifrael 
bum  Pajior  único.  Elie  fará  com 

elles  hum  concerto  de  paz» 

1  Dj^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
i  m  Senhor,  a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem  ,  profetiza  fobre 
os  Faftores  d' Ifrael  :  profetiza,  e  dirás 
aos  tacs  Paftores  :  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  : 
Ai  dos  Paftores  d' Ifrael  ,  que  fe  apaf- 
centavao  a  fi  mcfmos :  não  sao  os  reba- 
nhos os  que  sao  apafcentados  pelos  Paf- 
tores ? 

3  Vós  lhes  comíeis  o  leite  ,  e  vós 
vos  cobríeis  das  fuas  lans  ,  e  matáveis 
as  ovelhas  que  erão  mais  gordas  :  mas 
não  apafccntaveis  o  rr.cu  rebanho. 

4  Vós  não  fortaleceftcs  as  que  efta- 
vão  fracas  ,  e  não  curafces  as  que  cfta- 
vão  enfermas,  não  ligafces  os  membros 
ás  que  tinhão  algum  quebrado  ,  e  não 
íízeftes  voltar  as  que  anda  vão  defgarra- 
das  y  nem  bufcaíles  as  que  fe  tinháo  per- 
di- 


14^  Ezequiel. 
dido :  mas  vós  domináveis  fobrellas  eomí 
aípereza  e  com  império. 

5  Affim  as  mmhas  ovelhas  fe  efpa- 
Iharlo  j  por  não  terem  Paftor:  e  ellas  fe 
tornarão  em  preza  de  todas  as  alimárias 
do  campo ,  e  fe  dcfgarráráo. 

6  Os  meus  rebanhos  andarão  erra- 
dios por  todos  os*  montes  5  e  por  todos? 
os  outeiros  elevados  :  e  os  meus  reba- 
nhos fe  efpalhárão  por  toda  a  face  da 
terra  j  e  fem  haver  ninguém  que  os  buf- 
caífe,  fem  haver  ninguém,  digo,  que 
tomaííc  o  trabalho  de  os  bufear. 

7  Por  ilTo,  ó  PaftoreSj  ouvi  a  pala- 
vra do  Senhor : 

b'  Eu  juro  por  minha  vida  ,  diz  o 
Senhor  Dcos  :  que  por^jUe  os  meus  re- 
b  -nlios  forão  entregues  á  rapina  ,  e  as 
minhas  ovelhas  expoftas  a  ferem  devo- 
radas por  todas  as  alimárias  do  eampo, 
como  quem  não  tinha  Paftor:  pois  que 
os  meus  Paftores  não  bufcarão  o  meti 
rebanho  ,  mas  fó  cuidavão  elFes  Pafto- 
res em  feapafcentár  a  íi  mefmos,  e  não 
davão  pafto  aos  meus  rebanhos: 

9  Ouvi  por  tanto  Paftores,  apala«* 
vra  do  Senhor:  lí* 
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10  lito  diz  o  Senhor  Deos  :  Eis-ahi 
Vou  eu  mefmo  fobreíTes  Paftores  a  de- 
mandar o  meu  rebanho  das  mãos  delles, 
e  fallos-hei  ceffir,  para  que  nunca  mais 
apafcentem  rebanho  ,  nem  os  taes  Paf- 
tores le  apafcentem  jamais  ali  mefmos: 
c  livrarei  o  meu  rebanho  da  fua  boca, 
e  elle  lhes  não  lervirá  mais  para  fua  go- 
niida. 

11  Porque  ifto  diz  o  Senhor  Deos: 
Eis-ahi  eu  mefmo  irei  a  bufcar  as  mi- 
nhas ovelhas  ,  e  eu  as  vifitarei. 

12  Bem  affim  como  hum  Paftor  vi- 
fita  o  feu  rebanho  ,  no  dia  em  que  fe 
acha  no  meio  das  fuas  ovelhas  difper- 
fas:  aílim  vifitarei  eu  as  minhas  ovelhas, 
e  eu  as  livrarei  de  todos  os  lugares  por 
onde  tilas  tinhão  andado  difperfas  no 
dia  de  nublado  e  de  efcuridade. 

13  E  Qu  as  tirarei  para  fora  dos  Po- 
vos 5  e  as  ajuntarei  de  diveríos  paizes , 
e  as  introduzirei  na  fua  terra  :  e  apaf- 
centallâs-hei  fobre  os  montes  d'Ifrael, 
ao  longo  das  ribeiras  ,  e  em  todos  os 
lugares  habitáveis  do  paiz. 

14  Eu  as  levarei  a  paftar  nas  pafta- 

gens 


2^o  Ezequiel. 

gens  as  mais  férteis  ,  e  nos  altos  mon-' 
rcs  d'irrael  fera  o  lugar  da  fua  pafta- 
gem  :  ellas  lá  repoufaráo  fobre  as  verdes 
relvas,  e  paftaráó  fobre  os  montes  d'lf- 
rael  cm  pingues  paftagens. 

15*  Eu  apafcentarei  as  minhas  ove- 
lhas: e  eu  as  farei  repoufar,  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

16  Eu  irei  bufcar  as  que  fe  tinhãa 
perdido  ,  e  farei  voltar  as  que  andavão 
defgarradas  ,  e  ligarei  os  membros  ás 
que  tinhão  algum  quebrado  ,  e  fortale- 
cerei as  que  cftaváo  fracas ,  e  conferva- 
rei  as  que  eftavão  gordas  e  fortes :  e  eu 
âs  apafcentarei  em  juftiça. 

17  Mas  vós,  rebanhos  meus  ,  ifto 
diz  o  Senhor  Deos  :  Eis-ahi  julgo  eu 
entre  rez  e  rez  ,  entre  os  carneiros  ,  e 
os  bodes. 

18  Acafo  não  vos  bailava  avós  nu- 
trir-vos  numas  paftagens  excellentes  ?  fe- 
iiáo  que  fobriiio  anida  pizaftes  aos  vof- 
íos  pés  o  refto  dos  voíTos  paítos:  e  de- 
pois de  terdes  bebido  huma  agua  muito 
clara  ,  turváveis  com  os  voííbs  pés  o 
reâo. 

Af- 
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19  AíTim  as  minhas  ovelhas  vinhão 
a  apafcentar-fe  do  que  tinha  fido  piza- 
do  com  os  voíTos  pés  :  e  vinhão  a  be- 
ber do  que  os  voílbs  pés  tinhão  turvan- 
do. 

20  Por  cuja  Câufa  iílo  diz  o  Senhor 
Deos  a  vós  outros  :  Eis-aqui  venho  eu 
mefmo  a  julgar  entre  as  rezes  gordas , 
e  as  rezes  mugras : 

21  pelo  motivo  de  que  vós  com  os 
voíTos  (a)  coitados  e  hombros  lhes  dá- 
veis encontroes  ,  (^)  e  com  os  jaftos 
dasvoíTas  pontas  lançáveis  por  eíTes  ares 
a  todas  as  ovelhas  magras  ,  até  ferem 
com  difpersão  expuifadas  fora: 

22  eu  fal varei  o  meu  rebanho  ,  e 
elle  não  fervirá  mais  de  preza  ,  eeu  jul- 
garei entre  ovelhas  e  ovelhas. 

23  E  SUSCITAREI  S03REL- 
LAS  HUM  UNIGO  PASTOR  ,  que 

Tom.  XV.  R  as 

(4)  Cofiados,  Menoquío  explica  por  cotovelos  o 
latenbus  (ia  Vulgata.  Pr  rei  r  a. 

(^b^  E  com  os  jaãos ,  'ó-c,  Ke  metáfora  tomada 
dos  bois ,  oa  touros  ,  que  muitas  ve  zes  com  os  ja- 
dos  e  botes  cruéis  de  luas  pontas  para  os  ares ,  ef- 
cornáo  para  fóra  do  pafto  ao  gado  men  ;s  fone, 
que  também  ncUe  anda  paftando.  Pekeika. 


2^2  Ezequiel. 

as  apafcente,  (c)  meu  fervo Dnvid:  eí-- 
]e  nieímo  as  apafcentará,  e  efte  mefmo 
terá  o  lugar  de  feu  Paílor. 

24  Eu  porém  o  Senhor  ferei  para 
elles  o  leu  Deos  :  e  meu  fervo  David 
fera  no  meio  delias  como  o  feu  Prínci- 
pe:  eu  o  Senhor  he  que  fallei. 

25-  E  farei  com  as  minhas  ovelhas 
hum  pa£lo  de  paz  ,  e  farei  exterminar 
da  terra  as  alimárias  mais  cruéis  :  e  os 
que  na  bitao  nodcferto,  dormirão  fegu- 
ros  no  meio  dos  bofques. 

26  E  poiíos-hei  ao  redor  do  meu 
outeiro  para  benção:  e  farei  cahir  as  chu- 
vas 

(f)  Afeu  fervo  David.  Ifto  he  ,  Jefa  Chr^Hoj 
ch.imaJo  David  ,  náo  íò  porque  era  filho  de  Dj- 
vid  fecundo  a  carne  ,  c  poííuia  cmincnremente  e 
na  r  ahdade  todas  as  qualiJades  que  a  Efcritura  at- 
tribjc  a  David  ,  cm  quanto  Figura  doMeííias;  mas 
tambcm  porque  o  nv  me  de  David  em  Hcbrco  íi- 
gnifica  o  Dileão  ^  ou  oAir.aâo:  nome  que  o  mef- 
mo Eremo  Paire  cico  a  Jc(u  Chr  fto.  (Math.  IIL 
17.)  E  chama  fe  wúco  elle  P<ittor:  porque  ,  como 
nota  SaBio  A^oftinho  ,  todos  os  que  Chrii;o  faz 
participantes  da  íua  authoridide,  e  do  ícu  coiJado 
para  apâfcentarcm  as  luas  ove  has  ,  náo  íórmso  ne'- 
le  c  com  eile ,  lenáo  hum  \o  Paítor.  Sanio  Agof- 
finho,  Sermão  XLVI.  Num.  :5o.  Eícouaste 
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vas  a  feu  tempo:  ellasfeião  humas  chu-* 
Vâs  de  benção. 

27  E  as  arvores  do  campo  darão  o 
feu  fruto  5  e  a  terra  dará  o  feu  germe , 

e  as  minhas  ovelhas  habitarão  fem 
temor  no  feu  paiz :  e  ellas  faberão  que 
eu  fou  o  Senhor  5  quando  eu  tiver  que- 
brado as  cadeias  do  feu  jugo  ,  e  as  ti- 
ver arrancado  d' entre  as  mãos  dos  que 
as  domina  vão  com  império. 

28  E  ellas  não  ferão  mais  a  rapina 
das  Nações  ,  nem  as  alimárias  da  terra 
as  devorarão  :  mas  ellas  habitarão  com 
toda  a  feguranga ,  fem  terem  nada  que 
temer. 

29  Eeu  lhes  fufci tarei  {e)  hum  ger- 
me de  grande  nomeada:  eelles  não  tor- 
narão a  fer  confumidos  pela  fome  íobre 
a  terra  ,  nem  trarão  fobre  íi  mais  o  op- 
probfio  das  gentes. 

R  ii  E 

(íí)  E  mhihts  ovelhas  ,  ó-f.  O  Tc?:ío  nao 
exprime  o  nominativo:  eu  o  íuppri  com  Sad  e  dc 
Carricrcs,  guiado  pelo  contexto.  Pereira. 

(  e  )  Hum  germe  de  grande  nomeada,  O  Mcílías 
Jcfu  Chrifto ,  láo  aífamado  e  celebrado  nos  Profc-, 
ias.  Os  Setenta  vertem;  Huma  plama  de  paz,  Pk-: 


2^4  Ezequiel. 
30    E  faberão  que  eu  o  Senlior  feu 
Deos  ferci  cuin  elles  ,  e  elles  Cafa  d' 
Ifrael  ferão  o  meú  Povo:  diz  o  Senhor 
Deos. 

3  I  Vós  porém  ,  rebanhos  meus,  vós 
rebanhos  da  minha  paílagem  ,  fois  ho- 
mens :  e  eu  fou  o  Senhor  voffo  Deos  ^ 
diz  o  Senhor  Deos. 

CAPITULO  XXXV. 

Profecia  contra  a  Iduméa.  Ella  ferd  redu* 
zida  a  huma  folidao  por  haver  derra- 
mado o  fangue  dos  Ifraelitas  ,  e 
por  ter  folgado  com  as  infeli- 
cidades dejles*  > 

I  "Wj^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
3.1J  Senhor ,  a  quiil  dizia: 

1  Fiiho  do  homem  5  poe  atua  face 
contra  o  monte  de  Seir,  {a)  t  profeti- 
'/aras  acerca  delle,  c  lhe  dirás: 

If- 

(^)  profetizarás  acerca  delle.  Calmet  pelo  co- 
tejo de  Ezequiel  com  Jeremias  e  ouaos  Profetas, 
prova  baftanremenre  ,  cjue  neíte  Capitulo  íeannun- 
ciáo  duas  deílruiçófs  da  Iduméa  :  a  primeira  poc 
"N 'buccdonofor ,  pouco  depois  da  tomada  de  Jcru- 
íaicm^  a  fecunda  pelos  meímos  judeos,  depois  de 
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3  Ifío  diz  o  Senhor  Dcos :  Eis-aquí 
venho  eu  a  ti ,  ó  monte  de  Seir,  e  ef- 
tendcrei  a  minha  máo  fobre  ti  ,  e  tor- 
nar-te-hei  deíblado  e  deíerto. 

4  Eu  demohrei  as  tuas  Cidades,  e 
tu  ficarás  deferto :  e  íiibei  ás  que  eu  íbu 
o  Senhor. 

5*  {b)  Porque  tu  foíle  hum  inimigo 
eterno  dos  fiihos  d' Ifrael  ,  e  os  entre- 
gafte  ao  poder  da  efpada  no  tempo  da 
fua  afflicção  ,  quando  a  fua  iniquidade 
tinha  chegado  ao  lummo. 

6  Por  iíTo  eu  juro  por  minha  vida  , 
diz  o  Senhor  Deos :  que  eu  te  entrega- 
rei ao  fangue  ,  e  o  fangue  te  perfegui- 
rá  :  {c)  c  porque  tu  aborreceíie  o  lan- 
gue ,  perfeguir-te-ha  o  limgue. 

E 

y 

folto  o  cativeiro  de  Babylonía ,  ou  muiro  provavc!- 
me/ue  cm  tempo  dos  Maccabcos.  Pereiua. 

(i?)  Porque  tu  fojíe  hum  inimigo  eterno  ,  ó^c. 
Por  muitos  outros  lugares  da  Eícr:tura  conlla ,  que 
des  do  tempo  de  Eí.iú  ,  pai  dos  ídumeos ,  moíhá- 
ráo  eílcs  fempre  huma  grande  oppofiçáo  contra  os 
Iffaelitas  defccndeiues  de  jacob.  Peulíra. 

(c)  £  porque  tu  abomccjle  ofans^ue  ^  <òc.  Pelos 
dous  irmãos  fefaú  e  Jacob,  de  quem  dcícendiáo  os 
ídumeos  e  os  Ifraelitas  ,  tinháo  eílas  duas  nações 
hum  fangue  irmáo.  Pereiua. 


"1^6  Ezequiel. 

7  Eeu  tornarei  o  monte  deSeir  de- 
folado  e  dcferto:  edeíviarci  delle  apo- 
dos os  que  por  elle  paíTarem  ,  e  toma- 
rem a  pafiar. 

8  E  encherei  os  feus  cabeços  dos 
feus  mortos  :  elles  cahiráõ  pafíados  a 
golpes  da  efpada  ao  longo  dos  teus  ou- 
teiros,  e  dos  teus  valles,  e  das  tuas  tor- 
rentes, 

9  Eu  te  reduzirei  a  humas  folidoes 
eternas  ,  e  as  tuas  Cidades  não  ferão 
mais  habitadas  :  e  vós  fabercis  que  eu 
fou  o  S:nhor  Deos. 

10  Porque  tu  diíTelte:  Duas  nações 
e  dous  paizes  íerão  meus ,  e  eu  os  pof- 
fuirti  como  minha  herança  :  (d)  fendo 
que  o  Senhor  eftava  preíente  emlíVael: 

11  Por  eíTa  razão  ,  eu  juro  por  mi- 
nha vida,  diz  o  Senhor  Deos,  que  eu 
te  tratarei  conforme  atua  ira,  e confor- 
me o  teu  ciúme  ,  que  tu  fempre  mof- 

traf-  i 

(íi)  Sevdo  que  o  Senhor  f fiava  prejente  em  If» 
rael.  De  deus  modos  fc  pôde  iíto  torrif  r :  hum  que 
diga  ,  náo  cbftanie  que  o  Senhor  aíliftia  a  líraeí 
como  Teu  Protcólor:  ourro  que  diga,  quando  ain- 
da o  Senhor  eftava  prefente  em  líracl  ^  por  durar 
ainda  o  Templo.  Pêreira. 
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trafte  cheio  de  odio  contra  os  Ifraeli- 
tas  :  e  que  eu  me  fdrei  conhecer  por 
meio  de!!es,  quando  eu  te  julgar. 

12  E  faberás  que  eu  o  Senhor  ouvi 
todos  os  teus  opprobrios,  que  tu  profe- 
rifte  contra  os  montes  d'-ílrael  ,  dizen- 
do: Eítessão  huns  mentes  defertos  ,  que 
nos  forão  dados  para  nós  os  devorar- 
mos. 

13  E  contra  mim  vos  levantaftes  com 
a  voíTa  boca ,  c  vibraíles  contra  mim  as 
voíTas  palavras :  eu  as  ouvi. 

14  lílo  diz  o  Senhor  Deos :  Quan- 
do toda  a  terra  fe  alegrar  5  eu  te  redu- 
zirei a  huma  folidao. 

15-  (e)  Bem  como  tu  folgafte  a'cer- 
ca  da  herança  da  Cafa  d'Iíracl ,  porque 
foi  deftruida ,  aílim  me  haverei  eu  com- 
tigo  :  tu  lerás  arruinado ,  monte  deScir, 
e  toda  a  Idumca  :  c  ciles  íaberao  que 
eu  fou  o  Senhor. 

CA- 

(e)  Bem  como  tu  folgafte  ,  é>^c,  Eftc  verfo  fal- 
ta na  Edição  Romana  cos  Setenta.  E  S.  Jeronymo 
aueíta  ,  que  nos  Exemplares  em  que  clle  fe  acha- 
va ,  era  accrefcenta  dos  de  Tneodociáo  ,  e  por 
iíTo  notado  por  Origines  com  aftirifcos.  Pereira. 


jjS  Ezequiel. 

CAPITULO  XXXVI. 

Fromejfas  da  tornada  dos  filhos      Jfrael ^ 
e  do  rejlabek cimento  da  fua  terra, 

1  U  porém  ,  filho  do  homem  , 
(^)  profetiza  aos  montes  d' 

Ifrael,  e  dir-lhes-has :  Montes  d'ífrael, 
ouvi  a  palavra  do  Senhor: 

2  lílo  diz  o  Senhor  Deos  :  Porque 
o  inirpigo  diíTe  de  vós:  Bem  feito,  ef- 
tas  alturas  eternas  nos  forao  dadas  para 
nofla  herança: 

3  por  iíTo  profetiza  ,  e  dize  :  lílo 
diz  o  Senhor  Deos:  Pelo  motivo  de  que 
tendes  fido  defolados  ,  e  pizados  aos 
pés  por  todos  os  Povos  em  circuito  ,  e 
ficaíles  feitos  a  herança  das  outras  Gen- 
tes ,  e  che^aftes  a  fer  a  fabula  de  to- 
dos  ,  e  hum  objccío  dos  opprobrios  do 
Povo: 

4  por  efla  caufa  ouvi montes  d'If- 
rael  ,  a  palavra  do  Senhor  Deos  :  Ifto 

diz 

(á)  Profetiza  aos  motiies  d'  Ifrael,  Por  ef- 
tes  montes  d' íírael  entende  S.  Jcronymo  no  ícnti- 
do  tropologico  05  Apoíiolos ;  c  peia  terra  á'l[íâd 
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diz  o  Senhor  Deos  aos  montes  ,  e  aos 
outeiros,  ás  torrentes,  e  aos  valles,  e 
aos  cielcrtos,  aos  pardieiros,  e  ás  Ci- 
dades deíaniparãdas  ,  cue  h.rao  defpo- 
voadas  e  iníultadas  pelas  outras  Gentes 
ao  red.^r. 

5  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Por  quanto  eu  tenho  fu liado  no 
ardor  do  meu  zelo  contra  as  outras  Gen- 
tes ,  e  contra  toda  a  Idurréa ,  que  fe  ap- 
propi  iá'ão  a  fi  a  minha  terra  por  heran- 
ça com  gozo ,  e  de  todo  o  coração ,  e 
vontade :  e  lançarão  fóra  delia  os  habi- 
tantes para  a  faquearem  : 

6  por  tanto  profetiza  fobrc  a  terra 
d'irrael,  e  dirás  aos  montes,  e  aos  ou- 
teiros, (^)  aos  cabeços  ,  e  aos  valles: 
Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Eis-ahi  faltei 
€u  no  meu  zelo,  e  no  meu  furor,  pelo 
niotivo  de  terdes  foffrido  os  opprobrios 
das  gentes. 

7  Pelo  que  ifto  diz  o  Senhor  Deos: 

Eu 

feita  objcdio  àcs  opprobrios  das  gentes  circumvizi- 
nhas,  entende  a  igreja  padccencio  os  dií^lerios,  op- 
probrioR  ,  e  maos  tratamentos  dos  Tyrannos  ,  que 
a  perfcguírâo.  Pereira. 
(^b)  Aos  cabelos,  O  Hebreo  diz  aqui,  ás  torrcn» 
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(c)  Eu  levantei  a  minha  mao,  para  que 
as  Gentes,  que  eftão  em  torno  de  vós, 
eíTas  melinas  iragão  fobre  fi  a  fua  con- 
fusão. 

8  E  vós ,  montes  d'  Ifrael ,  produzi 
os  Vi^íTos  ramos,  e  dai  o  voílb  truto  ao 
meu  Povo  dllracl :  porque  o  tempo  del- 
le  vir  eílá  perto. 

9  Eis-ahi  que  eu  mefmo  venho  a 
vós  ,  e  eu  me  voltarei  para  vós,  e  vós 
fereis  lavrados,  e  recebereis  a  lemente. 

10  E  miUltiplicarci  os  homens  em 
vós  ,  e  toda  a  Caía  d' Ifrael  :  e  as  Ci- 
dades fcrão  habitadas  ,  e  os  lugares  ar- 
ruinados? ferão  relbbelecidos. 

11  E  vos  encherei  de  homens,  e  d' 
alimárias  :  e  eiles  fe  multiplicarão  ,  e 
crefceráo  :  e  eu  vos  farei  habitar  como 
d'antes  ^  e  vos  darei  huns  bens  ainda 

maio- 

tes ;  que  he  a  mcfma  exprefááo ,  que  precedco  no 
verfo  4.  PERBtRA. 

( f  )  £m  levantei  a  minha  mão ,  para  que  as  Geri' 
tes  ,  Ò'C.  Dc  Carricrc  s  ícguin  io  a  Saci  vcrtco  :  Eu 
jurei  que  as  Gevtes  ,  é-c,  A  tlilfcrença  entre  mim 
e  cIUf-  eítá  ,  em  que  elles  tomáo  o  ut  do  Texto 
na  i]g-^'íicáçáo  dc  que  i  cu  na  fignificaçáo  de  para 
que,  Eambtis  aâVercócs  coincidem  nomcfmo.  Fã- 

&E1RA» 
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maiores,  que  os  que  vós  riveílcs  ucs  do 
principio  :  c  vós  íabereis  que  eu  fou  o 
Senhor. 

12  E  farei  vir  fobre  vós  huns  ho-- 
mens,  o  meu  Povo  d'lfrael,  e  e!Ies  te 
poffuiráó  como  fua  herança :  e  tu  lerás  a 
fua  herança  ,  e  para  o  futuro  te  não  acha- 
rás mais  llm  elles. 

13  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  (d)  ]i 
que  dizem  de  vós  outros :  Tu  és  huma 
terra  devoradora  de  homens,  e  fuíFoca- 
dora  da  tua  gente : 

14  Por  iíTo  tu  não  comerás  mais  os 
homens  ,  nem  matarás  mais  a  tua  gen- 
te,  diz  o  Senhor  Deos: 

15"  Eu  farei  que  le  não  ouça  mais 
eni  ti  a  conPjsao  das  Gentes  ,  e  tu 
não  trarás  mais  fobre  ti  oopprobiio  dos 
Póvos  ,  (^e)  nem  perderás  mais  a  tua 
gente,  diz  o  Senhor  Deos. 

ló  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia : 

Fi- 

(rí)  'Já  que  dizem  de  vos  outros,  Aflim  o  tínháo 
dito  os  meimos  Hebreos  ,  quando  ainda  náo  pof- 
fuiáo  a  terra  de  Canaan  ,  que  depois  habitaiáo. 
Nom.  XIlí.  Pereira, 

Nm  perderás  mais  a  tux  g^nte.  Como  an- 
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17  Filho  do  homem  ^  os  da  Cafa 
d'irrael  habitarão  na  fua  terra  ,  e  elles 
a  contaminarão  com  as  fuas  obras  ,  e 
com  os  íciis  afílílos  o  caminho  delles 
íe  tornou  diante  de  mim  numa  tal  im- 
mundicia^  como  a  da  mulher  menftruada, 

18  E  cu  derramei  a  minha  indigna- 
ção fobrelles  por  cauía  do  fangue ,  que 
elles  derramarão  fobre  a  terra  ,  e  ávs 
leus  Ídolos  com  que  a  deshonrárão. 

19  E  eu  os  efpalhei  por  diverfas 
Gentes  ,  e  elles  forão  enxotados  para 
varias  terras:  eu  os  julguei  íegundo  os 
feus  caminhos,  e  fegundo  as  invenções 
do  feu  capricho. 

20  E  entrarão  no  paiz  das  Gentes, 
para  onde  forão  ,  (/)  e  íá  deshonrárão 
o  meu  fanto  nome ,  quando  fe  dizia  del- 
les :  Efte  he  o  Povo  do  Senhor ,  e  eftes 
os  que  íahífão  da  fua  terra. 

E 

tes  fazíeis,  ofFercccndo  tens  filhos  por  viílimas  nos 
ídolos.  O  Caldeo  o  íuppóe  aqui  claramente.  Pe- 
reira. 

(/)  £  lá  deshonrárão  o  meu  fanto  nome.  Dando 
occafiáo  com  a  fua  cfcandalola  vida,  a  que  os  gen- 
tios dilTeíTem  com  defprczo  e  mofa:  EfiQ  he  o  Po- 
vo do  Senhor.  Pereire.. 
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21  E  eu  lhes  perdoei  por  amor  do 
meu  fanro  nome  ,  ao  cjua!  a  Gafa  d'lf- 
rael  tinha  dee^honrado  entre  as  Gentes, 
para  onde  forao. 

22  Por  iíTo  tu  dirás  áCafa  d'Ifrae! : 
Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  ( g)  Nao  he 
por  amor  de  vós  Gafa  dMírael,  que  eu 
farei  o  que  eftou  para  fazer  ,  mas  he 
por  attenção  ao  meu  fanto  nome  ,  que 
vós  tendes  deshonrado  entre  as  Gentes, 
para  onde  folies. 

23  E  eu  fantificarci  o  meu  grande 
nome,  que  foi  manchado  entre  as  Gen- 
tes ,  o  qual  vós  deshonraftes  no  meio 
delias:  a  fim  de  que  as  Gentes  faibao, 
que  eu  fou  o  Senhor,  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  ,  quando  eu  tiver  fido  fantifi- 
cado  a  feus  olhos  no  meio  de  vós. 

24  Porque  eu  vos  tirarei  d' entre  as 
Gentes ,  c  vos  congregarei  de  todos  os 
paizes,  e  vos  trarei  para  a  voíTa  terra. 

25  {h)  E  derramarei  fobre  vós  hu- 

ma 

(,^)  Nh  he  por  amor  de  vós,  é>'C,  JÚio  he ,  náo 
he  por  voíTos  merecimentos.  Pereika, 

(^h)  E  derramará  fobre  vós  huma  agua  pura,  A 
agua  írtudavei  do  Baptiímo  ^  que  vos  puriíicaíá  de 
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ma  ígua  pura  ,  e  vós  fercis  purificados 
de  todas  as  voiras  immundicias  ^  e  eu 
vos  purificarei  de  todos  os  vollbs  ído- 
los. 

20    (/)   E  dar-vos-hci  hum  coraçaa 
novo,  e  porei  hum  novo  eípirit-)  nomeio 
de  vós:  e  tirarei  da  voíTu  carne  o  cora- 
ção 

todns  as  voíTas  abominações ,  e  dc  todos  os  voíTos 
crro<5.  S.  Jekonymo. 

(/)  E  dar-vos-hei  hum  corarão  novo  ,  ^c.  Os 
Samos  Pcídres ,  e  a  maior  parte  dos  Interpretes  re- 
conhecem ,  que  23  promelías  conteudas  nos  verfos 
25.  2ó.  e  27.  náo  rccebêráo  o  feu  cumprimen  o, 
íenáo  na  Nova  Ailiança  ,  de  que  Jv-^íu  Chnfto  hc 
Mediador,  e  cujo  caraòkr  c  diítindivo  he  cite  cn- 
lino  interior ,  pelo  qual  Oeos  derrama  o  feu  Efpi- 
nto  em  nós ,  d^ndo  nos  hum  coraçáo  novo,  c  hum 
ripiriio  novo;  iíto  he  ,  huns  novos  aílèclos  ,  c  huns 
novos  feniimentos  ,  conformes  ás  verdades  que  a 

nos  enfina  ,  c  as  regras  que  o  Evangelho  nos 
prcfcreve.  Por  iíTo  Santo  Agoft  nho  uíou  rr.ui- 
las  vezes  efte  Texto  contra  os  Pelagianos  ,  p^ra. 
provar  que  OcOs  mefmiO  pela  exprclíáo  d.^  íua  gra- 
ça fobre  OS  nolTos  corações  ,  he  que  faz  que  nós 
andemos  no  caminho  dos  íens  preceitos,  pelo  Jivre 
coníentimcnto  da  noíía  vontade ;  dc  forte  que  Deos 
hc  o  que  confcrvando  e  aperfeiçoando  a  noíTa  li- 
berdade ,  opéra  verdadeiramente  em  nòi  pela  fua^ 
graça  o  querer  e  o  fazer  jcgundo  d  fu  t  bod  vontade  j 
como  S.  Paulo  no-lo  cníina.  Escoliaste  de  Dh 
Carrieris» 
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çao  de  peJra  ,  e  dar-vos-hei  hum  cora- 
ção de  carne. 

27  E  porei  o  meu  efpirito  no  meio 
de  vós :  e  tarei  que  vós  andeis  nos  meus 
preceiros,  e  que  guardeis  as  minhas  or- 
denanças, e  que  as  pratiqueis. 

28  E  vós  habitareis  na  terra  ,  que 
eu  dei  a  voíFos  pais  :  e  vós  Tereis  para 
mim  o  meu  Povo  ^  e  eu  ferei  para  vós 
o  voíTo  Deos. 

29  E  eu  vos  falvarei  de  todas  as 
voíTas  impuridades:  e  chamarei  o  trigo, 
e  o  multiplicarei,  e  nao  trarei  fome  ío- 
bre  vós. 

30  E  multiplicarei  o  fruto  das  arvo- 
res ,  e  as  producçóes  dos  campos,  pa- 
ra que  não  tragais  mais  fobre  vós  oop- 
probiio  da  fome  entre  as  Gentes. 

31  E  vós  vos  recordareis  dosvoíTos 
péííimos  caminhos,  e  dosvoíTos  affcítos 
não  bcms  :  e  as  voíTas  iniquidades  e  os 
voíTos  crimes  vos  deTagradaráõ. 

32  Não  he  por  amor  de  vós  que  cu 
farei  ifto ,  diz  o  Senhor  Deos,  tende-o 
aílím  entendido:  confundi-vos ,  e  enver- 
gonhai-vos  fobre  os  cxceíTos  da  volTa  vi- 
da ,  Gafa  dlírael.  lílo 
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33  Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Nodia, 
em  que  eu  vos  tiver  purificado  de  todas 
as  voíTas  iniquidades,  e  tiver  icíto  po- 
voar as  voíTas  Cidades  ,  e  reflubelecer 
os  lugares  arruinados , 

34  e  quando  a  terra  deferta  ,  que 
noutro  tempo  eftava  deíolada  aos  olhos 
de  todo  o  viandante,  for  cuhiv^ada, 

3)  dirão  :  Efta  terra  que  eftava  in- 
culta 5  tornou-fe  hum  como  Jardim  de 
delicias:  e  as  Cidades  que  eftavao  de- 
fertas,  e  abandonadas,  e  arruinadas  ,  fi- 
carão com  toda  a  fegurança  fortificadas. 

36  E  todas  as  Gentes,  que  tiverem 
ficado  á  roda  de  vós  ,  faberão  que  eu  o 
Senhor  reítabeleci  os  lugares  arruinados  ^ 
e  cultivei  os  incultos,  que  eu  o  Senhor 
o  tenho  fallado,  e  executado. 

37  Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Ainda 
riflo  me  acharão  favorável  os  da  Cafa 
dlírael,  para  que  eu  lhes  faça  efta  mer- 
cê :  Eu  os  multiplicarei  como  hum  re- 
banho d'  homens , 

38  como  hum  rebanho  fanto,  como 
o  rebanho  de  Jevufalem  nas  fuis  Fef- 
tas  :  affim  he  que  as  Cidades  que  efta- 

vão 
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rio  defertas  ,  feião  cheias  de  rebanhos 
d' homens  ,  e  elics  íaberão  que  eu  fou 
o  Senhur. 

CAPITULO  XXXVIL 

Rejlabele cimento  d*  Jfrael  reprefentãdo  debai* 
xo  da  figura  d^  huma  multidão  de  ojjos  fe- 
cos ,  qtie  revivem.  Reunião  d^  Ifrael  e  dc 
judá.  Hum  fá  Rei  os  conmiandard.  O 
Santuário  do  Senhor  ferd  fixado  no  meio 
delles, 

I  A  Mão  do  Senhor  veio  fobre 
mim  ,  {a)  e  me  tirou  para 
fóra  pelo  eípirito  do  Senhor:  e  e!Ia  me 
deixou  nomeio  d' hum  campo  5  {b)  que 
eílava  cheio  d'oíros  : 

Tom  XV.  S  E 

( 4 )  E  me  tirou  para  fóra,  pelo  efpirito  do  Se- 
nhor, líto  he,  tcndo-mc  tirado  para  íóra  do  corpo 
por  virrudc  do  efpirito  do  Senhor.  Pf.keira. 

(b)  Que  ejiava  cheio  o(fos,  S.  Jeronymo  aftef- 
ta  ,  que  no  ícu  tempo  era  f^moía  cita  visão  ,  por 
coftumar  ler-fe  muitas  vezes  em  todas  as  Igrejas, 
como  propriijiimi  para  excitar  c  confirmar  nos  Fieis 
a  Fé  da  Refurreiç^o  univcríal.  Fatuofa  ejl  v/Jío, 
omriium  Ecclcfi^rum  Chrijti  kílione  cekbrata.  Com 
ctícito ,  os  Padres  que  clcrcvêráo  ante*  de  S.  Jero- 
nymo j  a  Taber:  S.  Juftinò  ,  S.  Itcnco ,  Tcuullia- 
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2    E  ella  me  levou  por  toda  a  roda 

dei- 

no  ,  S.  Cypriano  ,  S.  Cyrillo  àc  Jerufalem  ,  S.  Bafí- 
lio ;  todos  á  huma  alienarão  cfta  visáo  como  huma 
concludente  prova  da  Refnrreiçáo  dos  mortos  no 
fim  do  mundo:  náo  porque  eííe  íeja  o  íeniido  lit- 
teral  e  immediato  do  Profeta  ;  (pois  elle  mefmo 
no  verfo  ii.  diz,  que  eftes  oíTos  vivificados  e  ani- 
mados ,  depois  de  citarem  feccos ,  defignáo  a  Cafa 
d'irrael,  paOando  da  morte  do  cativeiro  para  a  vi- 
da da  fua  liberdade :  OJJa  h£c  univerfa  domus  IJrael 
eft.^  mas  poique  eíTa  Refurreiçáo  metafórica  dos 
oíTos  d'irrael  ,  fuppôe  neceílariamente  a  Refurrei- 
çáo fyfica  c  real  de  todos  os  mortos  antes  do  Juí- 
zo final.  Porque  como  depois  de  Tertulliano  ob- 
ferva  aqui  S.  ]eronymo ,  quando  le  faz  huma  com- 
paração ,  ninguém  a  tira  de  coufas  que  náo  cxif- 
tcm,  Lo^o  fc  Ezequiel  ufa  da  femelhança  da  Re- 
furreiçáo para  fignificar  a  Reftituiçáo  do  Povo  If- 
raelitico  ;  he  porque  entre  os  Judeos  fc  tinha  por 
certa  a  futura  Refurreiçáo  fyfica  e  real  de  todos  os 
homens.  Numquam  enim  poneretur  fimilitudo  refur- 
reãionis  ad  refinutionem  Ijraeluici  populi  fignifican- 
dam ,  n\Çí  fiam  ipja  refuneãio ,  futura  crcdere- 
tur :  tjuia  nemo  de  rebus  non  extantibus  incerta  cou" 
firmat.  Por  outra  parte,  accrefcenta  o  mefmo  Dou- 
tor máximo  ,  quando  alguém  fe  não  quizefle  con- 
vencer da  Refurreiçáo  dos  mortos  por  efte  tcftc- 
munho  de  Ezequ  el ,  as  fantas  Efcrituras  nos  oííe- 
recem  outros  muitos  mais  fortes,  que  tiráo  toda  a 
dúvida ,  como  no  Livro  de  Job  e  nos  Evangelhos. 
Scimus  multo  robujliora  teftmonia ,  in  quibus  ml- 
la  fn  dubitatio  ^  in  Sçripturis  Sanãis  repsriri.  P£- 

KEIRA. 
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delles  :  crão  porém  muitos  cm  grande 
numero  os  que  le  vi  ao  lobre  a  iace  do 
campo,  e  todos  lobremaneira  fecus. 

3  tnrão  me  diíTe  o  Senhor  :  Filho 
do  homem  ,  acaío  julgas  tu  que  cites 
olFos  pofsao  reviver  ?  E  eu  lhe  refpcn- 
di :  Senhor  Deos ,  tu  o  fabes. 

4  E  elle  me  difle  :  Vaticina  acerca 
deftes  oíTos  :  e  dir-lhes-has  :  OíTos  fe- 
cos  5  ouvi  3  palavra  do  Senhor: 

5  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  a  efies  of- 
fos :  Eie-ahi  vou  eu  a  introduzir  cm  vós 
o  clpirito,  e  vós  vivireis. 

6  E  porei  iobre  vós  nervos  ^  e  farei 
crefcer  carnes  fobrc  vós  ,  e  fobre  vós  cf- 
tenderei  pelle  :  e  dar-vos-hei  ocfpirito, 
e  vós  vivireis,  e  íabereis  que  eu  fou  o 
Senhor. 

7  Eu  pois  vaticinei  5  como  o  Senhor 
n^iC  tinha  mandado:  e  ao  tempo  que  eu 
vaticinava,  fc  ouvio  hum  eftrondo,  (c) 
c  cis-que  íe  fez  hum  reboliço  :  e  os  of- 

S  ii  fos 

(c)  £  eis-que  fe  fez  hum  reboliço,  O  Texro  não 
declara  entre  que  íc  ícz  o  rcbol  ço  ,  diztndo  fó- 
mcntc :  Fabius  eft  fotútus  ,  ^  ecce  ccmwotio.  Saci 
€  de  Carrieres  fuppondo  que  cite  reboliço  era  dos 
ofíòs  que  íe  rcmexiáo ,  vcrtêráo  aflim :  il  fe  fit  on 
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fos  fe  chegarão  huns  pani  os  outros , 
pondo-fe  cada  hum  na  lua  juntura. 

8  E  olhei  ,  e  eis-que  vierão  fobre 
os  taes  oíTos  nervos  e  carnes  para  os  re- 
veílir :  e  nelles  foi  eílendida  a  pelle  por 
fima  5  mas  elles  ainda  náo  tinhão  o  ef- 
pirito. 

9  Então  me  diíTe  o  Senhor:  Vatici- 
na ao  efpirito  ,  vaticina  ,  filho  do  ho- 
mein,  e  dirás  aoeipirito:  Ifto  diz  o  Se- 
nhor 

grand  remuement  parwi  ces  os*  Náo  fe  pode  negar 
o  fer  efta  huma  versáo  muito  provável  e  naturâl. 
Mas  porque  fe  ha  de  exprimir  na  versáo  o  que  no 
Texto  fe  náo  exprime  ,  dado  que  nelle  fe  fuppo- 
nha  ?  Accrefce  que  quando  o  Texto  he  fufcepiivo 
de  díverfos  fentidos  prováveis  ,  hc  razão  que  poden- 
do fer,  fe  traduza  clle  de  forte,  que  fique  indifiè- 
rentc  para  qualquer  delles.  Ora  náo  faltáo  graves 
Interpretes  ,  que  por  eíte  reboliço  entendem  o  ef- 
trépito  das  armas ,  que  fe  ouvio  em  todo  o  Orien- 
te,  ou  o  brado  que  delle  deo  a  uniáo  das  tres  Mo- 
narquias 5  Babylonica ,  MéJa ,  e  Perfiana  na  peíToa 
de  Cyro  ,  como  fegundo  S.  Jeronyrao  o  entenderão 
os  Doutores  Judeos  ;  ou  a  commoção  que  em  ro- 
do o  meímo  Oriente  fe  feguio  ao  Edióio  do  mef- 
mo  Cyro ,  dando  aos  Judeos  cativos  em  Babyíonia 
.a  fufpirada  liberdade  ,  para  voltarem  para  as  fuas 
terras,  como  lembrou  a  Grocio.  Finalmente  o  Pa- 
dje  Houbigant  por  eíle  reboliço  vcrceo  hum  tQrrmCh 
to*  Pereira. 
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nhor  Dcos  :  Efpiriro  ,  vem  dos  quuro 
-  ventos  ,  e  affopra  lobre  cites  mortos  ,  e 
revivão. 

10  Eu  profetizei  pois,  como  o  Se- 
nhor mc  tmha  ordenado:  e  entrou  oef- 
piriío  naquelles  oíTos  ,  e  viverão  :  e  fe 
levantarão  fobre  feus  pés  feitos  hum 
exercito  numerofo  em  grande  extremo. 

11  Então  me  dlífe  o  Senhor:  Filho 
do  homem ,  todos  eftes  oíTos  sao  a  Ga- 
fa d'Ifrâel:  elles  dizem:  Os  nolTos  of- 
fos,  fe  tornarão  fecos  ,  e  a  noíTa  efpe- 
rança  fe  pcrdeo,  e  nós  fomos  cortados. 

12  Por  cuja  caufa  vaticina  ,  e  dir- 
Ihes-has:  Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Po- 
vo meu  ,  (d)  eis-ahi  vou  eu  a  abrir  os 
voíTos  túmulos,  e  tirar-vos-hei  dos  vof- 
fos  fepulcros  :  e  eu  vos  introduzirei  na 
terra  d'Ifrael. 

13  E  vós  fabereis,  Povo  meu,  que 
eu  fou  o  Senhor,  quando  eu  tiver  aber- 
to os  voffos  fcpulcros,  e  vos  tiver  tira- 
do dos  volTos  túmulos : 

E 

(d)  Eis-ahi  voa  eu  a  abrir  os  voffos  túmulos.  If- 
to he ,  âS  mafmorras  do  voíTo  cativeiro  ,  cm  que 
citais  ha  tanto  tempo  como  íepultados.  Fsreika.  u 
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14  E  tiver  infjiulido  o  meu  efpirito 
em  vós  5  e  vós  tiverdes  recobrado  a  vi- 
da ,  e  eu  vos  farei  repoufar  Ibbrc  a  vof- 
fa  terra  :  e  vós  fabcreis  ,  que  eu  fou  o 
Senhor  que  fallei  ,  c  o  fiz  ,  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

15'  E  foi-me  dirigida  a  palavra  da 
Senhor  ,  a  qual  dizia  : 

16  Filho  do  homem,  toma  também 
tu  hum  pedaço  de  taboa  :  e  efcreve  fo- 
brelle :  A  favor  de  Juda ,  e  a  favor  dos 
filhos  d'irrael  {e)  ícus  Sócios  :  e  toma 
outro  pc.iaço  de  taboa  ,  e  efcreve  nel- 
la :  Por  Jofé  lenho  d'  Eiíraim  ,  e  por  to- 
da  a  Cafa  d'Ifrael  e  de  feus  Sócios. 

17  Depois  ajunta  eíles  dous  peda- 
ços de  taboa  hum  ao  outro  ,  para  os 
unir  :  e  elles  ficarão  fendo  na  tua  mão 
hum  fó  pedaço  dc  taboci. 

18  È  quando  os  filiios  do  teu  Povo 
te  fallarem ,  dizendo  :  Náo  nos  defco- 

bri- 

Ce)  Seus  Sócios.  Pela  Hiftoria  dos  Reis  fe  fabe, 
que  muitos  daquelies  mefmos  das  dez  Tribus  ,  que 
fomaváo  o  Reino  d'  Ifrael ,  fe  paísáráo  depois  pa- 
ra o  Reino  dc  Judá  ,  e  fe  incorporarão  neilc.  A  cf» 
res  he  que  o  Profeta  chama  aqui  Sócios  de  Judá, 
Pinheira. 
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briras  que  he  o  que  tu  nos  queres  ligni- 
ficar  niíto  ? 

19  tu  lhes  refponderás  :  Ifto  diz  o 
Senhor  Deos  :  Eis-ahi  vou  eu  a  tomar 
o  lenho  de  Jofé  ,  (/)  que  eftá  na  mão 
d'Efraim,  e  as  Tribus  d'Ifrael,  que  lhe 
são  unidas  :  e  pollas-hei  juntas  com  o 
lenho  dejudá,  e  fallas-hei  ajuntar  num 
fó  lenho  :  e  elles  ferão  hum  fó  (g)  na 
fua  mão. 

20  E  terás  na  tua  mão  diante  de 
feus  olhos  eftes  dous  pedaços  detaboa, 
fobre  que  efcreveres. 

21  E  lhes  dirás:  Ifto  diz  o  Senhor 
Deos :  Eis-ahi  vou  eu  a  tomar  os  filhos 
d'  Ifrael  do  meio  das  nações  ,  para  on- 
de elles  forão :  e  eu  os  ajuntarei  de  to- 
das as  partes  ,  e  os  tornarei  a  trazer  pa- 
ra a  fua  terra. 

22  E  não  farei  delles  mais  que  hum 
fó  Povo  na  terra  ibbre  os  montes  d' If- 
rael , 

(/)  Qp^  ^ft^  "'^^  ^  Efraim,  Alludc  a  que 
Jeroboáo,  que  foi  o  primeiro  Rei  d*  Ifrael  ,  era  da 
Tribu  d'  Efraim  ,  e  que  Efraim  tinha  fido  filho  de 
Jofé.  Pereira, 

is)  /«^  wwo.  O  Hebreo  :  neí  minha  mão. 
Pereira» 
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rael ,  ( )  e  fera  hum  fó  o  Rei ,  que  os 
commanJe  a  todos :  e  nunca  mais  íerão 
duas  Nações  ,  nem  íc  dividirão  para  o 
futuro  em  dous  Reinos. 

23  Elles  fc  não  mancharão  mais  nos 
fcus  Ídolos,  nem  nas fuas  abominações  , 
nem  em  todas  as  fuas  iniquidades :  e  cu 
os  tirarei  falvos  de  todc.s  os  lugares, 
em  que  peccárão  ,  e  os  purificarei  :  e 
elles  ferao  para  mim  o  meu  Povo  ,  e 
eu  ferei  para  elles  o  feu  Deos. 

24  (O  E  meu  fervo  David  reinará 

fo- 

Çh)  E  fcrd  hum  fó  o  Rei ,  ó-í*.  Efte  Rei  he  Je- 
fu  Chrifto  ,  ao  qual  íómenre  pôde  convir  efta  Pro- 
fecia no  rigor  da  letra.  Pereira. 

( / )  £  meu  fervo  David  reinará  fobrelles.  Os  Li- 
vros Samos  ,  diz  o  Padre  Houbigant  ,  depois  da 
morte  do  Rei  David  ,  náo  promettem  jamais  ou- 
tro David  ,  que  não  fcja  o  Meílias.  Efta  profecia 
pois ,  accrefcenta  o  Efcoliafte  de  de  Carrieres ,  te- 
ve feu  primeiro  cumprimento  ,  quando  depois  do 
cativeiro  de  Babyíonia  ,  aquelles  filhos  d'  lírael  c 
de  Judá  que  voltarão  para  a  íua  pátria  ,  fe  unirão 
num  fó  Povo  ,  no  meio  do  qual  appareceo  depois 
p  fegundo  David  ,  que  he  jcfu  Ghrifto.  Mas  ella 
náo  fe  cumprirá  plcnarnente ,  fenão  quando  o  Po- 
vo Judeo  repreíentado  pela  Cafa  d*  Jfrael  ,  vier 
nnir-fe  todo  aoPovo  Chriitáo  reprefentado  pelaC-í- 
fa  de  ^udd  ;  dc  íorte  que  entáo  náo  hayçrá  maiç 
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fbbrellcs,  (/)  e  de  todos  elles  fera  hum 
-íó  o  Paftor  ;  elles  andaráo  nas  minhas 
ordenanças  ,  e  guardarão  os  meus  prer 
ccitos,  e  praticallos-hao. 

25*  E  habitarão  fobre  a  tem  ,  que 
cu  dei  a  meu  lervò  Jacob ,  na  qual  vof- 
fos  pais  habitarão  :  e  elles  me  Imos  ha- 
bitarão nella  ,  elles  e  fcus  filhos  ,  e  os 
filhos  de  feus  fiihos  para  íempre :  e  meu 

■  fervo  David  íerá  parafempre  ofeuPrin- 

.cipe. 

26  E  flirei  com  elles  hum  concerto 
de  paz  ,  o  meu  pafto  com  elles  fera  eter- 
no :  e  eu  os  eftabelecerei  fobre  hum  fir- 
me fundamento,  e  os  multiplicarei,  e 
porei  para  fempre  o  meu  Santuário  no 
meio  delies. 
^  27  E  o  meu  Tabernáculo  cítara  en- 
trelles  :  e  eu  ferei  o  feu  Deos,  e  elles 
ferão  o  me?j  Povo. 

28    E  as  Nações  faberao  ,  que  eu 

fou 

que  hum  [o  rebanho  \  e  hum  fó  Pajior  ,  conforme  a 
exprcfsáo  do  mcfmo  JcfuChriíto.  joan.X.  16.  Pe- 
reira. 

(^l)  E  de  todos  elles  ferd  hum  fo  o  Pajior,  Co- 
mo  antes  o  linha  o  Profcra  chamado  Rei  ,  agora 
roiri^a  o  fobcrbo  nornc  de  império  com  lhe  cha-^ 


^7^  Ezequiel. 
fou  o  Senhor  ,  o  Santificador  dMfrael  , 
quando  o  meu  Santuário  fe  con ferva r  pa- 
ra fempre  no  meio  delles. 

marPaftor.  Supcrbiim  nomen  imperii,  Paftoris  vocá- 
bulo mitigat,  S.  Jekonymo. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Profecia  contra  Gog,  Efte  Príncipe  virá  com 
hum  grande  exercito  a  atacar  os  filhos  d* 
Ifrael,  O  Senhor  desbaratará  ejte  Princi* 
fe  com  todo  o  feu  exercito. 

1  TT^  Foi-me  dirigida  a  palavra  do 
-J— i  Senhor ,  a  qual  dizia  : 

2  Filho  do  homem  5  (ái)  firma  bem 

a 

( )  Fwma  bem  a  tua  face  contra  Gog ,  ebv .  O 
commum  dos  Interpretes  convém  ,  que  a  terra  dc 
Magog  era  a  terra  dos  defcendentes  de  Magog  fi- 
lho de  Jafct  ,  de  que  Moyfés  faz  menção  no  Li- 
vro do  Gcneíis  ,  Cap.  X.  verfo  2.  ,  e  que  eftes 
defcendentes  eráo  os  Scythas ,  ou  os  Godos  que  ha- 
bitavâo  além  do  monte  Caucafo ,  e  da  Lagoa  Mco- 
tis  ,  e  fe  eftcndiáo  ao  longo  do  Mar  Cafpio  até  ás 
índias.  Que  coníequentcmentc  eftc  Rei  Gog  he 
hum  Rei  dos  Scythas  ou  dos  Godos  ,  que  vindo 
contra  o  Povo  deDeos  com  hum  formidável  exer- 
cito, foi  por  cUc  desbaratado  e  morto.  Como  de- 
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a  tua  face  contra  Gog  ,  contra  a  terra 

de 

pois  dc  Ezequiel  proferizou  S.  ]oáo  no  feu  Apoca- 
ivpftf  a  2;ucrra  ,  que  Goi»  c  Magog  havlÁo  de  ía- 
Zt  r  no  fim  do  mundo ,  aos  Santos  e  á  Cidade  que- 
rida ;  (Apoc.  XX.  7.  8.9.)  deráoali^uns  antigos  por 
certo,  e  por  tal  o  dáo  também  muitos  modernos, 
que  eíla  Profecia  de  Ezequiel  ,  náo  menos  que  a 
dc  S.  joáo,  fe  díve  entender  do  Antichrilto. 

O  douto  Calmct  ,  crendo  que  a  Profecia  dc 
Ezequiel  refpeita  náo  o  fim  do  mundo,  mas  o  tem- 
po quc'immed;atamente  ie  feguio  á  feitura  do  ca- 
tiveiro de  Bibylonia  ,  c  tornada  do  Povo  Ifraeliti- 
co  para  a  Judéa  ;  tentou  moítrar,  que  debaixo  do 
noine  de  Go^  quiz  o  Profeta  dcfi^^nar  a  Camby- 
fes ,  filho  e  SuccelTor  dc  Cyro ,  o  qual  palTou  pe- 
las terras  dos  Jadeos  para  ir  ao  Egypto ,  e  na  vol- 
ta morreo  na  Judéa  ;  e  ainda  que  náo  folTe  dc  naf- 
cimenro  Scytha  ,  mas  Perfa  ,  podia  muito  bem  com- 
parar-fe  a  hum  Rei  dos  Scythas,  pela  crueldade  c 
latrocinios  ,  em  que  os  imitava.  (  Gdlmec  na  Dif- 
fertaçáo  Sobre  Gog  e  Alago^, ) 

Erte  fyllema  de  Calmet  padece  dificuldades  a 
meu  ver  infuperaveis  ;  tiradas  quafi  todas  do  mef- 
mo  contexto  de  Ezequiel ,  as  quaes  os  Leitores  po- 
dem ver  nas  Notas  que  o  Padre  Houbigant  fez  ao 
prefente  Capitulo.  Depois  de  HoubÍ2;ant  o  impu- 
gnáráo  também  os  dous  Abbadcs  de  Vence,  ejou- 
bert. 

Na  mefma  perfuasáo  ,  de  que  a  Profecia  de 
Ezequiel  fe  deve  referir  ao  tempo ,  que  mais  tarde 
ou  mais  cedo  fe  feguio  ao  livramento  do  cativeiro, 
querem  outros  que  ella  falle  da  crua  guerra  ,  que 
Antíoco  Epifanes  fez  ao  Povo  Judaico  ,  e  das  vi- 


Ezequiel. 
de  Magog  ,  {b)  contra  eíTe  Príncipe  e 

Che- 

as  c]tje  dclle  e  dos  feusGeneraes  alcançarão  os 
Maccabeos.  Mas  também  neile  fyftema  íe  encon- 
iráo  muitas,  incoherencias  ,  que  o  fazem  parecer 
improvável  ao  meímo  Calmet  na  DiíTeriaçáo  íobre- 
dica. 

Nos  fins  do  quarto  feculo  da  era  vulgar  ,  nc- 
nKuma  dúvida  teve  o  gloriofo  Doutor  da  Igreja  e 
Arcebiípo  dc  Miláo  Sarito  A  mbrofio  ,  de  diífcrir  pa- 
ra efte  me  imo  Tempo  o  cumprimento  deita  Profe- 
cia ,  entendendo  pela  guerra  que  Go^  havia  de  fa- 
zer ao  Povo  de  Deos  ,  a  guerra  que  então  fazia 
o  Rei  Godo  contra  o  Império  Romano.  Porque 
fallando  com  o  Imperador  Graciano  no  Livro  IL 
Dc  Fide  ,  Cap.  XVÍ.  diz  aílim  :  Gog  ifle  Gothus 
eji ,  (juem  jam  videmus  exilJe ,  de  quo  promittitur  no- 
bis  futurt  victcria.  Dahí  a  íincoenra  annos  applícou 
do  Pulpiro  o  grande  S,  Proclo  Patriarca  de  Conf- 
tantinopla  efta  Profecia  a  huma  vifloria,  queThco- 
dofio  o  Moço  alcançara  dos  Godos  :  o  que  como 
refere  Sócrates  no  Livro  VIL  Cap.  4;.  foi  recebi- 
do dos  ouvintes  com  grande  applauío.  Ainda  aííim 
S.  Jcronymo  na  Prefação  ao  Livro  XL  febre  Da- 
niel ,  tendo  feiío  menção  do  lugar  citado  de  Santo 
Ambroíio  ,  molha  que  o  não  falisfaz  a  fua  inter- 
pretação. Pelo  qoe  crendo  que  o  prefenrc  Capitulo 
de  Ezequiel  fe  não  podia  commodamentc  explicar 
em  algum  fentido  hiílorico  ,  recorreo  o  Doutor 
Máximo  como  quafi  fempre  coftuma  ,  para  o  alJe- 
^orico  ou  tropologico.  E  depois  de  obfervar ,  que 
Goj^  em  Grego  íignifica  Telhado  ,  e  que  Magog 
íignifica  do  Telhado,  conclue,  que  debaixo  do  no- 
me de  Gog  quiz  o  Profeta  dcfignai  os  Principcs  dos 


Capitulo    XXXVIII.  279 

Chefe  deMofoch,  e  de  Thubal:  e  va- 
ticina acerca  delle, 

e 

hereges  ;  e  debaixo  c3o  nome  de  Magog  defígnar 
as  doutrinas  que  vem  delles.  Teãum  interpretabi- 
mur  b£m\corum  Príncipes  ,  de  tedo  eos  qui  tilo-' 
rum  fufcepere  doãrinas.  Tanta  he  a  diiíiculdadc  c 
cícuridade  deita  Profecia. 

Quanto  a  mim  ,  fe  acafo  me  he  licito  fazer 
opinião  enire  táo  grandes  nomes  ,  eu  infiftindo  no 
penfamcnto  de  Santo  Ambrcíio  diíTera ,  que  a  Pro- 
fecia de  Gog  vindo  contra  o  Povo  dc  Dcos  íe  po- 
dia entender  da  famofa  exped'çáo  de  Radagafio, 
Rei  gentio  dos  Godos ,  e  Scytfia  de  nação ,  que  no 
anno  de  405.  trazendo  comfigo  hum  exercito  de 
mais  de  duzentos  mil  homens  ,  veio  do  Norte  fo- 
bre  a  Itália  com  animo  dc  alíolar  Roma  :  mas  ata- 
Ihando-lhc  Eftiiicáo  General  de  Honorio  os  paíTos  , 
foi  derrorado  e  morto  por  elle  na  batalha  do  Ape- 
nino ,  e  com  huma  táo  completa  e  milagrofa  vi- 
clofia  ,  que  como  attefta  Santo  A^oílinho  no  Li- 
vro \^  da  Cidade  de  Deos ,  Cap.  2^.  cahindo  por 
terra  mais  de  cem  mil  homens  do  exerciio  Godo, 
nem  hum  lo  dos  Romanos  ficou  morro  ,  cu  ainda 
ferido.  Fazem  menção  defte  cafo  náo  fó  Santo 
Agollinho,  mas  também  Oroíio ,  Marcellino  ,  Zó- 
zimo ,  e  depois  de  xodo:  Santo  Ifidoro  na  Chroni- 
ca  dof5  Godos.  Pereira. 

(b)  Contra  e[fc  Piincipe  e  Chefe  de  Mofoch  e  dc 
Thubal.  O  Hebreo  ,  e  com  elle  os  Sercnta  ,  Sym- 
maco  ,  e  Theo  iociío ,  dizem  aqui :  coutra  ejje  Prin* 
cipe  de  Ros ,  Mofoch  ,  e  Thubal :  pelas  quaes  tres 
nações  emende  o  Padre  Houbi^ant  os  RuíTo* ,  Mof- 
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3  c  tu  lhe  dirás :  Ifto  diz  o  Senhor 
Deus  :  Eis-aqui  venho  eu  a  ti  ,  Gog, 
Príncipe  c  Cheíe  de  Mofoch  e  de  Thu- 
bal, 

4  e  eu  tc  farei  andar  á  roda  d'  hu- 
ma  para  outra  parte  ,  e  te  porei  hum 
freio  nos  queixos :  e  te  tirarei  para  fora 
a  ti  ,  e  a  todo  o  teu  exercito,  aos  ca- 
vallos  e  aos  cavalleiros  todos  cobertos 
de  couraças,  hum  grande  golpe  de  tro- 
pas brandindo  lanças,  e  embraçando  ef- 
cudos,  e  empunhando  efpadas. 

5  (c)  Os  Perías,  os  Eihiopes  ,  e 

os 

covitas ,  c  Tibarenfe?  ,  ou  Cappadocios.  S.  Jcrony- 
mo  ,  náo  achando  noticia  de  qne  Ros  foííc  ncmc 
de  naçáo  ,  c  que  onde  o  Hebreo  c  os  ires  Inter- 
pretes Gregos  traziáo  Ros  ,  íubUituíra  Aqnila  Ca- 
put;  diz  que  por  iíTo  traduzira  com  ell^  Principcm 
Capitis  Mofoch  Thubal ,  que  he  como  também  o 
traz  a  V^ulgata.  Porém  Caimet  íufpf  ita  ,  que  Ros 
pôde  fi^nificar  huma  Região  banhada  pelo  rio  Ara- 
xes  ,  ao  qual  rio  os  naturaes  chamáo  RofJh  E  qu^^n- 
do  fu  dizendo  o  Texto  Latino,  Principcm  Capitis^ 
Mofoch ,  «6-  Thubd ,  ifto  he ,  Principe  da  cabeia , 
(ou  também  capital)  de  Mofoch  e  deThubal ,  tradu- 
zo por  cafo  d'  appofiçáo ,  contra  €[[€  Principe  e  Che- 
fe ,  he  ícguindo  a  Saci ,  Duhamel ,  e  dc  Carrieres. 
Pereira. 

(^c)  Os  Perfas^  os  Ethicpes ,  e  os  da  LibyafcraQ 
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os  da  Libya  ferão  com  elles  ,  cobertos 
todos  de  efcudos  e  de  capacetes. 

6  Gomer  ,  e  todas  as  fuas  tropas, 
a  Cafa  de  Thogorma  ^  que  fica  para  o 
Aquilão ,  e  todas  as  fuas  forças ,  e  mui- 
tos outros  Povos  ferão  comtigo. 

7  Prepara-te,  e  difp6e-te  com  toda 
eíTa  numerofiíSma  multidão  ,  que  fe  ajun- 
tou ao  pé  de  ti  :  e  se-lhes  o  Chefe  de 
quem  elles  recebâo  as  ordens. 

8  Tu  depois  d'  hum  longo  tempo 
ferás  vifitado :  no  fim  dos  annos  virás  a 
efta  terra  ,  que  foi  falva  da  eípada  ,  e 
que  fendo  tirada  d'entre  muitos  Povos, 
foi  congregada  para  os  montes  d'Ifrael, 
que  tem  perennemenre  eftado  defertos  : 
terra ,  cujos  habitantes  foráo  tirados  d' 

en- 

com  elles,  O  Hebrco  díz  no  íins^ular:  O  Perfa  ,  o 
Ethiope ,  e  o  Libyo  ferão  com  elles.  O  que  denota  , 
que  todas  eíhs  tres  nações  vinháo  no  exercito  dc 
como  tropas  auxiliarei.  Aflim  o  entcndeo  tam- 
bém S.  Jeronymo.  E  efte  he  hum  dos  argumen- 
tos,  com  que  o  Padre  Houbigant  prova  contra  Cal- 
met ,  que  náo  dcfi^na  aCambyfes:  porque  en- 
tão náo  feriáo  os  Perfas  tropas  auxiliares  ,  mas  fim 
formariáo  O  exercito  principal  c  nacional.  Fekei- 

KA. 
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entre  os  Povos ,  e  todos  habitarão  nella 
íem  receio. 

9  E  avançando-te  virás  a  ella  como 
huiiia  rempeftade ,  e  como  huma  nuvem  , 
para  cobrir  a  terra ,  tu ,  e  todos  os  teus 
efquadrões,  e  muitos  Povos  comtigo. 

10  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Naquel- 
le  dia  fubiráo  fobre  o  teu  coração  cer- 
tos projeélos,  e  maquinarás  pellimosde- 
lignios : 

11  edirás:  Eu  virei  fobre huma  ter- 
ra,  que  eílá  fem  muros:  atacarei  humas 
gentes  que  eftao  em  paz  ,  e  fe  achao 
eltabelecidas  com  fegurança  :  todas  ef- 
tas  habitão  numas  Cidades  fem  muros, 
não  tem  ferrolhos  nem  portas. 

12  Para  faquearcs  osdefpojos,  e  te 
lançares  fobre  a  preza ,  para  carregares 
a  tua  mão  fobre  aquelles ,  que  tinhao  fi- 
do abandonados,  e  ao  depois reftabele- 
cidos  5  e  fobre  hum  Povo,  que  foi  con- 
gregado do  meio  das  Gentes  ,  que  co- 
meçou a  eílar  de  poíTe ,  e  a  fer  habita- 
dor ( d)  ào  embigo  da  terra. 

Sa- 

(^/)  Do  embigo  da  terra,  Ifto  hc ,  que  efti  fi- 
tuiida  no  meio  do  mundo ,  íegundo  â(^uiiío  do  Sal-, 
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13  Sabá,  e  Dedan,  e  os  negocian- 
tes de  Tharfis ,  e  todos  os  feus  leões  te 
dirão:  Acafo  vens  ta  a  tomar  os  defpo- 
jos  ?  eis-ahi  ajuntalle  tu  eíTa  tua  multi- 
dão para  arrebatar  a  preza  ,  para  leva- 
res a  prata ,  e  o  ouro ,  e  para  tirares  os 
móveis  ,  e  a  fazenda  ,  e  para  furtares 
defpojos  infinitos. 

14  PoriíTo  tu,  filho  do  homem,  va- 
ticina ,  e  dirás  a  Gog  :  Ifto  diz  o  Se- 
nhor Deos  :  Acafo  naquelle  dia,  quan- 
do o  meu  Povo  d'ífrael  habitar  com  to- 
da a  fegurança ,  não  no  faberás  tu  ? 

Virás  pois  do  teu  paiz  ,  lá  dos 
climas  do  Aquilão,  tu,  e  muitos  Povos 
comtigo  ,  montados  todos  a  cavallo , 
formados  cm  grandes  tropas  ,  e  num 
pujante  exercito. 

16  E  virás  dar  em  fima  do  meu  Po- 
vo crifrael,  como  huma  nuvem,  de  for- 
te que  cubras  a  terra.  Tu  feras  fobrelle 

Tom.  XV.  T  nos 

mo  LXXIII.  verfo  12,  Operatus  çfl  f  lutem  in  m:- 
dio  terrdC.  Mas  o  Hehrco  aiz  fimplcsrncnte :  /i  ka* 
hítar  e  a  pojfuir  oJhabor  di  terra!  Eftc  ncmc  Tha' 
tur  fc  diz  d'  hum  monte  ,  que  fc  Icvanra  ló  hq 
meio  d' huma  pUnicic :  he  afuuaçâo  de  Jeiufa- 
hm*  Caluet. 
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nos  últimos  dias  ,  e  eu  te  farei  vir  fe- 
bre a  minha  terra :  para  que  as  GentCvS 
me  conheção ,  quando  eu  for  fantificado 
em  ti  a  íeus  olhos,  ó  Gog. 

1 7  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Tu  pois 
és  aquelle ,  de  quem  eu  fallei  nos  íecu- 
los  paíTados,  (e)  por  mão  de  meus  fer- 
vos  os  Profetas  d'  Ifrael ,  que  profetárão 
nos  dias  daquelles  tempos  ,  que  eu  te 
faria  vir  fobrelles. 

18  E  acontecerá  naquelle  dia  ,  no 
dia  da  chegada  de  Gog  fobre  a  terra 
d' Ifrael  5  diz  o  Senhor  Deos,  que  a  mi- 
nha indignação  paíTará  a  fer  o  meu  furor. 

19  E  fallei  no  meu  zelo  ,  no  fo- 
go da  minha  ira  :  Porque  naquelle  dia 
haverá  huma  grande  commoçSo  fobre  a 
terra  d'  Ifrael : 

20  e  os  peixes  do  mar  ,  e  as  aves 
doCeo,  e  as  alimárias  do  campo,  e  to- 
dos os  reptis  ,  que  fe  movem  fobre  a 
terra,  e  todos  os  homens ,  que  ha  fobre 

a 

(e)  Por  mão  de  mm  fervos  os  Profetas  d' Ifrael 
A  íaber,  pct  Olos,  II.  18.  por  ]oci  ,  II.  3.  por 
IVÍiquéas ,  IV.  10.  e  V.  6,  cjue  sáo  OS  que  aqui  apon^ 
u  Thcodoreio.  Ve&hra» 
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a  face  da  terra,  tremerão  diante  da  nu'- 
nha  face  :  e  os  montes  ferao  deitados 
abaixo,  e  cahirao  as  feves,  e  todos  os 
muros  viráõ  a  terra. 

21  E  chamarei  (f)  contra  elle  a  ef- 
pada  para  íima  de  todos  os  meus  montes  , 
diz  o  Senhor  Deos  :  a  efpada  de  cada 
hum  fe  voltará  contra  feu  irmão. 

22  E  exercitarei  os  meus  juizos  fo- 
brelle  pela  pcfte,  e  pelo  fangue,  e  pe- 
las chuvas  vehementes  ,  e  pelas  pedras 
d'extraordinaria  groíTura :  eu  derramarei 
chuvas  de  fogo,  e  de  enxofre  fobrelle., 
e  fóbre  o  feu  exercito,  e  fobre  os  mui- 
tos Povos,  que  eftão  com  el)e. 

23  E  ferei  engrandecido  e  fantifica- 
do:  efcrei  conhecido  aos  olhos  de  mui- 
tas nações,  e  faberao  que  eu  fou  o  Se- 
nhor. 


T  ii  C  A- 

(/")  Comráçlk,  lílo  he,  CQnuaQog.  Pereira, 


Ezequiel. 


CAPITULO  XXXIX. 
Continuação  àa  Frofeciéí  contra  Gógé 

1  'TH  U  pois  5  filho  do  homem  , 
A  vaticina  contra  Gog,  e  dir* 
lhe-has  :  Ifto  diz  o  Senhor  Deos :  Eis- 
mc  aqui  fobre  ti ,  Gog ,  Principc  e  Che- 
fe de  Mofoch  e  de  Thubal : 

a  e  eu  te  farei  andar  á  roda  d'hu- 
ma  parte  para  a  outra ,  e  te  tirarei  para 
fora ,  e  te  farei  vir  das  bandas  do  Aqui- 
lão :  e  eu  te  levarei  para  fobrc  os  mon- 
tes d'Ifrael. 

3  E  quebrarei  o  teu  arco  na  tua 
mão  efquerda  ,  e  farei  que  te  caião  da 
tua  mão  direita  as  tuas  frechas. 

4  Cahirás  fobre  os  montes  d'Ifrael 
tu  ,  e  todos  os  teus  cfquadrões  ,  e  os 
teus  Povos  5  que  são  comtigo :  eu  te  en- 
treguei ás  féras  ,  ás  aves  ,  e  a  todo  o 
animal  volátil,  e  ás  alimárias  da  terra, 
para  que  te  devorem. 

5"  Tu  cahirás  fobre  a  face  do  cam- 
po :  porque  eu  fou  o  que  fallei  ,  diz  o 
Senhor  Deos. 

E 
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6  E  metterei  o  fogo  em  Magog ,  e 
nos  que  habitão  confiadamente  nas  Ilhas : 
e  eiles  faberão  que  eu  fou  o  Senhor. 

7  E  farei  conhecido  o  meu  fanto 
nome  no  meio  do  meu  Povo  d'ífrael,  e 
não  deixarei  profanar  mais  o  meu  fanto 
nome  :  e  as  Gentes  faberão  que  eu  fou 
o  Senhor,  o  Santo  d'Ilrael. 

8  Eis-âhi  veio  o  tempo,  e  affim  fuc- 
ced^eo,  diz  o  Senhor  Deos  :  efte  he  o 
dia  de  que  fallei. 

9  E  os  habitantes  das  Cidades  d*If- 
rael  fahiráó  delias,  e  queimarão,  e  re- 
duzirão em  cinzas  as  armas  ,  os  efcu- 
dos  ,  e  as  lanças  ,  os  as  cos  ,  e  as  fre- 
chas ,  e  os  bordões  que  trazião  nas  mãos , 
e  os  piques  :  e  cllcs  as  confurairáõ  no 
fogo  (ã)  fete  annos. 

10  E  não  trarão  lenha  dos  cam- 
pos ,  nem  a  cortarão  das  matas  :  (b) 
porque  elles  farão  fogo  das  fuas  armas , 

e 

{a)  Sete  annos.  lílo  Kc,  muitos.  Número  cer- 
to por  númcrQ  incerto,  como  hc  frequente  nai  Eí- 
critaras  Proféticas.  Pereira. 

(/;)  Porque  elles  farão  fogo  dis  fuiss  armas.  O 
Padre  Mariana  no  Livro  XI.  fua  Hiftoria  ,  <>p. 
24.  coma  que  na  báulaa  dds  N^vas  em  uu,  to- 
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è  farão  preza  daquelles,  de  quem  tinhâo 
lido  preza  ,  e  roubarão  aquelies  que  os 
tinhão  roubado,  diz  o  Senhor  Deos. 

1 1  E  acontecerá  ifto  naquellc  dia  : 
eu  darei  aGog  em  ífrael  hum  lugar  cé- 
lebre por  fepulcro  :  o  valle  dos  paffa- 
geiros  ao  Oriente  do  mar,  (c)  que  fii- 
rá  pafmar  os  que  por  elle  paflarem  :  e 
lá  Tepultaráo  aGog,  e  todas  asfuas  tro- 
pas, (d)  Q  efte  valle  fe  chamará  o  Val- 
le das  tropas  de  Gog. 

12  E  os  da  Gafa  dlfrael  os  fepulta- 
ráõ  por  lete  mezes ,  para  purgarem  a  terra. 

I  3  E  todo  o  Povo  da  terra  o  fepul- 
tara,  eferá  paraellcs  célebre  o  dia,  em 
que  cu  fui  glorificado  ,  diz  o  Senhor 
Deos. 

E 

ião  tantos  os  páos  de  lanç.is  e  d' outras  armas  dc 
arrciTicço  ,  que  os  Chrittáos  levantarão  do  campo 
tiradas  nos  Mouros  ,  c]ue  quatro  annos  náo  usáráo 
os  noíl(    dourra  lenha.  Pereira. 

(  f  )  Qiie  jãrd  pafmar  ,  ^  c.  O  ílebreo  :  que  fnrâ 
tap::r  os  narizes  e  os  olhos  aos  que  p^:j[farem,  por 
CcuTa  do  cheiro  iníupponavcl  ,  e  afqucrofa  vifta 
dos  cadnvcres  já  corrupto^,  Plkfira, 

( íi ;  £  ejle  v  ilic  fc  chamará  ^  é^c,  Nao  fe  fegue 
òzQ^m  ,  que  eííc  aílim  toíTe  -.hamado.  IVÍas  a  Efcri- 
tura  íuíUima  dizer,  fera  chamado  tal  ou  tal,  o  que 
àílim  meiece  chamar- íc.  Gaí-met, 
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14  Eelles  conftituiráo  homens  ,  que 
inceílantemente  vifitem  a  terra ,  para  le- 
pultarem  e  bufcarem  aquelles  ,  que  ti- 
nhão  ficado  fobre  a  face  da  terra ,  a  fim 
de  a  purificarem  :  elles  porém  começa- 
rão a  fazer  efta  bufca  (^)  depois  de  fe- 
te  mezes. 

i)  Egyrando  correrão  toda  aterra: 
e  quando  tiverem  achado  o  oíTo  d' hum 
homem  ,  pôr-lhe-hãa  ao  pé  hum  fin^l  , 
até  que  os  enterradores  dos  mortos  o 
fepultem  no  Valle  das  tropas  de  Gog. 

16  E  o  nome  da  Cidade  fera  (/) 
Amona,  e  elles  purificarão  a  terra. 

17  Qiianto  a  ti  ,  filho  do  h^mem , 
ifto  diz  o  Senhor  Deos :  Dize  a  todo  o 
animal  volátil ,  e  a  todas  as  aves  ,  e  a 
todas  as  alimárias  do  campo:  Vmde  to- 
das juntas  ,  apreíTai-vos  ,  concorrei  de 

to- 

(e)  Depois  de  fete  vKzes.  Xcm  o  Hebreo,  nem 
os  Setenta  trazem  o  verbo  começtráo  y  que  faz  aqui 
náo  pequena  diíHcuIdade  ,  nem  também  dividem  a 
oração,  como  faz  a  Vijlgati  :  mas  dizem  íimples 
e  conjuntamente :  para  purificarem  a  terra  depois  de 
fete  vuzes ,  em  rju?  farão  a  bufei,  Pereh? a. 

(/)  JmotiJ,  Nome  que  os  Setenta  verterão  em 
Grego  por  Polyandiioti ,  que  qutr  dizer  Cmstirio, 
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todas  as  partes  á  minha  vi£lima,  que  eu 
vos  facrifico,  a  efta  grande  viííima  de- 
gollada  fobre  os  montes  d'Ifri3el:  para 
que  vós  lhe  comais  a  carne ,  e  bebais  o 
fangue. 

-  i8  Vós  comereis  as  carnes  dos  for- 
tes, e  bebereis  o  fangue  dos  Principes 
da  terra :  dos  carneiros  ,  e  dos  cordei- 
ros j  e  dos  bodes ,  e  dos  touros ,  e  das 
aves  domefticas  ,  e  de  tudo  quanto  he 
pingue. 

1 9  E  comereis  a  groíTura  até  vos  far- 
tardes ,  e  bebereis  o  fangue  ate  que  fi- 
queis embriagados ,  da  viftima ,  que  eu 
vos  fãcrificarei : 

20  e  vós  vos  fartareis  fobre  a  mi- 
nha meza  da  carne  dos  cavallos  ,  e  da  car- 
ne dos  cavalleiros  valentes,  e  de  todos 
os  homens  de  guerra  ,  diz  o  Senhor  Deos. 

21  E  eu  eftabeleccrei  a  minha  glo- 
ria entre  as  Gentes  :  e  todas  as  gentes 
verão  o  juizo,  que  eu  tiver  exercitado, 
e  a  minha  mao  ^  que  cu  fobrelles  tiver 
dercarregado. 

22  E  os  da  Cafa  d'Ifrael  faberão  que 
eu  fou  o  Senhor  feu  Deos  des  daquelle 
dia  e  dalli  em  diante.  £ 
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13  E  faberâo  as  Gentes  que  a  Cafâ 
d'Ifrael  veio  a  fer  cativa,  por  cauía  da 
j  fua  iniquidade  ,  porque  elles  me  aban- 
I  donárão  ,  e  eu  efcondi  delles  a  minha 
face  :  e  os  entreguei  nas  mãos  de  feus 
inimigos  ,  e  todos  elles  cahírão  mortos 
ao  fio  da  efpada. 

24  Eu  mc  houve  com  elles  fegundo 
a  fua  impureza ,  e  maldade ,  e  efcondi 
delles  a  minha  face. 

25'  Por  cuja  caufa  ifto  diz  o  Senhor 
Deos:  Agora  tornarei  eu  a  trazer  os  ca- 
tivos  de  Jacob ,  c  me  compadecerei  dc 
toda  a  Caía  d'Ifrae] :  e  me  revellirei  de 
zelo  pela  honra  do  meu  finto  nome. 

26  E  trarão  fobre  fi  a  fua  confusão, 
e  toda  a  prevaricação ,  com  que  preva- 
ricarão contra  mim  ,  quando  habitarem 
na  fua  terra  com  grande  confiança,  fem 
ter  medo  de  ninguém: 

27  e  quando  cu  os  tiver  trazido  d* 
entre  os  Povos ,  c  os  tiver  ajuntado  das 
terras  de  feus  inimigos  ,  e  tiver  fido  fan- 
tificado  no  meio  delles  aos  olhos  de  mui- 
tiflimas  nações. 

28  E  elles  fabcrão  que  eu  fou  o  Se- 

nhor 
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nhor  feu  Deos  ,  vendo  que  eu  os  tranf- 
portei  para  entre  as  nações  :  e  os  fiz  tor- 
nar todos  juntos  para  a  fua  ttrra ,  e  que 
não  deixei  lá  nenhum  dclles. 

29  E  eu  lhes  não  efconderei  mais 
a  minha  face,  porque  tenho  derramado  o 
meu  efpírito  fobre  toda  a  Cafa  dlfrael, 
diz  o  Senhor  Deos. 

CAPITULO  XL. 

Defcripção  do  Templo  mofirada  em  efpírito 
a  Ezequiel  ^  quanto  ao  exterior  delle, 

I  {a)  IVTO  anno  vinte  e  finco  da 
JL.\  noíTa  tranfmigração  ,  no 
principio  do  anno  ,  no  decimo  dia  do 
mez  5  no  anno  quatorze  depois  que  a 
Cidade  foi  ferida  :  neftemefmo  dia  veio 
a  mão  do  Senhor  fobre  mim,  e  me  le- 
vou lá. 

2  Em  visões  de  Deos  me  levou  á 
terra  d'  Ifracl  ,  e  me  deixou  fobre  hum 
mofite  mui  alto:  fobre  o  qual  eíhva  {b) 

hum 

(/z)  No  anno  vime  e  ftnco  ,  ó^c.  Pela  Chrono- 
lo^ia  de  Uiíer  foi  iíèo  em  Segunda  Feira  ,  trinta 
d'Abril  ,  anno  do  Mundo  ^4p.  Phreira. 

(^)  Hum  çome  uUfiçio  d€  Cidadç,  O  Templo  dc 
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hum  como  edifício  de  Cidade,  que  ver- 
gava para  o  Meiodia. 

3  E  elle  me  introduzio  lá  :  (c)  e 
eis  hum  homem,  (d)  cuja  vifta  era  co- 
mo a  vifta  de  arame ,  eclle  tinha  numa 
mão  (e)  hum  cordel  de  linho,  e  na  ou- 
tra huma  canna  de  medir :  e  el!e  eftava 
á  porta. 

4  Eíle  homem  pois  me  difle :  Filho 
•do  homem  ,  vê  com  os  teus  oihos  ,  e 

ou- 

Jerufalem  eftava  fobre  o  monte  Moria  ,  e  pela  al- 
tura do  edifício,  e  número  dos  íeus  (ju^ttros,  pare- 
cia como  huma  Cidade.  Pereira. 
'  (c)  Eeis  hum  homem,  &c.  Efte  homem  querem 
huns  que  foíTe  algum  Anjo  j  outros  que  fo ffe  o  Fi- 
lho de  Deos  em.  fórma  humana  ,  que  prcfiguraffe 
a  Chrifto.  Pereira. 

( íí )  Cuja  vijla  era  como  a  vifla  de  arame.  Sob- 
eniende-fe  no  polido  c  refulgente.  E  náo  íei ,  aon- 
de Caíliodoro  de  la  Reina  c  o  Rabbino  de  Ferra- 
ra ,  em  lugar  de  arame  ^  acháráo  aqui,  alambre:  o 
que  fim  íe  acha  em  Ezequiel  ,  mas  he  na  outra 
visão  do  rrincipio,  Ezeq.  T.  4.  pERErRA. 

(  e  )  hJum  cordel  de  linho ,  e  na  outra  huma  cnn^ 
va  de  niídir.  O  coidel  fervia  para  medir  lon^itu- 
c^es  5  e  grandes  áreas;  a  canna  para  medir  ahutas, 
e  rrenor^js  longirudes.  Mas  na  mediçno  do  Templo 
nunca  Ezequiel  fe  fervio  do  cordel ,  como  os  Lei- 
tores veráo  peio  decurfg  dellc ,  c  4os  feguinies  Ca- 
pítulos. Pereira. 
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ouve  com  os  teus  ouvidos  ,  e  poe  no 
teu  coração  todas  ascoufas,  que  eu  vou 
a  moftrar-te:  porque  para  ellas  te  ferem 
nioftradas  ,  fofte  tu  aqui  tr-izido  :  (/) 
annuncia  á  Gafa  d'Ifrael  todas  as  cou* 
fas  5  que  tu  eftás  prefenciando. 

Ao 

(/■)  Annuncia  âCãf a  àlfrãd  ^  é'C.  Caimct  com 
Outros  muitos  crem  ,  que  o  Templo  que  n<  fta  vi- 
são foi  moftrado  a  Ezequiel  ,  era  o  mefmo  Tem- 
plo queSalamáo  edificara,  e  que  agora  tinháo  quei- 
mado os  Caldéos  \  e  que  por  dous  fins  o  moftrá- 
rá  Deos  ao  Profeta:  hum  para  aíTegurar  aos  ]udeos  , 
que  algum  dia  fe  havia  de  reedificar  cfte  Templo ; 
ourro  para  que  elles  tornados  do  cativeiro  o  reedi- 
ficaífem  debaixo  do  mefmo  modelo,  ainda  que  nãd 
de  tanta  grandeza,  nem  de  tanta  fumptuofidade. 

Outros  obfervando  que  a  cfte  Templo  íe  at- 
iribucm  muitas  coufas ,  que  não  havia  no  de  Sala- 
máo ,  nem  houve  no  de  Zorobabel  >  concluem  que 
JO  Templo  dcfcrito  por  Ezequiel  he  hum  Templo 
todo  allegorico,  e  todo  mylteriofo  ,  no  qual  quiz 
íignificar  Deos  a  futura  Igreja  de  Ghrifto  ,  coníi- 
derada  náo  íómente  no  fcu  primeiro  efl^belecimen- 
ip  pelos  ApoftolQS  ;  mas  cm  rodo  o  dccurfo  dos 
íecuios ,  até  que  eila  receba  na  Jcrufalem  Celeftial 
a  fua  inteira  perfeição.  Efte  he  o  lyftema  que  fc- 
guíráo  o  célebre  Jefuita  Alcaçar,  e  o  grande  Biípo 
de  Mòs  Jaqucs  Benigno  BoíTuet  ,  cfcrevendo  am- 
bos fobrc  o  Apocalypfe.  E  nifto  Ihcsfervio  de  guia 
p  Doutor  Máximo  S.  Jcrcnymo,  que  toda  efta  vi- 
são ainda  romadâ  á  letra  explica  num  íemido  efpi- 
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5"  Ao  mefmo  tempo  eis-que  vi  hum 
lT»uro  por  fora  ,  que  de  todas  as  partes 
rodeava  a  Gafa  ,  e  achava-fe  na  mão 

da- 

riiual ,  dizendo :  Hoc  Teniplum  nos  aâ  Chrifll  refe- 
rimus  Ecctefiamy  <ò*quotidiç  in  S.inãis  €jus  £dijicari 
cernwms. 

Que  na  dcfcripçáo  defte  Templo  fe  achem 
muitas  coufat  ,  que  náo  houve  no  dc  Salamáo, 
nem  no  de  Zorobabel,  prova- fe  pela  porta  Orien- 
tal ,  que  eftava  fempre  fechada.  Ezeq.  XLIV.  2. 
Pelas  aguas  que  fahiáo  do  Templo  ,  crefciáo  ,  e 
adoçaváo  o  Mar.  XLVIL  i.  até  9.  Peias  arvores 
que  eftâváo  d  numa  e  outra  parte  detta  ribeira. 
XLVII.  7.  e  por  outras  muitas  circum ft anciãs ,  que 
fe  ífáo  rendo  por  todo  o  Sagrado  Contexto. 

Mas  ou  a  prrfente  visáo  fe  entenda  do  Tem- 
plo mjtenal  ,  ou  fe  entenda  do  Templo  myftico, 
t  dos  05  Interpretes  confefíáo  íer  eiia  difficultofiíii- 
ir.a  náo  fó  de  conceber  ,  maf  ainda  de  explicar; 
de  hrc  que  S.  Jeronyn'o  a  comparou  ao  Labyrin- 
tho  que  deícrcve  \nrgil;o  ,  chaniando-lhe  o  Laby- 
lintho  dos  myfterios  de  Oecs.  Aíjiftei  icrum  Dei  j 
ut  pc  loquar  y  hunc  qu-^fi  Lahyrimhum.  E  hum  dou- 
to Moderno  diz  da  explicação  dcíla  visáo  o  que  lá 
linha  dito  cutro  Poeta  amigo ,  fallando  nío  íei  de 
que  Enigmas  :  BítiQ  qui  conjkiet ,  vr^tcm  hunc  per* 
hibeto  opthnum :  iíto  he  ,  que  quem  na  mcíma  ex- 
plicação conjeduralíc  melhor ,  ciTe  feria  o  melhoc 
Adivinho. 

Ainda  parando  fó  na  expofiçáo  grammatical 
do  Ttxto  Sagrado  ,  sáo  cftes  Cipiíulos  táo  diííi- 
çcis  de  traduzir  ,  que  cu  me  náo  envergonho  de 
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daquelle  homem  huma  canna  de  medir, 
cjue  tinha  feis  covados  e  hum  pahno :  e 
elle  médio  a  largura  do  muro,  (g)  que 
era  d' huma  canna  ,  c  a  altura  que  era 
também  d' huma  canna. 

6    Depois  veio  á  porta,  que  olhava 
para  o  caminho  Oriental,  e  fubio  pelos 
íeus  degráos  :  e  médio  o  limiar  da  por- 
ta, 

confeííar ,  que  não  entendo  o  mefmo  que  traduzo ; 
aílim  por  caufa  da  cfcuridade  da  matéria  ,  coma 
porque  a  mefma  eícuridade  faz ,  que  os  Expofuo- 
res  concebáo  as  coufas  mui  diverfamente  huns  dos 
outros ,  e  cada  hum  vá  para  fcu  cabo. 

Neftes  termos  não  farei  eu  pouco  ,  (eu  que 
nos  talentos  e  luzes  me  reconheço  mui  inferior  a 
todos)  fc  fcguindo  palavra  por  palavra  a  Vulgata, 
e  fupprindo  pela  Versão  do  Padre  de  Carrieres  cer- 
tas reticencias  da  mefma  Vulgata  ,  deixar  ao  juizo 
e  penetração  dos  Leitores  a  intelligencia ,  que  acha- 
rem fer  maiâ  natural  e  coherente.  No  que  ainda 
mais  que  os  vaítos  Commentarios  de  Villalpando, 
o5  poderá  ajudar  a  Syncpje  dos  Críticos  de  Poli , 
onde  como  íe  acháo  iodas  as  diverfriS  interpreta- 
ções de  cada  verfo ,  tem  os  mefmos  Leitores  onde 
efcolher.  Pereira, 

C^)  (^^^^  huma  cama.  São  os  termos  da 
Vulgata  JegUindo  o  Hebrco:  Caíawo  uno  :  e  aflim 
noatras  muiras  partes.  Em  lugar  do  que  põem  fcm- 
pre  os  Francezcí  une  toife  ^  ^oe  he  a  noíTa  bra^a^ 
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ta  ,  que  tinha  huma  canm  de  largo,  (h) 
ifto  he  ,  que  o  limiar  tinha  de  largura 
huma  canna  : 

7  e  médio  as  cameras,  as  quaes  ti- 
nhão  huma  canna  de  comprido,  e  huma 
canna  de  largo :  e  entre  as  cameras  ha- 
via íinco  covudos : 

8  e  o  limiar  da  porta  ao  pé  do  vef- 
tibulo  da  porta ,  por  dentro  tmha  huma 
canna. 

9  E  médio  o  veftihulo  da  porta ,  o 
qual  tinha  oito  covados ,  e  a  fua  facha- 
da que  tinha  dous :  o  veftibulo  da  por- 
ta porém  eftava  da  parte  de  dentro. 

10  Ora  as  cameras  da  porta  que 
olhava  para  o  caminho  Oriental  ,  crão 
trcs  d' huma  parte,  e  tres  d'outra :  hu- 
ina  mefma  medida  era  a  das  tres  came- 
ras,  ehuma  mefma  medida  era  das  tres 
fachadas  d'ambas  as  partes. 

11  E  rnedio  a  largura  do  limiar  da 

por- 

( /; )  Ifto  hc  ,  íjue  o  limiar ,  &c,  Efta  repetição 
que  parece  lupcrÁua  ,  n:o  natr.iZ^m  os  Sc^tenra ;  è 
a?  <:nas  pa'av'r.>s  ,  jjto  he  ,  tan-il  cm  ncO  vem  no 
H  b'd'j.  A{{\n)  póde  Te  vrf^^i^r.^ir  ,  cm  toda  ert4 
claufuia  procrclco  d' aleuma  inadvertência  do  pri- 
maio  Copiador.  Pereira. 
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porta  j  dez  covados  :  e  o  comprimento 
da  porta ,  treze  covados. 

12  E  a  margem  que  havia  diante 
das  cameras,  que  era  d' hum  covado:  e 
hum  covado  rematava  cilas  margens  , 
que  fe  correfpondião  :  e  as  cameras  d* 
huma  parte  e  da  outra  erão  dc  íeis  co- 
vados. 

13  E  médio  a  porta  des  do  te£lo 
d' huma  camera  até  o  te£lo  da  outra, 
largura  deyinte  elinco  covados:  as  por- 
tas eftavao  defronte  huma  da  outra. 

14  (i)  Efez  os  frontifpicios  defef- 
fenta  covados  :  e  ajuntou  aos  frontifpicios 
o  átrio  da  porta ,  que  dominava  tudo  em 
roda. 

E  diante  da  face  da  porta  ,  a 
qual  fe  eftendia  até  á  face  do  veftibulo 
da  porta  interior  ,  havia  fmcoenta  co- 
vados. 

16    Também  fez  (/)  janellas  obli- 
quas 

( f )  £  fez,  Ifto  hc ,  c  rac Jindo  dcGgnou.  Mb- 

JÍOQUIO. 

(/)  Janellas  obliquas.  Ifto  he  ,  janellas  fcme- 
Ihamcs  a  fctteiras ,  por  dentro  largas ,  por  fora  cf- 
treitas  para  datem  claridade  ao^  (juattos  do  Ediâ« 
cio.  Pekeira* 
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quas  nas  cameras,  e  nos  feus  frontifpi- 
CIOS  5  que  eílavao  dentro  da  porta  20  re- 
dor d'huma  e  outra  banda  :  e  da  mefma 
forte  havia  tanto  nos  veítibulos  humas 
janeilas  á  roda  pela  pjrte  de  dentro, 
como  diante  das  fachadas  huma  pin- 
tura de  palmas. 

17  E  elie  me  levou  ao  átrio  de  fo- 
ra, e  vi  alli  {m)  diverfos  gazofylacios , 
e  o  pavimento  do  átrio  de  todas  as  par- 
tes eftava  calçado  de  pedra  :  ao  redor 
do  pavimento  havia  trinta  gazofylacios. 

18  E  o  pavimento  no  frontifpicio 
Tom.  XV.  V  das 

I  (w)  Divcrfos  gãzofylacios.  AfHm  fe  chamavão 
as  cameras,  onde  fc  guardaváo  05  moveis  do  Tem- 
plo, e  asccuías  nccelíarias  para  o  Sacrifício,  e  ain- 
da as  alfaias  próprias  dos  Miniftros  do  Templo:  poc 
cuja  caufa  íe  toma  muitas  vezes  GaznfyL<cio  pelo 
Thelòaro.  IiTo  mefmo  denota  a  palavra  Gaza  ,  de 
que  cQe  nome  hc  comporto  ,  a  qual  na  L.ngua  Per- 
fjana  ,  donde  foi  adoptada  por  Gregos  e  Latinos,' 

:  íignifica  Riquezi.  Com  tudo  os  Srtcnta  em  In^at 
de  GnzofyUcivs  coltumáo  verter  exedrãs  ,  que  íí- 
gnifica  fimplesmentc  Cnmeras :  c  por  -C/rmeras  cof- 
tumáo  os  Francczes  tr2di^2ir  aqui,  03  que  n;i  Vul- 
gata fe  dizem  G.:zofyl/icios  ;  fe  '^em  ^^^le  algumas* 
vezes  accrefct-nráo  Cm^rãs  do  Thefouro  :  no  que" 
cu  não  duvidei  imuatlos  nas  mtíànàs  circujjillá^í' 

cia).  PfiKElIVA. 

I 
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das  portas  era  mais  baixo  ,  fegundo  o 
comprimento  das  portas. 

19  E  elle  médio  a  largura  des  da 
face  da  porta  debaixo  até  o  frontifpicio 
do  átrio  interior  por  fora ,  cem  covados 
para  o  Oriente ,  e  para  o  Aquilão. 

20  Médio  também  a  porta  ,  que 
olhava  para  o  caminho  do  Aquilão  do 
átrio  exterior  ,  tanto  no  comprimento , 
como  na  largura. 

21  E  asfuâs  cameras,  que  erão  tres 
d^huma  parte,  e  tres  da  outra:  e  o  feu 
frontifpicio,  e  o  feu  veftibulo,  que  erSo 
fegundo  a  medida  da  primeira  porta, 
Cncoenta  covados  o  feu  comprimento , 
e  vinte  e  finco  a  fua  largura. 

22  E  as  fuas  janellas  ,  e  o  veftibu- 
lo,  e  as  efcultura?,  erão  da  mefma  me- 
dida, que  a  da  porta  que  olhava  para  o 
Oriente :  e  era  de  fete  degráos  a  fua  fu- 
bida  ,  e  diante  delia  eftava  hum  vefti- 
bulo. 

23  E  a  porta  do  átrio  interior  efta- 
va  defronte  da  porta  do  Aquilão  e  da 
Oriental  :  e  médio  d'huma  porta  á  ou- 
tra porta  cem  cavados. 

■  ^ 
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14  E  elle  me  levou  daqui  ao  cami- 
nho do  Meiodia  ,  e  eis  huma  porta  ,  que 
olhava  para  o  Meiodia :  e  elle  médio  o 
feu  frontifpicio  e  o  feu  veftibulo  ,  que 
erão  conforme  as  medidas  allima. 

2^    E  as  fuas  janellas  ,  e  os  veftí-  n 
bulos  ao  redor,  affim  como  as  outras  ja- 
nellas :  fincoenta  covados  dc  comprido , 
c  vinte  e  finco  covados  de  largo. 

26  E  fubia-fe  a  ella  por  íete  de- 
gráos:  e  diante  dafua  porta  eftava  hum 
veftibulo  :  e  no  feu  frontifpicio  havia 
humas  palmas  deefcultura,  huma  d'hu- 
ma  parte,  e  outra  da  outra. 

27  E  a  porta  do  átrio  interior  efta- 
va no  caminho  do  Meiodia  :  e  médio 
d'huma  porta  até  a  outra  porta  no  cami- 
nho do  Meiodia,  cem  covados. 

28  E  elle  me  introduzio  no  átrio 
interior  ,  que  eftava  junto  da  porta  do 
Meiodia :  e  médio  a  porta ,  que  era  da 
medida  dts  outras.  { 

29  A  fua  Camera ,  e  a  fua  Lchadí^ , 
e  o  feu  veftibulo  com  as  mefmas  medi- 
das :  e  as  fuas  janellas  ,  e  o  feu  vefti- 
bulo ao  redor  y  fincoenta  covados  de 

Y  ii  com- 
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comprimento  y  e  vinte  e  finco  tovados 
de  largura. 

30  E  o  veftibulo  que  dominava  tUr* 
do  em  roda  ,  tinha  vinte  e  finco  cova* 
dos  de  comprido  ,  e  finco  covados  de 
largo. 

31  E  o  feu  veftibulo  chegava  ao  átrio 
exterior  ,  e  viao-fe  as  fuas  palmas  no 
frontifpicio :  e  havia  oito  degráos,  por 
onde  fe  fubia  (n)  para  elle. 

32  Depois  me  introduzio  elle  no 
átrio  interior  ,  pelo  caminho  que  olha 
para  o  Oriente  :  e  médio  a  porta  con- 
forme as  medidas  aílima. 

33  Médio  também  a  fija  camera,  e 
o  feu  frontifpicio,  e  o  feu  veftibulo,  co- 
mo aílima:  e  as  luas  janellas,  e  os  feus 
veftibulos  em  roda  ,  fineoenta  covados 
de  comprido  ,  e  vinte  e  finco  covados 
de  largo. 

34  E  médio  o  feu  veftibulo  ,  ifto 
he ,  o  do  átrio  exterior:  e  n;^ feu  fron- 
tifpicio havia  humas  palmas  entalhadas 
d'huma  e  d'outra  parte  :  e  a  fua  fubida 
era  por  oiro  degráos.  £ 

(«)  Para  elle.  ífío  he,  para  õ  tal  frontifpicioj 
ou  tâchàáix  do  Templo.  Pe 
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-  35'  E  daqui  me  conduzio  aporta  que 
olhava  para  o  Aquilão  :  e  elle  a  media 
fegundo  asmefmas  medidas  que  as  pre- 
cedentes. 

'  36  Médio  outroíi  a  fua  camera  ,  e 
o  feu  frontifpicio ,  e  o  feu  veftibulo,  e 
as  fuas  janellas  em  roda  ,  fincocnta  co- 
rados de  comprido  5  e  vinte  e  íinco  ce- 
vados de  largo. 

37  E  o  feu  veflibulo  olhava  para  o 
átrio  exterior:  e  no  leu  frontifpicjo  ha- 
via humas  palmas  entalhadas  d'  huma  e 
outra  parte  :  e  lubia-fe  a  elle  por  oito 
degráos. 

38  E  em  cada  gazofylacio  havia 
hum  poíligo  nos  trontiípicios  das  por- 
tas :  alli  lavavão  elles  o  holocaufto. 

39  E  no  veftibulo  da  porta  havia 
duas  mezas  d'huma  pcirte  ,  e  duas  me- 
zas  da  outra  :  para  nellas  íe  immolarem 
os  holocauftos  ,  aíTim  pelo  peccado  y  co- 
mo pelo  dclifto. 

4a  E  no  lado  de  fora ,  que  fóbe  ao 
pofligo  da  pofta  ,  que  vai  ao  Aquilão, 
havia  duas  mezas:  edooutrò  lado  dian- 
te do  veftibulo  (Ja  porta  ^  também 
'diias  mezas.  Qim-'i 
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41  Quatro  mezas  d'huma  parte  ,  e 
quatro  mezas  da  outra:  aos  lados  da  por- 
ta havia  oito  mezas ,  fobre  as  quaes  im- 
molavâo. 

42  E  as  quatro  mezas  para  o  holo- 
caufto  y  erão  feitas  de  pedras  de  filha- 
ria :  d' hum  covado  e  meio  de  compri- 
do :  e  d' hum  covado  e  meio  de  largo: 
e  d^ium  covado  d'altura  :  para  pôrem 
fobrellas  (o)  os  vafos  de  que  fe  ufava 
na  imiTiolação  do  holocaufto ,  e  da  vifti-^ 
jFia. 

43  E  ellas  tinhao  (/?)  humas  bor-^ 
das  d'hum  palmo  ,  reviradas  para  deOf- 
tro  por  toda  a  roda :  e  fobre  as  tres  me- 
zas fe  punhão  as  carnes  da  oblação. 

(o)  Os  vafos  de  qúe  fe  f^ava  ,  é-c.  Por  cftes 
V//r.'5  entendem  Rabbi  David  c  Rabbi  Saiam áo  ci- 
tados por  Villalpando  ,  os  inftrumcntos  com  que 
íe  matfváo  c  cfciuartejavão  as  rezes,  e  as  caldeiras 
ou  baciiíS  ,  aonde  fe  lhes  aparava  o  fangue.  Por- 
que  na  Língua  Hebr^íica  todos  os  apparelhos  que 
fervam  em  qu.ílqucr  miftcr ,  fe  cbamâo  vafos y  CO' 
mo  iá  ouiras  vezes  advertimos.  Pfreira. 

(p)  Humas  berd is  d' hum  palmo»  No  fentir  de 
S,  ]( ronyn*o  ,  fcrviâo  cilas  bordas  para  náo  eahirern 
dc  íima  daj  mczas  as  carnes,  que  ncllas  fepunháo. 

Pi:|lElRA« 
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44  E  fora  da  porta  interior  eítavâo 
as  cameras  dos  cantores  no  átrio  inte- 
rior y  que  era  ao  lado  da  porta  que  olha- 
va para  o  Aquilão  :  e  as  fuas  faces  ef- 
tavão  voltadas  para  á  parte  do  Melodia , 
huma  delias  eftava  ao  lado  da  porta 
Oriental  ,  que  olhava  para  o  caminho 
do  Aquilão. 

45"  E  o  homem  me  difle:  Efta  he  a 
camera,  que  olha  para  aparte  do  Meio- 
dia  5  ella  ferá  para  os  Sacerdotes ,  que 
vigião  fobre  a  guarda  do  Templo. 

46  E  eftoutra  camera  ,  que  olha  pa- 
ra o  caminho  do  Aquilão,  ferá  para  os 
Sacerdotes,  que  vigião  fobre  o  minifte- 
rio  do  Altar  :  eítes  são  os  filhos  de  Sa- 
doc  5  que  fe  chegão  ao  Senhor  dentre  os 
filhos  de  Levi  para  miniftrarem  diante 
delle. 

47  E médio  o  átrio,  que  tinha  cem 
covados  de  comprimento,  e  cem  cova- 
dos  de  largo  em  quadro :  e  o  Altar  que 
eftá  diante  da  face  do  Templo. 

48  E  me  fez  entrar  no  veftibulo  do 
Templo  :  e  lhe  médio  a  entrada  ,  que 
tinha  finco  covados  d' huma  parte,  e  fin- 
co 
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CO  covados  da  outra  :  e  a  largura  da 
porta  5  que  tinha  tres  covados  d'huma 
parte ,  e  tres  covados  da  outra. 

49  E  o  comprimento  do  veftibulo 
que  tinha  vinte  covados  ,  e  a  largura 
que  era  d'onze  covados  ,  c  fubia-íe  a 
elle  por  oito  degráos.  E  nos  frontifpi- 
cios  havia  duas  columnas  :  huma  d'hu- 
ma  "parte,  ç  outra  da  outra. 


CAPITULO  XLI. 

Defcripção  do  Santo ,  do  Santuário ,  e  das 
Lameras  contíguas  ao  Templo, 


feis  covados  de  largura  d^huma  parte , 
e  feis  covados  da  outra,  fegundo  a  lar- 
gura do  Tabernáculo, 

2  E  a  largura  da  porta  era  de  dez 
covados :  e  os  lados  da  porta  ,  finco  cob- 
rados d' huma  parte,  c finco  covados  da 
outra  :  médio  também  o  comprimento 
do  Templo  ,  que  era  de  quarenta  co- 
vados ,  e  a  fiaa  largura  de  vinte  cova- 
dos* . 
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3  Depois  tendo  entrado  no  mais  in-^ 
terior ,  médio  hum  pofte  da  porta  ,  que 
era  de  dous  cevados  :  e  a  porta  ,  que 
era  de  feis  covados  :  e  a  largura  da  por- 
ta 5  que  era  de  fete  covados. 

4  Depois  médio  diante  da  face  do 
Templo  hum  comprimento  de  vinte  co- 
vados, e  huma  largura  também  de  vin- 
te covados:  c  m.e  diíTe:  Elie  he  o  San- 
to dos  Santos. 

5-  Depois  médio  a  parede  do  Tem- 
plo, que  era  de  feis  covados:  e  a  lar- 
gura das  cameras  que  era  de  quatro  co- 
vados poftas  de  todas  as  partes  á  roda 
do  Templo. 

6  E  eftas  cameras  erao  camera  fo- 
bre  camera  ,  trinta  e  tres  em  cada  an- 
dar: e  havia  huns  cachorros  queentravao 
na  parede  da  cafa  ,  pelos  lados  ao  re- 
dor, para  a  foflcrem  firme,  c  para  que 
naò  tocaíTcm  na  parede  do  Templo. 

7  Havia  também  hum  efpaço  feito 
em  redondo,  que  fubia  affima  por  hum 
caracol,  elevava  á  camera  mais  alta  do 
Templo  ,  indo  fcmprc  rodeando  :  por 
iflb  o  Templo  era  mais  largo  em  íima: 

e 
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€  aíSm  do  andar  mais  baixo  fc  fubia  pe- 
lo do  meio  até  o  mais  alto. 

8  E  vi  ncfte  ediScio  a  altura  que 
cftava  ao  redor  delle  ,  as  cameras  que 
tinhão  por  fundamento  a  medida  d'hu- 
ma  canna  defeis  covados  de  eípaço: 

9  e  a  groíTura  da  parede  do  lado 
de  fora  de  finco  covados  :  e  a  cafa  in 
terior  citava  contida  nos»  lados  do  edi- 
ficio. 

10  E  entre  as  cameras  vinte  cova- 
dos de  largo  ao  redor  do  edifício  por 
todas  as  partes , 

11  e  as  portas  de  todas  eftas  came*- 
ras  ellavão  voltadas  para  o  lugar  da  Ora- 
ção :  huma  porta  para  a  banda  do  Aqui- 
lão, e  outra  porta  para  a  banda  do  Meio- 
dia  :  e  a  largura  do  lugar  para  a  Ora- 
ção ,  que  era  de  finco  covados  em  cir- 
cuito. 

12  E  o  edifício  que  eftava  fepara- 
do,  e  voltado  para  o  caminho  que  olha 
para  o  Mar  ,  tinha  fe tenta  covados  de 
largura :  mas  a  parede  que  incluía  todo 
o  edifício ,  tinha  finco  covados  de  grof- 
fura  ao  redor :  e  o  feu  comprimento  era 
de  noventa  covados.  E 
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13  E  médio  o  comprimento  da  ca- 
fa ,  que  achou  fer  de  cem  cevados :  e  o 
edificio  que  eítava  delia  feparado ,  e  as 
fuas  paredes,  que  erao  de  cem  covados 
de  comprido. 

14  E  a  praça  que  eftava  diante  da 
face  do  Templo  :  e  do  edificio  que  ef- 
tava feparado  delle  para  o  Oriente ,  era 
de  cem  covados. 

15*  Médio  outrofi  o  comprimento  do 
edificio  que  fe  achava  defronte  do  Tem- 
plo 5  que  delle  eítava  feparado  por  de- 
trás :  as  galerias  d'  huma  e  d'  outra 
parte  ,  que  tinhao  cem  covados  :  e  o 
Templo  interior  ,  e  os  vellibulos  do 
átrio. 

16  Médio  mais  as  portas,  e  as  ja- 
nellas  obliquas,  e  os  pórticos  que  efta- 
vão  ao  redor  por  tres  partes  ,  defronte 
do  limiar  de  cada  porra  ,  e  o  aíloalha- 
do  de  madeira  por  todo  o  chão  em  cir- 
cuito :  â  terra  porém  chegava  ate  ás  ja- 
nellas  ,  e  as  janellas  eftavao  fechadas 
por  fima  das  portas. 

17  E  havia-as  até  á  cafa  interior,  e 
pela  parte  de  fora  por  toda  a  parede  em 

ro- 
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roda  por  dentro,  e  por  fora,  tudo  com 
proporção. 

18  Havia  também  huns  Querubins 
feitos  de  efcultura,  ç  humas  palmeiras: 
e  entre  Querubim  e  Querubim  eftava 
huma  palmeira,  e  cada  Querubim  tinha 
duas  faces. 

19  A  face  d' homem  ao  pé  d' huma 
palmeira  d'huma  parte ,  e  a  face  de  leão 
ao  pé  d'outra  palmeira  da  outra  parte: 
feita  de  relevo  por  toda  a  cafa  ao  re- 
dor. 

.  20  Eftes  Querubins  e  eftas  palmei- 
ras de  efcultura,  viao-fe  fobre  a  parede 
do  Templo ,  des  do  chão  até  o  ílmo  da 
porta. 

21  A  porta  do  Templo  era  quadra- 
da ,  c  a  face  do  Santuário  correfpondia 
á  do  Templo,  olhando  huma  para  aou^ 
tra. 

-  22  A  altura  do  Altar  demaceira  era 
de  tres  covados  :  e  o  feu  comprimento 
de  dous  covados :  e  os  íeus  cantos ,  e  o 
feu  comprimento ,  e  as  fuas  paredes  erão 
de  madeira.  E  o  homem  mediíTe:  Efta 
he  a  raeza  que  deve  eitar  diante  doSe^ 
nhor.  Tan- 
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23  Tanto  o  Templo,  como  o  San- 
tuário 5  tinhão  fua  porta  dobrada. 

24  E  neftas  duas  batentes  d'huma  e 
doutra  parte  havia  ainda  lua  portinha 
de  dous  batentes ,  que  fe  fechavão  hum 
fobre  o  outro  :  porque  erao  duas  as  to- 
lhas d'huma  e  d'outra  parte  das  por- 
tas. 

2^  E  nas  portas  mefmas  do  Tem- 
plo havia  huns  Querubins  entalhados, 
ehumas  efculturas  de  palmas ,  affim  co- 
mo fe  vião  também  de  relevo  nas  fuas 
paredes:  pela  qual  razão  havia  também 
groíTos  madeiros  no  írontifpicio  do  vef- 
tibulo  por  fora. 

2Ó  Sobre  os  quacs  cftavão  jancllas 
obliquas,  e  figuras  de  palmas  d^huma  e 
outra  banda  nos  capiteis  do  vcftibulo: 
fegundo  os  lados  da  caía  5  e  a  largura 
das  paredes. 


CA^ 


Ezequiel. 


CAPITULO  XLII. 

Deferi  peão  e  ferventia  dos  quartos  ^  fi' 
cavão  defronte  do  Templo  no  átrio  dos 
Sacerdotes.   Dimensão  de  toda  a 
extensão  do  átrio  exterior. 

1  I  ^  Epois  me  tirou  o  homem  pa- 
JL^  ra  fora  ao  átrio  exterior ,  pe- 
lo caminho  que  guia  para  o  Aquilão,  c 
me  introduzio  nas  cameras  do  Thefou- 
ro  ,  que  eítavão  ao  oppofto  do  edifício 
feparado  ,  e  defronte  da  cafa  que  olha- 
va para  o  Norte. 

2  Sendo  efte  edifício  na  fachada  de 
cem  covados  de  comprimento  des  da 
porta  Setentrional:  e  de  largura  defin- 
coenta  covados , 

3  tinha  viíta  paraoatrio  interior  de 
vinte  covados,  e  para  o  pavimento  cal- 
çado de  pedra  do  arrio  exterior  ,  onde 
citava  a  galeria  junta  a  outras  tres. 

4  E  diante  das  cameras  doThefou- 
ro  havia  hum  palTeio  de  dez  covados  de 
largo  5  (^)  que  olhava  para  os  interio- 
res 

(^)  Que  olhava  para  os  interiores  d'huma  varci 
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res  d^huma  varcdafinha  d'hum  covado. 
E  as  luas  portas  eftavao  ao  Aquilão: 

5  Onde  cilas  cameras  do  Thefouro 
erão  mais  baixas  no  plano  fuperior :  por- 
que eftavão  fuftencadas  fobre  as  gale- 
rias ,  que  delias  fahião  fóra  ,  na  parte 
ínfima  e  media  do  cdificia. 

6  Porque  havia  três  andares  ,  e  as 
columnas  que  tinhão,  não  erão  como  as 
columnas  dos  átrios  :  porque  ellas  fe 
elevavão  des  da  terra  fincoenta  covados , 
paíTando  pelo  andar  debaixo  ,  e  pelo  do 
meio  do  edifício. 

7  E  o  âmbito  exterior  ao  largo  das 
cameras  do  Thelouro ,  as  quacs  ficavão 
no  caminho  do  átrio  exterior,  por  dian- 
te das  outras  camerns  :  tinha  fincocnta 
covados  de  comprido. 

8  Porque  o  comprimento  das  came- 

ras 

dnfinha,  Hf  cm  re rrroa  o  que  a  Vjígata :  dd, 
nteriora  nfpiciiKS  v/«r  cubiti  un  us,  Lxj.relsáo  efcu- 
rifhma  ,  mas  ou?  contorJa  perfciií-inentc  com  o 
Hebreo  ^  como  nota  o  Efcolislle  de  c!e  Carricres, 
o  qual  explica  a  couía  sfiirr  :  yíléni  da  Urgina  do 
ff^lfeh  que  tinha  d  z  covíidos  ,  l^vla  luv:  jri7.o  de 
hum  covido  y  que  dí^tuinavA  fcr  í(.do  o  upiprimmo 
do  pajfào,  Fekeira. 
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ras  do  átrio  exterior  ,  era  de  fincoènta 
covados  :  e  a  largura  defronte  da  face 
do  Templo,  era  de  cem  covados. 
'  9  E  por  baixo  delias  cameras  do 
Thefouro  havia  huma  entrada  da  banda 
do  Oriente ,  para  os  que  vinhão  a  ellas 
do  átrio  exterior. 

10  Na  largura  do  âmbito  do  átrio, 
que  eftava  defronte  da  parte  Oriental 
da  fachada  (b)  do  edifício  feparado,. 
havia  ainda  fuas  cameras  defronte  delle 
edifício. 

1 1  Havia  também  hum  paíTadiço 
diante  da  fua  fachada  fegundo  a  forma 
das  cameras  ,  que  eftavão  da  banda  da 
Norte  :  fegundo  era  o  feu  comprimen- 
to, aílim  também  era  a  fua  largura  :  e 
toda  a  entrada  delias,  e  as  fuas  figuras ^ 
e  as  fuas  portas  : 

12  tacs  como  erão  as  portas  das 
cameras  do  Thefouro  ,  que  eftavão  li- 
tuadas  no  lado  que  olhava  para  oMeio- 
dia :  tal  era  também  a  porta  que  fe  via 
no  topo  do  palFadiço  :  o  qual  paíTadiço 

ef- 

{h)  Do  edijkio  fep irado.  Ifto  he,  do  Templo; 
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eftâva  diante  doveftibulo  feparado,  pa- 
ra fervir  aos  que  entrarão  pela  parte  do 
Oriente. 

13  E  o  homem  me  diíTe :  Eftas  ca- 
mcras  doThefouro,  que  ficão  aoSeten- 
trião,  e  as  que  ficao  ao  Meiodia  ,  que 
eftão  diante  do  edifício  feparado  ,  são 
humas  cameras  fantas :  (c)  aqui  he  on- 
de comem  os  Sacerdotes ,  que  fe  apro- 
ximão  ao  Senhor  no  Santuário :  aqui  he 
que  elles  porão  (d)  o  Santo  dos  San- 
tos, e  a  oblação  que  fe  faz  pelo  pecca- 
do  5  e  pelo  deli6io  :  porque  eíle  lugar 
he  íanto. 

14  Quando  os  Sacerdotes  porém  ti- 
verem entrado  ,  não  fahiráo  do  lugar 
fanto  para  o  átrio  exterior  :  e  deixarão 
alli  as  fuas  vcftimentas,  com  que  exer- 
cem o  fcu  miniílerio  ,  porque  são  fan- 

Tom.  XV.  X  tas : 

(c)  Aqui  he  onde  comem  os  Sacerdotes.  Quer  di- 
zer :  onde  comem  as  viandas  mais  ía^radas,  quac* 
cráo  as  vjólimas  que  linháo  fiJo  oífcrecidas  íobre 
o  Altar  ,  e  que  fó  os  Sacerdotes  linháo  direito  dc 
comer,  e  iOo  fómcnre  no  Templo.  Pereika. 

{d)  O  S,mo  dos  Santos,  \í\o  he ,  as  carnes  irtv- 
moladas  ô  Uepí  y  e  por  ilTo  faniiílimaç.  Menc^: 
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tas :  e  veílir-íe-hão  d'outras  veflimentas  j 
e  aflím  irão  ter  com  o  Povo. 

15-  E  tendo  o  homem  acabado  de 
tomar  as  medidas  da  cafa  interior,  clle 
me  fez  fahir  pelo  caminho  da  porta ,  que 
olhava  para  a  parte  do  Oriente  :  e  a 
médio  por  todos  os  lados  em  circuito, 

16  Médio  pois  pela  banda  do  Orien- 
te comacanna  de  medir,  que  tinha  (e) 
quinhentas  medidas  defta  canna  por  to- 
do o  orredor. 

17  E  médio  pela  banda  do  Setbn- 

trião , 

(f )  Quinhentas  medidas  defta  Carina^  é'C,  Onde 
a  Vulgata  diz  neftc  verfo  ,  c  nos  trcs  íeguintcs , 
ijuingentos  calamos  in  calmo  menfurdC  ,  tem  o  He- 
brco  c  os  Setenta  ,  quingcntos  cuhitos  in  calamo 
rnetifur£ ;  ifto  hc ,  que  cm  lugar  de  quinhentas  me* 
didas  da  canna ^  que  a  Vulgata  exprime,  põem  o 
He  brco  e  os  Setenta  quinhentos  covados  fegundo  a 
tneAida  da  canna,  E  cite  he  o  fentido ,  que  a  mef- 
ma  Vulgata  favorece  no  verfo  20.  que  he  huma 
recapitulaçáo  dcftes  quatro  {\6,  até  19.)  Por  tanto 
muitos  interpretes  julgáo  que  a  palavra  fií/ámoj  nef- 
tes  quatro  veifos  (16.  até  i^.)  vem  da  máo  dos 
Copiadores  ,  e  que  a  leitura  primitiva  era  cubitos , 
ainda  que  S.  Jeronymo  todavia  no  verfo  20.  advir- 
ta que  em  lugar  covados  fedeve  ler  cannas ,  co- 
mo fe  acha  na  GlolTa  ordinária ,  e  cm  vários  Ma* 
nafcritos  amigos.  Pe^£ira« 
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triâo  5  quinhentas  medidas  da  mefma  can- 
na  por  todo  o  orredor. 

18  E  médio  pela  banda  do  Meio- 
dia,  quinhentas  medidas  da  mefma  can- 
na  por  todo  o  orredor. 

19  E  médio  pela  banda  doOcciden- 
te,  quinhentas  medidas  da  mefma  canna. 

20  Médio  o  fcu  muro  de  todas  as 
partes ,  fegundo  os  quatro  ventos  ,  an- 
dando á  roda  ,  achando  ter  o  compri- 
mento de  quinhentos  covados,  c  a  lar- 
gura de  quinhentos  covados ,  que  era  o 
efpaço  que  havia  entre  o  Santuário  e 
o  lugar  do  Povo. 

CAPITULO  XLIII. 

O  Senhor  entra  no  feu  Templo,  Elie  declara 
que  morará  nelle  fempre  ,  e  que  a  Cafa 
d^Ifrael  não  profanará  mais  o  feu  Nome, 
Defcripcâo  do  Altar  do  Uolocaujlo.  Cere- 
montas  que  fe  deviao  obfervar  na  Sagra- 
rão dejle  Altar, 

1    T\Epois  me  levou  elle  á  por- 
ta  y  que  olhava  para  o  cami- 
nho do  Oriente. 

X  ii  E 
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2  E  cis-que  entrava  (a)  a  gloria  do 
Deos  dlfrael  pela  banda  do  Oriente : 
e  o  ruido  que  ella  fazia  era  femeUiante 
ao  ruido  das  grandes  aguas  ,  e  a  terra 
eftava  refplandecente  pela  prefença  da 
lua  Mageftade. 

3  E  a  visão  que  eu  então  tive ,  era 
femelhante  á  que  eu  tinha  tido,  quan- 
do elle  veio  para  perder  a  Cidade  :  e 
cl!e  me  app^receo  na  mefma  forma ,  em 
que  cu  o  tinha  vifto  junto  aorioCobar: 
e  eu  cahi  febre  o  meu  rofto. 

4  E  a  Mageftade  do  Senhor  entrou 
no  Templo  pela  banda  da  porta  ,  que 
olhava  para  o  Oriente.  i 

5  E  o  efpirito  me  levantou  ,  e  elle 
me  introduziu  no  átrio  interior :  e  eis-que 
a  cafa  eftava  cheia  da  gloria  do  Senhor. 

6  Então  o  ouvi  eu  fallando-me  de 
dentro  da  cafa,  (^)  e  o  homem  que  ef- 
tava ao  pé  do  mim , 

me 

(^a)  J  floria  do  Deos  d'  Ifraei  lílo  he ,  a  car- 
roça dos  Querubins  ,  que  repreícntava  a  magefta- 
de c  o  poder  de  Deos  ,  cuja  deíaipção  fico»  já 
aííima  no  C^p.  I.  15.  Coníira-íe  o  Cap.  VIII. 
vcrío  4.  e  ÍX.  Pereira. 

{b)  £  o  homem  qus  ejtava  ao  pé  de  mim  ,  ms 
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7  me  diíTe  :  Filho  do  homem ,  ef- 
tc  he  o  lugar  do  meu  Throno  ,  e  o 
lugar  das  plantas  dos  meus  pes  ,  onde 
eu  habito  para  fempre  no  meio  dos  fi- 
lhos d'Ifrael:  e  os  da  Gafa  d'lfrael  nao 
profanarão  mais  para  o  futuro  o  meu 
fanto  Nome  ,  nem  elles  ,  nem  os  feus 
Reis,  pelas  fuas  fornicações  ,  e  pelos 
fcpulcros  dos  feus  Reis  ,  g  pelos  feus 
Altos. 

8  Elles  fizeráo  a  fua  porta  ao  pé  da 
minha  porta,  e  os  poftes  da  entrada  da 
fua  cafa  ao  pé  dos  meus  poftes  :  e  ha- 
via hum  muro  entre  mim  e  elles :  e  pro- 
fanarão o  meu  fanto  Nome  pelas  abo- 
minações que  commetíêrão :  por  iíTo  eu 
os  confumi  na  minha  ira. 

9  Agora  pois  deitem  elles  para  lon- 
ge de  li  a  fua  fornicaqão ,  c  para  longe 
de  mim  os  fepulcros  dos  feus  Reis  :  e 
eu  habitarei  fempre  no  meio  delles. 

Tu 

dilfe ,  eb-r.  O  Hcbrf o  ,  o  CalJco  ,  c  os  Setcnra  re- 
ferem a  coufa  d'ourro  modo,  porque  acuibuem 
Senhor,  o  que  a  Vulgata  attribue  aa  homem  ,  di- 
zendo: E  o  homem  que  me  tinha  acompanbadu ,  ef- 
tava  ao  pé  de  mim ;  e  o  Senhor  me  dijje  :  Filho  do 
bçmmy  ó^ç,  Pereika. 
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10  Tu  porém  ,  filho  do  homení  , 
mciftra  o  Templo  á  Cafa  d'Ifrael,  para 
que  elles  fe  confundão  das  fuas  iniqui- 
dades, e  meção  toda  a  fua  fabrica: 

11  e  fe  envergonhem  dc  tudo  o  que 
fizerão :  moftra-lhes  a  figura  da  cafa ,  e 
as  fahidas  e  entradas  da  fua  fábrica  ,  e 
toda  a  fua  traça  ,  e  todos  os  preceitos 
acerca  delia,  e  toda  a  fua  ordem,  e to- 
das as  fuas  Leis,  e  tudo  ifto  efcreverás 
diante  defeus  olhos:  para  que  guardem 
todos  os  feus  defenhos  ,  e  os  feus  pre- 
ceitos, e  os  cumprão. 

1 2  Efta  he  a  Lei  que  fe  deve  guar- 
dar no  edificar  da  cafa  fobre  o  cume  do 
rnonte :  Todo  o  feu  termo  em  roda  he 
fannílimo  :  (c)  efta  he  pois  a  Lei  que 
fe  deve  obfervar  no  edificar  d  efta  cafa. 

13  Ora  eftas  são  as  medidas  do  Al- 
tar, (d)  medindo-o  com  hum  vcrdadei- 

rif- 

(f)  EJia  he  pois  alei,  ò-c,  Eftas  palavras  não 
iras  trazem  os  Setenta.  Pereira. 

( )  Medind0'0  com  hum  verdadeiriffimo  covado , 
é^f.  Pelo  que  a  Vul|^ata  diz  :  in  cubito  verijjimo , 
qui  hahehat  cuhitum  y  ó-palmum-,  traz  oHebreo  íirr- 
plesmente ,  e  com  elle  oí  Setenta ,  in  cubito  cubiti 
&  palmi:  medindo-o  a  çovado  de  covado  e  palmo. 
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riílimo  covado  ,  que  tinha  hum  covado 
e  hum  palmo:  ofeu  feio  era  d'hum  co- 
vado ,  e  d'hum  covado  era  também  a 
fua  largura  ,  e  o  feu  remate  até  á  fua 
borda,  e  por  todo  o  circuito,  era  d'hum 
palmo  :  (e)  efta  era  também  a  cova  do 
Altar. 

14  E  do  feio  da  terra  até  a  ultima 
margem  ,  havia  dous  covados  d'altura, 
c  a  largura  era  d'hum  covado  :  e  defta 
margem  que  era  a  mais  pequena ,  até  a 
outra  margem  que  era  a  maior  ,  havia 
quatro  covados ,  e  a  fua  largura  era  tam- 
bém d'  hum  covado. 

(f)  O  Ariel  mefmo  porém  ti- 
nha 

E  tal  fuppoc  Calmet  que  era  o  covado  Hebreo , 
por  diíFcrcnça  do  covado  Babylonico  ,  que  tinha 
hum  palmo  de  menos.  Saci  c  dc  Carrier^s  expo- 
zeráo  in  cubho  verijfmo ,  vertendo  com  hnm  covado 
de  boa  medida»  Sobre  o  qual  lugar  d'  Ezequiel  hc 
incrível  a  variedade  de  pareceres  que  tem  havido 
entre  os  modernos  Criiicos.  Pereira. 

(  e  )  Efla  era  também  a  cova  do  Altar.  Efta  co- 
va parece  que  fervia  para  receber  o  íanguc  das  re- 
zes que  fe  maiavâo  ,  até  fe  fumir  por  baixo  da 
terra.  Mas  os  Setenta  trazem  ?iqui  outra  couía  mui 
áiverfa  ,  dizendo :  Efia  he  a  altura  do  Altar.  E  o 
Caldeo;  Efta  he  a  difpofii^âo  do  Altar.  Calmet. 

(/)  O  Aml  mefmo  porém  tinha  quatro  çovados , 
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nha  quatro  covados  :  c  do  Ariel  até  íi- 
nia  fe  levantavão  quatro  cornos, 

16  E  o  Ariel  tinha  doze  covados 
de  comprido  ,  e  doze  covados  de  lar- 
go: aííim  elle  era  quadrangular,  tendo 
os  feus  lados  iguaes. 

17  E  a  fua  margem  era  de  quator- 
ze  covados  de  comprido ,  e  de  quatorze 
covados  de  largo  5  medindo  os  feus  qua- 
tro lados  d'hum  angulo  a  outro:  e  a  co- 
roa que  dominava  tudo  em  roda  delle, 
fahia  fora  meiocovado,  e  ofeu  feio  era 
d'hum  covado  em  roda :  os  feus  degráos 
porém  eftavão  virados  para  o  Oriente. 

18  E  o  homem  me  diíTe :  Filho  do 
homem ,  iflo  diz  o  Senhor  Deos :  Eftas 
são  as  Cercmonias  que  fe  devem  obfer- 
var  arefpeito  do  Altar,  (g)  fempreque 
elle  for  edificado :  para  que  fobrelle  fe 

of- 

^í)  r.  Saci  e  de  Carricres  parafrafeão,  qQAtro  covA' 
iios  d'  altura.  E  efte  Ariel  era  o  Altar  ,  chamado 
jériel ,  que  quer  dizer.  Leão  de  Deos  ^  ou  Mente 
de  Lecs :  nome  de  que  também  tinha  ufado  Ifaias 
no  principio  do  Capitulo  XXIX.  Pereira, 

(  Sempre  que  elle  for  edificado.  A' letra  ,  em 
qualquer  dia  em  que  for  fabricado ,  ifto  he  ,  quando 
k  fizer  o  Altar  ^  facrificando  fobrelle  para  o  puriíi'' 
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oíFcreça  o  holocaufto  ,  e  fe  derrame  o 
fangue. 

19  E  tu  darás  as  viílimas  (h)  aos 
Sacerdotes,  e  aos  Levitas  ,  que  são  da 
linhagem  de  Sadoc  ,  que  fe  chegão  ao 
meu  Altar  ,  diz  o  Senhor  Deos  ,  para 
que  elles  me  facrifiquem  hum  novilho 
da  manada  pelo  peccado. 

20  E  tomando  do  fangue  defle  no- 
vilho, poUo-has  fobre  os  quatro  cornos 
do  Altar  ,  e  fubre  os  quatro  cantos  da 
fua  margem  ,  e  íohre  a  coroa  por  toda 
a  roda:  e  purificallo-has ,  e  expiarás. 

21  Depois  tomarás  o  novilho,  que 
tiver  fido  offerecido  pelo  peccado  :  e 
queimallo-has  num  lugar  da  Gafa  todo 
feparado,  fora  do  Santuário. 

22  E  nofegundo  dia  oíFerecerás  pe- 
lo peccado  hum  bode  novo  que  não 

te- 

car  5  confagrar ,  c  fantificar.  Ncfte  lugar  propria- 
mente fe  cíbbelece  o  rito  que  fc  devia  obfcrvar  na 
corífa^raçáo  do  Alrar.  Mh<oquio. 

{h)  Aos  Sacerdotes ,  e  aos  Levitas ,  ó^c.  O  Hc- 
breo  lem  ,  Jos  Sacerdotes  Levitas  j  ifto  he ,  da  li- 
nhagem de  i  evi:  o  que  parece  melhor:  porque  na 
família  deSddoc  náo  havia  fimplices  Levitas,  mas 
codoi  cráo  Safcrdotei.  Calmet. 
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tenha  mancha  :  e  purificarão  o  Altar," 
como  já  o  purificarão  com  o  novilho. 

23  E  depois  que  tiveres  acabado  de 
o  purificar,  oíFerecerás  hum  novilho  da 
manada  que  não  tenha  mancha ,  e  hum 
carneiro  do  rebanho  que  também  não  te- 
nha mancha. 

24  E  oíFerecellos-has  na  prefença  do 
Senhor  :  c  os  Sacerdotes  deitarão  fal 
fobrelles  ,  e  os  ofiereceráô  em  holacauf- 
to  ao  Senhor. 

\\  25-  Sete  dias  a  fio  offerecerás  cada 
dia  hum  bode  pelo  peccado:  e  da  mef- 
nia  forte  ofilreceráó  hum  novilho  da  ma- 
nada ,  e  hum  carneiro  dos  rebanhos  ,  que 
não  tenhão  mancha. 

26  Por  fete  dias  expiarão  o  Altar, 
e  o  purificarão  :  (i)  c  encherão  as  fuas 
mãos. 

E 

Ci)  E  encherão  ds  fuas  nãos,  Eftando  pelos  tcr^ 
mos  da  Vulgata  ,  que  diz ,  ^  impkbwit  manum  ejus 
parece  que  fuas  fedcve  rcfcfir  paia  o  Altar,  aquém 
meiaforicamenie  fe  attribucm  máos.  Eftando  pela 
Versão  dos  Setenta ,  que  diz ,  Sacerdotes  replehuná 
ntanus  fuas  ,  náo  tem  dúvida  que  íe  deve  referir 
fuas  para  os  Sacerdotes.  Saci  é  de  Carrieres  refe- 
rindo o  ejus  dâ  Vulgata  para  o  Altar,  vettcm  ;  c 
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17  E  cumpridos  que  forem  os  fete 
dias,  ao  oitava  dia  e  nos  fcguintes ,  of- 
fereceráõ  os  Sacerdotes  os  voflbs  holo- 
cauftos  fobre  o  Altar  ,  (/)  e  as  hoftias 
que  oíFerecem  pela  paz :  e  eu  me  recon- 
ciliarei comvofco  :  diz  o  Senhor  Deos. 

tiles  o  encherão  àas  fuas  oferendas,  Calmct  o  ex- 
plica ícgundo  a  mente  dos  Setenta.  Pereira. 

(/)  £  as  ko  filas  que  oferecem  pela  paz,  Ifto  hc, 
as  hoftias  pacificas  ,  que  eráo  as  que  fe  oiFcreciáo 
a  Deos  lem  fer  pelo  peccado  j  mas  ou  em  louvor , 
ou  em  reconhecimento  ,  ou  em  acçáo  de  graças, 
ou  por  fatisfazer  algum  voto  feito  por  pura  devo- 
ção. Pereira. 

CAPITULO  XLIV. 

Porta  Oriental  fechada.  ReprehensSes  con- 
tra os  Ifraelitas  ,  por  terem  introduzido 
ejlrangeiros  no  Templo,  Sacerdotes  exclui- 
dos  do  f agrado  miniflerio,  A  linhagem  de 
Sa  doe  confirmada  no  Sacerdócio,  Regula- 
mento para  os  Sacerdotes  no  tempo  do  feu 
ferviço. 

I  Homem  me  fez  voltar  depois 

V^-/  para  o  caminho  da  porta  da 
Santuário  exterior  ,  que  olhava  para  o 
Oriente :  e  que  cftava  fechada.  E 
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2  E  o  Senhor  me  dilTe :  Efta  porta 
cftará  fechada:  ella  fe  não  abrirá,  e  ne- 
nhum homem  palTará  por  ella  :  porque 
o  Senhor  Deos  d'Ifrael  entrou  por  efta 
porta,  e  ella  eftará  fechada 

3  para  o  Prhicipe.  O  Príncipe  mef- 
mo  fe  aíTentará  nella  ,  para  comer  o  pâa 
diante  do  Senhor  :  elle  pelo  caminho  da 
porta  do  veftibulo  entrará  ,  e  pelo  ca- 
minho da  mefma  fahirá. 

4  E  o  homem  me  levou  pelo  cami- 
nho da  porta  do  Setentrião  á  vifta  do 
Templo:  e  olhei,  eeis-que  a  gloria  do 
Senhor  encheo  a  Gafa  do  Senhor :  e  eu 
cahi  fobre  o  meu  rofto. 

5  E  o  Senhor  me  diíTe  :  Filho  do 
homem  ,  põe  bem  no  teu  coração  ,  e 
olha  com  os  teus  olhos ,  e  ouvi  com  os 
teus  ouvidos  todas  as  coufas,  que  eu  te 
digo  ,  as  quaes  refpeitao  todas  as  Ce- 
remonias  da  Gafa  do  Senhor  ,  e  todos 
os  feus  diverfos  regulamentos:  e  porás 
o  teu  coração  nos  caminhos  do  Tem- 
plo por  todas  as  fahidas  do  Santuá- 
rio. 

6  E  dirás  á  Gafa  dlfrael  ,  que  mc 

exaf- 
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cxafpéra:  Ifto  diz  o  Senhor  Deos:  Baf- 
tem-vos  já  ,  Caía  dlfraei ,  todas  as  vof- 
fas  maldades : 

7  pois  que  ainda  introduzis  filhos 
eftrangciros  incircumcidados  de  coração 
e  incircuixicidados  de  carne  ,  para  que 
eftejão  no  meu  Santuário,  e  profanem  a 
minha  Cafa :  e  oífereceis  os  meus  paes, 
a  gordura  ,  e  o  fangue :  e  quebrais  o  meu 
paíto  com  rodos  os  voíTos  crimes. 

8  E  nã  )  obfervaftes  as  minhas  or- 
denanças tocantes  ao  meu  Santuário :  c 
conirituiftes  para  guardarem  o  que  eu  prcf- 
crcvi  a  refpeito  dcfte  Santuário  ,  que 
me  pertence,  os  Miniftros  que  vos  deo 
na  vontade. 

9  Ifto  diz  o  Senhor  Deos :  Todo  o 
cftrangeiro  incircumcidndo  de  coração, 
e  incircumcidado  de  carne ,  não  entrará 
no  meu  Santuário ,  nem  todo  o  filho  cf- 
trangeiro 5  que  vive  no  meio  dos  filhos 
d'IíracJ. 

10  Alas  até  os  Levitas  ,  que  fe  apar- 
tarão longe  de  mim  ,  cruregando-le  ao 
erro  dos  filhos  d'{rrael ,  e  que  fe  defem- 
caminhárão  ^  deixando-nie  a  mim  por 

liem 
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irem  atrás  dos  feus  idolos,  eque  já  car- 
regarão com  as  fuas  iniquidades: 

1 1  farão  limplesmente  a  função  de 
Sacriftães  do  meu  Santuário ,  e  dc  Por- 
teiros da  Cafa ,  e  de  Oificiaes  da  mef- 
ma :  elles  matarão  os  holocauftos ,  e  as 
viftimas  do  Povo:  e  os  mefmos  eftarão 
na  fua  prefença  promptos  a  fervillos. 

1 2  Porque  elles  lhes  preftárão  o  feu 
minifterio  na  prefença  dos  feus  idolos, 
je  fe  fizerão  para  a  Cafa  d'Ifrael  huma 
occafião  de  tropeço  de  iniquidade  :  por 
iflb  he  que  eu  levantei  a  minha  mão  fo- 
brellcs,  diz  o  Senhor  Deos,  c  elles  le- 
varão fobre  íi  a  fua  iniquidade: 

13  e  elles  fe  não  chegarão  a  mim, 
para  fazerem  as  funções  do  Sacerdócio 
na  minha  prefença  ,  nem  fe  chegarão  a 
algum  dos  meus  Santuários  ,  que  eftãa 
perto  do  Santo  dos  Santos :  mas  carre- 
garão com  a  fua  confusão  ,  e  com  as 
fuas  maldades  que  commettêrão. 

14  E  conftituillos-hei  Porteiros  da 
Cafa  era  todo  o  minifterio  delia  ,  e 
em  todos  os  officios  y  que  nella  fe  fize- 
rem. 

Mas 
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ij  (ã)  Mas  os  Sacerdotes  e  Levi- 
tas filhos  de  Sadoc  ,  que  guardarão  as 
ceremonias  do  meu  Santuário  ,  quando 
os  filhos  d'Iírael  fe  defencaminhárao  de 
mim ,  elles  fe  chegarão  a  mim  para  me 
fcrvirem  de  Miniftros :  e  eílarão  na  mi- 
nha prefença  para  me  ofFerecerem  a  grof- 
fura ,  e  o  iangue ,  diz  o  Senhor  Deos. 

16  Elles  mefmos  entrarão  no  meu 
Santuário,  e  elles  fe  chegarão  á  minha 
mí;za  para  me  fervirem  ,  e  guardarem 
as  minhas  Ceremonias. 

17  E  quando  elles  entrarem  nas  por- 
tas do  átrio  interior,  elbrão  vcftidos  de 
roupas  de  linho :  e  não  terão  nada  fobre 
íi  que  fcja  de  lã,  quando  fazem  as  fun- 
ções do  fcu  minilterio  nas  portas  do  átrio 
interior  e  dentro. 

18  (b)  Elles  terão  tiras  de  linho 

nas 

(^)  Mds  os  Sacerdotes  e  Levitas  ,  &c.  Tam- 
bém aqui,  como  no  Cap.  XLIII.  verfo  19.  traz  o 
Hehrco  fem  conjançáo  :  Mas  os  Sacadotes  Levi- 
tr.s.  He  o  qu*"  náo  advcrrio  a  B  blia  Kípanhola  de 
Ferrara,  mas  fim  a  de  C  llíocloro  dc  la  Reina.  Pe- 
Heik  A. 

( )  Eiks  terão  tiras  dc  linho  w.í5  funs  cabeças. 
O  H(-breo  diz,  \íifras  dc  linno:  ouaos  barretes: 
a  Biblu  dc  Feirara 3  Coljiis.  Pereira. 
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nas  fuas  cabeças ,  e  calções  de  linho  fo- 
bre  os  feus  rins,  (c)  c  não  fe  cingiráô 
de  modo,  que  lhes  venha  fuor. 

19  E  quando  fahirem  ao  átrio  de 
fora  ao  Povo ,  tirarão  os  hábitos  de  que 
eftavão  vellidos ,  quando  miniílravão ,  e 
pollos-hão  na  camera  do  Santuário  ,  e 
fe  veftiráõ  dV)utros  hábitos  :  (d)  e  to- 
marão fentido  nao  fantifiquem  o  Povo, 
eftando  com  os  feus  veftidos. 

20  E  elies  não  raparáo  a  fua  cabe- 
ça ,  nem  também  deixarão  crefcer  o  feu 
Cabello:  mas  terão  cuidado  de  o  cortar, 
para  o  terem  curto. 

E 

(c)  E  não  fe  cingháo  de  modo  que  lhes  venha 
ftíor,  Ifto  querem  dizer  as  palavras  da  Vulgata  , 
<^  non  ãccingentur  in  fudore  ,  atrendida  a  Versáo 
dos  Setenta  que  diz,  non  ãccingentur  violenter^ 
como  reconheceo  o  mefmo  S.  Jeronymo  Author  da 
meíma  Vulgata.  Os  Rabbinos  Efpanhocs  com  tu- 
do íeguindo  a  Vatablo  ,  vertem :  e  nÍo  fe  cingirão 
pelos  fu.idcuros ;  ifto  he,  nem  por  baixo  das  covas 
dos  braços ,  nem  por  baixo  dos  hombros ,  mas  pe- 
lo meio.  Pereira. 

(íí  )  E  tomar áõ  fentido  não  fantijiqueni  o  Povo^ 
^'C.  Os  Leigos  que  tocaváo  os  hábitos  íagrados, 
eftavão  obrigados  a  fe  purificar  ,  c  a  expiar  a  fua 
falta.  Exod.  XXX.  29.  e  àdiantc  XLVI.  20.  Pe* 
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II  E  nenhum  Sacerdote  beberá  vi- 
nho 5  quando  houver  de  entrar  no  atria 
interior. 

22  E  elles  não  fe  caíaráo  nem  com 
viuva  ,  nem  com  repudiada  ,  mas  com 
donzellas  da  linhagem  da  Gafa  d'Ifrael : 
poderão  todavia  cafar  também  com  hu- 
ma  viuva,  que  tenha  ficado  d'outro  Sa- 
cerdote. 

23  E  clles  enfinaráó  o  meu  Povo  a 
diíFerença  que  ha  entre  o  lanto  e  o  pro- 
fano, e  lhes  moftraráo  a  que  ha  entre  o 
limpo  e  o  immundo» 

24  E  quando  fe  levantar  alguma  con- 
troverfia  ,  elles  fe  preflaráó  a  decidilU 
attidos  aos  meus  juizos  ,  e  de  fafto  a 
julgarão:  obfervaráo  as  minhas  Leis,  e 
os  meus  preceitos  em  todas  as  minhas 
folemnidades  ,  e  fantificaráõ  os  meus 
Sabbados. 

25'  E  elles  não  entrarão  aonde  efti- 
ver  homem  morto,  para  que  fe  não  man- 
chem ,  excepto  fe  for  pai  ou  mãi ,  e  fi- 
lho ou  filha,  e  irmão  ou  irmã,  que  não 
tivefle  tido  fcgundo  marido  :  porque- 
d'outra  forte  elles  ficarão  manchados. 

Tom.  XV.  Y  E 
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2Ó    E  depois  que  qualquer  dellcs  ti- 
ver fido  purificado  ,  contar-fe-lhe-hão 
ainda  fcte  dias. 

27  E  no  dia  da  fua  entrada  no  San- 
tuário ao  átrio  interior  para  me  minif- 
trar  no  Santuário  ,  fará  huma  oblação 
pelo  feu  peccado  ,  diz  o  Senhor  Deos. 

28  E  para  elles  não  haverá  heran- 
ça 5  porque  eu  he  que  fou  a  fua  herança : 
e  vós  não  lhes  dareis  quinhão  em  Ifrael , 
porque  eu  he  que  fou  o  feu  quinhão. 

29  Elles  comerão  as  vi£timas  ,  que 
forem  offerecidas  tanto  pelo  peccado , 
como  pelo  dehfl:o  :  e  todo  o  voto  que 
Ifrael  offerecer,  ferá  delles. 

30  E  as  primícias  de  todos  os  pri- 
inogenitos,  e  rodas  as  libações  de  tudo 
quanto  fe  offcrece ,  pertencerão  aos  Sa- 
cerdotes :  dareis  também  ao  Sacerdote 
as  primicias  do  que  ferve  para  voflb  fuf- 
tento  ,  para  que  elle  faça  vir  a  benção 
íobre  a  tua  caía. 

31  Os  Sacerdotes  não  comerão  nem 
d'alguma  ave^  nem  d'alguma  rez  ,  que 
defi  mefma  haja  morrido,  ou  que  tenha 
lido  apanhada  por  qualquer  alimária. 
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hugflr  para  a  Santa.  Cidade.  Quinhão  do 
Príncipe,  Balanças  e  medidas  jujlas.  Tri- 
butos devidos  ao  Frincipe.  Sacrifícios  no 
começo  do  Anuo  Santo,  Solemmdade  da 
Pafcoa.  Fejia  dos  Tabernáculos» 

1  Ça)  Tj^  Quando  vós  começardes  a 
jO/ dividir  a  terra  por  fortes^ 
feparai  as  primícias  pnra  o  Senhor,  ef- 
colhendo  hum  lugar  lantiíícado  da  ter- 
ra, (í)  que  tenha  vinte  e finco  mil  me- 
Y  li  di- 

E  quando  vós  começardes^  ò^c.  Também 
cfta  divisão  que  o  Senhor  aqui  manda  que  fe  faça 
da  TerrA  Santa  ,  nanca  os  Judeos  a  execu^áráo.  Da- 
qui tira  S.  Jcr^nymo  ,  c  com  eile  a  melhor  parte 
dos  Interpretes  ,  que  tod.i9  eíhs  coufas  foráo  ditas 
cm  figura,  e  fe  não  dcv:áo  cumprir,  fcnáo  na  Igre- 
ja de  Chrifto  ,  e  por  hum  modo  efpiriiual.  C/«.7e 
ad  pr£[ens  tempus  ,  ãd  Ecclejlim  qu£  num  labo- 
rat  in  mando  ,  ad  ccslejtvi  ire  fejiinat ,  rcfereri' 
da  funt  omnia.  Pereira. 

( /> )  Que  tenha  vinte  e  finca  mil  medidas  de  cotit- 
frintento  ,  <Ò'C,  Como  fc  náo  dccKira ,  quecftas  me- 
didas íejáo  de  pés,  ou  de  covados  ,  ou  de  braças; 
infere  S.  Jeronymo  ,  que  fe  devem  entender  das 
cannas  de  f^'is  covados  e  h»im  palmo,  de  que  nos 
Capituloi  antecedentes  fallára  o  Profeta.  Pkreira» 
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didas  de  compHmento  ,  e  dez  mil  dô 
largura:  elle  ferá  fantiílcado  em  toda  a 
fua  extensão  ao  redor. 

2  E  de  todo  eíte  efpaço  feparareis  vós 
para  o  lugar  fantiíicado  hum  lugar  qua- 
drado j  que  tenha  quinhentas  medidas 
de  cada  banda  ao  redor:  eíincoenta  co- 
vados  em  roda  para  os  feus  arrabaldes.  ^ 

3  E  com  efta  medida  mediras  tu  hu- 
ma  praça  de  vinte  e  finco  mil  de  com- 
primento, e  de  dez  mil  de  largura  :  e 
ncfta  praça  ferá  o  Templo  ,  e  o  Santo 
dos  Santos. 

4  Eíle  efpaço  fantificado  da  terra  fe- 
rá para  os  Sacerdotes  Miniftros  do  San- 
tuário, que  fe  approximao  ao  minifterio 
do  Senhor :  e  efte  lugar  lhes  ferá  delti- 
nado  para  fuas  cafas ,  e  para  o  Santuá- 
rio da  fantidade. 

5  Haverá  também  outras  vinte  efin^ 
Co  mil  medidas  de  comprimento,  e  dez 
mil  de  largura  para  os  Levitas,  que  fer- 
vem na  cafa  :  eífes  mefmos  terão  vinte 
cameras  no  Thefouro. 

6  E  dareis  finco  mil  medidas  de  lar- 
gura ,  e  vinte  e  finco  mil  de  comprimento 

fe- 
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fegundo  a  feparação  do  Santuário,  para 
poíTefsão  da  Cidade ,  a  toda  a  Cafa  d' 
Ifrael. 

7  Darás  também  ao  Principe  d'hu- 
ma  e  outra  parte  junto  ao  que  foi  fepa- 
rado  para  o  Santuário,  e  junto  á  polfel- 
são  da  Cidade ,  defronte  da  face  do  que 
foi  apartado  para  o  Santuário,  e  defron- 
te da  face  da  poíTefsão  da  Cidade:  def- 
de  huma  banda  do  Mar  até  á  outra,  e 
defdc  huma  banda  do  Oriente  até  á  ou- 
tra :  E  o  comprimento  do  que  lhe  ha 
de  pertencer,  fera  igual  (c)  a  cftoutras 
duas  porções  ,  des  do  termo  Occiden- 
tal até  o  termo  Orienta!. 

8  Elie  terá  feu  quinhão  da  terra  cm 
Ifrael:  e  osPrincipes  não  tornarão  mais 
a  roubar  o  meu  Povo:  mas  diftrihuiraó 
a  terra  pela  Cafa  d' Ifrael,  fegundo  ca- 
da Tribu  o  pedir. 

9  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Bafte- 
vos,  ó  Príncipes  dMfrael,  o  que  t;:ndes 
feito,  ceifai  de  commetter  mais  iniqui- 

da- 

(f)  ejloutras  dms  porí^oes ,  &c.  Sohentendc- 
fe  que  vós  tiverdes  finalado  para  os  Sacerdotes  e 
para  o  Povo.  Da  Carrures. 
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dades  e  rapinas ,  c  obrai  conforme  a  equi- 
dade e  a  juíliça  ,  feparai  os  voffos  ter- 
mos dos  de  meu  Povo  ^  diz  o  Senhor 
Deos. 

TO  {d)  Será  jufta  a  voíTa  balança, 
e  jufto  o  eíK ,  e  jiifto  o  bato. 

11  O  effi  e  o  bato  ferão  iguaes ,  e 
d'huma  mefma  medida :  de  forte  que  o 
bato  tenha  a  decima  parte  do  coro  ,  c 
o  effi  tenha  a  mefma  decima  parte  do 
coro :  o  feu  pezo  fera  igual ,  por  ordem 
á  medida  do  coro. 

12  E  o  íiclo  tem  vinte  óbolos,  {e) 
Ora  vinte  liclos ,  e  vinte  e  finco  fidos , 
e  quinze  ficlos  fazem  huma  mina. 

13  Eeftas  Sw5o  as  primicia.s  que  vós 
tirareis :  a  fcxta  parte  do  effi  tomada  fo- 
brc  hum  coro  de  trigo,  e  a  fexta  parte 

do 

f  )  Scrâ  jufla  a  vojfa  balança  ,  <è^c.  Recom- 
menda  aos  Fnncipcs  a  igualdade  das  medidas  e  dos 
pezoíi  :  ou  porque  com  a  dcfigualdade  d'  huns  c 
cufros  encobriáo  os  Príncipes  as  fuas  rapinas  ;  ou 
porcjue  dos  Principcs  he  te^ahr  a  quantidade  do9 
pezes  e  das  medidas.  Synopsi  yo\»  Críticos  de  Poli, 

(f)  Ora  vinte  ficlos  ,  <ò^c.  Com  elia  triplicada 
repetição  de  fidos  fazendo  3  conta  por  partes ,  de« 
fjgna  o  Profçca  p  numero  4e  feíTcntií,  Pe^çira, 
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do  effi  tomada  fobre  hum  coro  de  ce- 
vada. 

14  Quanto  porém  á  medida  do  azei- 
te ,  hum  bato  de  azeite ,  he  a  decima 
parte  do  coro:  e  dez  batos  fazem  hum 
coro  :  porque  dez  batos  enchem  hum 
coro. 

15'  (/)  E  offerecereis  hum  carneira 
do  rebanho  de  duzentas  cabeças  da- 
quelles  ,  que  os  Ifraeiitas  crião  para  os  fa- 
crificios  5  e  para  os  holocauftos ,  e  para 
as  oblações  pacificas  ,  a  fim  de  os  ex- 
piar, diz  o  Senhor  Deos. 

16  Todo  o  Povo  da  terra  fera  obri- 
gado a  pagar  eftas  primiciaç  ao  que  for 
Príncipe  em  Ifrael. 

17  E  eílarão  a  cargo  doPrincipe  os 
holocauftos  5  e  os  facrificios,  e  as  liba- 
ções nos  dias  folemnes  ,  e  nos  primei- 
ros dias  de  cada  mez  ,  e  nos  dias  de 
Sabbado  ,  e  em  todas  as  Solemnidades 
da  Cafa  dlfrael  :  elle  oftercccrá  pelo 
peccado  o  facrificio,  e  o  holocaufto,  c 

as 

(/)  ^  oferecereis,  Sobentende-fc  ioUeds  do  vcr- 
fo  i^.  tirareis  ou  tomareis  p4ra  cfçreçer  ,  ojfcreçç* 
reis,  Pekeira. 
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as  viftimas  pacificas  ,  para  expiação  da 
Cafa  d'irrae!. 

18  Ijfto  diz  o  Senhor  Deos:  No  pri- 
meiro mez  ,  no  primeiro  dia  do  mez, 
tomarás  tu  hum  novilho  da  manada,  que 
não  tenha  mancha ,  e  expiarás  çom  elle 
o  Santuário. 

19  E  o  Sacerdote  tomará  do  fangue 
da  viftima ,  que  fe  oíFerecer  pelo  pecca- 
do :  e  o  porá  nos  poftes  do  Templo ,  e 
nos  quatro  cantos  da  margem  do  Altar, 
e  nos  poftes  da  porta  do  átrio  interior. 

20  E  o  mefmo  farás  no  fetimo  dia 
do  mez ,  por  cada  hum  que  peccou  por 
ignorância  ,  e  foi  enganado  por  algum 
erro ,  e  farás  a  expiação  pelo  Templo. 

21  No  primeiro  mez  ,  no  dia  qua- 
torze  delfe  mez  ,  folemnizareis  vós  a 
Fefta  da  Pafcoa  :  comer-fe-hao  os  pães 
afmos  fete  dias. 

22  E  o  Príncipe  oíterecerá  nefte  dia 
porli,  e  por  todo  o  Povo  da  terra,  hum 
novilho  pelo  peccado. 

23  E  oíFerecerá  em  holocaufto  ao 
penhor  ^  durante  a  Solemnidade  dos  fe- 
te dias^  fete  novilhos ,  e  fete  çarneiros 

fem 
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fein  mancha  cada  dia  ,  durante  os  fete 
dias  :  e  offcrecerá  cada  dia  hum  bode 
novo  pelo  peccado. 

24  E  ajuntará  no  feu  facrificio  hum 
cfK  de  farinha  a  cada  novilho  ,  c  hum 
eíE  da  mefma  a  cada  carneiro  :  e  ajun- 
tará hum  hin  d'azeite  a  cada  eíE. 

No  fetimo  mez  ,  no  dia  quinze 
deíTe  mez,  (g)  fará  elle  nefla  Solcmni- 
dade  por  fetc  dias  contínuos  ,  as  mef- 
jnas  coufas  que  fe  diíTerão  aíTima:  tanto 
pela  expiação  do  peccado  ,  como  pelo 
holocaufto,  e  no  iacrificio  5  e  no  azei- 
te. 


CA- 

(g)  Pdrá  elle  nejia  Sclmnidâdc  ^  &c.  Entende 
a  Solemnidade  dos  Tabernáculos ,  que  era  a  do  fe- 
timo mez  j  que  correfponde  ao  noíTo  Setembro. 
Perlira. 


340 


Ezequiel. 


CAPITULO  XLVI. 

Regulamento  para  a  abertura  da  porta  Oriett' 
tal  do  átrio  dos  Sacerdotes*  Forque  por* 
ta  devem,  entrar  e  fahir  do  Templo  o  Rei 
e  o  Povo.  Diverfas  fortes  de  facrijicios* 
Dons  do  Príncipe,  Cojlnhas  do  Tempk. 

1  TT  Sto  diz  o  Senhor  Dcos :  A  por- 
JLta  do  átrio  interior  ,  que  olha 

para  o  Oriente  ,  eftará  fechada  os  feis 
dias,  que  são  de  trabalho:  mas  ella  fe 
abrirá  no  dia  deSabbado,  e  também  fe 
abrirá  no  primeiro  dia  de  cada  mez. 

2  E  o  Principe  entrará  pelo  cami- 
nho do  vcílibulo  da  porta  por  fora  ,  e 
parará  no  limiar  da  porta  :  e  os  Sacer- 
dotes oíFereceráo  por  elle  o  holocaufto, 
e  o  facrificio  de  paz:  e  elle  adorará  fe- 
bre o  limiar  defta  porta,  e  depois  fahi- 
rá  :  e  a  porta  não  fe  fechará  até  á  tar- 
de. 

3  E  o  Povo  da  terra  fará  a  fua  ado- 
ração á  entrada  daquclla  porta  nos  dias 
de  Sabbado  ,  e  nos  primeiros  dias  de 
cada  mez,  diante  do  Senhor. 

O 
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4  O  Príncipe  porém  oíFerecerá  ao 
Senhor  efte  holocaufto :  a  faber ,  no  dia 
de  Sabbado  feis  cordeiros  fem  mancha, 
e  hum  carneiro  também  fem  mancha. 

5-  (a)  E  a  oblação  d'hum  effi  de  fa- 
rinha por  hum  carneiro  ,  e  o  que  a  fua 
mão  oíFerecer  em  facriíício  pelos  cordei- 
ros :  e  hum  hin  d'a7eite  por  cada  effi. 

6  E  no  primeiro  dia  de  cada  mez 
hum  novilho  da  manada  fem  mancha^: 
e  feis  cordeiros  ,  e  feis  carneiros  ferão 
fem  mancha. 

7  E  elle  offerecerá  em  facrificio  hum 
effi  de  farinha  por  cada  novilho  ,  tam- 
bém outro  effi  por  cada  carneiro :  e  da- 
rá por  cada  cordeiro  o  que  a  fua  mão 
puder  achar:  ehum  hin  d'azeite  por  ca- 
da effi. 

8  E  quando  o  Príncipe  houver  d'en- 
trar  ,  entre  pelo  caminho  do  vcftibulo 
da  porta  Oriental  ,  e  faia  pelo  mefmo 
caminho. 

E 

(a)  E  a  oblação  d'  kum  effi  de  farinha  por  hum 
carneiro.  Iftohe,  com  cada  carneiro  ofièrecerá  hum 
cíli  dc-  farin':a.  Veja-fc  ovciío  24.  do  Capiíulo  an- 
tecedente. Fek&iha. 
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9  E  quando  o  Povo  da  terra  entrar 
para  fe  pôr  na  prefença  do  Senhor  nos 
dias  folemnes  :  aquelle  que  entra  pela 
porta  do  Aquilão  para  adorar,  faia  pe- 
lo caminho  da  porta  do  Meiodia  :  e 
aquelle  que  entra  pelo  caminho  da  por- 
ta do  Meiodia  ,  faia  pelo  caminho  da 
porta  do  Aquilão:  elle  não  voltará  pelo 
caminho  da  porta  ,  por  que  entrou  ,  mas 
fahirá  pela  outra  que  lhe  he  oppofta. 

10  O  Príncipe  porém  eftando  no 
meio  delles  todos,  entrará  com  os  que 
entrão,  e  fahirá  com  os  que  fahem. 

11  E  nos  dias  de  Feira,  e  nas  Sole- 
mnidades  ,  offcrecer-fe-ha  em  facrificio 
hum  eíH  de  farinha  por  hum  novilho,  e 
hum  effi  de.fiirinha  por  hum  carneiro: 
pelos  cordeiros  porem  ofFerecerá  cada 
hum  o  que  achar  a  fua  mão:  e  ajuntará 
hum  hin  d'azeite  a  cada  eíE. 

12  Ora  quando  o  Príncipe  offerecer 
efpontaneamente  ao  Senhor  hum  holo- 
caufto ,  ou  alguns  facrificios  pacíficos  de 
fua  própria  vontade  :  abrir-fe-lhe-ha  a 
porta  que  olha  para  o  Oriente  ,  e  elle 
oíFcrecerá  o  feu,  holoçauílo  ,  e  as  fuas 

vi- 
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viílimas  pacificas  ,  como  fe  coftuma  fa- 
zer no  dia  de  Sabbado  :  e  fahirá^  e  fe 
fechará  a  porta  depois  que  fahir. 

13  E  elie  offerecerá  todos  os  dias 
em  holocaufto  ao  Senhor  hum  cordeiro 
do  mefmo  anno  ,  que  não  tenha  man- 
cha:  oíFcrecello-ha  fempre  de  manha. 

14  E  oíterecerá  {b)  todas  as  ma- 
nhans  em  facrificio  por  efte  cordeiro  a 
lexta  parte  d'hu[n  effi  de  farinha  ,  e  a 
terça  parte  d'hum  hin  d'azeite,  para  fe 
miiturar  com  a  farinha:  eíte  he  o  facri- 
ficio que  elle  cíld  obrigado  fegundo  a 
Lei  ,  a  oÍTcrecer  ao  Senhor  ,  que  deve 
fer  perpétuo  5  e  dc  cada  dia. 

15:  Elie  pois  immolará  o  cordeiro, 
c  offerecerá  o  iacrificio  ,  e  o  azeite  ro- 
das as  manhans  :  eíte  holocaufto  ferá 
eterno. 

ló  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Sc  o 
Principe  fizer  qualquer  doação  a  algum 
de  feus  filhos  :  a  herança  defte  ferá  de 

feus 

Tod^s  as  mãnhans.  Ca^a  he  huma  prfpoíi- 
çáo  Grega  5  que  correíponde  á  Latina  [ccundum  ^  e 
Cat^  mtne  viane  vem  a  dizer  em  Fortuguez  dcmi* 
nhã  em  manhã  ,  ifto  hc  ,  todos  os  dias  de  manha. 
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feus  filhos  ,  (c)  elles  a  poíTuiráó  here- 
ditariamente. 

17  Porém  fe  elle  fizer  hum  legada 
da  fua  própria  Fazenda  a  hum  dos  íeus 
ferves  ,  elle  lhe  pertencerá  até  o  anno 
do  Jubileo,  e  então  elle  tornará  para  o 
Príncipe  :  e  a  fua  herança  pertencerá  a 
feus  filhos. 

18  E  o  Príncipe  nao  tomará  nada 
por  violência  da  herança  do  Povo,  nem 
dos  feus  bens :  mas  dará  da  fua  própria 
Fazenda  huma  herança  a  feus  filhos  :  pa- 
ra que  o  meu  Povo  não  feja  esbulhada 
do  que  cada  hum  legitimamente  poíFuCr 

1 9  Ora  o  homem  me  fez  paíTar  por 
huma  entrada  ,  que  eftava  ao  lado  da 
porta  y  ás  cameras  do  Santuário  ,  onde 
nioravão  os  Sacerdotes  ,  as  quaes  olha- 
vão  para  o  Aquilão  :  e  alli  havia  hum 
lugar  particular  ,  que  vergava  para  o 
Occidente. 

7,0    Então  me  diíFe  elle  :  Efte  he  o 

lu.  , 

(f)  Elles  a  pojfuirdõ  beredítariamente.  Dc  forte 
que  nem  ainda  no  anno  do  ]ubi;eo  torne  para  o 
Príncipe ,  em  contrapoíiçáo  do  que  fe  diz  no  verfo 
fc£uinte ,  do  legado  deixado  aos  ícrvos.  Pekeíra, 
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lugar  em  que  os  Sacerdotes  cozerão  as 
viclimas  pelo  peccado  ,  e  pelo  delifto: 
onde  cozeráô  as  oblações  do  facrificio, 
a  fim  de  que  elles  as  nao  levem  ao  átrio 
exterior  j  (^)  e  fe  fantifique  o  Povo. 

21  E  me  tirou  ao  atrio  exterior,  e 
me  levou  ároda  pelos  quatro  cantos  do 
atrio  :  (^)  e  eis-que  em  cada  hum  dos 
quatro  cantos  deite  atrio  havia  hum  pe- 
queno terreiro. 

22  Eílcs  pequenos  terreiros  aílim  dif- 
poftos  pelos  quatro  cantos  do  atrio,  ti- 
nhão  quarenta  covados  de  comprido  5  e 
trinta  de  largo:  todos  os  quatro  erao  d' 
huma  mefma  medida. 

23  E  huma  parede  ao  redor  incluia 
eftes  quatro  pequenos  terreiros :  e  vião- 

fe 

(íí)  E  fe  famif.que  o  Povo.  Sobencende-fe  ,  pelo 
contaélo  das  viar.  i/s  bgr?.das  :  o  que  o  poria  fóra 
do  citado  de  íaticfazcr  ás  obri^^çóes  commins  da 
íocicdade.  Curros  explicáo  :  e  fe  fanàfique  cPovo; 
iíto  he ,  e  creia  que  lhe  hc  licito  comer  deftas  car- 
nes. Pereira. 

(e)  E  eii  oue  ^  ^-c.  A' letra,  eeis  qae  havia  hum 
x/^gr>ãnfinho  ?w  cmto  do  atrio  ,  cadít  hum  ciejUs 
x.i^õefihhos  cjiavd  em  cada  canto  do  atrio,  P^^rei- 
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fe  também  as  colinhas  edificadas  por 
baixo  dos  pórticos  á  roda. 

24  E  elle  me  diíTe  :  Efta  he  a  cafa 
das  cofinhas  ,  na  qual  os  Miniítros  da 
Cafa  do  Senhor  cozerão  as  viftimas  def- 
tinadas  para  o  Povo. 

CAPITULO  XLVIL 

Aguas  que  fahem  debaixo  da  porta  Oriental 
do  Templo^  e  que  vão  ter  ao  771  ar  Mor- 
to y  cujas  aguas  adoçao.  Limites 
da  Terra  dUfraeL 

I  Epois  elle  me  fez  tornar  pa- 

JL^  ra  a  porta  da  Cafa  ,  (^)  e 
eis-que  fahião  humas  aguas  debaixo  do 

li- 

(^)  E  eis-que,  ò^c.  Qjafí  todos  os  Interpretes 
convém ,  (]ue  cftas  aguas  náo  as  houve  jamais  real- 
mente no  Templo  ,  na  maneira  que  ellas  aqui  fe 
dcfcrevcm.  Logo  eftas  aguas  náo  eráo  verdadeira- 
mente fenáo  huma  figura  da  graça  de  Chriíto ,  da 
doutrina  do  Evangelho,  daefFu*âo  do  Eípirito  San- 
to ,  e  das  aguas  fagradas  do  Baptifmo.  Aííim  o 
conciuc  de  todo  o  lagrado  contexto  S.  Jeronymo, 
Ex  quo  perfpicuum  fit  facras  ejje  aqiias  ,  'ò'  Salva* 
^  mis  noftri  fignificare  doãrinam,  O  mefmo  Padre 
Houbigant,  que  luppóe  ter  havido  no  Templo  hu- 
mas aguas  íubterraneas ,  trazidas  aclle  artiíkialmcn* 
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limiar  da  porta  ,  para  a  banda  do  Orien- 
te :  porque  a  face  da  Cafa  olhava  para 
o  Oriente  :  as  aguas  porém  defcião  ao 
lado  direito  do  Templo ,  para  o  Melo- 
dia do  Altar. 

-  2  E  elle  me  tirou  pelo  caminho  dà 
porta  do  Aquilão,  e  me  fez  voltar  pelo 
cammho  de  fora  da  porta  exterior,  pa- 
ra o  caminho  que  olhava  para  o  Orien- 
te:  eeis-que  vi  que  as  aguas  vinhao  em 
redundância  do  lado  direito. 

3  Sahindo  para  a  banda  do  Orien- 
te o  homem  ,  oue  tinha  na  fua  mão  hum 
cordel,  médio  ainda  mil  covados :  e  me 
fez  paíTar  pela  agua  ,  que  me  dava  pe- 
los tornozelos. 

4  JMedio  outros  mil  covados,  e  me 
fez  paíTar  pela  agua  ,  que  me  dava  pe- 
los joelhos : 

5*  e  médio  outros  mil  covados  ,  e 
me  fez  paíTar  pela  agua  ,  que  me  dava 
pelos  rins.  E  médio  outros  mil  covados  ^ 
era  já  huma  torrente,  que  cu  não  pude 

Tom.  XV.  Z  paf- 

tc  para  o  ufo  dos  facrificios ;  fuppõc  também ,  qací 
daqui  mefmo  foi  tirada  a  allcgoiia  deftoatras  aguas 
íaudavcis.  Pekeira. 
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paíTar  :  porque  fe  tinhão  empolado  as 
aguas  daquella  profunda  torrente  ,  que 
fe  não  podia  paíTar  a  váo. 

6  Então  me  diíTe  o  homem  :  Certo 
que  tu  o  tens  vifto,  filho  do  homem.  E 
elle  me  tirou  logo,  e  me  trouxe  á  riban- 
ceira da  torrente. 

7  Tendo  eu  pois  tornado  para  trás, 
eis-que  fe  vião  na  ribanceira  da  torren- 
te muitas  arvores  d'huma  e  outra  banda 
em  numero  exceíTivo. 

8  E  o  homem  me  diíTe :  Eftas  aguas 
que  fahem  {b)  para  os  montões  de  fai- 
bro  do  Oriente  ,  e  que  defcem  ás  pla- 
nícies dodeferto,  {c)  entrarão  no  mar, 
e  fahiráô  delle  ,  e  as  aguas  do  mar  fi- 
carão faudaveis. 

9  Etodo  o  animal  vivente,  que  an- 
da a  rafto  ,  vivirá  por  toda  a  parte , 
aonde  chegar  a  torrente  :  e  haverá  alli 
muitos  peixes  em  abundância  ,  depois 

que 

Par  A  05  montões  <,  ò^c.  Ifto  he,  para  formar 
os  monròes  de  faibro  cm  íeu  leito  pelas  aiêas  que 
arratta  com  a  fua  corrente.  Pereira. 

(  c  )  Entrarão  no  mar ,  ^c.  Por  efte  mar  enten- 
dem vulgarmente  os  Interpretes  o  Mar  Morto.  Pe* 

A.£IKA« 
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que  lá  chegarem  cftas  aguas  ,  e  ficará 
curado,  e  vivirá  tudo,  aonde  chegar  ef- 
tj  torrente. 

10  E  os  pefcadores  eftarao  fobreef- 
tas  aguas,  deícle  Engaddi  até  Engallim 
ferá  o  enxugadouro  das  fuas  redes  :  fc- 
rao  muítiííimas  as  efpecies  de  feus  pei- 
xes, em  muhidão  excefliva  ,  como  são 
os  peixes  do  Mar  Grande : 

1 1  nas  fuas  praias  porém  ,  e  nos  feus 
alagadiços  não  ferao  adoçadas  as  aguas  ^ 
porque  ferao  deliinadas  para  as  mari- 
nhas de  fal. 

12  E  fobre  a  torrente  nafcerá  nas 
fuas  ribanceiras  d^huma  e  outra  banda 
toda  a  arvore  frutifera  :  níío  cahiiá  del- 
ia a  folha,  nem  faltará  ofeu  fruto:  dal- 
los-ha  novos  todos  os  mezes  ,  porque 
as  fuas  aguas  fahiráõ  do  Santuário  :  e 
os  feus  frutos  ferviráo  de  fuiftento  ^  e  as 
fuas  folhas  de  medicina. 

13  Ifto  diz  o  Senhor  Deos  :  Eftes 
são  os  limites  ,  fegundo  os  quaes  vós 
poíFuireis  a  terra,  que  íe  ha  de  repartir 
pelas  doze  Tnbus  d'Ifrael :  {d)  porque 

Z  ii  Jo- 
(íi)  Porque  Jofé  tm  pdra  ft  hum  quinhão  dobra^ 
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Joíé  tem  para  íi  hum  quinhão  dobra- 
do. 

14  Vós  porem  a  poíTuireis  todos 
igualmente  ^  cada  hum  tanto  como  íeu 
irmão:  terra  ,  fobrc  a  qual  eu  levantei 
a  minha  mão,  para  a  dar  avoíTos  pais: 
e  eíla  terra  vo^  caberá  em  herança. 

15  Ora  eftes  são  os  limites  da  ter- 
ra :  da  banda  Setentrional  des  do  Mar 
Grande  ,  pelo  caminho  d^Hethalon  ,  vin- 
do a  Sedada, 

16  a  Emath  ,  a  Berotha  ,  a  Saba- 
rim  ,  que  eílá  entre  os  confins  de  Da- 
mafco  e  os  confins  de  Emath  ,  á  Cala 
de  Ticcon ,  que  eílá  fobre  os  confins  de 
Auran. 

17  E  eftes  limites  ferão  des  do  Mar 
até  o  átrio  de  Enon  ,  que  faz  o  termo 
de  Damalco  ,  e  defde  huma  banda  do 
Setentrião  á  outra  banda:  Emath  fará  o 
feu  termo  da  banda  Setentrional. 

18  Ora  a  fua  Região  Oriental  fe  to- 

ma- 
do. Dá  o  Senhor  a  razão  de  contar  doze  Tribus  , 
quando  aXribu  de  Levi  náo  entrava  na  repartição, 
É  diz  que  ifto  he ,  porque  a  ]ofé  caberáó  deus  qui- 
nhões 5  por  caufa  de  leus  dous  filhos  Efraim  e  M*- 
naíTcs.  Pereira* 
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mará  do  meio  de  Auran,  e  do  meio  de 
Damafco,  e  do  meio  de  Galaad ,  e  do 
meio  da  terra  d^Ifrael  ,  limitando-a  o 
Jordão,  até  ao  mar  Oriental,  medireis 
também  o  lado  do  Oriente. 

19  E  o  lado  Auftral  do  Meíodia  def- 
de  Thamar  até  ás  Aguas  da  Contradic- 
ção  junto  a  Cadés  :  e  a  torrente  até  o 
Mar  Grande  :  e  efte  he  o  lado  Auilral 
para  o  Meiodia. 

20  E  o  lado  do  Mar  ferá  o  Mar 
Grande,  des  d'hum  cabo  em  direitura, 
até  chegar  a  Emath:  efte  hc  o  lado  do 
Mar. 

21  (e)  E dividireis  cfta  terra  entre 
vós,  pelas  Tribus  d'lfrael: 

e 

(e)  E  dividireis  efta  terra  entre  vós,  &'C,  Eda 
repartição ,  c  o  modo  com  que  Dcos  no  fcguintc 
Capitulo  a  delinèa  ,  nunca  foráo  executados  pelos 
Judeos  tornados  de  Babylonia  ao  fcu  paiz.  Logo 
ella  ainda  tomada  á  letra  ,  náo  hc  fenáo  huma  fi- 
gura da  tornada  de  toda  a  naçáo  Hebrea  á  heran- 
ça da  Fé,  e  da  juftiça,  que  ella  pcrdeo:  mas  hu- 
ma figura  admirável  ,  quando  he  bem  entendida. 
O  território  hc  reduzido  aos  antigos  limites  moftra- 
dos  a  Abraháo.  Náo  ha  nada  além  do  Jordáo.  A 
Religião  pôe-fe  no  centro  ,  e  nào  em  alguma  das 
extremidades ,  como  nouuo  tempo  na  Tribu  de  ]a« 
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2  2  e  vós  a  forteareis  para  volHi  he- 
rança 5  jantamenre  com  os  eftrangeiros  , 
que  vierem  ajuntar-fe  comvofco,  que  ti- 
verem filhos  no  meio  de  vós :  e  vós  os 
tereis  como  naturaes  entre  os  filhos  d* 
Ifrâel  :  repartirão  comvoíco  a  herança 
no  meio  das  Tribus  d^ífracl. 

23  E  em  qualquer  Tribu  em  que  fe 
achar  hum  eílrangciro  ,  vós  lhe  dareis 
alli  o  íeu  quinhão  j  diz  o  Senhor  Deos. 

CA- 

dá.  Não  fe  fallou  mais  de  Jerufalcm  ,  nem  confe- 
queniemente  do  Templo  ,  c]ue  nella  houvera.  Af- 
íim  o  culto  he  mudado ,  e  a  Lei  abolida.  A  Cida-? 
c^e  he  única ,  e  todos  tem  o  mefmo  direito  a  ella. 
As  fuas  porcas  eílão  nas  quatro  partes  do  mundo , 
para  que  todos  entrem  fem  trabalho.  Mas  parece 
que  heCiJadáo  delia,  fcm  nella  ter  caía.  Nada 
difto  contém  a  huma  Cidade  material,  nem  a  hu- 
ma  partilha  ícnfivcl  do  pequeno  paiz  entre  o  ]or- 
dáo  e  o  Mar ,  que  huma  fó  Tribu  bem  unida  era 
csp  z  de  encher.  Mas  nada  ha  mais  próprio  para 
fignificar  a  ^eral  conversão  de  todos  os  ]udeos;  o 
íeu  i^ual  ardor  pela  Fé ,  o  feu  i^ual  empenho  por 
entrar  na  Igrcjí  ;  o  igual  cumprimento  das  promef- 
fas  feiras  a  Favor  delles  a  Abraháo.  Atcqui  o  fabio 
AutSor  d.is  Regras  para  a  Intelligmia  das  Santas 
JEfmturas.  Rc^^à  IX.  Pereira. 


Ezequiel. 
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A  Terra  d^Jfrael  repartida  pelas  doze  Tri- 
bus.  Porção  coni agrada  para  o  Templo , 
e  para  a  Cidade  Santa,  Quinhão  dos  Le- 
vitas e  do  Principe,  Nomes  das  portas 
da  Cidade, 

1  {a)  T7^  Eftes  são  os  nomes  das 
Xli  Tribus  ,  des  da  extretni- 
dadc  do  Aquilão  ao  longo  do  caminho 
de  Hechalon  ,  quando  fe  vai  a  Emath , 

o 

•  (^a^  E  eftes  sSo  os  nomes  das  Tribus ,  ò-c.  En- 
trando a  commentar  clle  ultimo  C-pitulo ,  conf:íTa 
o  Doutor  Máximo  ,  que  opprimido  das  myíleriofas 
cfcuridades  que  nelle  enconira  ,  náo  pôde  dizer  ou- 
tra coufa  ,  fenáo  o  que  cm  femelhante  paíTo  dilíe- 
ra  o  Apoftolo  :  Oh  profundidade  das  riquezas  da 
fabedoria  e  fciencia  dc  Deos  ,  quão  inexcrucaveis 
sáo  os  fcuà  juízos  ,  e  impenetráveis  os  fcus  cami- 
nhos. Hjcc  legens  nihil  aliud  poffm  dicere ,  nifi  illud 
jipoftoli :  O  profundum  divitiarum  fapientU  fcieu- 
ti£  Dei,  ^c.  A'  vifta  deita  confilsão,  náo  duvida- 
rei afHrmar ,  que  debalde  fc  canção  os  que  com  o 
Padre  Houbigant ,  querem  que  cfta  divisão  da  Ter- 
ia Santa  pelas  doze  Tribus  que  Ezequiel  profetiza^ 
liveíTe  feu  cumprimento  depois  da  tornada  do  cati- 
veiro i  e  mais  debalde  os  que  com  os  Millenarios, 
efperáo  o  feu  cumprimento  no  fim  do  mundo. 


35*4  Ezequiel. 
o  átrio  d'Enon  fera  o  limite  da  banda 
de  Damafco  para  o  Aquilão  ,  ao  longo 
do  caminho  dc  Emarh.  E  a  Regiáo 
Oriental  e  o  Mar  terminarão  a  porção 
de  Dan. 

2  E  próximo  aos  termos  de  Dan, 
terá  Afer  a  íua  porção,  dcs  da  Região 
Oriental  até  á  Região  do  Mar: 

3  e  próximo  aos  termos  d'Afer  ,  te- 
rá Nefthali  a  fua  porção  ,  des  da  Re- 
gião Oriental  até  á  Região  do  Mar. 

4  E  próximo  aos  termos  de  Neftha- 
li terá  Manafsés  a  íua  porção  ,  des  da 
Região  Oriental  até  á  Região  do  Mar. 

5"  E  próximo  aos  termos  de  Manaf- 
sés, terá  Efraim  a  fua  porção  ,  des  da 
Região  Oriental  até  á  Região  do  Mar. 

6  E  próximo  aos  termos  d^Efraim, 
terá  Ruben  a  fua  porção  ,  des  da  Re- 
gião Oriental  até  á  Região  do  Mar. 

7  E  próximo  aos  termos  de  Ruben, 
terá  Juda  a  fua  porção,  des  da  Região 
Oriental  até  á  Região  do  Mar. 

8  E  próximo  aos  termos  de  Juda, 
des  da  Região  Oriental  até  á  Região 
do  Mar,  ferão  as  primicias ,  que  vós  fe- 
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parareis  5  asquaes  terão  vinte  e  finco  mil 
medidas  de  largura  e  de  comprimento, 
affim  como  he  a  extensão  que  tem  cada 
hum  dos  outros  quinhões  ,  des  da  Re-^ 
giáo  Oriental  até  á  Região  do  Mar:  e 
o  Santuário  ficará  no  meio  defta  parti- 
lha. 

9  As  primícias  ,  que  vós  feparareis 
para  o  Senhor  ,  terão  vinte  e  finco  mil 
medidas  de  comprido  5  e  dez  mil  de 
largo. 

10  Eftas  primícias  porém  ferao  do 
Santuário  dos  Sacerdotes  ;  ellas  terão 
vinte  e  finco  mil  medidas  de  compri- 
mento para  o  Aquilão  ,  e  dez  mil  medi- 
das de  largura  para  o  Mar  ,  e  dez  mil 
medidas  também  de  largura  para  o  Orien- 
te, e  vinte  e  finco  mil  medidas  de  com- 
primento para  o  Meiodia  :  e  o  Santuá- 
rio do  Senhor  ficará  no  meio  dcfta  por- 
ção. 

11  O  Santuário  ferá  para  os  Sacer- 
dotes ,  que  são  filhos  de  Sadoc  ,  que 
guardarão  as  minhas  Ceremonias ,  e  que 
fe  não  defencaminhárão  ,  quando  os  fi- 
Ihps  dlfi-ael  eftavão  nodefcaminho,  çc^ 

mo 
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mo  também  fe  defencaminhárão  os  Le- 
vitas. 

12  E  elles  teráo  por  primícias  no 
meio  davS  primícias  da  terra  o  Santo 
dos  Santos  ,  junto  aos  termos  dos  Le- 
vitas. 

13  E  os  Levitas  também  terão  igual- 
mente junto  aos  termos  dos  Sacerdotes, 
vinte  e  linco  mil  medidas  de  compri- 
mento ,  e  dez  mil  de  largura.  Todo  o 
comprimento  fera  de  vinte  e  finco  mil 
medidas,  e  a  largura  de  dez  mil. 

14  E  elles  não  poderáo  vender ,  nem 
trocar  nada  delias,  nem  cftas  primícias 
da  terra  ferão  transferidas  a  outros ,  por- 
que são  confagradas  ao  Senhor. 

15"  E  as  finco  mil  medidas  que  ref- 
tão  de  largura  fobre  as  vinte  e  finco  mil, 
ferão  havidas  como  profanas  ,  ficando 
deftínadas  para  os  edifícios  da  Cidade, 
e  para  os  feus  arrabaldes  :  e  a  Cidade 
ficará  no  meio  defte  efpaço. 

16  E  eftas  ferão  as  fuas  medidas: 
pára  a  Região  Sententrional  ,  terá  ella 
quatro  mil  e  quinhentas  medidas :  e  pa- 
ra a  Região  Meridional  ,  quatro  mil  e 

qui- 
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quinhentas:  e  para  a  Região  Oriental, 
quatro  mil  e  quinhentas:  e  para  a  Re- 
gi wlo  Occidental ,  outras  quatro  mil  e  qui- 
nhentas. 

17  E  os  arrabaldes  da  Cidade  tcrâo 
da  banda  do  Aquilão  duzentas  efincoen- 
ta  medidas  ,  e  da  banda  do  JVleiodia  , 
outras  duzentas  e  íincoenta  ,  e  da  ban- 
da do  Oriente  duzentas  e  fincoenta  ,  e 
da  banda  domar,  outras  duzentas  e  fin- 
coenta. 

i3  Quanto  porém  ao  que  ficar  fo- 
bre  o  comprimento,  junto  ás  primicias 
do  Santuário,  afaber,  dez  mil  medidas 
para  a  banda  do  Oriente  ,  e  dez  mil 
para  a  banda  do  Occidente,  ellas  ferão 
como  as  primicias  do  Santuário  :  e  os 
frutos  que  dahi  fe  colherem ,  ferão  def- 
tinados  para  dar  pão  áquelles,  que  fer- 
vem a  Cidade. 

19  E  os  que  trabalharem  em  fervi- 
ço  da  Cidade  ,  ferão  de  todas  as  Tri- 
bus  d'Ifrael. 

20  Todas  as  primicias,  que  tiverem 
de  todos  os  lados  vinte  e  finco  mil  me- 
didas ,  vindo  a  formar  em  quadro  as  taes 

vin- 
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vinte  e  íinco  mil  medidas  ,  fcrâo  fepa- 
radas,  para  ferem  as  primícias  do  San- 
tuário, e  para  poíTefsão  da  Cidade. 

21  Eoque  reflar,  fera  para  quinhão 
do  Principe  ,  por  toda  a  roda  das  pri- 
micias  do  Santuário  ,  e  do  quinhão  da 

^Cidade,  defronte  das  vinte  e  íinco  mil 
medidas  das  primicias  até  os  termos  do 
Oriente  :  e  da  mefma  forte  da  banda  do 
Mar,  defronte  das  vinte  e  finco  mil  me- 
didas até  os  termos  do  Mar,  ferá  tam- 
bém do  quinhão  do  Principe :  e  as  pri- 
micias do  Santuário  e  o  Santuário  do 
Templo  ,  ficaráó  no  meio  delle  efpa- 
ço. 

22  O  que  reftar  porém  da  porção 
dos  Levitas  ,  e  da  porção  da  Cidade, 
no  meio  das  outras  porqoes  do  Principe : 
ferá  entre  os  termos  dejuda,  centre  os 
termos  de  Benjamin  ,  e  pertencerá  ao 
Principe. 

23  E  pelo  que  toca  ás  outras  Tri- 
bus:  A  porção  de  Benjamin  ferá  des  da 
Região  Oriental  até  á  Região  Occi- 
dental. 

24  E  defronte  dos  termos  de  Ben-« 
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jamin,  terá  Simeao  a  fua  porção  ,  des 
da  Região  Oriental  até  á  Região  Oc- 
cidental. 

25  E  próximo  aos  termos  de  Si- 
meão,  terá  Iflacar  a  fua  porção,  des  da 
Região  Oriental  até  á  Região  Occi- 
dental. 

26  E  próximo  aos  termos  d^IíTacar, 
terá  Zabulon  a  fua  porção,  des  da  Re- 
gião Oriental  até  á  Região  Occiden- 
tal. 

27  E  próximo  aos  termos  de  Za- 
bulon 5  terá  Gad  a  fua  porção  ,  des 
da  Região  Oriental  até  á  Região  do 
Mar. 

28  E  para  a  banda  dos  termos  de 
Gad ,  ficará  a  Região  Auftral  ao  Meio- 
dia :  e  feus  termos  ferão  defde  Thamar 
até  ás  Aguas  da  Contradicção  junto  a 
Cadés  ,  a  fua  herança  íe  cílenderá  até 
parar  defronte  do  Mar  Grande. 

29  Efta  he  a  Terra,  que  vós  diftri- 
buireis  por  fortes  entre  as  Tribus  d'If- 
rael :  e  tacs  ferão  as  faas  partições  ,  diz 
o  Senhor  Deos. 

30  E  citas  são  as  fahidas  da  Cida- 

de: 


3  6o  Ezequiel. 

de  :  Medirás  da  banda  do  Setentrião  qua- 
tro mil  e  quinhentas  medidas. 

31  E  as  portas  da  Cidade  tomarão 
os  nomes  das  Tnbus  d'lírael  ,  haveri 
três  portas  ao  Sctentiiao  ,  a  porta  de 
Ruben  huma  ,  a  porta  de  Juda  outra , 
a  porta  de  Levi  outra. 

32  E  medirás  da  mefma  forte  para 
a  banda  do  Oriente  quatro  mil  e  qui- 
nhentas medidas:  e  deita  banda  haverá 
também  tres  portas ,  a  porta  dejofé  hu- 
ma y  a  porta  de  Benjamin  outra ,  a  porra 
de  Dan  outra. 

33  Medirás  outrofi  quatro  mil  e  qui- 
nhentas medidas  para  a  banda  doMeio- 
dio ,  e  da  mefma  forte  haverá  aqui  tres 
portas,  a  porta  deSimeão  huma,  apor- 
ta d^IíTacar  outra  ,  a  porta  de  Zabúlon 
outra. 

34  Medirás  em  fim  quatro  mil  e  qui- 
nhentas medidas  para  a  banda  do  Oc- 
cidente  ,  haverá  aqui  também  tres  por- 
tas ,  a  porta  de  Gad  huma  ,  a  porta  d' 
Afer  outra  ,  a  porta  de  Nefthali  outra. 

35"    O  feu  circuito  ferá  de  dezoito 
mil  medidas  :  e  des  daquelle  dia  o  no- 
me 
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me  da  Cidade  ferá,  (h)  o  Senhor  nel- 
la  mefma. 


Fim  do  Livro  de  Ezequiel. 


{h)  o  Senhor  nèlla  mefma.  Por  efta  ultima  clau- 
fula  fica  manifffto,  que  a  Profecia  não  falia  da]e- 
rufalcm  material,  mas  da  efpiritual ,  quche  a  Igre- 
ja ,  com  a  qual  prometteo  Chrifto  que  cftaria  até 
o  fim  do  mundo.  O  Padre  de  Carrieres,  frguindo 
a  Saci ,  verteo  aqui  :  O  Senhor  eftã  com  ella,  Fu 
exprimi  á  letra  os  termos  da  Vulgata,  Vomirius  ibU 
fiem,  que  cm  Hebrco  sáo,  Adonai  Sarna.  Perei- 
ra* 
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